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C O I M B R A , I D E A B R I L . 

AS POSTURAS MUNICIPAES. 

0 ' G o v e m o municipal resume o go-
verno do estado. 

O povo, que timbra de ser bem 
governado, deve nioslrar-se digno 
dura governo illustrado e livre, cum-
prindo as Jeis, ©acatando as deter-
minações das autoridades, dentro da 
orbita das suas attribuições. 

Se as autoridades exorbitão, a 
resistência então ás exigencias ille-
gaes da parte d'aquellas , é uma vir-
t u d e , é ura dever de bom cidadão. 

As leis de policia municipal e ru-
ral devem ser executadas com mais 
pontualidade ainda , se é possível, 
que as leis geraes do estado; porque 
é urna instante necessidade, uma con-
veniência de actualidade, que pro-
vocão o seu estabelecimento , e re-
clamão o seu exacto cumprimenta. 

Descendo da altura destes prin-
cipios, que nem ainda o bom senso, 
quanto mais- a sciencia, ousarão con-
testar-nos, dirigiremos a nossa alten-
ção especialmente para duas posturas, 
urna estabelecida j á , e outra digna 
de estabelecer-se no concelho da ci-
dade Universilaf-ia o em toda a ex-
tensão do territorio Portuguez. 

A primeira postura é aquella , a 
que se refere o edital do Administra-
dor «leste concelho de 7 de Março 
irifimo, publicado no numero 122 
«leste jornal. Recomraenda-se nesse 
edi ta i , que se guardem os domingos 
e dias santificados. 

Se uma ta! recommendação cons-
titue um preceito da Igreja , quem 
ousará contravir a uma lei municipal, 
que se dirige a fazer cumprir os pre-
ceitos da moral publica e religião do 
Estado ? 
r Consta-nos, que alguns negocian-

t e s , aliás probos e intelligentes, tem 
mostrado certa repugnancia em sujei-
tar-se a tão suave determinação da 
postura , que ordena a generalisação 
de uma prát ica, conservada desde 
tempo immemorial por muitos nego-
ciantes, de fechar as porias nos dias 
santificados de tarde, conservando-as 
meio abertas de manhã. 

Pedimos por parte da opinião pú-
bl ica, cujo Órgão nos prezámos ser , 
que os bons cidadãos não se recusem 
cumprir tão racional postura. 

E ' preciso, e indispensável tirar 
até o ultimo pretexto, a que recor-
rem os inimigos do systema consti-
tucional ou liberal, tachando-o de Ím-
pio e irreligioso. 

Mostremo-lhes» que impios são 
elles, que, sanguisedentos, pregão 
a religião e o amor do proximo só 
por disfarce, concentrando em seu 
peito um odio inveterado ao genero 
humano, cuja perpetua escravidão e 
máximo embrutecimento constituem 
as suas mais fortes aspirações. 

Vâmos á outra postura. 
E ' de policia rural , e se denomi-

na a postura das cabeças. Cifra-se em 
ordenar, que cada chefe de familia 
apresente, sob pena de çerta multa , 
certo numero de cabeças de pássaros 
daninhos ás searas. 

Só aos vadios e idiotas parecerá 
insignificante esta postura. 

Podêiiios, sem receio de ser ta-
chados de exageração, ca lcularem 
mais de mil moios de cereaes, o pre-
juízo , que só no concelho de Coim-
bra , causão nas "seáras os pardaes, 
tintilhões, verdilhões, milheiros, mi-
jangras, gaios, pegas e outras aves 
daninhas. 

E ' o miniino do prejuizo! 
Só num pequeno campo das visi-

nhanças desta cidade, sabêmos d'um 
proprietário , a quem os pardaes inu-
tilisárão uma se;íra, comendo-Ihe dois 
moios de cevada! 

D'outro sabemos tãobem , a quem 
as mijangras ou sedovens inutilisárão 
um campo de milho, com os grãos 
ainda em leite. 

A' vista de tão espantoso dainno 
causado numa perjuerla cultura, será 
exagera-lo orçar em mais de mil moios 
o prejuizo causado cada anno, só no 
concelho de Coimbra, pelos passaros 
daninhos ? 

Crêmos, que não. 
E ' de urgente necessidade por 

t an to , que a autoridade administra-
tiva superior deste districto, ordene 
o cumprimento da postura das cabe-
ças , onde ella ainda se conservar; 
fazendo-a estabelecer ein todos os 
concelhos, em que ainda não fosse 
lembrada. 

A estação da primavera, em que 
nos achámos, é a mais própria para 
lembrar tão acertada providencia; 
porque buscando e inutilisando os ni-
nhos dos pardaes e aves daninhas , 
podem procurar-se as cabeças com 
muita mais facilidade, do que rna-
tando-os a tiro. 

Para não iiludir a postura, seria 
conveniente, que as cabeças entre-
gues fossem publicamente inutiliza-
das , para que não passem de mão em 
mão, como lein acontecido. 

Aos fareljorios de phrases cain-
panudas o palavras sesquipedaes, 
que acharem escusadas e rasteiras as 
nossas observações, responderemos: 

<< Dos pobres <Cespirito e' o reino do 
Ceo, e dos doidos a casa dos orates. » 

O governo, que não curar since-
ra e incessantemente dos interesses 
intellectu^es, iporaes e phvsicos, dos 
governados , não é governo t - é, des* 
governo. 

p ̂ ^ i ^ ^ S g j ^ W / W L. 

CORTES. 

CAMARA. DOS DIGNOS PARES. 

Sessão em 24 de Março dt i85a. 

(Presidência do sr. Cardeal Patriarcba). 

Sendo duas horas da tarde , abriu-se a 
sessão estando presentes 33 dignos pares. 

Len-se e approvou-$e a acta da sessão a n -
tecedente. 

O sr. Arcebispo de Palmira disse , que 

1 corno não estava innito certo nos usos parla-
mentares , não sabia, se podia votar na ques-
tão da 1." parte da ordem do dia, visto não 
ter assistido á sua discussão. 

0 sr. Presidente disse, que a matéria esta-
va de novo ein discussão, e então o digno par 
votaria como a sua consciência lho orde-
nasse. 

O sr. Silva Carvalho pediu, que se con-
sultasse acamara, se o sr. visconde deCa^tel-
lões deveria formar parte da coinmissão de 
fazenda , visto os seus vastos conhecimentos 
financeiros, 

Resolveu-se affirmativamente. 
0 sr. V. da Granja disse,, que desejava ser 

informado, se o sr. ministro dó reino já tinba 
partecipadu o dia, em que podia responder a 
umas inierpellações , que lhe tinha annancia-
do. 

A mesa informou, qneainda não tinha ha-
vido resposta de nenhum do srs. ministros. 

Passou-se á 
ORDEM DO D I A . 

Discussão acerca dos projectos reenviados pelo 
governo á camara dos pares, que formão 

o parecer n." 8 dado pela comtnissão 
de legislação. 

0 sr. Presidente disse , que na sessão pas-
sada dos dois quesitos proposto,» para ordem 
da votação pelo digno par Tavares Proença, o 
1.° tinha sido regeitado , e o 2." tinha ficado 
empatado, que por tanto estava outra vez em 
discussão o parecer ri." 8. 

Os srs. V. de Sá e Marquez de Ponte de 
Lima derão algumas explicações acerca do 
objecto. 

0 sr. Aguiar disse, que o prazo para os 
projectos caducarem não passou, porque ainda 
não fôrãio apresentados á sancção reaí j que 
elle entendia que se fossem devolvidos ao go-
verno, este estava no direito de os tornar a en-
viar. 

O sr. Tavares Proença apoiou o parecer 
da com missão , dizendo , que mesmo no caso 
dos projectos terem caducado devião ser de -
volvidos ao governo, e no caso de não terem 
caducado do mesmo modo devião ser devol-
vidos , para a camara ficar livre de toda e 
qualquer responsabilidade , pois no caso de 
terem cadncado tanto valia estarem archiva-
dos na secretaria da camara, como nas secre-
tarias do governo. 

0 sr. C. de Linhares disse , que o melhor 
era a camara discutir de novo os projectos , e 
manda-los a' outra camara depois , para lá se-
rem também discutidos. 

0 jr. Presidente mostrou a impossibilidade 
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deste alvitre, visto muitos dos decretos serem 
da iniciativa da outra camara. 

Posto á votação, se os projectos deveriáo 
ser devolvidos ao governo, foi assim appro-
vado. 
Discussão do projecto n.' 11 , sobre a pro-

posta ilo digno par Tboinaz de Mello Brey-
ner , para a camara poder iunccionar com 
o numero de pares presentes, restringindo-
se a discussão ao que estiver para ordem do 
dia. 

O sr, Aguiar notou a inconveniência e o 
abuso, que se poderia fazer dc uma tal dispo» 
sição , e que antes queria que se ficasse no es 
lado ein que se estava , do que adoptar uma 
tal medida. 

Os sis. visconde de Laborim , Tavares 
Proença , e baião do Pui to de Moz defende-
rão o parecer da cotnmissão. 

O sr. Ferrão defendeu o parecer da com-
jnissno , dizendo que o art. a4 da carta era 
muito expresso, pois dizia , que paia a vota-
ção de qualquer projecto bastava , que fosse 
apoiado pela maioria relativa dos membros 
presentes , e qne por isso não achava incon-
veniente nenhum em que se approvasse o 
parecer. 

Posto o parecer á votação foi regcitado. 
Discussão do projecto sobre a cullocação 

dos bustos do imperador D. Pedro, e do du-
que de Palmella, primeiro presidente da 
camara dos pares. 

Osr . secietário , V. de Benagazil parti-
cipou , que o busto do sr. duque de Palmella 
e a columnala já estávão promptos , mas que 
se espeiava a decisão da camai a sobre o lo-
cal cm que devia ser posto. 

O sr. Ministro do Reino disse , que p a T a 

o busto do iminortal imperador D. Pedro , 
não havia logar proprio na camara. 

Que esperava dos sentimentos e brio do9 
habitantes da cidade eterna meios para se 
poder fazer naquella cidade um monumento 
tãobem digno do imperador. 

Concluiu votando, para que sennopozes-
se na sala das sessões o busto do imperador , 
visto não haver alli um logar digno onde 
elle se colloque. 

O sr. V. da Granja sustentou a sua pro-
posta dizendo , que se alli não havia logar 
proprio para o busto do imperador , senão 
collocasse tãobem o do duque de Palmella. 

Depois dc uma longa discussão, em que 
tomarão parte os dignos pares duque de Sal-
danha , marquez de Fira lho , Aguiar, Fer-
rão , visconde dc Laborim , de Sá e da Gran-
ja (pela segunda vez). 

O sr. til. do Reino propoz , que se adiasse 
a questão até uma occasião opportuna , e 
paia daqui até lá podeicm os dignos pares 
ter tempo para pensar a fundo sobre esta 
questão. 

Posta á votação a proposta do sr. minis-
tro do reino foi approvada. 

O sr. Preside/ile disse , que a sessão se-
guinte seria na segunda feira , e que a or-
dem do dia devia ser o tiabalho, que as cora-
missões tivessem apresentado. Levantou a ses-
são 

Eião 5 horas da tarde. 

GAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão em 27 de Dl arco de 1852. 
(Presidência dosr. Silva Sambes.) 

A' 11 horas e uieia abriu-se a sessão. 
Presentes 80 srs. deputados. 
Approvou-se a acta da sessão anterior, e 

a correspondência teve o devido destino. 
Tiveram segunda leitura: 0 requerimen-

to do sr. barão d Almcirim , pedindo a porta-
ria de ]"I de Janeiío de 1851, que estabeleceu 
a não recepção dos doentes de fóra dos hos-
pitaes. Foi approvado o requei iniento do sr. 
Leonel , requerendo que pelo ministério da 
marinha se satisfaça o seguinte : — 1.° que se 
declare, que quantias entiam no cofre delia cm 
virtude do deter minado na lei de 33 de Julho 
de 1850 , que consignou vinte contos de reis 
para pagamento da importancia dos depósitos 
rciuetlidos das províncias ultramarinas e le-

tras sacadas das mesmas provindas — 2.° qual 
foi a quantia ha pouco rateada pelos interes-
sados— 3." que applicação se deu ao resto , 
se é que maior quantia que a rateada entrou 
no cofre para essa applicação — 4° se ° ra" 
teio se fez unicamente pelos interessados já 
habilitados , e a quanto monta o que ainda 
se lhes deve? Foi approvado. O projecto de 
lei do sr. Sousa Loureiro , para o governo ser 
autorisado a crear uma comarca judicial na 
ilha de Santa Maria. Foi remetlido á com mis-
são de reforma judiciaria. 

O projecto de lei do sr. Cnnha Pessoa, pa-
ra poderem ser abolidos os vínculos cujo ren-
dimento liquido não chegar a um conto «le 
reis. Foi reuiettido ás secções. 

0 projecto do sr. Braamcamp, assignado 
também pelo sr. Derramado , conde de Villa 
.Real, e barão d'Almeirim, para a creação 
em cada um dos districtos administrativos de 
Portugal de uma companhia de credito. Foi 
remettido ás secções. 

O projecto de lei do sr. Holtreman, para 
serem gratuitos e em papel sem ser sellado 
todos os documentos e certidões que se exi-
girem das repartições publicas para qualquer 
poder ser recenseado eleitor ou elegível — 2." 
fixando desde 15 d'Agosto a 15 d'Outubro as 
ferias dos juizos e tribunaes judiciaes — 3." 
para que as custas das causas fiscaes não pos-
sam exceder — 4 ° revogando a lei de 2 de 
Dezembro de 1846 na parle que concede ao 
banco de Portugal hypotheca sem registo. Foi 
remettido ás secções. 

0 projecto de lei do sr. Ferrer, reduzindo 
a bases o projecto de reforma da legislação 
da universidade. Foi remettido ás secções. 

Vários requerimentos e representações fi-
caram para segundas leituras. Mandaram-se 
comrnunicar varias notas d'interpellaçáo da l -
guns srs. deputados. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do artigo 15 e §§. 
1." e 2.° do acto addicional na especialidade. 

O sr. Leonel (sobre a ordem) mandou para 
a mesa a seguinte emenda : 

« Proponho que na redacção do § inicial 
do artigo 15 (acto addicional — projecto da 
commissão), se diga que as províncias ultra-
marinas poderão ser governarias por leis cs-
peciaes , segundo as conveniências de cada 
uma delias. 

Os r . V. d'Azevedo mostrou a necessidade 
de dar ao governo a autorisação para legis-
lar para o ultramar , na ausência das cortes, 
por isso que é necessário providenciar de 
prompto quando se derem circumstancias, fi-
cando essas medidas sujeitas á approvação «las 
cortes, sem as quaes não podem vir a ser de-
finitivamente leis; entendo porém que a re-
dacção do artigo 1." deve ser a que propoz o 
sr. Leonel , e devem ficar salvos os direitos 
civis dos cidadãos do ul t ramar, por isso 
mandava para a mesa uma substituição neste 
sentido. 

Foram lidas na mesa e admitiidas á dis-
cussão todas as emendas oiferecidas ao art. 
15 tanto na sessão passada como na de hoje. 

O sr. Passos (Manoel), reconhecendo a ne-
cessidade dc se tomarem algumas medidas le-
gislathas , na ausência das cortes, com rela-
ção aoul t iamar , entendia com tu do, que essa 
autorisação lhe devia ser antes dada por 
uma lei votada annualmente pelo corpo le-
gislativo do que consignando-se um voto de 
confiança permanente na lei fundamental do 
estado ; e para obviar a isto mandou para a 
mesa uma emenda. 

Foi admittida e ficou também em discus-
são, 

cipio por meio das emendas que se*propõem, 
e espera que a camara approve o artigo como 
vem. 

0 sr. Jeremias sustentou as emendas, que 
offereceu na sessão passada, e depois de res-
ponder aos argnnientos que se tem apresen-
tado a favor do artigo e paragraphos, con-
cluiu votando contra elles. 

Depois de fallarem ainda a favor do art i-
go os srs. Ferrer e ministro dos negocios es-
trangeiros, e contra o sr. Rodrigues Cordeiro, 
julgou-se a matéria discutida a requerimento 
do sr. Justino de Freitas; e procedendo-se á 
votação, foi em primeiro logar rejeitada a eli-
minação do artigo e §§. proposta pelo sr. Cou-
ceiro ; e seguidamente foi approvado o art i-
go e ficando assim prejudicadas todas as 
emendas offerecidas. 

O § 3. ' foi approvado sem disenssão. 
Passou-se á discussão do artigo addicional, 

oiferecido pelo sr. Jeremias Mascarenhas, 
para que os collegios eleitoraes das províncias 
do ultramar, que tiverem de eleger mais de um 
deputado, elejão anietade, pelo menos, dos 
que t i v e T e m naturalidade ou residencia nas 
mesmas províncias. 

O sr. Ministro (da fazenda) combateu este 
additainento, fazendo ver que o actoadditio-
nal era muito mais liberal, deixando ás pro-
víncias ultramarinas a liberdade de escolhe-
rem os seus representantes onde qnizerem ; e 
não só era mais liberal, mas de utilidade para 
as províncias ultramarinas, onde muitas vezes 
não ha capacidades para poderem ser eleitas. 

0 sr. Ferrer disse, que se sequeria conceder 
este direito para o ultramar, com mais razão 
se deve adoptar para o re ino, onde é mais 
exeqnivel, por haver aqui mais illusiração. 

O sr. Leonel apresentou as razões com que 
apoiára o additamento. 

0 sr. Barjona ponderou a gravidade da 
matéria, e não podendo desde jã emittir uma 
opinião segura , desejava que esta matéria 
fosse adiada para ser devidamente meditada. 

O sr. Nogueira Soares sustentou o addita-
mento , fundando-se na necessidade de se 
reunirem no parlamento capacidades lucaes, 
que possam illustrar as questões com conhe-
cimentos practicos. 

A requerimento do sr. Passos (Manoel) 
julgou-se a matéria discutida , e foi rejeita-
do a additamento. 

0 sr. Presidente dando para ordem do dia 
de segunda feira, a discussão do resto do pro-
jecto das colónias ; e os projectos sobre as 
obras da barra de Vianna , e da Horta , levan-
tou a sessão. 

Eiam 4 horas da tarde. 

O sr. ministro (da Fazenda) disse, que esta 
emenda na essencia é o mesmo, que propõem 
o governo, mas a sua forma é tão diversa que 
transtorna lodos os effeitos, que se podem ti-
rar tia proposta do governo. 

Depois de mais algumas considerações , 
concluiu dizendo, que sc pôde combater oar-
tigo pela delegação que se dá ao executivo 
para legislar, mas reconhecendo-se a neces-
sidade d'isto se fazer, se iaiiuttilisat este priii. 

UM MOVO INIMIGO DOS_fcEREAES. 

Le-se na Presse: 

Existe nos departamentos dos Baixos Al-
pes , nas fronteiras do 1'ieinonte, um local 
re t i rado, o districto de S. Paulo, composto 
de quatro ou cinco concelhos, cujos habi-
tantes soffrem ha dez annos as devastações, 
que uma especie particular de insectos faz 
nos cereaes. 

Estes insectos não roem a planta , chu-
pão-na , apegando-se ás folhas e ao caule , 
aponto de fazer perecer a planta, que se 
acanha e sécca. E especialmente de manhã , 
que se ajuntão s o b r e os trigos e centeios; 
são tão numerosos, que as plantas negrejáo 
com elles. Saltão e voão de todos os lados, 
quando a gente se approxima. 

Guerin-Meneville, indo a S. Pau lo , 
ficou surprehendido de reconhecerno insecto 
destruidor um hemiptero do grupo das Ci-
cade//as, e do genero / a i í w s q u e s e encontra 
noutros sitios , onde não se queixão delle. O 
Jassus de S. Paulo parece formar uma espe-
cie nova ; o autor lhe deu o nome de Jassus 
devastam. 
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Le-se na Scmaine de 17 tle março : 
Glândulas salivares no homem e nos ani-

maes vertebrados. O mais complicado tios 
phenomenqs cliiuiicos , é o acto da digestão , 
que decompõem os alimentos , escolhe-os, p 
reparte-os pelas diversas partes do organis-
mo , e cuja duração é tão curta , que nada 
do que^se produz nos laboratórios se pôde 
comparar com ella. Os cliimicos tem aliando 
nado a pretenção de explicar a digestão: o 
segredo da nossa existeucia não lhes pertence; 
os médicos , que ainda se contenlão muitas 
vezes com palavras sonoras , tem acceitado 
explicações, em que as forças vitaes s5o o 
principal agente, que determina o pheno-
nieno , e parece, que são particularniertte 
os líqoidos animaes íornecidos pelo pâncreas 
e pelos glandulas saliva res , que sao especial-
mente animados por essas forças vitaes, cuja 
acçáo é tão poderosa. Sem decidir a questão, 
Claude Bernard, a quem o futuro destina 
sem duvida uma cadeira de académico, de-
monstrou recentemente, que as propriedades 
e os usos dí> succo pancreatico caraeterisão 
perfei^ametjte o pâncreas e o differeneeião 
das outras glandulas do corpo. Ames d'elle 
os anatomieos assemelhavão o pâncreas ás 
glandulas salivares, e lhe davão o nome de 
glandula salivar abdominal- Os caracteres di IV 
fereneiaes estabelecidos por Claude Bernard 
tem sido ndiuittidos. Mas as indagações deste 
sábio-,• começadas em 1 8 4 6 ( Archives gènéra* 
les da Médecine) , tiuháo por objecto , não 
somente o succo pancreatico , mas táobem 
todos os liquidos animaes, que concorrem 
para favorecer o acto da digestão. 

Os orgãjs salivares apresentáo', nas difie-
rentes classes danimaes vertebrados, dois ty-
pos de estructura : i.° o typo das glandulas 
em cacho, que pertence ao homem e a todos 
os mammifeeos;, a." o typo das glandulas em 
Crypta, que se observa nas aves e nos reptis, 
dota-dos de glandulas salivares. 

Estes orgíios , entre os quaes não se po« 
déitl estabelecer outras differenças anatómi-
cas , segregáo liquidos , cuja natureza é ape-; 
lias conhecida, que se designão pelo nome 
de salivar, on de succos salivares, e q u e pare-
Ciáo ser idênticos , e variaveis na sua compo-
sição segundo • a natureza dos alimentos , a 
c-uja dissolução erão destinados. Os eletnen~ 
tos deste liquido são tirados do sangue, e os 
orgãos secretores os compoem de tal modo, 
qtie o assucar, o prussiato amarello depotassa, 
os saes xle ferro nSo podem encontrar-se netle, 
em quanto <j>ue os bromuretos e ioduretos 
passa o para elle mui rapidamente e-com tS-oi 
grande facilidade , que podem levar com sigo 
substancias, que isoladamente não passaríáo j 
o iodurect© de ferro, por ex. léva o ferro , 
qae fica no sangue, quando o iode lho não 
serve de vefaiculo. 

Três glandulas parecem fornecer a saliva, 
do que Sé enche a cavidade huccal j os ana-
tómicas não distinguião ésta saliva, que cha-
máváo verdadeira saliva, em differentes 
•species. Bernard reconheceu , que os pro-
dnctos das diversas seereçSes tem proprieda-
des partkmlar-es de viscosidade ou de flui-
dez. Pareceu-lhe, que as propriedades chi-
micas erão as mesmas. Mas é evidente para 
elle, que a saliva da glandula sublingual r 

%iscosa e glvtinosa , lubrifica e enviscá os 
corpos , sem os penetrar e dissolver ; a salina 
da glandula paròtida é aquosa , destituida 
de viscosidade, humedece, embebe os ali-
m e n t a , dissolve-os com a maior facilidade. 
Finalmente o da glandula submaxillar nccu-
pa o meio entre os ctois extremos; sua visco-
sidade , que é muito p«meo pronunciada, 
quando o liquido não tem mistura , torha-se 
mais forte nos casos, em que existe unia es-
pécie de fwsão anatómica entre as duas glân-
dulas submaxillar e lkigual, como se vê no 
tão. 

Em resumo j •» anaiyse pttysiologica , a 
q»e Cl. Bernard tem consagrai)»» muitos an-
itos, sujeitando ás experiências mais ininweio-
sas os eãçs , as a res , oa reptis, assignaía d 'u-

ma maneira manifesta tres espeçeiô deíaliva, 
uma que serve para a gustação, a segunda 
para a masticação , e a terceira para provo-
car a deglutição. Actuão successivamente so-
bre as substancias alimentares, e é fácil re-
montar ás influencias nervosas, que deter-
minão a acção das glandulas e a producção 
dos tres liquidos. E' a submaxillar, que se-
grega a saliva necessaria para a gustação ; a 
a parotida segrega a saliva , que embebe os 
alimentos na masticação; a glandula sublin-
gual e as glândulas baccaes dão os liquidos, 
que favorecem a deglutiçãío. 

S O L Á O . j 

O CASTELLO DE MO.NTE-SlÓR 

OU 

O Mouro convertido. 

Andão pela ribeira alva , arenosa 
Os belHeosos Mouros acenando , 
C'o a adaga , e c'o a hasta perigosa 
Os fartes Portugueses incitando. 

CAMÕES L. XXXVII. 

^ lerta mouros , á leria 
Que o christão já lá disperta 
Já o vejo refulgir; 
Avancemos ás muralhas, 
Mostremos que em mil batalhas 
Já nos soubemos medir. 

Que já lá n'Africa ardente 
O Sarraceno contente 
Viu seu império augmenlar ; 
Que jamais hade o chjcistão, 
Descrente do Alcorão, 
Nossa gloria vir murchar. 

Por ventura n'estas pedras , 
N'eslas muralhas tão negras , • 
Hade a eruz inda brilhar? 
Hão de esses lusos descrentes 
Cortar 0$ nossos crescentes, 
Nossas luas derribar? 

A' lerta mouros , á lerta , 
Que o christão já lá disperta, 
Já o véjo refulgir.; 
Avancemos ás muralhas, 
Mostrámos que em mil batalhas, 
Já nos soubemos medir. 

Assim um mouro gritava, 
Que já ao longe avistava 
As fileiras do christão : 
Responde o canto guerreiro 
— Guerra , guerra ao mundo inteiro. 
— Por Alah e o Alchorão.— 

E pelo campo 
lá desfilando, 
Vinhãp christãos 
Assim cantando : —» 

— Altas muralhas, 
— Altos tropheus , 
— Rendei-vos j untos 
— Ao nosso Deus. 

— Aos turbantes 
— Aljofarados 
— Tirai crescentes 
—• Abominados; 

— Ou na batalha, 
•—Na dura guerra , 
- — M o u r o s , crescentes 
— Vereis por terra. 

— Também de Alab 
— Crença mentida , 
— frós o juramos, 
-—Será perdida. 

• Abraçai, mouros , 
— 0 Deus eterno, 
— Ou vossas almas 
•— Vão áo inferno.— 

« b n ^ á l L , ó E ^ r ^ oí 

Já o mouro sohiu a muralKa » 
O christão já redobra o clamor 
Já Se vêem luzir as adagas 
E qual d'elles virá vencedor? 

Já da turba ruidosa ressóão, 
Entro us sous da guerreira caução . » 
Vozes mil que cm transporte diziáo 
— Nobre gloria ao luso pendão! — 

E depois — já depois da batalha—. 
Esculou-se um gemido profundo , 
Era um mnuro estendido no chão 
Que bem triste deixava este mundo. 

Vinde ouvil-o coitado tão só , 
Vinde ouvir, o que o mouro dizia, 
Já os lábios mal podem fallar , 
Já dos olhos a luz lhe fugia. 

« Como assomava orgulhoso 
o Outr'ora n'estas muralhas, 
« Quando eu victorioso 
« Cantava minhas batalhas! — 
« Via luas prateadas , 
« Bandeiras desenroladas 
« Pelos ventos agitadas , 
« A troco d'estas mortalhas. 

« Hoje ao rijo da batalha 
« Corri'c'o alfanje na mão , 
« Asssomei pronto á muralha 
« Por Alah e o Alchorão : 
« Vejo as luas demolidas , 
« As bandeiras já partidas , 
« E nas muralhas erguidas 
« As quinas—Luso pendão! 

a Agora proximo á morte, 
« Inda a mente me conduz ; 
« Ouço um brado, um echo forte , 
« Que minha alma enche de luz : 
« É uma voz concentrada 
« Que lá do Cen emanada 
« Me diz—a vida e passada 
« — Ó Mouro eis uma cruz ! — » 

E o mouro no instante supremo 
Com fervor uma cruz abraçou ; 
Uma cruz! — contra quem lá no campo 
Tantas vezes o alfange quebrou. — 

Firmino Dias Pereira. 

CORREIO DO SUL. 

Do nosso correspondente de Lisboa: 
S. Bento 29 de Março, ás 2 e meia 

horas da tarde. 
Hoje suscitou-se outra vez a ques-

tão do additamento do deputado Men-
des Le i t e , para que no Acto addi-
cional se inserisse o art. , de que fi-
cava abolida a pçna de morte nos 
crimes pyliticos. A esta inserçflo op-
pozerão-se fortemente os ministros do 
reino e da justiça. Houve votação 
nominal, e ficou approvada a pro-
posta por 50 votos contra 3J. Em 
virtude d'isto sairão da camara os 
ministros, e o Duque de Saldanha 
declarou nos corredores , que ia pedir 
a {demissão; mas eu entendo, que 
nisto se ha de metter Santo Antonio 
milagroso . . . e que os homens ficarão 
por o ra . . . . 

Lê-se na Presse de 17 : 
Despacho electrico, ás 5 horas 

da tarde. 
Continuação da sessão da camara 

dos lords, de 15 de março. 
Lord Derby, continuando o seu 

discurso declarou , que sem o con-
curso do paiz, niío pensava poder pro-
por direitos protectores, nem uma re-
visão da politica commercial da na-
çrío 

O Cond Grey não achou, que esta 
declaração fosse sufficiente, pergun-
tou , porque razão não se fazia mais 
explicita, desapprovando altamente 
toda a ideia de volta para uma po-
litica de protecção. 
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O Marquez de Clanricarde pensa, 
que*nas actuaes circunstancias â  Ca-
mara dos deveria ser dissolvida. 

Camara dos Communs. Sessão de 15 
de Março. 

Disraeli, chanceller do thesouro, 
respondendo a Filliers, declarou, que 
a intenção do governo era dar expe-
dição aos negocios públicos , o mais 
activa e completamente que lhe fos-
se possi vel; mas recusou-se a dar uma 
resposta cathegorica sobre as inten-
ções do governo, relativamente ás 
diversas questões apresentadas por 
Villiers. 

Lord John Russell exprimiu a opi 
n ião , que era inconstitucional da 
parte do ministério conservar o poder 
reconhecendo, que se achava em mi-
noria no parlamento. 

Gladstone foi de voto, que o par-
lamento fosse dissolvido. 

Lord Palrnerston pensa, que hoje 
o restabelecimento do imposto sobre 
os cereaes é inteiramente impossí-
vel. 

C O R R E I O DO N O R T E . 

Porto 29 de Março. 
A cidade do Porto está mergu-

lhada na maior consternação, na mais 
profunda tristeza. O lucto cobre mui-
tas famílias que ainda hontem, talvez 
exultassem de prazer e alegria. As 
outras tomão parte na sua dôr por 
um daquelles sentimentos, que nas 
grandes desgraças resumem tudo 
quanto a humanidade tem desympa-
thico , generoso e sublime. 

O acontecimento que produziu 
este estado é o mais lastimoso e de-
plorável. Foi o vapor Porto, que ten-
do saido daqui no domingo pelas 9 
horas, chegou ás alturas da Figueira 
e forçado do temporal teve de deman-
dar de novo esta barra, onde nau-
fragou , perecendo todos os passagei-
ros e a tripolação, menos 7 homens. 

Nós temos a lamentar em geral 
esta desgraça, por um dever de hu-
manidade, e ainda em especial a 
perda de alguns amigos. 

Por ora nada mais podemos accres-
cen ta r , mas no fim da nossa folha 
daremos todas as informações, que 
mandamos minuciosamente colher á 
Foz. 

Mandámos já duas ou tres vezes 
ao escriptorio da administração dos 
vapores para obtermos uma lista com-
pleta dos passageiros , mas tem sido 
encontrado fechado, e por isso ape-
nas podêrnos dar os seguintes nomes : 

José Augusto da Silveira Pinto, 
delegado da l . "va ra ; José Allen , e 
suas duas filhas; Francisco Vieira de 
Sousa Oliveira; Antonio José Plácido 
Braga; Antonio Martins de Oliveira; 
Manoel José Rezende; Anna Antó-
nia; Antonio Accursio da Silva; Ma-
noel Fernandes Arrola; Antonio de 
Pinho Branco; José Maria d'01ivei-
ra ; João de Pinho Alho ; Antonio José 
dos Santos; José Gomes de Pinho; 
Antonio de Oliveira Fernandes ; Fran-
cisco de Oliveira Gomes; padre Ber-
nardo Antonio Pereira Leite de Car-
valho ; Manoel de Oliveira Novo ; An-
tonio Francisco Cançado; Custodio 

Maria de Oliveira; Pedro João La-
forge; o mestre do cuter de guerra , 
João José da Costa Rezende; João 
Manoel Vaz; Joaquim Bernardes; José 
de Freitas Oliveira; Luiz Pinto; Ber-
nardo Oliveira; Antonio Pinto Tei 
xeira; Manoel Ferreira Martins; mr. 
Destrées; Francisco José Soares ; An-
tonio José Ribeiro; Francisco Rodri-
gues Pereira; Domingos Machado; 
José Dias. 

(O Nacional.) 

pre , esse homem não receia, que um dia 
chegue, em que o publico conheça sua vida 
ignominiosa , e immoral. Queira pois V. pu-
blicar a seguinte correspondência , para que 
o publico conheça a injustiça da causa do 
detractor da minha honra ; para que veja 
sua infatnia , e possa fazer um juizo justo a 
meu respeito, e d'elle. 

N'isto muito obseqneia quem é 
De V. att." vnr." e muito obgd.° 

Manoel Alves da Motta Veiga. 
Coimbra a i de Março de i852. 

Sr. Francisco d'Almeida Mello; 

COMMUNICADO. 

O J O R N A L D O S O P E R Á R I O S . 

(Redigido pelos artistas do Porto.) 

MAÍS um jornal! mais um orgão da 
opinião e das necessidades públicas! 
E ' o Jornal dos Operários, periotlico 
d' instrucção e recreio, redigido e pu-
blicado no Porto, por digníssimos ar-
tistas. 

Sentimos a mais grata emoção de 
prazer no intimo d^alina , quando vê 
mos assim marchar com zelo na es-
trada do aperfeiçoamento os nossos 
irmãos da cidade invicta , ilustrando 
tão nobremente a importante classe 
dos operários. Elles patenteião deste 
modo, que sabem elevar-se a toda 
a altura da sua importante missão, 
comprehendendo a efficacia dos seus 
esforços reunidos em favor da eman-
cipação universal; — fazem uma pro-
fissão de fó inabalavel em Deos e 
no futuro. 

A' vante , benemeritos artistas, 
prosegui na vossa santa cruzada: se 
vos fallecem os gráos académicos, e 
as mais habilitações litterarias, ten-
des uma intelligencia sã , uma von-
tade sincera, uma dedicação sem li-
mites, que vos hão de encaminhar 
directamente ao vosso glorioso fim ; 
tendes por vés o trabalho e os instru-
mentos das artes mechanicas, que fa-
zem a força da sociedade. 

A' van te , briosos operários, que 
as lojas e officinas tãobem crião he-
roes, e criárão-nos em todos os tem-
pos. Se Lucio Quinto Cincinato dei-
xou arabiça do arado e salvou Roma 
da oppressão dos Gaulezes, e Gui-
lherme Tell largou a vara da barca 
e libertou a Suissa do despotismo da 
Rússia , não podeis vés duvidar de 
conseguir, que a nossa honrosa classe 
se prepare para tão reclamada orga-
nisação social, proporcionando-lhe 
por meio do Jornal dos Operários, a 
instrucção de que tanto carece. 

A' vante , dignos filhos do traba-
lho, prosegui na vossa santa cruzada 
promovendo a associação, que Deos 
e os homens vos hão de abençoar. 

Anastacio Simões , artista. 

CO RR ESPOb D EMI A. 

Sr. Redactor. 
E' bem a meu pezar, que torno a im-

portunar V. , e o publico , por motivo , que 
lhes não diz respeito; e , certo o não faria , 
se esse embusteiro, que pertende denegrir 
meu credito , não parecesse cantar victoria , 
arguindo-me de factos, impossíveis de pro-
var , e imputando-me crimes, de que estou 
inteiramente innocente. Calumniador sem-

O tiro , despedido pela inveja , deixa incólu-
me o alvo , efere o atirador (A. A. <le Mo-
raes Carvalho). 

Não foi fraqueza , foi amor da patria , foi 
um sentimento nobre , que moveu a respon-
der-lhe no n." 117 do Liberal do Mondego , 
d'aquella maneira: procurei evitar toda a oc-
casião de invectivar contra V. S.aM.n, ja que 
me obriga a desinascara-lo , far-lhe-hei a 
vontade . . . . cumprirei o seu dezejo. 

Exige-me provas da minha suspeita acer-
ca de V. S.* ser o autor tTuma espera , que 
se me mandou fazer. Ei-las : 

Depois de ter clamado alto e bom som 
nessa villa, que logo que podesse , de mim 
se vingaria , V. S.% numa carta escripta para 
esta cidade , invectivando contra mim , ma-
nifestou esse mesmo desejo . . . homem con-
tra quem eu protesto vingança , dizia V. S.% 
homem immoral, ele. Esta carta está em meu 
poder , sr. Mello; e querer V. S.a negar-lhe 
autoridade , é nega-la a st proprio. Ora diga-
me agora , sr. Mello, poderia eu daqui tirar 
um argumento para fundamentar minha sus-
peita ? Poderia eu, segundo aquellassuas ex-
pressões , receiar-me de V. S.a ? Oh ! sim ; 
podia; e eu appello mesmo para V. S.*, e para 
o publico sensato. Mas náo pára aqui. 

A'quelle seu dito accresce um outro não 
menos aggravante. Eu por mim , dizia V. S.a 

ha poucos mezes , nenhum mal lhe farei, mas 
alguém Ih'o fará por mim. Não pense , que 
é ficção minha. O sr. Francisco Nunes foi 
uma das pessoas , que lh'o ouviu, e alguém 
que lhe diz respeito, como verdadeiro ami-
go , me acautelou. Qualquer d'elles é digno 
de todo o credito. Agora , sr. Mello, pen-
semos um pouco sobre aquelles seus ditos, 
e concluamos. Naquella carta (em Outubro) 
protestava V. S.* vingança contra mim : al-
gum tempo depois d'ella ser escripta , disse, 
que não tiraria vingança por si, mas que 
mandaria alguém tira-la ; e em Janeiro ulti-
mo tenta-se a espera. Repito pois, sr. Mello: 
tinha eu toda a razão, ou não tinha para 
desconfiar de que V. S.* era o autor delia ? 
Um homem, que protesta vingança-, que de-
pois promette vingar-se por meio d'outrem, 
não deve desconfiar-se d'elle ? ! Só se o sr. 
Mello o disser: mas náo admira. Entretanto 
o publico mais justo , não deixará de fazer-
me justiça , náo deixará de dar-me razão. 
E advirta , sr. Mello , que eu só quero fun -
damentar urna suspeita ; eu náo assevero, 
que foi V. S.a, como V. S.x táo traiçoeira-
mente indicou na sua ultima correspondên-
cia , o que bem prova sua sinceridade ! ! ! 

Tenho pois satisfeito á sua primeira exi-
gencia. 

Vamos á outra parte do communicado, 
em que V. S." me argue de crimes, de que 
eu estou inteiramente innocente. 

Accusa-me V. S." de devassador do segre-
do das famílias (i.a); de perder um mancebo 
(J. C. M.) desconsiderando-o aos olhos de 
seu protector (a.a); de subtrahir cartas, vio-
lando o segredo das correspondências (3.'); 
e finalmente de desacreditar a própria fami-
lia (4-a). 

Logo faltarei da primeira accusação. Ago-
ra occupar-me-hei só da segnnda. 

Perdi um mancebo, desconsiderando-o aos 
olhos de seu protector ? !! . . . . Se náo visse 
estas calumniosas expressões , assignadas por 
V. S. ' , náo o acreditaria, sr. Mello , que me 
fizesse tal accusação. Mas tal é a força da pai-
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xão , e a conscient ia , que tem cia justiça da 
sua causa, que llic faz lançar mão de fa-
ctos ,que provarião até a meu favor ! !! Não 
serei eu , que lhe responderei; será o pró-
prio protector do mancebo , aquém me diri-
gi para elle dizer a verdade. Veja a seguinte 
correspendencia. 

I/lm.0 e Rm.° Sr. 
No n.° 121 do Liberal do Mondego sou 

accusado pelo sr. Francisco d' Ameida Mello 
de ter perdido urn mancebo (J. C. M.) descon-
siderando-o aos olhos de seu protector. 
Náo seria fácil conhecer nem o mancebo, 
nem o protector ; mas, por informações par-
ticulares sei , que o mancebo aquém aquelle 
sr. aIIude , é seu sobrinho o sr. Jorje da Cu-
nha Mamede, e que o protector é V.S.* Quei-
ra pois V. S.% em abono da verdade , decla-
rar , se eu desconsiderei , ou náo , o dito 
mancebo , aos olhos de V. S. a , como aquelle 
impostor quer persuadir ao publico : porque 
a sua resposta ha de ser tãobem d'elle conhe-
cida. 

Outro s im, rogo a V. S." queira declarar, 
se eu tenho , ou não , intiigado , ou desacre-
ditado alguém , ou alguma família , perante 
V. s.* 

Nisto presta V. S.a homenagem á verda-
de , um serviço ao publico , e a mim parti-
cular obsequio. 

Sou de V. S.' ain." vnr. e cr.°obdg.* 
Manoel Alves da Motta Feiga. 

Tllm.' e Rm." Sr. Mamede Paes da Cunha. 

Segae-se a resposta. = Jllm.° Am * Sr. = 
Nunca hesitei em dizer a verdade , caracter, 
qns sempre deve acompanhar a alta dignida-
de Sacerdotal-, epor isso , respondendo á que 
se dignou enviar-me hoje 21 , digo, que e 
falsa a acusação , na sua mencionada , e que 
de F. S.* faz o sr. Mello. Talvez o sr. Mello 
náo se refira a meu sobrinho Jorge Paes da 
Cunha Mamede ; porém, se se refere , está 
mal informodo sobre os motivos da fugida , 
que desta casa fez aquelle joven , aquém só o 
verdor dos anitos arrastou a tal extravagan-
cia. N'este caso informe-se bem o sr. Mello, e 
depois , estou certo , que se ha de desdizer: e 
assim náo serei eu tãobem mais accusado, 
com agora sou implicitamente, de ter des-
prezado meu sobrinho , o que ninguém com 
verdade, poderá dizer. — Em quanto á se-
gunda exijencia respondo negativamente : 
tudo è falso.— Sou com a maior estima de V. 
crendo e amigo obrigadissimo. — Padre Ma-
mede Paes da Cunha.— Seminário 21 de 
Março de i85a , ás 8 da noite . . . sr. Ma-
noel Alves da Motta Veiga. 

Ahi tem pois , sr. Mello, ahi tem a 
prova da sua acusação. Que q u e r , que diga 
agora o publico ? Poderá V. S.' evitar agora 
o justo titulo d'embusteiro e calumniador ? 
Como se ha de justificar, senhor , perante o 
publico severo? Ousará contradizer as expres-
sões daquel le exemplar Levita do Senhor ? ! 
. . . Talvez . . . porque o crime tem seus de-
graus , e subido o primeiro, fácilé chegar ao 
ultimo. 

Mas paremos um pouco: aquella corres-
pondência prova mais ainda. 

Eu sei bem , que o A. 1I0 Communicado 
e mais alguém , 111'imputáiáo infamemente 
ter intrigado, já pessoa, que me diz respei-
t o , já mesmo família, que diz respeito ao 
sr. Padre Mamede. Porém eu nunca disse 
nada a tal respeito j e confiado , em qne a 
inuocencia triuinpha sempre, só esperava o 
tempo para acclarar a verdade. Esse tempo 
chegou , e o sr. Padre Mamede bem claro 
mostra a minha innocencia , e a aleivosia 
dos meus accusadores. Essas famílias pois, 
que até agora poderião por acaso ter feito 
algum juízo pouco vantajoso a meu respei-
to , ahi tem a prova da falsidade do seu jui-
zo , de seu pensar injusto. Já mais calnmniei 
ninguém : estou bem certo d'isso. Ao crimi-
noso peza mais a consciência , que a calceta , 
e ella a mini até o presente não me accusa 
de taes crimes. Alludíndo pois V. S. ' na i . ' 
e 4-1 accusação, que me faz, áquellas famí-

lias , que deixo indicadas, cõmo ju lgo , o 
publico, que decida então da sua sincerida-
d e : elle, que veja , quem é calumniador se 
sou eu, se é V. S.' Sr. Mello, não é difíi-
cil forjar factos para desacreditar um sujei-
to : mas prova-los, isso é difficilimo , éDahi 
que se verifica o = hoc opus, hic labor est = 
do Poeta Mantuano. V.S.a nada mais fez, que 
accuzar-me , e nada provou , porque isso lhe 
era impossivel: mas entretanto com um des-
caramento sem igual é V. S / q u e inargue de 
nada provar. Eu appello para o publico, para 
que elle decida. 

Resta-me examinar a 3.' accusação de 
subtrahir cartas, violando o segredo das cor-
respondências. 

Vejo bem, que allude ao facto daFigoei-
ra. 

Eu não subtraiu carta alguma, sr. Mello: 
é uma calumnia sem fundamento , e indi-
gnamente engendrada por V. S.a A carta , a 
que V. S." allude, foi-me entregue, para eu 
a ler , no dia 21 de Setembro; e a pessoa , 
para quem ella ía dirigida , tinha-a recebido 
no dia 7 do mesmo mez, por sua própria 
confissão. Eu a li : e um dever rigoroso , um 
dever de sincera amisade , e de caridade, 
me obrigou a communicar o seu conteúdo a 
quem importava ; porque (quem sabe ! ! ! . . ) 
V. S.' poderia querer talvez levar a infatnia 
a uma família honrada . . . A sua vida passa-
da náo afiança o seu proceder fu tu ro ; e a 
presente ainda menos. Manifestar o conteú-
do duma car ta , quando se tem obrigação 
restricta d'assim o fazer , não é violar o "se-
gredo das correspondências. 

Disse, que a sua vida passada náo afian-
çava o seu proceder futuro, e a presente ain-
da menos ; e não foi sem razão. Eu vou ap-
presentar um esboço da sua vida , segundo 
o , que a fama publica conta , para que o 
publico , que nos não conhece, possa deci-
d i r , se eu tenho , ou não razão. 

Sr. Almeida Meão , se os crimes , com-
meltidos por um qualquer particular , são 
sempre odiosos, reprehensiveis sempre; quan-
do elles são commettidos por um emprega-
do publico , sua culpabilidade chega ao niais 
alto gráo no thermometro da razão illustra-
da e da moral. Como empregado publico 
suas obrigações, são mais restrictas, sua res-
ponsabilidade inaíor, e , por consequência a 
iinputabilidade da violação delias é mais 
considerável . . . é maior. 

V. S.*, calcando aos pés todas as leis Divi-
nas , e humanas , tendo em pouco o décoro 
proprio , e alheio , e menos presando os mais 
sagrados direitos— os direitos conjugues — 
não receia ir ultrajar um marido honrado ! 
náo escrupuliza de o expor ao ridículo ! e 
levar ao seio d u m a família traquilla a dis-
córdia , e o odio . . . . e a infamia ! !! 

Para V. S.a o escandalo é nada. 
V. S." tem em nada o credito, alheio e pr-

oprio. Continuando no seu systema de depra-
vação,procurando somente satisfazer seus tor-
pes desejos, levando a discórdia a toda a parte, 
V. S." não teme desacreditar as filhas-fami-
lias, que se «leixão enganar por suas palavras 
seductoras !. . . Em quanto aqui V. S.' se 
expressa amorosamente para seduzir nina 
infeliz, acolá promette eterno amora outra 
desgraçada. 

Seus tiros immoraes nada potipão Sr. 
Mello.V.S.1 não lhe importa faltar ás leis d 'u-
ina verdadeira amizade. Aquelles mesmos , 
que o tractavão como amigo , é a esses mes-
mos, que V. S.a atraiçoa, não lhe merecendo 
estes ao menos o poupar o descredito a suas 

famílias. 
Mas não é só na sua patria , que isto 

succede ; sua fama honrosa vai mais longe 
Nesse Concelho , em que V. S." está em-

pregado , suas acções não são mais dignas 
delogio. A fama por cem trombetas apregoa 
seus feitos heroicos , fazendo reconhecer a 
todos a sua indignidade. 

V. S." mas já basta. Diga-me 
agora, Sr. Mello , quem é perturbador do so-
cego das famílias , sou eu , on é V. S." ? 

E' preciso concordar comigo , que V. S." 

merece por bastantes títulos o epitheto , que 
a si mesino se deu n'uma carta , para aqui 
escripta — o Malvado — . 

A' vista pois de tudo isto eu tinha todo 
o fundamento para concluir , que V. S.* que-
ria deshonrar a família de um meu amigo, 
e tãobem seu (!); mot ivo, porque julguei 
um dever rigoroso acautella-lo. 0 publico 
imparcial decidirá. 

E' d a q u i , que nasceu todo o odio , que 
V. S.* me consagra ; foi por este facto , que 
V.S.* protestou vingar-se de mim.Porque eu 
puz uma barreira á sua preversidade , não 
lhe deixando por ventura perpetrar o nefan-
do crime de seducção , V. S.' insulta-ine, e 
procura desacreditar-me , atirando-me com 
as injurias , (jue bem lhe pareceu. Ignora , 
que a injuria é recurso dc quem não tem edu• 
cacão p • 

Ninguém Sr. Mello, a não ser tão immo-
ral , como V. S. ' , deixará d'approvar o meu 
modo de proceder .= Uma victima innocente 

jazia á borda do precipício ; uma fera voraz 
a queria tragar • qualquer demora era perigo-
sa , e prejudicial; e , eu por um acto de ca-
ridade , salvei-a. — Quem haverá que ouse 
mal dizer aquella obra de caridade ? Quem , 
Sr. Mello? Só V. S.' verdadeira fera da h u -
manidade. 

O homem immoral e escandaloso, Sr. 
Mello, é a peste da sociedade. V. S.', conto 
empregado publico devia ter pejo dassiiu se 
portar. 

Repito : foi para evitar o desmascara-lo 
perante o publico , que no n.# 1 17 deste jor-
nal respondi quasi enigmaticamente ; mas 
V. S." desejava , que todos o conhecessem : 

fiat voluntas tua , satisfiz-lhe a sua vontade. 
Ahi o deixo pois , digno objecto da exe-

cração publica , mergulhado no charco do 
ridículo. Provei-lhe, perante o publico, a sua 
immoralidade : levei ao ultimo gráo d e v i -
dencia , que V. S.a foi um calumniador, um 
embusteiro , vil e traiçoeiro, indigno de ter 
amigos , e até de viver na sociedade , pois é 
a peste delia; deixando evidenciada a minha 
innocencia. 

V. S.a pôde continuara servir-se do illus-
tre cavalheiro o Dr. Antonio da Motta Vei-
ga , como até agor j se tem servido ; porque 
não duvido, que elle , ainda novato no cam-
po da advocacia , lance mão de todas as cau-
sas a trochemoche; mas é ináo systema ir 
defender a mentira , e um calumniador co-
nhecido.^ verdade podecalar-sc, ou dizer-se, 
mas nunca adulterar-se, nèm contradizer-se. 

Tãobem não admirarei , que elle me 
queira desacreditar , calumuiando-me ; por-
que , quando elle não respeitou as veneran-
das cans d u m virtuosoTiiio (o Dr. J. M. V.), 
aquém era devedor de milhares dobsequios , 
para o insultar na malfadada epocha de 46: 
elle , que , ha pouco fez soar pela imprensa 
do jornal — a Nação — , novos insultos con* 
tra a mesma pessoa , filhos só do odio , que 
lhe consagrava , não poupando os proprios 
patrícios, com quem convivia náo admirarei, 
digo, que elle , dissimulado sempre , sempre 
fingindo , me ataque com os seus costumados 
sarcasmos. V. S. ls devem fazer boa liga : sí-
miles cum aí mi li bus. 

Mas aqui lhes declaro mui solemnemen-
te , que podem V. S.'s escrevinhar , quanto 
quizerem , daqui avante; podem, garatujar 
quanto papel lhes parecer ; podem , em sum-
111a , dizer , quanto seu genío maldizente lhes 
dictar , que eu nada lhes responderei. Mas 
entenda-se, que náo é por medo, ou fraque-
za , que digo is to; porque eu fallo com a 
consciência tranquilla , e defendo a causa da 
innocencia ; e otitro tanto não poderão dizer 
V. S ." com sinceridade ; mas porque enten-
do , que é tempo dacahar com isto! O publi-
co já fica conhecendo bem de que parte está 
a justiça : sua preversidade lhe fica manifes-
ta , e minha innoccncia provada. 

Não preciso d'advogado : sou eu mesmo, 
que escrevo. 

Manoel Alves da Motta. 
Coimbra 22 de Março de i85a. 
Segue-se o reconhecimento. 
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Evasão do Lopo. — No caminho «lo Vi-
zen para Colitíbrá , nas alturas de Bolãó ou 
numa povoação pfoxima , o sargento com-
mándáritt' «la escolta de 14, (pie conduiia o 
preso, —deixou-o evádir-se com a sua aman-
te, qne o acompanhava. A escolta voltou hoje 
para Vizeu, onde o sargento responderá pela 
sua omissão e convivência. A autoridade ad-
ministrativa superior officioti, como lhe cum-
pria , ao governador civil de Vizeu. 

Salteadores dos Marcos da Pedrulha. — 
Consta-nos, que dois destes, sentenciados a 
dez annos de degredo para a Costa d'Africa , 
passeiáo nas visírihanças desta cidade, sein 
serem incomuiodados pelas autoridades. Cus-
ta-nos a crer, mas explica-se o desmazelo. 

Cheia do Mondego. — Náo progrediu co-
mo se esperava, mas de bastante beneficio 
será a agua que trasbordou. 

Governador Civil de Aveiro. — Este in-
telligenle, probo e activo empregado merece 
a coadjuvação zelosa e sincera de todos os 
verdadeiros, patriotas. O sr. Antonio Xavier 
de Barros Corte Real symboliza em Aveiro o 
principio popular—não o desamparem. O 

{>atronato e os extravios da fazenda publica 
ião ter as suas ferias durante o governo de 

S. Ex.' As despesas da barra . . . . e das rodas 
dos expostos . . . serão uma realidade sem Jic-> 
çoes. Se quizerem seremos mais explícitos. 

A Camara Municipal de Anadia. — Não 
sábémos, a quem attribuir a falta de compa-
recimento da Camara em Agueda , dando 
assim ltígar, a que as eleições saissem más, e 
fossem annulladas. Não nos queremos pér-
suadir, que haja má fé ou acinte; mas o pro-
cedimento não tem explicação plausível. Fa-
zemos votos sírtceros, pára que a Camara se 
jdálifique, mostrando assim, que não deve ser 
apeada de alto conceito , em que é geral-
mente tida rio distrièto. 

Adirdnistradór de Ílhavo. —Está para res-
ponder á accusação que lhe fiterSo. ' 

Dito de Sousa. — Foi nomeado o distin-
elo patriota Mourão, que já mostrou grande 
tino e intelligencia 110 exercício deste cargo. 

Dito de Agueda. — Foi nomeado o Ba-
charel Conceição, muito bem conceituado no 
Concelho: é filho do advogado Conceição, 
que tãobem já exerceu o lugar de adminis-
tracloK 

Mercado da Mealhada no ultimo Domingo 
de cada mez.— Os preços correntes da ulti-
ma feira (28 de Março) fôráo: milho branco 
36o , dito amarello , trigo 54o, tremo-
çós a8o. 

Advertimos, que a medida excede a de 
Coimbra mais de uma maquia em cada alquei1 

re; um moio peja medida de Coimbra dá 54 
alqueires pela da feira da Mealhada. 

E' uma das feiras mais concorridas do 
districto , e de hoje em diante admittirá hois 
e bestas, que até aqui não concorrião. Fica 
situada n'itm excellente local, ao nascente «la 
Villa, e aó lado da espaçosa Capella de Sant'-
Anna , onde se diz missa todos os Domingos 
pelas 10 para as 11 horas , no relógio da ca-
pella. 

Mercado no Porto. — Trigo da terra 740, 
serodio j 2 0 , barbella 4 8 O , milho 440, cen-
teio 400, feijão branco 600, amarello 510, 
vermelho 600, cevada 330, tremoços 330. 

(Periodico dos Pobres de 30 de Março.) 

Campanha contra o ministério Inglez. — 
Diz a Presse de 17 , qne tinha começado no 
dia i5 de Março , nas duas catharas. Villiers 
tinha feito a sua proposta sobre a liberdade 
do commercio; occupava ainda a tribuna á 
saída do correio. Na camara dos lords foi 
lord Beaumont, que interpellou o conde de 
Derby. 

Desintellingencias da Áustria com osEsta-
dos Unidos acabadas. Diz a Gaseta dyAugs-
bourg, que Hulsemaum , encarregailo de 
negoci«>s da Áustria , recebeu ordem de vol-
tar para Washimgtou. 

Errata importantante do n." anteccdennte. 

Pag. 3 col. 3 no art. = Um sermão : 
A netn citar, lêa-se — a ver citar. 
Das cavas , léa-se— das casas. 
Peste das funcçóes , Ica-se.—parte das 

funcções. 
Os defeitos são filhos da crença , lêa-se 

— são filhos da falta de crença. 

Erratas do numero 124 no artigo UNIVER-
SIDADE. 

Onde se lê — essa opposição , deve lêr-se 
— essa opinião. 

Onde se lê — e não o complemento, deve 
lêr~se — e erão o complemento. 

Onde se lê— poderemos , deve lêr-se — 
poderíamos. 

Onde se lê — peava , deve lêr-se — pe-
sava. 

Onde se lê—e doutrinas delle , deve lêr-se 
— e doutrina delia. 

Onde se lê— Theologia e Direito Cano-
nico , deve lêr-se somente — Theologia. 

Onde se lê — excepto, deve lêr-se — ex-
cepta. — Onde se lê — De Stata Regni , deve 
lêr-se — De Statu. 

Onde se lê — estávão , deve lêr-se — es-
tarão. 

Onde se lê — se não podião, deve ler-se 
— se não podem. 

Onde se lê—resolução superveniente, 
deve lêr-se — revolução supeevenieu.e. 

Onde se lê — iuclusiué os povos , deve 
lêr-se — inclusive os poucos. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO* 

REVISTA H ISTO R I C O - P O L I T I C A D B P O R T U G A L . 

Publicou-se a 1.* parte , que contêm des-
de o Marquez de"Pombal até 1820. Preço 300 
rs. Veude-se na loja de Posselius, rua da Cal-
çada. 

ANNUNCIOS. 

D E L A R A O À O . 

DEclarâmos , que recebèmos do sr. Abilio 
Roque de Sá Barreto a quantia de dois 

mil e quatro centos íeis para dar publicidade 
ao artigo por elle assignado e transcripto no 
n.° ia6 do nosso jornal: cuja declaração o 
mesmo nos exige. 

Declaramos outrosim , que a inserção 
gratuita dos communicados e correspondên-
cias dos assignantes e fundadores do Liberal 
do Mondego tem um limite, marcado pelo 
prudente arbítrio dos Redactores e Adminis-
trador ; e que as meias folhas ou folhas ad-
dicionaes , cuja necessidade for determinada 
pela inserção dos referidos communicados e 
correspondência , serão pagos na sua totali* 
dade (papel e impressão) pelos assignantes e 
fundadores, que exigirem a prompta publica-
ção. Na actualidade fica orçada a despeza 
de meia folha em a:4oo reis, que augmenta-
rá ou diminuirá , segundo a extracção do 
jornal. Declarámos Gnalmente: Que a Re-
dacção do Liberal do Mondego decide em 
primeira e ultima instancia , se qualquer ar-
tigo ou correspondência é de utilidade pu-
blica ou privada. O Liberal do Mondego não 
é um individuo singular, mas sim colleclivo— 
um verdadeiro jury , aatorisado por lei. 

Os Redactores. 

O Prior de S. Thiago em consulta com a 
Junta de Parochia, tendo removido d'ad-

ministração da Collegiada dà mesma Paro-
chia o beneficiado P. José Nunes da Costa, e 
constando-lhe agora, que o dito sr, continua a 

cobrar os fóros, servindo-se até donoraed'el-
le Prior, faz saber a lodos os devedores a essa 
Collegiada, que não paguem fÓrosiou dividas 
a 6 tliio sr., nem facão com elle contracto al-
gum attinente aos bens da Collegiada' em 
objecto a té se nomear outro Thesotireiro ^ o 
que se fará por igual annuncio.— Coimbra 
25 de Março de iSS í . 

Dr. l.niz Caetano Lobo. 

O 
DECt .ARACAO. 

Afiaixo assigtlado , Secretario da Com-
niíssão que foi encarregado de levar a effeito 
a Exposição a beneficio das Cazas d'AsylÒ da 
Infancía desvalida , tendo conhecimento das 
fementidas assersões contidas na correspon-
dência desta Capital, assignada por Jóão dá 
Boteqnhn , que vem inserta no Folhetim dò 
Nacional do Porto , n." 56, de 8 do corrente', 
sobre a distribuição dos prémios da respectiva 
Loteria, e dos mui offensivos desagradáveis 
factos que a este respeito fantastica e dolosa-
manie lhe são imputados, julga do seu conscfc. 
encioso dever para o Publico em geral, e' de-
saggravo da referida Commissão , não só de-
clarar, cimforme altamente declara,inexactas 
e falsíssimas similhantes assersões, mas também 
que tem econsidera o autor delias — como o 
mais vilcalumniador, em quanto não compro-
var, segundo lhe cumpre , todas estás falsida-
des que escrevéu, ou não deixar a mascara do 
anony mo para bem ser conhecido, dar-se-lbe a 
resposta que merece, e poder-se avaliar o 
malévolo e sinistro fim com que assim perlen-
deu desconceituar e afrouxar a feliz tenden-
cia «la caridade publica a bem da Infancia 
desvalida , e não menos desgostar as pessoal 
que do coração zelozaniente se hão dedicado 
a obter da mesma caridade os necessários 
meios para a manutenção «le tão pia Instituir 
cão. 

' Lisboa 19 de Março de 1852. 
M. A. Viana Pedra. 

VINHO DO ALTO DOURO. 

C0m garrafa 280 sem garrafa 240. Dito 
moscatel roxo com garrafa 200 , sem 

garrafa 160. 
Albino José dos Santos, Travessa dets* 

Ped ro , N.° 116. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1852. 
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A C R I S E M I N I S T E R I A L . 

A Votação sobre a proposta cio sr. 
Mendes Leite , deputado por Aveiro, 
para que se consignasse no Acto ad-
dicional a—abolição da pena de mor-
te nos crimes políticos, determinou 
uma crise ministerial. 

As cartas de Lisboa do correio de 
2.a feira ainda não davão noticia do 
desfecho deste notável incidente. 

Não nos consta, que até á hora, 
em que escrevêmos, tenha vindo al-
guma participação telegraphica. 

Aguarda se com ancia a chegada 
do correio da capital, que nos deve 
elucidar sobre este assumpto. 

Aventurêmos no entretanto algu-
mas reflexões sobre as causas e ef-
feitos da crise politica. 

Sempre nos pareceu, que a Ca-
mara dos deputados não era verda-
deiramente ministerial ; e que o apoio, 
que prestaria ao ministério do Duque 
de Saldanha, havia de ser condicio-
nal. 

A Camara electiva, composla na 
sua grande maioria de deputados pro-
gressistas , havia de tender natural-
mente a impellir o governo do paiz 
para uma politica decididamente li-
beral , de progresso serio e sizudo 
tal como as circumstancias da Euro-
pa pedem. 

A politica meticulosa e de tergi-
versação , que os jornaes ministeriaes 
aprègôão como única salvadora , nem 
é apoiada pela opinião publica , nem 
fica bem ao caracter Portuguez. 

Se a Corôa está decidida a trilhar 
com sinceridade a senda liberal, não 
vemos inconveniente serio, em que 
um ministério, escolhido na maioria 
da Camara dos Deputados, tome a 
dirçcção dos negocios d'estado. 

M a s , dir-se-ha , a dicladura do 
Duque de Saldanha não foi ainda jul-
gada nas Camaras; as medidas dadi -
ctadura não fòrão ainda votadas. 

E ' verdade; mas esta objecção 
não é absoluta , não constitue obstá-
culo invencível. Não poderia a Corôa 
salvar ainda as conveniências dosys-
tema representativo, recusando a 
exoneração ao Duque de Saldanha? 

Neste caso unia reconstrucção mi-
nisterial, com os caracteres mais dis-
tinctos da maioria das duas Casas do 
parlamento, não seria um desfecho 
bem natural? 

Não vêmos inconveniente sério 
em seguir-se semelhante alvitre. 

Na dissolução completa do mi-

nistério é que encontrámos um obstá-
culo de grande importancia. 

Em todo o caso não achámos na 
proposta do sr. Mendes Leite motivo 
bastante para excitar as susceptibili-
dades dos ministros do reino e da 
jus t iça , a ponto de fazerem questão 
ministerial da consignação de um prin-
cipio, que implicitamente devia con-
siderar-se como opinião de todo o 
ministério. 

O sr. ministro da justiça havia de-
clarado , que a abolição da pena de 
morte nos crimes políticos seria con-
signada numa proposta de lei, que 
tinha tenção de apresentar á Cama-
ra. 

Os outros ministros, calando-se, 
acceitárão a responsabilidade da pro-
messa do sr. Seabra. 

A questão por tanto versa unica-
mente sobre a collocação do princi-
pio. 

A maioria da Camara (já não é o 
sr. Mendes Leite) quer inscrever o 
principio civilisador bem alto que to-
dos o vejão; o ministério não o quer 
tão al to! 

A maioria parlamentar tem razão. 
O principio da abolição da pena 

de morte nos crimes jwliticos é di-
gno de ser consignado na lei funda-
mental do Es tada 

E ' um brado da Nação Portugue-
za pela voz da sua representação, que 
deve rehabilita-la na opinião das na-
ções mais civilisadas. 

Abolir a pena de morte — é es-
tigmatizar todos os governos, que 
julgão dever suffocar um principio, 
fazendo assassinar juridicamente os 
defensores desse princípio. 

Liberdade bastarda! é o que cha-
mámos a isso. 

A maioria parlamentar tem razão ! 
elevou-se á verdadeire altura dos prin-
cípios , votando que a divisa genero-
sa , o principio civilisador da aboli-
ção de pena de morte nos crimes po-
líticos— fosse inscripto nò lugar, em 
que todos o vissem. 

Se a applicação ,'do principio hu-
manitário tem inconvenientes; se os 
crimes políticos precisão de ser bem 
definidos, para não se abusar: uma 
lei organica seja promulgada, em 
que esses crimes sejão bera especifi-
cados. 

Pela nossa parle, que não sômos, 
nem maioria, nem ministério, mas 
uma simples fracção da opinião pu-
bl ica , votámos com a maioria — sem 
restricção; porque não vêmos esses 
preconisados inconvenientes em abo-
lir a pena de morte em todos os cri-
mes , quanto mais nos crimes políti-
cos. 

D E S F E C H O DA CRISE. 

Chegou o correio, e 
todas as cartas dão a 
noticia de haverem sido 
adiadas as cortes até 20 
de Maio, e prorogadas 
depois até 2 de Julho. 

O ministério tomou o expediente 
palliativo de adiar a s c ô r t e s , appel-
Iando assim para a urna, que pro-
nunciará no preenchimento das vaga-
turas, se approva ou reprova o voto 
da maioria. 

Não foi o expediente mais since-
ro; foi uma copia fiel, uma imitação 
naturalissima da politica do actual 
ministério ínglez. 

« O actual ministério, nem quer 
governar com a maioria do parlamen-
to, nem dissolver a camara dos com-
muns» (disse lord J . Russel —inve-
ctivando o conde de Derby , presi-
dente dos ministros). E ' tãobem o 
procedimento do actual ministério. 

Se o ministério se lançar no ca-
minho das violências eJeitoraes , car-
regará com mais essa responsabilida-
de. 

•Se esperar tranquillo o resultado 
da urna, a maioria será reforçada: 
côntem com isso. 

' / W / W ^ / ^ ^ e ^ 

CORTES. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão em 29 de Março de 1852. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

A' 11 horas e «neia abriu-se a sessão, sen-
do presentes 81 srs. deputados. Approvon-se 
a acta da sessão anterior, e a correspondên-
cia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura: O requerimen-
to do sr. Silva Vieira , pedindo uma copia do 
processo verbal , que sobre as demarcações 
das possessões portuguezas e bollandezas nas 
ilhas do Timor e Solor , foi assignado em 
Abçil de 1847. Foi approvado. 

Mandou-se imprimir o parecer da com-
missão sobre o modo de prover as comarcas, 
cujos juizes estão em processo. 

O sr. Ferrer leu e mandou para a tneza o 
parecer da coinmissão do acto addicional, 
sobre as emendas, qae lhe forão remettidas. 
Forão apresentados requerimentos e proje-
ctos de lei. 

Tendo o sr. Cazal Ribeiro annunciado 
uma interpellação sobre a demora da eleição 
dos deputados que faltão , o sr. ministro do 
reino mostrou os motivos da demora , mas 
que na quarta feira próxima seria expedido 
o decreto e as instrucções, para que os pri-
meiros actos eleitoraes comecem no domin-
go de Paschoa. 

Al guns srs. deputados declararão, que 
tomarião parte em algumas interpellações 
annunciadasjá. Algumas representações fòrão 
apresentadas, que ficarão para ter destino. 
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*>HDJR»J «O VIA" 
Entrou jem discussão o parecer da com-

missão do acto addicional sobre as ,eiuen<|las, 
<|uc llie foráo remett.idas , sondo a p jmçi ra 
o additameolo do sr. Mendes Leite, par* sç 
Consignar »o acto adi.Ucio.nal a abolição .de , 
pena de morte. 

O sr. Ferrer disse , que com quanto con-
cordasse completamente com a doutrina do 
additamento, e niesmo que deveser consigna-
da na lei regulamentar , com tudo não jul-
ga conveniente que seja introduzido o prin-
cipio no acto addicional. 

O sr. Mendes Leite ponderou, que se não 
havia opposição ao principio , e se entendia 
até que se deve fazer uma lei sobre este pon-
to , não acha inconveniente em que elle seja 
consignado no acto addicional , e poj: isso 
insiste em que elle seja approvado pela ca- i 
niíjra, para fazer parte do acto addicional. 

Osr. Ferrer insistiu nas razões já adduzi-
das. 

O sr. Leonel observou , que todos que-
rem a doutrina do addilamento. 

O sr. Ministro (do reino) observou , que 
o governo já se tinha compromeUido a apre-
sentar uma proposta de lei neste sentido , e 
esperava , que o sr. ministro da justiça a tra-
ria quanto antes á camara ; e por tanto não 
se torna necessaria a consignação desse prin-
cipio no acto addicional. 

O sr. Mendes Leite disse, que não duvi-
dava , que o governo apresentasse a lei a que 
se acabava de alludir: mas se se entendia, que 
o principio é bom para fazer objecto de uma 
lei especial, não lia motivo algum para se 
não consignar o principio no acto addicional, 
p por isso insiste no seu additamento. 

O sr. Cazal Ribeiro expoz, que cria no 
sentimento geral do pai? , e no coração de 
todos está a abolição da pena de morte para 
os crimes políticos; tendo porém de dar o 
seu voto sobre uma aspiração grande c bel-
la , como é consignar-se na lei esse princi-
pio nSo pôde deixar de votar para que elle 
se insira no addicional. 

O sr. ministro {do reino) fez ver, que ne-
nhum argumento novo se tem apresentado , 
e por isso ainda insiste, em qup não é pecesr-
sario consignar-se no acto addicional. 

Os srs. Rodrigues Cordeiro e Mendes 
Leite ainda fizérão algumas observações a 
favor do additamento. 

0 sr. Carlos Bento, concordando inteira-
mente com a doutrina do additamento , ex-
pendeu as razões, porque entendia, que o sen 
principio não devia ser consignado no acto 
addicional, reservando-se para uma lei es-
pecial. 

O sr. Cunha Pessoa mandou para a mesa 
a seguinte substituição: 

« Sei* abolida a pena de morte nos cri-
mes , qup * lei classificar como politico». >i 

Foi admittida. 
O sr. Mello Soares combateu eôte addita-

mento, porque além de outros fundamentos 
bastava vir consignado o principio para o fu-
t u r a , e não desde já para o u í o podes ap-
provar, 

O sr. Leonel foi de opinião ou que senão 
consignasse o principio no aetp addiciopal, 
ou a consignar-se alguma cousa , fossa sim-
plesmente o principia sem limitação ou mo-
dificação alguma. 

O sr. Ministro (da justiça) observou , que 
o principio consignado no acto addicional, 
sem que elle fosse desenvolvido por uma lei 
regulamentar , isso não servia de cousa al-
guma , e por i s s o en tende , que deve ficar 
para a lei regulamentar , na qual já está tra-
balhando , tendo resolvido já o mais difficil 
problema , que nplla se contém , que é defi-
ni*, o',que são crimes polúieos; e concluiu di-
zendo , que continua na opinião de que este 
cbjeeto deve ficar reservada para a lei espe-
cial, e não ser consignado no acto addicional. 

O sr. b. de Almeirim mostrou a conve-
niência de se inserir o principio no acto ad-
dicional , por ser uma garantia , que não é 
inferior a outros princípios , que estio con-
signados no acto addicional. 

àjoveu-se uma questão sobre o modo de 
propw , querendo uns , que se votasse pri-
meiramente o principio, e depois se vouwse, 
se devia elle ser consignado no acto addiíío-
nal , e outros , que se votasse *inica irente,es- i 
ta segunda proposição : consultada a camara 
resolveu-se, que houvesse só uma votação 
sobre se se devia inserir no acto addicional 
o priucipio consignado no additamento. 

Procedendo-se á votação nominal , re-
querida pelo sr. Mendes Leite , dissérão ap-
provo. 

Os srs. Braamcamp, Cardoso Avelino, 
Correia de Mendonça , Dias de Oliveira , 
Barjona , Duarte da Campos, Holtreman , 
Pequi to , Pinheiro Osorio, Sampayo , Rodri-
gues Cordeiro , Balthasar Machado , barão 
ifAlmeirim , Bento de Castro , Seixas e Vas-
conçejlos , Marques Baptista , conde de Vil-
la Real (D. Fernando), Rebello de Carvalho, 
Martins da Costa, E. da C. Pessoa , F . da 
Gama , Barrozo, Alves Vicente, F. M. de 
Carvalho , Soares d'Azevedo, Loureiro , M. 
Soares, C. da Silva, Soure , Almeida e Sil-
va , Benevides, J. C. de Campos, Sousa P. 
Basto , Pestana , J. F. Pinto Bastos , Mattos , 
J. M. Ferreira , Casal Ribeiro , Mello Girai -
des, S. Caldeira , Passos (José), Justino F. 
Pinto Basto, Leonel Tavares , Trindade Lei-
te , Passos (Manoel) , Fernandes Thoniaz , 
Coelho de Carvalho, Sebastião Manoel de 
Gouveia. 

Dissérão regeito 
Os srs» Albano, Avila, Lousada, Mello, 

S. Menezps , Saraiva de Carvalho, Sarmento, 
Vaz da Fonseca , Aristides , barão das Lages^ 
barão de Palme , C. Bento, conde da Ponte 
(D.João) D. Francisco d'Assis , G. de Carva-
lho , L. de Moura , Vaz P. Giraldes, Gomes 
de Lima, H. Fereira , A. Castello-Branco , 
F. Pontes , F. de Castro , J . M. Granda , Ri-
beiro d'Almejda , S. Sanches, J . de Freitas, 
Plácido, Nogueira Soares, T. d'Aquino , 
Ferrer ^ Visconde d'Azevedo , visconde de 
Fornos d'Algodres. 

Ficou portanto approvado por 5o votos 
contra 32, que se inserisse no acto addicio-
nal. 

(O ministério .saiu da camara). 
O sr. E. da O. Pessoa pediu , que se vo-

tasse agora a parte da sua substituição , que 
ainda não foi votada. 

Moveu-se uma breve discussão sobre se 
havia logar a votar sobre a substituição do 
sr. Cunha Pessoa , não se podendo verificar, 
se havia logar, por não haver numero np sai-
la. 

O sr. Presidente disse , que, não havendo 
numero, dava para ordem do dia deámanhã 
trabalhos era commissões , depois da leitura 
do expediente ; e convidava os srs. deputa-
dos (iresentçsa irem agora trabalhar eu» com-
inissoes, levantou a sessão. 

Erão 4 horas da tarde. 

Sessão em 3o de Março de 1852. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

A's t i horas e meia abriu-se a sessão. 
Feita a chamada verificou-se estarem pre-

sentes 83 srs. deputados. 
Approvou-se a acta da sessão anterior. 
O sr. Sarmento mandou para a mesa a 

seguinte declaração de voto: 
«Declaro, que quando hontqin votei rejei-

tando o additamento não qluz rejeitar a sua 
mataria — abolição de pena de morte por 
crimes políticos — mas somente a sua inseiv 
cão no addicional. 

Mandou-se lançar na acta. 
A correspondência teve o devido desti-

no. 
Tivérão segunda le i tura: 
i.° Do sr. Holtreman, assignado tãobem 

pelos sr. conde de Villa Real , Pequito ,Mel-
fo e Aristides: 

« Requeiro , se peça ao governo com ur-
gência , pelo ministério dos negocios da fa-
zenda, que remetta a esta camara a copia das 
condições, que para o exclusivo da pólvora 
offereceu ao governo anno de 1840 e 1841 
José IgnaciflL Ufi Sekas v fi a que se refere a 

jiroport* d o s W o g ? «i« Ftdgosa e Junqueira , 
publicada <no Diário d e Governo de 26 de 
Setembro de ií>44 (saUo qualquer erro de 
data), 

2.° Do sr. Passos (J«sé) assignado tão-
bem pelos srs. Leonel Tavares e Jeremias de 
Mascarenhas : 

« Requeiro, que pelo ministério da mari-
nha e ultramar se peça ao governo , que «e 
for possivel, apresente á camara o orçamento 
da receita e despeza das províncias ultrama-
rinas relativas no anno de i85 i a i853 , e 
copiadas ultimas coutas dos rendimentos e 
despezas que tiver recebido de cada utna das 
ditas provincias. 

Foi admittido e approvado sem discussão. 
O sr. Laz Pita mandou para a mesa a se-

guinte declaração de voto , que se mandou 
lançar na acta : 

Profundamente convencido, de que a pe-
na de morte deve ser abolida nos crimes pu -
ramente políticos, adopto este philantropico 
principio, mas temendo ao mesmo passo os 
graves abusos e crimes, que se poderião com-
metter á sombra delle , em quanto não es-
tiverem bem definidos e classificados os casos 
a que deva ser applicado , teria votado , se 
estivesse presente na sessão de hontem, con-
tra a sua consignação no acto addicional. 

O sr. Gomes de Carvalho mandou para a 
mesa um requerimento , que ficou para se-
gunda leitura. 

O sr. J. M. Glande mandou para a inesa 
seguinte declaração de voto, assignada táo-
bem pelos sr. Thoniaz d'Aquino , Gomes Li-
ma , Sousa de Menezes , barão das Lages , 
Aristides , Saraiva de Carvalho , e Silva San-
ches: 

«Declaro, que quando hontem votei con« 
tra o principio da abolição da pena de morte 
lios crimes políticos, foi somente contra 
a inserção deste principio no acto addicio-
nal, 

Mandou-se lançar na acta. 
O sr. Faz Preto Giraldes disse, que todos 

os srs. deputados que hontem votarão contra 
o additamento, tem feito declarações sobre o 
modo porque votárãoj mas pela sua parta 
não fazia declaração alguma , porque t inha 
votado conforme a sua consciência. 

O sr. Nogueira Soares tãobein mandou 
para a mesa a seguinte declaração de voto , 
que se mandou lançar na acta : 

11 Declaro, que, votando hontem contra a 
inserção do additamento do sr. Mendes Leite 
no acto addicional, não tive tenção de votar, 
que se não consignasse na nossa legislação o 
principio da abolição da pena de morte nos 
crimes políticos uo termos que se julgar con-
venientes. 

O sr. Presidente disse, que a camara ia 
trabalhar em commissões ; sendo a ordem do 
dia para ámanliã a mesma , que vinha para 
hontem , não havendo impossibilidade , por-
que neste caso haveria tãobeni commissões ; 
e levantou a sessão era meia hora da tarde. 

ACTOS O F F I C I A E S . 

Exm," e rev." sr. — Em o n.* 2996 do 
jornal politico , que se publica nesta capital 
com o titulo «le Revolução de Setembro, veru 
um artigo comiminicado , no qual são argui-
dos alguns parochos da mesma capital, não 
só de exigirem dos fieis, seu» parocliianos , 
que tomão a bulia da santa crtisada, uma 
esmola maior do que a estabelecida e taxada 
de tempo antigo , e que em nada foi ultima-
mente alterada ; mas táobem de os intimida-
rem com a imposição de penas espirituaes , 
sa não tomarem com effeito a dita bulia. 

E posto que a arguição appareça em ter-
mos gene ricos , sem especificação de factos , 
nem designação das pessoas nelles compre-
heudidas: todavia sendo , como é , gravíssi-
ma a matéria de tal a r g u i ç ã o , pois que a 
mostrar-se fundada , se tomão os arguidos 
merecedores de severa animadversão, assim 
pelo desconhecimento dos seus deveres Ba 
qualidade de curas de almas , como por con-
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trariarem as intenções tão claramente mani-
festadas nas determinações pontifícias, e 
regias, relativas á dita bulia , nas quaes se 
não impõe especic alguma de coacção moral 
ou material aos fieis ; resolveu sua magestade 
a rainha que fosse remcttido a V. em.* (como 
incLuso se envia) o referido numero do men-
cionado jornal ; a fim de que V. em.' , orde-
nando as averiguações necessarias para co-
nhecer se são axactas, e até que ponto , as 
arguições feitas , dê , desde logo , no caso 
affirmativo , as providencias que lhe parece-
rem adequadas , consultando por este minis-
tério o mais que julgar conveniente, Manda 
sua magestade significar a "V. em.*, que, se 
assim JtUe parecer, .renove de modo teroii-
nante a todos os parochos da diocese, confia-
da ao seu pastoral cuidado , as recommenda-
ções opportuuas , nas quaes faça sentir , que 
lhes cumpre sim , no negocio sujeito , expli-
carmos seus respectivos treguezes a iinpurtali-
cia e utilidade das graças e indulgências , 
dispensadas benignamente pelopai commuin 
dos fieis na bulia da ci usada , bem como a 
conveniência religiosa e social dos pios usos 
a que são destinadas as «sujoias: mas que 
devem dles parocUos declarar ao mesmo 
tempo , que nenhuma responsabilidade re-
sulta no furo interno ou externa .aos lieis 
que deixarem de tomara bulia, salva sómen-
te privação daquellas graças e indulgências, 
que «wicamente podem aproveitar aos que a 
quizerem receber , e derem a esmola retalie-
lccidd fla tabdla , que deve estar publica em 
iodas as igrejas prrochiaes, como se adia de-
terminado. 

O que tudo comronnico a V. em.*, ,de or-
dem de sua magestade, para seu devido co-
nheci ni«»to, «competentes effeitos. Deus 
guarde a V. em.1 Paço das Necessidades ea« 
»4 de Março de — Exm.° erev," sr. 
Cardeal patriarclia de Lisboa. — Antonio 
Luiz de Seabra. 

L ê - s e n a Nação -: 

RECEBEMOS, lia tempos , de -Coimbra as 
tres seguintes obras , devidas ao talento de 
uni dos ornamentos da Universidade: i * um 
folheto . intitulado — A Aditamento ás Notas 
do Calado Differencial e Integral de L. B. 
Francoeur; i> um volume ein grande oitavo 
fjrancez , intitulado — Calculo das Epheme-
rides Astronómicas de Coimbra ; 3.a outro 
folheto intitulado — Das Refracçòes atmos-
ph «ricas. 

O autor destes Ires esoriptos é o sr. Ro-
drigo Ribeiro de Sousa P in to , leote cathe-
dratico da faculdade de Mathematica , e se-
gundo astronomo do observatorio da Uni-
versidade de Coimbra. 

Felicitamos a Universidade e o paiz por 
estas valiosas acquislçóes , que vem enrique-
cer o thesouro de nossas glorias litteraiias e 
identificas , minguadas embora , mas não 
tanto quanto hoje , ou de proposito ou por 
ignoraucia , as querem suppor. 

Pesa-nos que não podessemos render 
mais cedo esta homenagem : mas não era 
a homenagem d'amor e respeito á Universi-
dade, que como filhos lhe devemos e nunca 
lhe negamos; era homenagem que devia par-
tir da cabeça , e não do coração , da critica 
e não do sentimento. 

O primeiro destes escriptos é destinado 
nao só a tornar muitas vezes mais claro o 
texto do livro , que na Universidade serve 
de compendio de mathetuaticas puras, mas 
tãobem a supprir algumas deficiências , e a 
apresentaras formulas debaixo de um ponto 
de vista mais geral , condição esta a que por 
vezes faltou o autor francêz, sem comtudo 
deixar de ser obscuro. 

Temos a prova na deducção das formu-
las de Laplace para a desenvolução das func-
çóes era serie , na das expressões do angulo 
de torsáo , curvaturas e osculações, e na da 
formula para se obterem os 'integraes das 

equações differenciaes totaes e das pardaes 
O sr. Sousa Pinto teve cuidado de tornar 
estas doutrinas mais comprehensiveis,«xem-
pliíicando-ascom applicações a diversos casos 
particulares; o que por uma parte , mostran-
do a relação entre o sybolo e a ideia , rever-
te de formas sensiveis as concepções da razão 
pura ? e pela outra revela as -ramagens do 
methodo e formulas preferidas , e ao mesmo 
tempo habilita os alumnos para passarem 
com mais facilidade das theorias e abstrac-
ções para a practica nas matheinaticas appli-
cadas. 

O segundo escripto encerra quanto basta 
para se pótler emprehenderocalculo-de««ws 
ephemerides , como as que annualmente se 
publicão em Coimbra , sempre com grande 
e merecido credito da nossa Universidade-

As ephemerides astronómicas são daqadla 
arvore tão fecunda a florecencia annual, que 
por se abrir aos raios do sol sobre seu verti-
ce , não pôde ser vista pelos que desta arvo-
re só mirão a somlira. Bastão ellas para 4i»os-
trar, se a arvore está decrepita e lascada pelo 
tempo , ou sepor toda ella gyra ainda abun-
dánte seiba de vida. 

No calculo destas ephemerides tem servi-
do formulas , algumas das quaes , como 
adverte o sr. Sousa Pinto , forão passando 
successivamente duns calculadores para ou-
tros sem demonstração; outras carecião do 
exame necessário para se apreciar a confian-
ça , coin que devem ser empregadas ; outras 
em fiiii tinhãouma forma differente das que 
o aatnr deduzira e obtivera pelo estudo , a 
qne o obrigava sua posição. 

Do sr. Antonio Honorato sabemos, que 
era elle um dos que roais tem concorrido 
para estes trabalhos j e por methodos espe-
ciaes obtinha com admiravel facilidade 
promptos resultados em cálculos ordinaria-
mente trabalhosíssimos. 

O sr. Sousa Pinto investigando, discutin-
do e demonstrando as formulas que passa-
r ã o d'uns para outros calculadores; e dedu-
zindo poi sua parte outras não menos vanta-
josas t, de tudo formou uma obra , que bem 
poderemos chamar completa no seu genero-
Náo qnfzporetti emplumar-se com aspennas, 
que não lhe pertenciáo ; do qne era devido 
ao trabalho dos outros , pagou a cada um o 
tributo que lhes pertencia. Os nomes dos srs. 
Thomaz d'Aquino de Carvalho, Jacome L. 
Sarmento de Vasconcellos e Florêncio Ma<*o 
Barreto Feio vieráo fazer boa camaradagem 
ao do sr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto t 

que não tem a sobre todas ridícula vaidade 
de erguer unicamente a cabeça , quando ne-
nhum outra surge a seu lado. 

As vantagens desta obra só as poderá ne-
gar , qtiem desconhecer autilidade pratica da 
astronomia , e as relações que a ligão com 
os interesses materíaes dos povos. Sem os co-
nhecimentos alíi compendiados haverá quem 
ouse snppor-se completo astronomo P 

Pois que ! Pelo estudo da iiranographia 
comprehendestes o systema do mundo, reco-
nhecestes a posição dos astros e suas respec-
tivas distancias, e traçastes com a vista nos 
céus as orbitas dos planetas ? Já vistes desen-
rolada diante de vós a sublime pagina do 
universo , já aprendestes a soletrar os cha-
racteres índeleveis qne dízem —• immensida-
de : mas ainda não sois astronomo. 

Notastes as coincidências e todas as rela-
ções dos phenomenos celestes , subjeitastes á 
analyse dos cálculos o resultado dessas olwer-
vaçõe» , e pelo depoimento dos factos viestes 
no conhecimento das leis que regem os as-
tros ? E depois partindo de um só principio 
— a attracçáo universal, deduzistes a priori 
as expressões daquellas mesmas leis , e pela 
identidade dos resultados concluístes que 
aquelle principio tão simples como fecundo 
era a lei primaria que resume todas ? Então 
já fizestes mais que soletrar; lestes na pagina 
dos ccus o verbo da sciencia , que revela a 
sabedoria infinita e infinito poder de Deus : 
sois artroriomo. 

Se disserdes a esses quasinadas , que abi | 

se atropellão uns aos outros para apanharem 
um dos átomos destoutro átomo chamado 
terra , se lhes disserdes queaind.i ha seis nie-
zes ereis distante daqui cincoenta milhões de 
léguas ; que de lá , dessa pasniosa distancia , 
viestes aqtii pedir á observação um novo as-
pecto dos ceus, á sdenciâs e as artes os meios 
de medir sequer uni tenuissimo angulo da 
paralaxe annua das estreitas ; se lhes disser-
des que não imaginastes , mas construístes 
realmente uma figura tendo por base quasi 
cincoenta mil vezes o semidiainetro de toda 
a terra e por vertice uma estrella , um no-
vo sol, um centro de outro mundo des-
conhecido, e que ao medir os angnlos des-
sa figura encontrastes a estrella do seu ver-
tice col locada nas profundezas do infinito ; 
se lhes disserdes tudo isto , chaniar-vos hão 
louco ; e hão-de sustentar que caistcs ein 
delirío , porque nunra medirão outra dis-
tancia, senão a que vai do gabinete ao tliea-
tro, e quando muito a uma secretaria dEstu-
do ou a unia cadeira dos que se chamão 
representantes do povo. 

E todavia o astronomo tudo isso faz. Re-
cebeu unia herança de seus passados , e li.i 
de deixa-la aiigmentada a seus sucressoiV*-
0 movimento de translação de todos os cor 
pos do sjstema solar para um ponto no espa-
ço } o movimento das chamadas estrella* fi-
xas e a indagação da paralaxe qne levará um 
dia ao conhecimento de sua iinmensa distan-
cia , os períodos das estrellas duplas, a com-
posição das nebulosas , a variação na intensi-
dade de luz e cores nesses corpos celestes , 
tudo isso é a grande herança do futuro , dtt 
(pie já deixamos os elementos aos vindouros? 
tudo isto revelara um dia ao homem pens.»-
ÍOT tantos gosos do espirito , que bem pode-
mos diorar hoje sobre nós mesmos , porque 
a Providencia nos não reservou para tanta 
ventura na terra. 

Mas o astronomo ainda hoje pode dar , 
e todos os dias está dando, provas de seu 
poder , todos os dias está mostrando qne <» 
seu sceptro vai a onde não chega o dos reis 
da terra , porque com elle traça nos céus o 
caminho aos astros ; e muitos mezes , annos, 
e até secnlos antes marca o momento em que 
elles hão de encontrar-se num determinado 
ponto. 

Oconhecimento da figura da terra, da lon-
gitude dos Jogares , da posição em que o na-
vegante se encontra na vasta solidão dos ma-
res, tudo isso depende de seus cálculos. Sein 
elles a navegação será quasi impossível; e as 
novas terras que uma vez por acaso se descu-
brissem, só por outro acaso toinarião a ser 
achadas. 

Aos cálculos do astronomo se deveu a 
confiança dos viajantes ; deveráo-se os des-
cubrimentos de novas terras e novos mares ; 
deve-se a nova e grandiosa face com que se-
nos deu a conhecer o mundo nesta nossa ida-
de ; e dever-se-a no futuro a revelação de 
tantos mistérios , que hoje são apenas uni 
presentimento , e algum dia serão a mais so-
lida gloria , o prazer mais suave das gerações 
que hão de vir. 

Mas para que o astronomo já hoje possa 
ir em espirito assooiar-se ao prazer dessas ge-
rações, pela lembrança da gratidão que ellas 
hão de dever-lhe, carece de trabalhar mui-
to ; carece de prender o pensamento poético 
ao grilhão material do rythmo, de abarcar 
todo esse mundo indefinido da astronomia 
e arrasta-lo , e comprimi-lo com os braços , 
para que 6e deixe vêr ao menos assim com-
primido , aqui nesta mesquinha terra , onde 
pelo maior parte se rejeita o deleite das scien-
cias, e delias não se procura nem se estima , 
se não o que favorece o deleite dos sentidos, 
as commodidades da vida , o interesse mate-
rial da sociedade. 

Para isso servem os trabalhos longos e fas-
tidiosos dos cálculos. O methodo de realisar 
esses trabalhos, os ineios de os facilitar, 
eis ahi o nm da obra a que nos referimos. 

Avalie-se por ahi sua utilidade , e o que 
o paiz deve aos que sacrificão a estes traba-
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lhos tão mal apreciados muitas das horas 
mais preciosas da vida e não poucas vezes a 
própria saúde. 

O Calculo das Ephemerides , como se in-
titula a obra , a que nos referimos , contêm 
os melhores methodos até hoje conhecidos 
para se determinarem os logares dos astros , 
distancias lunares , eclypses do sol , lua, e sa-
telites dos planetas , numa palavra os pheno-
menos celestes, que mais possão interessar 
aos usos da vida e estudo das sciencias. 

Muitos desses methodos são privativa 
mente nossos, devidos aos nossos astronomos. 
O autor do Calculo das Ephemerides teve ra-
são para apontar o erro commettido na intro-
duefão ás 'Tábuas de Diarte por Lindeneau , 
onde citamlo-se coin louvor as Tábuas de 
Marte por Monteiro , se dá a esse Monteiro a 
naturalidade hespanhola. 

O Monteiro a que o autor daquella intro-
d u ç ã o se referia , é o nosso insigne portu-
guez José Monteiro da Rocha , cujo nome 
podemos citar com orgulho. 

Não consentiremos, que no-lo roubem ; 
deixem-nos ao menos o homem; contentem-
se com o que lhe roubarão de sua gloria, que 
era tãobem nossa. Lá andão hoje incorpora-
dos em obras francezas , e sob nome francez, 
muitos dos trabalhos deste sábio portuguez. 
Basta que citemos as suas notas a Bezout , 
qué fôrâo, incorporadas no texto das ultimas 
edições francezas. 

• 

Tãobem nos levarão o nosso nonias ; lá o 
converterão em vernier ! E todavia despojá-
rão-nos , sem necessidade dessas glorias ; qne 
a nação franceza tem-nas de sobejo suas pró-
prias sem carecer das alheias. 

Além daquelles nomes, que o A. citou na 
prefacçãoda sua obra, e dos quaesjá fizemos 
menção , não deixou nunca d e a l l u d i r , no 
decurso delia , a todos aquelles de quem 
tirou auxilio , 011 de cujos trrbalhos os possa 
tirar quem se der ao calculo das ephemerides 
astronómicas. 

Assim foi que não se esqueceu de lem-
brar com elogio a tábua formada pelo sr. R. 
Guerra Osorio para se obter um dos elemen-
tos do calculo dos eclypses. 

A tábua das ascençóes rectas, calculada 
pelo distincto matliematico, o sr. Antonio 
Honorato , que foi professor da Universida-
de, alli é lembrada , assim como se ensina o 
modo porque poderia calcular-se. 

Quando o A. tratou do methodo para 
obter se o angulo horário da lua e d um astro 
em conjuncção , expoz tãobem as formulas , 
que se encôntião numa excellente memoria 
inédita sobre eclypses , trabalho d'outro dis-
tincto matliematico, tãobem já fallecido , o 
sr. Agostinho José Pinto d'Almeida 

Folgámos que o A. do Calculo das Ephe-
merides , pagando um tributo de considera-
ção a estes dois sábios, ambos seus mestres, 
ao mesmo tempo revelasse a existencia de 
muitos trabalhos , que por ahi jazem ignora-
dos , em qnanto que todos os dias se pergnn-
la : o que faz a Universidade ? Faz isso que 
a maior parte dos perguntadores nem com-
prehendem. 

Resta-nos fallar do ultimo dos opúsculos 
— Das Rcfracções athmosphericas. Poucas 
palavras bastão depois do que temos di to, 
advertindo-se , que o fim deste opusculo é o 
mesmo que o do precedente. 

Não constituo senão a primeira rparte 
d u m trabalho mais extenso , relativo ás re-
fraccões athmosphericas, contendo unica-
mente o que é applicavel ás refracçÕes astro-
nómicas , no caso mais simples e usual de 
não serem mui grandes as distancias zeni-
thaes. Assim o ardverte o A. 

A verdade é que num folheto de 24 pa-
ginas encerrou elle a exposição da theoria 
das refracçóes astronómicas, partindo desde 
a demonstração da primeira lei — a razão 
constante dos senos da incidência e refracção 
para todos os meios— até á de uma formula 
geral como as de Bradley e Simpson , feita 
porem pelo auxilio do calculo infinitesimal. 

Alli mesmo se avalia, o que deve influir 

nos resultados a temperatura , estado hygro-
métrico da athmosphera , a lei das densida-
des das camadas athmosphericas, e te . , de-
terminando assim as constantes aibitrarias da 
integração até chegar a estabelecer os coef i -
cientes numéricos de funccões das distancias k 
zenithaes apparentes. 

Depois disto não é necessário accrescen-
tar coisa alguma em abono destes escriptos. 
Quem os não avaliar pelo que temos dito , 
menos o poderia fazer pelos elogios , que 
lhe tecessemos aqui. 

i B d D i L s i r n s H M ^ U S Í I J Í I E I I O d 

Melhoras do sr. Dr. Joaquim Urbano. Erão 
hontem muito consideráveis, fatiando já com 
desembaraço. Todos os habitantes desta ci-
dade se tem interessado vivamente pela saú-
de deste eximio professor e optiino pai de 
famílias. ' 

Festa da Senhora das Dores. — Cele-
brou-se hontem na igreja de S. Cruz esta so-
lemne funeção. Orárão de manhã o sr. Paes 
de Almeida, e de tarde o sr. Dr. Amorim 
Pessoa. 

Arrematação do edificio e cerca de Tho-
mar. — O edificio e cerca do extincto colle-
gio dos Thomaristas forão arrematados 110 1." 
de Abril corrente pela quantia de 2:520$ooo 
rs. metal , offerecidos por parte do sr. Ber-
nardino Ferreira Rocha. 

Segundo as informações , que pudemos 
obter teinosas mais bem fundadas esperanças, 
de que por esta occasião a cidade de Coimbra 
será aformoseada com uma bella praça de-
fronte de SanfAnna , prolongando-se pela 
estrada de Cellas, de maneira a desaffrontar 
inteiramente a bella perspectiva do sumptuo-
so edificio. 

Semana n. "39 Summario.Typos nacio-
naes. O poeta (do sr. A. de Serpa). Poesia. Aos 
quinze annos (do sr. A. M. do Couto Montei-
ro). Estudo sobre a Rosalinda do sr. V. d'A. 
Garrett por Mr. Eduardo Fournier. Pari» 
i852. A Philosophia em Coimbra. Chronica 
[do sr. L. C.) Noticiário Fac-Simile de Me-
rino. Collegio de mad. Andrada. Grémio li t-
terario. Accumulacão civilisadora. Correio. 

Franca.— A Presse de 18 até 22 de Mar" 
ço o que dá mais importante é a continuação 
do leilão da rica biblioteca da família de 
Luiz Felippe, tem tido prodigiosa extracção. 

A resolução do Conselho d'Estado garan-
tindo as patentes militares de toda e qual-
quer arbitrariedade. 

A declaração dos jornaes ministeriaes de 
que não se faria reducção de i5o:ooo ho-
mens no exercito como se dizia. 

Grande movimento em novas empresas 
para caminhos de ferro para novas linhas. E 
de resto as Alçadas napoleaninas vão funccio-
nando ; a dos Baixos-Alpes terminou sua ta-
refa depois de ter pronunciado sobre a sorte 
de 1 ,648 accusanos; pondo em liberdade 
557, á vigilancia da policia geral 34g > 
portados 69 , expulsos do territorio francez 
16, desterrados para Argel , como mais cul-
pados 648, ecomo menos culpado 305 , para 
Cayenna 4 l j remetlidos a conselho de guer-
ra 12. 

Idem. — 3oo desterrados políticos forão 
embarcados no Havre , no Berthollet, para 
Lambessa, (deposito penitenciário de Argel), 
mais 362chegados a Paris , com igual desti-
no. De Dijon deviâo partir mais 26 expulsos, 
e 24 deportados. E em fim o Presidente de-
pois de uma revista a 3:5oo homens no largo 
do Carroussel, lhes destribuía medalhas de 
sua novissima instituição, com a reuda de 
100 francos (cerca de 16:000) por anno so-
bre os bens da familia Orleans. 

Rechid Pachá. — Foi reintegrado pelo 
Sultão no emprego de gião visir. • 

Erratas essenciaes do n.° antecedente. 

Pag. f col. 2 linh. 28 , onde se lê — 
concelho de Coimbra , lêa-se — dis-
triclo de Coimbra. 

Pag. 1 col. 2 linh. 47, onde se lê — 
concelho de Coimbra , lea-se — dis-
tricto de Coimbra. 

BOLETIM BÍBLIOGRAPHICO. 

LLEVISTA H I S T O R I C O - P O L 1 T 1 C A D E 1'ORTDGAV,. 

Publicou-se a 1." parte , que contêm des-
de o Marquez de Pombal até 1820. Preço 300 
rs. Vende-se na loja de Posselius, rua da Cal-
cada. 

ANNUNCIOS. 

VINHO DO ALTO DOURO. 

COm garrafa 280 sem garrafa 240. Dito 
muscatel rôxo com garrafa 200 , sem 

garrafa 160. 
Albino José dos Santos, Travessa de S. 

P e d r o , N.° 116. 

t t 7 IN HO DA BAIRRADA genuíno en 
Y V garrajado sem confeição de quali• 

~ dade alguma : Tinto , branco de uvas 
brancas e o Escorrido , ou branco de uvas 
tintas : é excellente. Rua Larga N.* rg4- Pre-
ço 4o rs. a garrafa. Na mesma loja se vende 
Genebra boa a 120 rs. 
240 dita grande. 

garrafa pequena , e 

YEnde-se uma morada de casas n.° 19 no 
rua dos Sapateiros , que consta de lojas , 

três andares , e aguas furtadas com enxau-
gão. Quem as pertender comprar , dirija-se 
aos filhos de José Ignacio dos arcos de S. 
Bento , e herdeiros de Lourenço José Antu-
nes. 

Deputado opposicionista Francez. — Foi 
eleito (em Pariz) Carnot por 1 6 , 8 1 3 votos , 
obtendo o candidato do governo i 3 , n o . COIMBRA: Imprensa da Univ. 1852. 
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fcOl MERA. 6 DE ABRIL. 

INSTKÚCÇÃO P U D I C A . 

Ç u m p - r i a k u s b o j e a p r o m e s s a , q u e 
i izéinos ri Justíçvh, nos o e c u p a h n o s 
d© alto assnuiplH» da insirueção pu-
Míca» que uoltogti cowsidôra , c o m o 
I r ó s . á qtceúfro dm quèstÓcs. 

Oá nossos ^stabolerímenlos dô in-
fetrucção publica, parecem-nos uma 
manta de retalhas, serzitlos eh) dif-
ferent-es tempos o circunstancias di-
wvràw; adhamW-se a uma distancia 
iinute»»sa do todo harmonico. que 
HttViâ ajitestítilár UMa instituição, que 
foi Beitíj^e destinada a dirigir o mo-
vimento geíal de òivilisação. 

A Instrucção Publica tomada na 
?ua mais vasta accepção comprehen-
de a educação intellectual , moral e 
pbysttía <lo poVo ! 

t E 'preciso dizer mais para pronun-
ciar d'uma maneira solenine e inques-
tionável, que a Instrucção Publica , 
sendo a questão das questões, é indu-
bitavelmente ao mesmo tempo o po-
der dos poderes do Êslado? 

Não vêmos , como nos possão 
contestar risle prindipio. 

Oonsliltííríío-se os diversos esta-
belecimentos judiciários num poder 
ifídefiendenltí , qtie se denominou ju-
dicial. 

fo rque não sé hade constituir em 
poder independente a insirueção pu-
bli«A7 qtKf domina todos os poderes 
rto Esrtado ? 

POtftííf ÚÒS importa o nome, com 
íítnÉir quer se rios éoitceds a ide ia . . . 

Havemos pugnar éémpre pela no-
bre independeu cia do magistério, que, 
«e fòr violentado, jamais poderá cum-
pri* a sna elevada e quasi divina 
missão: 

Instruir um povo! 
Não áábêmOs, que haja mai^ trans-

cendente assumpto para a meditação 
profrmda do phílosopho pensador.* 

Desde o instractor primário até o 
eonséUm superior de instrucção pu-
blica tildo devia ser ligado por tal 
fdrtiia, que o accesso fosse permitti-
do a regulado por léi, como é nas 
carteiras militar e judicial. 

Para nós é tão digrio mister ensi-
nar a infancia, como a adolescência. 
• Para nós ó tão respeitável o sr. 
Castilho, dirigindo, a instrucção infan-
t i l pfefb metllodo philosophico da 
Jeittííaf reperíl-itoa , como o professor 
de matheinalicas transcendentes, o 
professor de philosophia dédireito' e 
o de physioíogia hnmana e compa-
r a d a . . . 1 

Bem conhecêmos a distancia, que 
separa a instrucção pelo methodo b 
sysfetna actuaes, do mefhodo e syste-
lna v e rd a de ira m eh te philosophicós. 

Mas admitlab se as nossas ideias, 
achem nas dignas de ser pèsadas e 
discutidas, e o tempo. . . nos irá ap-
proximando do termo da perfeição, 
nossa tendência natural. 

O que desejamos fazer sentir é , 
<|ire o sr. Pestana, ensinando priinoi-
ras letras nrt Rrazi), não desceu da 
dignidade de professor de mathema-
tica na Universidade de Coimbra 

O que desejamos fazer sentir , 
e* que o professor primário não deve 
ser condemnado ao mister fastidioso 
de ensinar a soletrar toda a sua vida! 

O j)rofbssor dò ensino secbhdario, 
o mestre em àrles jfí poUde atravessar 
a distancia, que o separava dò pro-
fessor de sciencias; é frequente ver 
subir o professor do lyceu para a ca-
deira da faculdade j mas o professor 
primário é ainda o pariá da instruc-
ção publica. 

„ Saí vem-se os direitos adquiridos, 
nao pregámos a destruição por cata-
clysmo; opinámos por uma reforma 
ou reconstrucção suave. Não dêmos 
saltos, que podêmos cair no fosso. 

O nosso primeiro principio é por 
tantò irjualdade de condição para os 
professores de instrucção publica de 
todos gráos. O segundo è — direito 
de accesso do primeiro até o mais su-
bido gráo de magistério, definido por 
le i , em que sejão altendidas as ha-
bilitações especiaes, os serviços, e 
ant igu idade . 

de preconceitos, e tão cortez, que 
diante delle deviàoenvegonhar-se do 
appartecer esses disputadores por of-
ficio , <pie só «abem manifestar em 
seus êscriptos suas rancorosas pai-
xões. 

Sômos tão pequeninos, que não 
fazemos sombra a ninguém , e o sen-
timento de humildade é o nosso sen-
timento dominante; mas entendão-
n o s a nossa humildade não 
'áérá jámais servil. 

Ce qui rious savohs est peti dechose 
— ce que tious ignorons, est imrnense ! 

(Ultimas palavras de L A F L A C E . ) 

CORTES. 
c.AMARA DOS D I G n o S PARES. 

Extracto da sessão de 31 de Março de i852> 
(Presidência do sr. Cardeal Patriarcha.) 

Sendo duas horas da tarde , abriu-se a 
sessão. 

Presentes 33 dignos pares. 
Leu-se na mesa o decreto pelo qual S. 

M. houve por bem adiar a sessão até ao diá 
20 de Maio, assim como proroga la ate ao 
dia 20 de jtilho. 

O sr. Presidente disse , que em conse-
quência deste decreto , estava adiada e pro-
roga da hsessSo, e levantou a de hoje.-^Erão 
3 horas. 

Se parecer a a lguém, que vâtnos 
assim por mares nunca dantes nave-
gados , responderêmos, que sômos 
assim organisados; que não é nosso 
proposito despresar e muito menos 
desdenhar o que está feito. Promet-
teinos aproveitar, o que nos parecer 
melhor, de quanto se tem feito; inas, 
(lesprendendo-nos da autoridade, não 
serêmos imitadores servis de nin-
guém. 

Sobre os que intentarem ridicul 
lisar as nossas lembranças, cairemos 
com todo o peso do sarcasmo, elhes 
farêmos beber lodo o fel, que lança-
rem sobre nossos ingénuos pensa-
mentos. 

Não serêmos nós, que faltarêmos 
as regras de decencia, cortezia e ge-
neroso acatamento para todos os col 
legas da imprensa, que quizerem en-
trar com nosco no vastíssimo campo 
da instrucção publica. 

Agradão-nos tanto as maneiras 
delicadas da Justiça, quefazêmos ao 
collega o sincero cumprimento, eJhe 
dàmos os parabéns de ser o primeiro 
que entre nós se apresenta despido 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão em 3i de Março de 1852. 
(Presidência do sr. Silva Sanches.) 

A'á 11 horas e meia abriu-se a sessão. 
Feita a chamada verificou-se estarem 

presentes gi srs. deputados. 
Approvon-se a acta da sessão anterior. 
A correspondência teve o devido destino. 
Ti verão segunda leitura os seguintes re-

querimentes: 
i.* Do sr. Gfomes de Carvalho , requei-

ro que pela repartição competente se remet-
ta a esta camara : 

Um mappa dos cereaes sahidos da 
Fregeneda com destino para a herdade do 
Porto na conformidade do regulamento de 
27 Janeiro de 1 8 4 1 . 

2.° Um mappa da importancia dos di-
reitos de transido pelo Douro dos mesmos 
cereaes desde que se poz em execucão o dito 
regulamento. 

3." Um mappa das multas impostas aos 
infractores das suas disposições. 

Foi admittido e approva*do sem discus-
são. 

Do sr. Holtreman , requeiro se peca 
ao governo , pelo ministério dos negocios do 
reino , que remetta a esta camara a copia do 
parecer do procurador geral da coroa , e de 
mais agentes superiores do ministério publi-
co _ d'Outubro ou Novembro de i85o ou 
i85i , relativa á concessão da instruccáo á 
doação do barão de Barcelinhos , ou dò vis-
conde das Picoas. 

Foi admittido e approvado sem discussão. 
Foi mandado lançar na acta a seguinte 

declaração de vuto do sr. Dias e Sousa : 
declaro, que se estivesse presente na votação 
nominal, que teve logar na 2.' feira para a 
inserção da abolição da pena de morte nos 
crimes políticos , responderia — rejeito. 

O sr. Holtréman mandou para a inesa a 
seguinte declaração : — declaro como mem-
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bro da com missão central nomeada pelas 
seccões para dar o seu parecer sobre o pre-
jecto n. 8, annullação das indemnisações do 
contracto do tabaco, que tendo-me dirigido 
«o dia ao do corrente a secretaria de estado 
dos negocios da fazenda , conforme tinha re-
quisitado ao respectivo mims t roda fazenda , 
ahi colhi os seguintes esclarecimentos : 

i Q u e desappareceu dothesouro a pro-
curação original e a lista dos socios da arre-
matação do contracto do tabaco , menciona-
da nó termo de lanço n.° 3 de 26 de Setem-
bro de 1844. 

2.0 Que táobem desappareceu a repre-
sentação original e primaria dos actuaes cai-
xas gêraes, pedindo indemnisações, e reduc-
çáo do preço do tabaco de rolo , cigarro , e 
folha picada. 

3." Que a liquidação da quantia de 
32 ,535^000 m*is i 44 : a45$558 e mais 
429 ,555^539 réis soinniando 6'o6:334£89.I 
r e i s , foi sórneme pordous empregados do 
thesouio , e sobre o parecer destes dous em-
pregados foi julgada e mandada abonar pelo 
ministro , o sr, Avila, por despacho datado 
de 6 d'Abril de i85 t , sem serem ouvidos os 
procuradores geraes da coroa ou fazenda, ou 
fiscal algum da fazenda nacional. 

4° Que das acções da companhia do con 
tracto do tabaco na importancia nominal de 
1 : 2 oo :ooo$ooo apenas se diz realisada a som-
ma de 632:8ooj$[ooo sr. (data de 19 de Feve-
reiro de i 8 5 i j sendo accionistas nonunaes 
aa na importancia de réis 35:4oo$ooo e os 
restantes 597:4oo.£ooo são anonymos ao 
portador! 1 e que nos accionistas, cujo nome 
vem mencionado não se encontra o nome de 
tiyi único dos actuaes caixas geraes do con-
tracto do tabaco. 

Continuando mandou para V m e s a a se-
guinte declaração : 

« Como deputados da nação portugueza 
protestamos solemneroente contra toda a 
cobranca de tributos , que se eflectuar do 
1." de Ju lho deste anno de i85a em diante, 
uma vez que não sejão votados pelo poder 
legislativo , na fórma do art. i5 8 da carta 
constitucional (assiguados) Holtrenian , Leo-
nel ; Vaz Preto Giraldes , Dias d'01iveira , 
Passos (José) , barão d'Almeiriin , Coelho de 
Carvalho , Mendes Leite , Mello Giraldes , 
Fernandes Thoniaz , Casal Ribeiro , Justino 
Ferreira Pinto Basto , Moreira Maia , Barjo-
ca , Rodrigues Cordeiro. 

O sr. Avila começou mostrando o modo 
i n p a i lamentar, com'que se apresentou esta 
d e e l a r a c â o , porque o regimento não perniit-
te senão declarações de voto ; e sobre o seu 
contheudo observava, que os primeiros dous 
pontos indicão a falta de certos documentos 
110 thesonro, falta que lhe não pôde ser im-
putada , porque o negocio de que se tracta 
foi feito em .844 , e a sua entrada no minis-
tério foi em 18 de Junho de 1849, e por isso 
já se vê, que não lhe pôde ser imposta res-
ponsabilidade por essa lalta devendo com 
tudo notar, que o sr. deputado sem esses do 
documentos , que julga indispensáveis, apre-
sentou um projecto de lei para a annullaçao 
das indemnisações do contracto do taba-
co , e já se vê por isso. que para o sr. depu-
tado não erão elles indispensaves : sentindo 
que em vez da commissão encarregada de 
examinar este negocio dar o seu parecer , 
para se entrar nesta discussão franca e leal-
m e n t e , se quizessem fazer imputações, que 
eião calumuiosas em quanto se não provas-

nlieiros do contracto para as despesas da 
guerra , que elle não fosse indemnisado des-
sas quantias. 

Depois de mais algumas observações con-
cluiu dizendo, que apresentasse a commis-
são o seu parecer sobre este objecto , para 
se entrar na sua discussão , e não vir em uma 
occasião fortuita lançar suspeitas sobre quem 
se presa ter tanta honra , como aquelles que 
lhe lancão estas imputações. 

O sr. Holtreman disse , que em quanto a 
occasião de apresentar esta declaração , é 
porque não queria deixar de a f a z e r , e to-
dos avalião as circuinstancias em que a apre-
sentou , devendo observar, que consignan-
do os pontos , que averiguou no thesouro 
não appreciou os factos , mas só tractou de 
historiar , e em quanto aos primeiros dois 
pontos dir ia , que não indicava a culpa a 
n in«uem, mas é cer to , que o desappareci-
mento desses ducumentos precisa ser averi-
guado ser iamente, para se impôr a responsa-
bilidade a quem competir. 

Em quanto á liquidação diria , que era 
para admirar , que ella fosse feita por dois 
empregados, que não são jurisconsultos, e 
por isso não determinarião a legalidade ou 
illegalidade de 1:915 documentos , sendo 
para notar , que approvárão documentos ap-
provados por um administrador do concelho 
ao mesmo tempo , que despresárão uma sen-
tença passada em julgado, proferida por um 
juiz de direito. (O sr. Avila , e muitos srs. 
deputados pedirão a palavra.) 

O Orador continuando notou , que o sr. 
Avila resolveu esta liquidação tão prompta-
mente , que tendo-lhe sido apresentados os 
papeis em 3o de Março resolveu o negocio 
em 6 d'Abril. . . . 

O sr. Presidente disse , qne interrompia 
o discurso do sr. deputado para ser lido um 
officio , que acabara de ser recebido na me-
Sã 

O sr. Secretario Relello de Carvalho leu 
um officio do ministério do re ino , acompa-

com elle abaixa assignado pelo ministro, e se-
cretario d estado dos negócios do reino. 

Art. 2.° No processo destas eleições, e 
das que se lhes hão de seguir dos correspon-
dentes deputados , servirão os recenseamen-
tos , e mais documentos eleitoraes , que ser-
virão , ou forão resultado legitimo das ulti-
mas eleições. 

\ r t . *3.° No dia dois de maio, pelas 10 
horas da manhã , terá logar a reunião dos 
respectivos collegios elleitoraes nos paços dos 
concelhos , que são cabeças de circulo eleito-
ral , e vão designados no mappa annexo , ou 
no local , que para essa reunião tiver sido 
previamente designado. 

§. i.° A esta reunião devem concorrer 
todos os eleitores do respectivo circulo: as-
sim os que forão legitimamente eleitos o an-
no passado , como os que agora o forem nos 
lermos dos artigos antecedentes. 

2 . w s i í i v i w ^ - j l t 

rem no respectivo collegio elleitoral , por se 
acharem ausentes no exercício de deputados 
ás cortes , ministros , e pares do re ino , serão 
havidos por legitimamente impedidos. 

Art. 4 . ' Effeituados os actos prepara-
tórios , se procederá definitivamente em ca-
da um dos ditos collegios á eleição do depu-
tado , ou deputados , que lhe competirem. 

Art. 5.° As autoridades e mais pessoas, 
que legalmente deverem tomar par te , ou 
concorrer para os trabalhos eleitoraes destas 
eleições, procederão no exacto e puntaal d e -
sempenho dos seus deueres , observando as 
r«ar as e disposições dos citados decretos. 

° Art. 6." Serão admittidos nos respecti-
vos collegios eleitoraes, nos termos da reso-
lução da camara dos srs. dvputados da nação 
portugueza , como eleitores legítimos : 

1." Por AÍjustrél os tres eleitores, cuja 
eleição fòra indevidamente annullada pelo 
collegio eleitoral de Beja ; 

2.0 Por Alniodovar Francisco Alexan-i 
cl re Duarte ; . 

3.° Por Leiria (assembleia primaria tia 
Barreira e Sé) os dois eleitores immediatos 
em votos aos que forão indevidamente pro-
cla mados pelo collegio eleitoral; 

4 " Por Midões, Antonio Rodrigues 
Brandão , em logar de Vicente de Paula 
Correia ; , f 

5 P o r Tentúgal os tres eleitores que to-
rão excluídos pelo collegio eleitoral de Co-

imbra ; . . 6." Por Sanfins, Antonio d Oliveira Lei-

t ão e Francisco Vieira Pinto d'Abreu ; 
7 .° Por Valadares , Bento Duarte dos 

R e Ó ministro e secretario d'estado dos ne -
gocios do reino assim o tenha intendido , e 
faca executar. Paco das Necessidades , em 
vinte e seis de-Marco de mil oitocentos cin-
coenta e dois. — RAINHA. — Rodrigo da 
Fonseca Ulagalhâes. 

Os eleitores, que não comparece-
1 1 . I . n l l o i f / t x i l n n r c r 

sem 
Km quanto ao 3 / ponto relativo á l iqui-

dação observaria, que ella foi feita em virtu-
ile uma lei , e se foi feita por dons emprega-
dos , e não forão ouvidos os conselheiros fas-
«•aes, é porque não era preciso que fosse_fei-
ta de outra manei ra , p o r q u e era só fazer 
«lina conta do rendimento de 3 annos , para 
tomar o termo médio de rendimento pelas 
forcas da junta do Porto , para os indemni-
s a r d o prejuízo que tiverão nos nove mezes 
que durou a guerra civil, e de certo nãoque-
rerião os deputados que tinlião tirado os di-

nhando o seguinte decreto 
« Usando da faculdade , que me confere 

a carta constitucional da inonarchia , no ar-
tigo setenta e qua t ro , paragrafo quarto , de-
pois de ter ouvido o conselho destado , nos 
termos do artigo cento e dez da mesma car-
ta : hei por bem adiar as cortes geraes e or-
dinárias da na cá o portugueza até ao dia vin. 
te do p rox imomez de Maio ; prorogando-se 
outro sim desde já por mais dois mzes, que 
se hão de contar do referido dia vinte de 
Maio até ao dia vinte do mez de Julho do 
corrente anno. — O presidente da camara 
dos senhores deputados da n a ç ã o portugueza 
assim o tenha intendido para os elfeitos con-
venientes. — Paco das Necessidades em 3o 
de Marco de 1832.—RAINHA— Duque de 
S a l d a n h a — R o d r i g o da Fenseca Magalhaes 
_ A n t o n i o Luiz de Seabra — Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello — Visconde 
d'Almeida Garrett — Antonio Aluísio Jervis 
d 'Atouguia . 

O sr. Presidente disse, que em virtude 
deste decreto , estava adiada a camara para o 
dia 20 de Maio , sendo a ordem do dia para 
essa sessão a que vinha para segunda feira ; 
e levantou a sessão. 

Era uma hora da tarde. 

A C T O S O F F I C I A ES. 

Sendo necessário completar a represen 
tacão nacional pela eleição dos deputados , 
que devem preencher as vagaturas existen-

a I/HW1A oin vKta 
l^li Vj UV > V i l í ^ u . 

tes na respectiva camara ; e tendo em vista 
as resoluções da mesma camara , e as dispo-
sições dos Decretos de vinte de j u n h o , e 
vinte e seis de julho do anno passado : hei 
por bem decretar o seguinte : 

Artigo i.° Proceder-se-ha na dia desoi-
to d 'abnl proximo ás eleições do primeiro 
grau , para serem eleitos os respectivos elei-
tores de deputados nas assembleias prima-
rias dos círculos eleitoraes constantes do 
mappa j u n t o , que faz parte deste decreto, e 

Relação dos eleitores de deputados , o depu-
tados, que nos termos do decreto desta data 
hão de ser eleitos nas assembleias prima-
rias, e collegios eleitoraes abaixo desi-

ê " a " C OLLEGIOS ELEITORAES. 
ASSEMBLEIAS P R I M A R I A S . 

Arganil. — Deputado 1. . 
Aveiro. — Angeja c Frossos. — Elei to-

res de deputados 3. — Deputados a. 
Beja. - Cuba. — Eleitores 4 . — Depu-

tados 1. 
Bran^anca. — Mogadouro , eleitores 20. 

— Parada , eleitores 3. — Deputados 1. 
Coimbra. — Souzellas, Brasfemes, e 

Torre de Villela , reunidas , eleitores 1 , Al-
melaguez, eleitores 1 , S. Paulo de Frades e 
Eiras , reunidas , eleitores 2 , Botão e Pam-
pilhosa , reunidas, eleitores 2. — Deputa-
dos 1. . „ Faro. — Alcoutim, eleitores 2 , Castro-
Marim , eleitores 1 , Olhão , eleitores 11. — 
Deputados 1. 

Lamego. — Deputados 1. 
Leiria! — Ancião , eleitores 1 , Redinha^ 

eleitores 1. — Deputados 1. 
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Lisboa (28.° circulo). Deputados 2. 
Oliveira d'Azeméias. — Deputados 2. 
Portalegre. — Elvas (S, Salvador), elei-

tores 3. — Deputados 1. 
Poeto (6.° circulo.) — Capella do Senhor 

do Palheirinho, eleitores 1, assembleias on-
de forão eleitos o visconde de Oliveira e os 
oito regedores, eleitores 9. Deputados 1. 

Porto. — (7.0 circulo.) — Folgosa, elei-
tores 2. — Deputados 2. 

Santarém.— Pontevel, eleitores 1 . — 
Deputados 1. 

Setúbal. — Deputados 2. 
Thomar. — Casaes , eleitores 1 , Enven-

dos , eleitores 1 , Rio da Moinhos , eleitores 
a . — Deputados 1. 

Tondella. — Depudos 1. 
Trancoso. — Almendra , eleitores 1 , Ce-

lorico da Beira, eleitores 1 , Penedono, elei-
tores 2 , P inhe l , eleitores (1 ) , Trancoso, 
eleitores 1. — Deputados 1. 

Vizeu. — Concelho de Penalva do Cas-
tello , assembleia do Castello, eleitores (2). 
— Deputados 1. 

Numero total dos eleitores (3) 77. — Nu-
mero total dos deputados 24. 

(1) O numero de eleitores correspon-
dente ás assembleias etn que náo houve elei-
ção , e que junto aos quatro já eleitos devem 
completar o numero dos que são relativos á 
população do concelho de Pinhel. 

Paço das Necessidades , em 26 de Março 
de 185*2. — Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

C O R R E I O DO S U L . 

L I S B O A . 

Sabado 3 de Abril. Do nosso cor-
respondente : 

Passa como c e r t o , que S. M. a 
Rainha vai fazer uma digressão a té 
ás províncias do norte. Diz s e , que 
sairá da capital depois do dia 20 , e 
que irá por Alcobaça, Batalha , Coim-
bra , Porto , Braga , etc. 

Cons ta , que no mesmo dia em 
que as côrtes fòrão adiadas , o sr. 
Rodrigo da Fonseca Magalhães come-
çou a trabalhar com uma espantosa 
azafatna 11a expedição de ordens, cir-
culares e correspondências sobre as 
eleições supplementares, que se man-
dão agora fazer. 

S. E. quer por força , que as di-
tas eleições saião todas ministeriaes, 
para o governo ficar assim com maio-
ria na camara dos deputados. 

E parece , que a promessa de há-
bitos e commendas aos eleitores é 
uma das alavancas, em que o sr. Ro-
drigo mais confia. (Patriota). 

Hl ais um da quadrilha de Gouveia. —Foi 
preso ha poucos dias na Mealhada , e condu-
zido para a cadeia de Coimbra , Jacintlio , 
de officio cardador , de Gouveia, encontran-
do-se-lhe gazuas e mais utensilios de ladrão. 
Na mão de sua mulher foi apprehendida uma 
correspondência importante, sobre plano de 
roubos , etc. Na occasião em que se prendeu 
o ladrão , evadirão-se mais dois , que pelo 
o escuro da noite não se poderão bem co-
nhecer; mas ha todos os dados para crer , 
que erão José Custodio , e Francisco Faca-
das , aquelle chegado ha pouco da calceta , 
e este da cadeia —ambos ladrões convictos e 

(2) O numero de eleitores correspon-
dente á assembleia em que náo houve eleição 
legal. 

(3) Além dos que correspondem ás no-
tas (1) e (2). 

incorrigíveis. Recommendàrnos estes tres mel- | 
ros á vigilancia das autoridades , com espe-
cialidade o primeira á integridade do excel-
lente Juiz de direito , que Coimbra tem a 
fortuna de possuir. 

fllorle. — Domingo ao sol posto , perto 
do Arco Pintado, houve uma desordem, en-
tre dois trabalhadores tocados da sua pinga, 
e na briga uin levou uma paulada na cabeça, 
que não deu tempo a receber os sacramen-
tos. O morto chamava-se João Branco, e o 
assassino Manoel de Seira1 

Atropel!amento. — Hontem indo dois ca-
valleiros a toda a brida pela rua da Sophia , 
atropelárão uma pobre mulher , que entrou 
logo a deitar muitosangue pela bocca e nariz; 
foi logo soccorrida por muita gente. 

Larapilhas. — Hontem aos tres quartos 
para ás nove horas da noite , Ires sujeitos ves-
tidos de capa e batina e barba postiça (tal-
vez), na loja de Maria Candida , ao Castel-
lo , ronbárão uma barrica d'arroz. Mais po-
licia , senhoras autoridades. 

Trajos mudados.— Ouvimos, que tem 
sido encontrados, alta noite, alguns indiví-
duos com trajos , que indicão sinistras inten-
ções , e que parecem não seretn desconheci-
das Senhoras autoridades, providencias quan-
to antes. ' 

Caso de envenenamento com exhumação. 
— Teve logar em Paradella , concelho d'A-
gueda, districlo de Aveiro , no mez de Mar-
co ultimo. O envenenado chamava-se José 
Rodrigues Baptista, alferes do Batalhão d'A-
gueda , casado e de 25 annos. Foi exhumado 
dez dias depois da morte , e procedendo-se 
a autopsia, e exame competente por peritos , 
achou-se haver sido envenenado com arsé-
nico. 

Não queremos prevenir a acção da justi-
ça , mas advertimos as autoridades , aquém 
compete descobrir e preseguir os propina 
dores , qtie a attenção publica está concentra-
do sobre este horrendo crime , esperando an-
ciosamente o seu desfecho. Falla-se em gran-
des protecções e mesmo grossas quantias . . . 
para abafar a acção da justiça. Ficámos de 
atalaia. 

Retenção na cadeia. — Foi retido vinte 
e quatro horas na cadeia João de appellido o 
garôlo , por infringir as Posturas municipaes. 

Desordem.. — No dia 4 P e ' a s "I boras da 
tarde houve uma desordem, á Portella , en-
tre Joaquim Vieira e José Baptista , ficando 
ambos feridos no peito. 

Outra. — No mesmo dia pelas 5 horas da 
tarde , consta-nos, que na rua das Parreiras, 
bairro do Rocio , Joaquim Macario déra uma 
bofetada em um sujeito , e este se desafron-
tou dando-lhe com um masso na cabeça. Pe-
dimos ás autoridades providencias. 

Procissão de Passos. — Houve no Do-
mingo Procissão de Passos na villa d'Eiras, a 
uma legoa desta cidade. Concorreu muita 
gente da cidade a esta festividade religiosa. 

Desapparecimento.—Desappareceu ha dias 
desta cidade Adriano dos Santos, sapateiro, 
morador na rua das Fangas. A autoridade 
competente tomou conta do que se achava 
dentro da casa do mesmo. 

Mercado de Coimbra em 28 de Marco 
dc i852. — Trigo tremez (alqueire) 55o rs. 
Dito branco 460 rs. Milho branco 3ÍO rs. Mi-
lho amarello 3 i5 rs. Cevada 3oo rs. Feijão 
vermelho 5oo rs. Feijão branco 4^o rs. Fei-
jão rajado 33o rs. Feijão frade 34o rs, Ba-
tatas 320 rs. Tremoços 260 rs. Azeite io:4o 
rs. 

Rectificação. — A pedido da Auctorida-
de Superior deste districto, declarámos ine-
xacta a noticia do supplemento ao n.° 124 

desta folha , relativa ao marujo inglez , que 
se dizia ter sido esfaqueado. 

Eleição da procuradoria á junta geral do 
districto de Aveiro. — Teve logar no dia 28 
de março ultimo , reunindo pela terceira vez 
as camaras e conselhos municipaes de Ague-
da , Vouga , S. Lourenço , Oliveira , e Ana-
dia. Forão eleitos os mesmos, que já o ha-
vião sido nas duas primeiras annuladas. = O 
Bacharel Matheus (administrador de S. Lou-
renço de bairro) e João Ribeiro (ex-comman-
dante do batalhão d'Agueda , e ex-adminis-
trailor do concelho). Estâmos bem informa-
dos dos motivos, que teve a camara d'Anadia 
para não comparecer , e sabemos, que a reu-
nião de todos estes concelhos n u m só circu-
lo , ordenada em i85o , teve em vista annu-
lar a opinião dos concelhos de Anadia , Oli-
veira e S. Lourenso, que até aquelle anno , 
se havião mostrado adversas ao systema ca-
bralino , elegendo procuradores , cujas opi-
niões lhe erão conhecidamente oppostas. De-
pois da regeneração era de esperar , que se 
restabelecessem os dois círculos , como meio 
de eleger procuradores, que melhor repre-
sentassem os interesses locaes, dando assim 
garantias á maioria e minoria. O não com-
parecimento da camara da Anadia nas duas 
primeiras reuniões teve em vista somente 
manifestar uma solemne desapprovação des-
ta trajicancia politica. Ha dois annos já a ca-
mara de Anadia reuniu , e votou em lista 
branca ! 

Prohibição. — O governo hespanbol pro-
hibin na Hespanha a circulação das obras, que 
se publicão em Paris e Londres , intituladas 

O Ecco de ambos os mundos, e o Catholi-, 
cismo puro. 

O adiamento das cortes. — Dizem algu-
mas cartas de Lisboa , que não foi a emenda 
do sr. Mendes Leite o verdadeiro motivo para 
o adiamento , mas sim outras causas que 
ainda se ignorão ; e que o governo aprovei-
tou o ensejo e fez questão ministerial da 
e m e n d a como pretexto para a desejada crise. 

Trovoada. — Houve uma trovoada em 
Lisboa 11a madrugada do dia 31 , e caiu um 
raio na calçada de Sant'Anna. Dis-se , que 
fizera estragos. 

Conde de Lavradio. — Diz-se, que pedira 
a demissão de ministro portuguez na còrte 
de Londres. 

Camara Municipal do Porto.—Teve uma 
sessão extraordinaria , e deliberou pedir ao 
governo medidas energicas e promptas rela-
tivamente á barra do Porto. 

Publicações.— Diz-se , que vai publicar-
se em Lisboa uma Revista Franceza , redigi-
da pelo ex-consul francez Fournier , e colla-
borada por diíferentes capacidades da capi-
tal. 

Outra. — Mr. Emilio Orerardin acaba de 
publicar uma interessante brochura intitulada 
— Politica Universal. 

Outra. — Publicou-se em Paris o Civili-
sador , jornal de Lamartine. O fim a que se 
propõe o illustre poeta é fazer conhecer ao 
povo os surcessos mais importantes da histo-
ria , e ao mesmo tempo instrui-lo e moráli-
sa-lo. 

Lê-se no Pobres do Porto : 
Prisão.—Hontem (3o)se deu busca na Foz 

a um homem, e se lhe achou uma condeça e 
um bahu com objectos de valor , pertencen-
tes aos passageiros, do Vapor naufragado. O 
homem dormio esta noite na cadeia da Foz , 
e hoje ha de ser mudada para as da Relação. 

Roubos.— Diz-se que por não se colloca-
rem guardas militares nas praias a tempo , 
na primeira noite se apoderárãu vários rato-
neiros de objectos que o mar trazia á terra. 

Abandono,— Os administradores do Va-
* . 1 . 
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Porto participárãoihontem por uma car-
ia aos Directores da Companhia Segurança , 
que abandonavão-o vapor-naufragado. Pare-
èe que estes recamfbiávão o aviso dabando-
no , em quanto procedião a algumas averi-
guações. 

fi Segurança tinha tomado i3 contos no 
seguro do casco , além de 7 contos no de fa-
zendas carregadas. 

Piloto comniandante do Vapor. — Tinha 
rasado havia apenas 3 mezes. 

ftfmonstracão de lucto. — Hontem e hoje 
CJu todas as lpjdS das principaes ruas da cida-
«l,e , pe fecháião metade das poi tas , em si-

«Je dó pela desgraçada uiorte dos passa-
g e i r a do Vapor. 

Missa* geraes. — Hoje se dissérão Missas 
geraes de esmola de atfo na Igreja de N. Se-
nhora do Terço e Charidade , á custa da 
nie?a da mesma Irmandade , pela ahna dos 
infelizes, que perecerão pelo naufragio do 
Vapor Porto ? as quaes continuão á manhã e 
depois. 

A iVIjesa da Trindade mandou igualmente 
dizer Missas geraes na sua Igreja pelas dos 
(pie perecerão rço naufragio do Vapor Porto 
alguns dos quaes erão irmãos. 

O sinos da torre da Lapa tem dado si-
gnaes a defuncto, e hoje houveráo alli missas 
geraes de esmola de 340 reis cada uma , á 
custa do Director da Irmandade', o Commen-
dador Antonio José Goncalves Braga , pelas 
«Imas dos infelizes, que perecerão no infausto 
naufragio do Vapor Porto. 

fíoifho. — Vindo antehondeu) á noite da 
Foz 11111 sugelto de Viagem , por nome Ma-
noel Telles , que alli tinha ido ver o Vapor , 
no sitio de Massarellos n u m a rua ou caminho, 
íjue conduzia a sua casa , saírão-lhe 3 ho-
mens que lhe roubárão uma onça e 3 cruza-
dos novos , que levava. 

do da camara de pròa Ignacio , e do mari-
nheiro Manoel. 

Dezastre. — Hontem (3t) mettêrão se 
doys ifigleze/s n'ipii escaler na Cantareira, e 
principiarão a remar para o lado da barra , 
com nninjo, dizião elles , de ir ao sítio aon-
de tinha naufragado o vapor Porto : houve 
quem os dissuadisse d'aquella temeridade , 
observando-lhe, que o mar estava mau , e 
muito principalmente para um barco tão pe-
queno; elles porém despresarão os conselhos, 
e parece que responderão —portuguez, bur -
ra ! ! — Forão com effeito remando , porém 
antes de chegar ao desejado sítio , veio uma 
onda que submergiu o escaler, e com elle os 
dous inglezes ! Erão , segundo dizem , o ca-
pitão e acontrainestre d'uma escuna ingleza. 
Quando se virão perdidos, enão sabendo na-
dar , parecerão conservar sangue fr io , um 
cruzando os braços , e o outro coçando na 
cabeça ; e assim forão para o fundo. 

Perigo de vida. — O sr. Conselheiro Alí-
pio tem estado perigoso , e parece que sof-
freu um accesso cerebral, querendo suicidar-
se , em consequência do desastroso falleci-
ínento de seu filho o Illm.0 José Augusto da 
Silveira Pinto, sua família e amigos tem-lhe 
prestado a possível consolação. 

Tal foj a dor que affectou a Exm." Espo-
sa tio S»-. Je^sé Allen , pela perda de seu ma-
rido e Glhas, que tem dado o maior cuida-
do : foi sangrada ante hontem. 

Toda a cidade tem tomado interesse nos 
soffrimentos desta infeliz Senhora , e nos do 
sr. Conselheiro Alípio. 

Apparecimenfo,— Hontem (1) em Massa-
rellos appareceu um cadaver nas margens do 
Douro , sem cabeça , que pelo vestido se co-
nheceu sçr um homem da Ribeira. Táobem 
na praia do ma* appareceu o cadaver d'um 
Rebello, lia tempos afogado. 

Cadáveres. — Até hoje (2) de manhã ap-
parecèião mais seis cadaveres dos naufraga-
dos — do sr. José Augusto da Silveira Pinto, 
da filha mais nova do sr. José Allen , do sr. 
Padre Bernardo, do Comniandante, do cria-

Balut. — O do brazileiro Soares foi lan-
çado pelo mar perto da praia deM<rthosirihos, 
e d'alli remetido para a Alfandega , para ser 
entregue competentemente. 0 dito brasilei-
ro,, cuja fortuna se avalia em 4<h> contos, 
residia tãobem em Mathosinhos ! Djz-se que 
era casado na Bahia. Parece, que dentro havia 
algum dinheiro e ião papeis dc importância. 

Sr. Anthero. — Tinha já a bagagem a 
bordo , mas resolveu não ir no vapor , (fiz-sé 
que por avisos de que havia risco em ir nclle. 
A bagagem já lhe appareceu. 

Mala. <—• Diz-se que a mala do correio 
que ia no vapor já appare.eêra n'uma das 
praias de fóra. 

Bascas. — Fôrão appreherulidos pela po-
licia Franceza nos armazéns e lendas todos 
os cachimbos , que representávão imagens 
sediciosas. Instaurou-se devassa para se saber 
onde fòrão fabricados. 

Não ingleza Vingança. — Diz-se , que 
encalliára -na bahia de Gibraltar , e que para 
escapar alijára ao mar artilheria. 'Pinha 80 
peças. 

Incêndio. — Houve um terrivel incêndio 
em Varsóvia no palácio do governador. Diz-
se , que durara dois dias, e que as chainrnas 
destruirão o 1.° e 2." andares , mas que os 
arcliivos escaparão. 

Eleição. .T-r Sonbe-se em Paris, que ven-
cera o partido republicano a eleição de Lion. 

Temporal. — Houve em Cadiz 11111 grande 
temporal , que causou muitas perdas e estra-
gos de embarcações. 

Prigões, — Fizerão se em Sevilha algu-
mas prisões em pessoas distinctas. Ignora-se 
o motivo deste procedimento. 

Dejeza de Inglaterra. — Foi confiado todo 
o plano de defeza contra o estrangeiro a lord 
Hardinge, comniandante de artilheria, e nisso 
se oceupava incessantemente. 

Marrocos. — As desintellígencias entre 
este império e a França chegarão a um ac-
córdo amigavel. Renovou se a boa harmonia 
entre estas duas potencias , e já chegárão a 
Tanger os empregados do consulado franzez. 

Paris. •— Forão publicados vários Decre-
tos , sendo os mais importantes um sobre a 
descentralisação da admiuistração , e outro 
prohibjndo as reuniões publicas e sociedades 
secretas. 

Turquia. — As autoridades turcas tem 
feito revistas domiciliarias procurando armas 
e munições, e prohibirão aos christãos a com-
pra de casas pertencentes aos turcos , deven-
do-lhe ser restituídas todas aquellas que os 
christãos já tinhão comprado. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Movimento do 
gueira , des-
vereiro até 18 
1852. 

Porto da Fi-
dc 19 de Fe-
de Março de 

EMBARCAÇÕES E S T R A D A S . 

E S C U N A Ingleza I r e n e , Capitão Filippe 
TJeibert , de Jarzei , em lastro , em 6 dias 
de-viagem , 6 pessoas de tripolação. Cahique 
Portuguez S. José, Capitão Manoel Viegas, 
de Setubal , com carga de sardinha , ein 4 
dias de viagem , 8 pessoas de tripolação. Ca-
hique Portuguez Lagarto , Capitão Christo-
váo Machado , de Sezimbra , com carga de 
sardinha , em 6 dias de viagem , 10 pessoas 
de tripolação. Chalupa Ingleza Elizabeth , 
Capitão Manoel John Partridge , de Salcob , 
em lastro, em 6 dias de viagem, 4 pessoas de 
tripolação. Hiate Portuguez Novo Viajante , 
Capitão Maria Aldiano , de Setubal , cotn 

carga .de sardinha , em 6 dias de viagem , 6 
pessoas de tripolação. Rasca Portugueza Na-
zaretli Feliz, Capitão Estauisláo Franco, de 
Lisboa , com carga da praça , em 5 dias dfe 
viagem , 9 pessoas de tripolação. Rasca Por -
tugueza Nova União , -Capitão Pedro Maria 
Santa Anna , de Lisboa, com carga da praça, 
em 8 dias de viagem , 9 pessoas de tripula-
ção. Cahique Portuguez Sr.*da boa Viagem, 
Capitão Manoel de Oliveira , de Sezimbra , 
com carga :de pescaria, em 3 dias de viagem, 
7 pessoas de tripolação. Hiate português 
Santa Cruz , e Almas , Capitão Francisco da 
Cruz Al birra , de Viauna , com carga de mi-
lho , em 3 dias de viagem , 11 pesscas de 
tripolação e 28 passageiros. Patacho Porta-
guez Marianna., Capitão Antonio Pereira 
Vasco, de Lisboa, com carga da praça^ em 
42 dias de viagem , 8 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Libania, e Adelaide, Ca-
pitão José Luiz Pereira , de S. Miguel , com 
earga <de milho , em 3a dias de viagem , 9 
pessoas de tripolação. Cahique Portuguefc 
Christina da Maia , Capitão Manoel da Cos-
ta , de Lisboa , em lastro , em 2 dias de via-
gem , 7 pessoas de tripolação e 1 passageira. 
Escuna ingleza Izabella , Capitão Frederico 
Jeing , de Jarzei , em lastro , em 10 dias da 
viagem , 5 pessoas de tripolação. Escuna 
Ingleza Mero , Capitão John Foster , deLon* 
dres , em lastro , em 12 dias de viagem , 5 
pessoasde tripolação. Escuna Ingleza Charm, 
Capitão Pedro Hiong, de Pensanse-, em las-
t ro , em 12 dias de viagem , 5 pessoas de 
tripolação. Hiate Portuguez S. Bernardo, 
Capitão Francisco Martins da Nova , do Por-
to , com carga da praça , em 3 dias de via-
gem , 7 pessoas de tripolação. Hiate Portu-
guez Nettos, Capitão João"dos Santos Ribei-
ro , de Lisboa , com carga da praça , em 5 
dias de viagem , 8 pessoas de tripolação. 
Rasca Portugueza Conceição Nova , Capiiãô 
Antonio Franco Gomes de Lisboa , com 
carga da praça , em 2 dias de viagem , 7 pes-
soas de tripolação. Cahique Portuguez Boin 
Fi m , Capitao José Lopes Esteves, de Sezim-
bra , com carga de sardinha , em 3 dias dô 
viagem , 8 pessoas de tripolação. Hiate Por-
tuguez Bom Jesus do Monte Capitão João 
da Costa Guerra , de Lisboa , com carga da 
praça , em 4 dias de viagem , 8 pessoas dft 
tripolação e 1 passageiro. Rasca Portugueza 
Necessidades e Almas , Capitão José Albera 
to , de Sezimbra, com carga de sardinha, em 
2 dias de viagem , 7 pessoas de tripolação. 

DESPACHADAS PARA S A Í D A . 

Hiate Portuguez Voador do Mondego , 
Capitão Vicente Henriques , para Pernanbu-
co , com carga de vinho , 12 pessoas de tri-
polação. Cahique Portuguez Izabel, Capitã-
Ma noel Fernando, para Sezimbra, com cáro 
ga de sal , 10 pessoas de tripolação. Cahiqu-
Portuguez S. José , Capitão Manoel Viegas , 
para Lisboa , com carga de Madeira , 8 pes-
soas de tripolação. Hiate Portuguez Prima-
vera , Capitão Antonio Joaquim Rosado , 
para Setubal , com vários generos, 7 pessoas 
de tripolação. Cahique Portuguez Santa 
Cruz , Capitão João Soares , para Sezimbra , 
com carga de sal , 10 pessoas de tripolação. 
Hiate Portuguez D. Pedro 4-°> Capitão José 
Soares, para o Porto , com carga da praça, 
7 pessoas de tripolação. Cahique Portuguez 
Lagarto , Capitão Christovâo Machado , para 
Lisboa , com vacios generos, 10 pessoas de 
tripolação e 1 passageiro. Hiate Portuguez 
Santa Cruz e Almas , Capitão Francisco da1 

Cruz Alfarra , para Lisboa , com carga de 
milho , 11 pessoas de tripolação. Rasca Por» 
tugueza S..* da Bonança , Capitão Pedro An-
tonio Malveiro , pora Villa Nova de Port i-
mão , com vários generos , 8 pessoas de tri-
polação. Escuna Ingleza A. E. A. , Capitão1 

John Jerves , (para Livrepool , com carga 
de laranja , 7 pessoas de tripolação. Cahique 
Portuguez S.a da Boa Morte, Domingas Vie-
gas , para Lisboa , com vários generos , i o 
pessoas de tripolação. 

COIMBRA: Imprensa da Univ . 1852. 
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COIMBRA, 10 DE ABRIL. 

S I T U A Ç Ã O . o 

I I A m u i l o t e m p o , que instámos com 
a camara dos spnhorps deputados p a r a 

que fizesse sair o ministério do pro-
lundo lethargo , em que jazia. 
« - Em fim oLivio-nos! Nào gostámos 
do motivo, porque realmente a ques-
tão , que se agitava era insignifican-
te. Uma vez concordes Lodos no p r i n -

cipio humanitario , que se queria con-
signar na nova Legis lação, pouco im-
portava qne íizesse parte do Acto ad -
dicional , ou que se estabelecesse 
numa lei especial. Ent re tan to mesmo 
nesta questiuncula a razão eslava do 
lado da camara. 

O principio, que se queria esta-
be l ece r , era importante e digno por 
certo d 'ent rar na reforma. Não se 
pôde ahi dizer deslocado, porque tão-
bem no 16 do art. 145 da Carla 
se abolirão outras penas. E convinha, 
que este princípio se considetasse 
como dogma const i tucional , para o 
não sttgeilar ao immediato influxo 
das paixões politicas. 

Fosse como fosse, o que urgia era 
que o ministério se explicasse. A rege 
neração promelteu muito e não fez 
nada. A camara devia supprir esta 
fa l ia , e não tratava d'isso. 

De quem era a polpa ? 
Seouv i rmos os deputados dir-nos-

hão , que o ministério era o culpado, 
porque não trouxe á discussão medi-
da alguma importante. E seouvirmos 
o ministério dir-nos-ha, que esse mes-
mo pouco, que propozerão a camara 
o não discutiu. 

Ouvidas ambas as partes o Paiz 
já tinha lavrado a sua sen tença ; a 
culpa é do, ministério e da camara. 

O ministério ou era máo , ou ine-
pto. Porque o ministério tem dito sem-
pre , que o eslado do paiz é medo-
n h o , que as finanças estão em deplo-
rável estado — e a governança públi-
ca em grande desleixo ; e apezar d'rsso 
nada fez para nos tirar d 'este eslado. 

E se o ministério fosse verdadei-
ramente regenerador, elle é q u e devia 
dar o impulso. Tinha a vantagem de 
poder formular úm systenia1 completo 
— possue todos os dados estatísticos , 
que os deputados mal podem colli-
g i r , — e tem mesmo numa camara 
independente bastante influencia para 
fazer triumphar a sua politica, quando 
verdadeiramente fomentadora. 

Mas se a camara tivesse energia", 
ella podia supprir os 'erros-do minis" 
terio propondo as grandes refòrmas , 

de que o paiz carece. Ou enfão o mi-
nistério as adoptava e assim se con-
seguia o grande fim, que todos de-
vem ter em vista. Ou as repelia e 
então estava irremissivelmente per-
dido. 

Não se fez assim — mas ao me-
nos saiu-se do lorpor , em que tudo 
vivia. Que a lição aproveite a uns e 
a outros. Não têmos odio algum ao 
ministério — o que queremos é que 
elle cumpra a sua missão e que faça 
sair a administração do paiz do vergo-
nhoso abandono, em que tem estado 
Não têmos tãobem odio algum á ca-
mara dos senhores deputados — não 
têmos senão muita pena de ver todos 
os dias ir desacreditando o systema 
representativo, 

Ainda é t e m p o , senhores , d*e-
mendar os erros passados. Os senho-
res deputados cá vem para as provín-
c i a s — todos lhe perguntarão porque 
nada se fez. Porque as chuchadeiras 
ficarão como d 'antes — e porque nos 
não dão ao menos esperanças d e t e r -
mos estradas t ransi táveis? Vejão que 
não podem dar uma desculpa plausí-
vel. Emendem-se por quem são — 
empreguem a sua influencia para que 
as eleições supplementares reforcem 
uma maioria energica e decidida a 
levar a cabo as grandes reformas, de 
que carecemos , ou a fazer-se dissol-
ver com estrondo e proveito do paiz. 

Nada de políticos sêccos — nem de 
ininisleriaes, ministeriaes de mais. 

Gen te que saiba e queira dizer a 
verdade. 

E o ministério que aprenda tão-
bem alguma cousa. J á que não é ca-
paz de tomar sobre si o pêzo d'uma 
dictadura verdadeiramente grande e 
regeneradora — ao menos que no in-
tervallo, que medeia até 20 de Maio, 
medite as reformas mais urgentes de 
que o paiz ca rece , — venha propo-
las na primeira sessão e não deixe 
de svatrar a camara para objectos de 
interesses secundários. 

A redacção do exercito á cifra in-
dispensável para a policia do paiz— 
o acabamento das sineçuras — ex-
lincção do cominando de praças — e 
reducçào dos vencimentos militares 
ao direito commum dos mais empre-
gados. O acabamento do cominando 
em chefe — a reducção das divisões 
militares — o ponto provisorio nas 
promoções. A extineção do conselho 
d 'Es tado — a creação de grandes mu-
nicípios com administradores nomea-
dos por concurso — a dotação das Ca-
maras por uma forma permanente. A 
extinção dos juizes ordinários e elei-
tos, dos Iribunaes commerciaes e re-
lações dos Açores e Goa. — A sus-
pensão provisoria da maior parte dos 
nossos agentes diplomáticos. 

São tudo medidas impréíeriveis o 
para o primeiro momento. Depois virá 
o mais. Todas as economias appltca-
das para as es t radas , cujo estado ó 
realmente vergonhoso. 

Deixem-se d' intrigas — de peripé-
cias, de melodramas, appjicados aos 
negócios públicos. 

Franqueza — lealdade. 
Ou fazer todos os esforços since-

ros e prudentes para nos tirarmos 
d 'es le lastimoso estado. Ou e n t ã o , 
senhores ministros, atirem com as 
pastas á rua e d igãosinceramente ao 
paiz, — que leia d'aranha é essa que 
os prende — que triste fatalidade per-
segue este bom povo. 

A C T O S O F F I C I A L S . 

Aos dois dias do mez de Abril de mil oito-
centos e cincoenta e dois , em uma das salas 
do edifício deste governo civil de Coimbra, 
se reunirão , por convite especial do Illm." 
sr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco , 
Secretario Geral , servindo de Governador 
Civil do Districto , os srs. Doutores Jerony-
mo José de Mello , João Alberto Pereira de 
Azevedo , Cesário Augusto d'Azevedo Perei-
ra , Francisco Fernandes Costa , João Maria 
Baptista Callisto, Antonino José Rodrigues 
Vidal , Antonio Augusto da Costa Simões, e 
Antonio Joaquim d'Oli-veira ; aos quaes por 
aquelle Illm." Secretario Geral foi dito , que 
se deliberara a convidar para a actual con-
ferencia os srs. Facultativos presentes , por 
que per tendi a ser pelos mesmos illncidado so-
bre a conveniência ou desconveniencia para 
a saúde publica da permissão da sementeira 
de arroz , no Districto de Coimbra , e nesta 
segunda hypothese, se poderia permiuir-se , 
dadas algumas circumstancias, que modifi-
cassem, ao menos em parte, os males a ella 
inherentes; visto, qne não sendo por lei 
prohibida esta cultura , e por isso tacitamen-
te permittida , somente podia ser coarctada 
a liberdade natural de f,ize-la , quando as 
razões de saúde publica assim o exigissem/ 
E tomando successivãmente a palavra al-
guns dos Facultativos presentes , depois de 
breve discussão , declararão , que tendo re-
conhecido no uso de sua clinica , que a insa-
lubridade dos arrozaes em Portugul é um fla-
gelo s estilha nte á cholera niorbus, e que a 
ella devem attriLuir-se i«imensas moléstias, 
intermittentes , febres de máo caracter , ty l 
phoides c outras, que a cada passo sc lhes de-
párão, erão de parecer, que não devia tole-
lar-se absolutamente aquella cultura em par-
te alguma do Districto , divergindo somente 
deste parecer os dois Facultativos Jeronymo 
José de Mello, e João Maria Baptista Callis-
t o , que forão'de opinião , que a proliibi-
ção devia limitar-se unicamente ás sementei-
ras feitas pelo methodo de que actualmente 
se usa no mesmo Districto, e que forem fei-
tas em terreno palustraes. Pelo que não ha-
vendo mais nada a tratar deu o Illm.0 Secre-
tario Geral por terminada esta conferencia , 
mandando, qne de tudo se fjze>se o presente 
au to , que eu Eduardo de Serpa Pimentel , 
piimeiro official, servindo <le Secretario Ge-
ral escrevi e assignei , depois de lida e sssi-, 
gnado pelos Senhores Facultativos, c pelo 
referido Illm,0 Secretario Geral. Dr, João 
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Maria Baptista Callisto , !coin restricção. Dr. 
João A,lberto Pereira d'À«3vedo, discordan-
dp com tudo sobqe a analogia de effe^os 
com a oh aleita niorhus, que se lê oeste auto, 
Dr. Jerpnyjiio Josjé cíç Mello. Cesário Au-
gusto d'Avtevedo Pereira. Francisco Fernan-
des da Costa. Aníoniò Joaquim d'01iveira , 
sem rcstricçáo, com receio dos abusos : e 
concordando com a analogia de effeitos com 
achoiera morbus , em especial no que res-
peita «(o numero das victiinas nas povoações 
influenciadas pelas euiáflações dos arrozaes, 
e em geral , nalguns casos de febres intermi-
tentes perniciosas, ou violentos typhoides , 
que si mu Ião um verdadeiro envenenamento. 
Antonio Augusto da Costa Simões. Antonino 
José Rodrigues Vidal. 

Esta conforme. Secretaria do Governo 
Civil de Coimbra 7 de Abi»il dtefi85a. 

Eduardo de Serpa Pimentel. 

AS REVISTAS LlTtERA.RIA.S EM I T A L I A . 

T,ê -se na Semaine: 

Tl Cimento, Ri vista de scienze, lettere ed arti. 

Percorrendo essas folhas , que fatlão da 
Italia , e que sáo assignadas por nomes i ta-
lianos , recordámo-nos do expressivos vérsos 
de Casimir Delavigue na sexta fthsséniene: 

Au bord dc Vhorizon, le soleil suspendu 
Regarás cctte plage autrrfois Jlorissraiiiç , 
Comute un anuinl e* deuTl, i/ui\pleuranl,,son amante , 
Cherche encor daiis ses trails V cclal, qtii'ils sonl perdu, 
El trouve après la mortL, [la] heauté phn toiic/uinte. 

II A' borda do horizonte o sol suspendido 
« olha para estepaiz outroraflorecente , como 
« um amante vestido de luto , qqe, chorando 
« a sua amante, procura a M a em seus gestos 
« o perdido brilho , e acha a sua belleza tuais 
« tpçantfí depois da morte. » 

Çoç»o 9 Greçia , que lpsd Byron compa-
r.ava tãobem com uin CQjppp privado de vida, 
ma^ sobrevivendo neUe ai/ida a bpllçza, a Ita-
lia « aterra o coração afflicto de quem a con-
« templa ; » e s e , como a Grécia ella tivesse 
estado mftií aff js íada dos grandes focos da 
cTviJisaçâ#: europeia , queremos fali ar da 
Frapça' , da Inglaterra e Allem.anha , o poeta 
cjissera tJV-lla , como disse da Grécia : » é a 
Itália , mas a Italia que já não vive, que é 
«to m,espio tempo, so çoldlf sweet, so deadly 
fpir , «, tão biiíMtttnte doce, ião mortalmente 
bella » , que,çfstreniecèil»osl, porque nos ial-
lgçe o apjmQ». 

» Pa,tt ia dQS bravos,, de que os séculos 
tetfl guardado q memoria ; diz Byron 1 . » . 
paix , qup , desde as planícies até ás caver-
nas das montaidias , teus sido o asylo da li-
lierdfule o» o túmido da gloria ; templo dos 
IjciMies , sprá isio sópiente o que resta de ti ? 
j ) jzei, v.ip esçravys., não estão alli as Ther-
mppyjas ? djzqi , filhos degenerados , que 
íliar é este? que praias sáo aquellas? Não 
será este o golfo, não será aquelle o rochedo 
de Salpmina ? — Que estes logares celebres 
na. liistpiia sejão de n o v o a patria dos Gre-
gqs !. I,e»!antai-vos , e recordai-vos dos altos 
i^itos de vossos paes ; procurai na cinza de 
seus túmulos, alguns dos fogos , que abrasa-
Tãp sçus c o r a ç õ e i » ! . . . . Oh ! Grécia ! as pa-
ginas vivas dos teus annaes são um attesta-
<lo , que tem passado atravez dos séculos; 
cu*. qwit.«> que 0!> 'eiv, esquecidos na escu-
ra poeira das idade , deixão uma pyramide 
sçm nome , o tempo , que quebrou a cola na-
na, levantada sobre o tumulo dc teus heroes , 
deixon-lhttS um monumento mais magesto-
SO:, as montanhas da sua terra natal. Ii' alli 
que a tua musa mostra ao estrangeiro os tu-

dos que não podem morrer . » 
NãP conhecemos nada mais bello que 

ésta invoçaçáj) de gloriosas recordações , ésta 
enprgiea, appellação para a coragem , esse 
doce Jajuento do poeta, que morreu por esta 
segunda pátria distante , e que se illustraria 
ainda , se fosse possível , por seus versos e 
por sua morte. 

Mais feliz do que a Italia , a Grécia , que 
havia cessado de v iver , saiu do seu tumulo , 
11111 pouco differente da Grécia antiga , mas 
livre ao menos e sempre bella ; em vez de 
que a Italia não tem cessado de morrer lui 
muitos séculos. Vemos , sim , a Veneza , a 
Lombardia, o Piemonte, a Florença, Roma, 
Nápoles, mas já não vemos a Italia ; vemos 
cidades de mármore , esplendidos palacios, 
ricos tumulos , opulentas galerias , obras 
primas e recordações semeadas por todos os 
caminhos , mas a alma e génio , que os en-
chião, desapparecêrão ; é sempre um corpo 
admiravel , mas o hálito , que levantava este 
peito foi suffpcado ; o fogo , que animava 
estes olhos , extinguiu-se ; obrilho destes lá-
bios embaciou-se . . . . 

Berceau des arts , quand ta gloire cst Jlétrie, 
Vetra-igcr ne pciit plus lotier que ta beauté: 
Ta beaulé , don faial ! mul(ifurensc jiutri? , 
Qu'as tu fait de la liberlé ? 

« Berço dos artes, depois que tua gloria mur-
chou ] o estrangeiro pôde apenas louvar tua 
belleza : tua belleza , dom fatal ! patria in-
feliz , que é feito de tua liberdade ! » 

Náo ha exemplo , de que as nações pri-
vadas da sua liberdade teidião feito cousa 
alguma grande nas lettras e nas artes. Um 
povo opprimido perde a sua intelligencia e a 
sua iniciativa , pode viver , mas nãu pensa , 
nem sente j á ; não pugnamos aqui por essa 
l iberdade, musa estranha dos jambos arden-
tes , que transtorna a cabeça como a era-
briagez , e que vimos nestes últimos tempos 
arrastar os homens para sonhos impossíveis , 
e apaixona-los violentamente em vez de os 
esclarecer e moralisar. Queremos fallar da 
faculdade, para um povo civilisado , de per-
tencer , de dar-se a si proprio um governo 
em relação com a sua dignidade e com os 
seus interesses4 dessa faculdade , que inspi-
ra os esforços do espirito humano , e os diri-
ge para os melhoramentos e reformas compa-
tíveis com o seu gráo de madureza. — Que 
a Italia se acha boje nessas condições favo-
ráveis ao desenvolvimento de sua actividade 
moral e material , ninguém se atreveria a 
sustentar. Todavia ella ainda vive intellec-
tualmente ; manifesta-se por obras , que no 
dominio da scujncia , da litteratura e das ar-
tes , tem o seu valor relativo e merecem ser 

assignaladas. ( Cori tin uar-se-ha.) 

C O R R E I O DO SUL. 

L I S B O A . 

Começou-se ha dias a dizer que a rainha 
ia ao Porto e ao Minho. 

Hontem a Reforma e a Imprensa confir-
máião este boatp. Ambos aquelles Jornaes 
dizem, que a rainha e el-rei sairão de Lisboa 
no dia i£> do corrente. O jornal cabralista diz 
que vão tãobem os duques da Terceira e de 
Saldanha. O jornal ministerial menciona so-
mente o duque de Saldanha. 

Se esta jornada é uma simples resolução 
da rainha , nada temos com isso. 

Mas o publico vè na jornada alludida um 
conselho do ministério , uma coisa politica 
seja elU qual for. 

Sendo assim , o assumpto é do nosso do-
minio. As explicações que por ahi se dão , 
tem grande variedade. 

Uns dizem que o governo quer ir procla-
mar ao norte o poder absoluto. 

Mas uma tal proclamação seria um erro 
tão absurdo, que ninguém deve acredita-lo, 

Outros dizem que o marechal Saldanha 
quer imitar as viagens imaginadas pelo Costa 
Cabral em I845. 

Pueji l miséria seria essa. 
Outros finalmente iriclinão-se a pensar, 

que o ministério imaginou a viagem da corte 
ás províncias do norte, como meio de ga,nbar 
as eleições de deputados , que alli se hão de 
fazer dentro de pouço tempo. 

Mau sei viço fará o ministério á rainha , 
se quizesse fazer da presença dcll;\ uni ius-
t ruinento eleitoral. 

Não mettão a .rainha nessas questões. 
Olhem que lhe faiem m«l. (Patriota.) 

Naufragio do vapor Porto. 
Este caso , horroroso em si , sobe ao 

máximo horror pela causa immediata que se 
1+ie attribue. 

E' constante no Por to : 
1.* Que a Administração do vapor sabia, 

que elle se achava em perigoso estado para 
navegar , tanto que na anterior viagem náo 
poude dobrar o cabo da Roca, e retrocedeu : 

a. ' Que a Intendencia tia Marinha não 
procedeu , como lhe cumpri» , á rigorosa 
vestoria no vapor : 

3." Que a Pilotagem da barra tem so-
bre si tãobem uma grande responsabilidade 
nesta memorável catastrophe. 

Incumbe ao Qoverno mandar instaurar 
immediatamenle um rigoroso processo, para 
que respondáo todos que deverem respon-
der por tantas *ida§ j e pelo atroz desleixo 
e mais atroz malicia, que possão ter occasio-
nado a perda delias ; a sociedade , as leis , a 
moral , a desolação de tantas famílias, a dor 
de toda a nação, clamão por um castigo 
exemplar de qualquer ou de todos que os 
Tribunaes declararem culpados. 

Àppareça a innocencia em quem não 
tiver culpa : lave-se de uma enorme imputa-
ção quem com ella carregar. 

Attente o Gqverno, que não só o paiz i a -
teiro , mas tãobem todo o mundo civilisado , 
vão cravar os olhos u<> seu procedimento a 
este respeito ; e que não lhe negarão o m e -
recido louvor pela sua inflexível justiça, nem 
lhe pouparão o stigrna da reprovação pelo 
seu criminoso desleixo. (Juetiça.) 

A L L E M A N H A . 

A noticia mais importante, que 
contêm os diários allem^es é a abo-
liçAio da constituição das cidades li-
vres. 

Em 13 publieou-se offteialmente, 
anntmciando-se ao mesmo tempo uma 
nova carta Gccommodada ás circums-
tancias. A reacçfío , tPiz a este respei-
to a Nacion, avança, apagando na pas-

até os mais jjequenos vestí-
gios das conquist-as liberaes. 

ITA1JA. 
Estados Pontifícios. 

Segundo diz um periodico, a for-
mão do exercito romano, que por 

differentes motivos tinha soffrid-o al-
gumas mudanças, adianta hoje de 
um modo regular. Foi dissolvido o 
regimento das guardas, que se com-
punha de militates estrangeiros, como 
antes das desordens politicas. 

As -iriilicias indígenas formárãa 
dois regimentos de infànteria, doi» 
batalhões designados para a guarni-
ção das praças, um batalhão de ca-

e cinco es-
e um reei-

çadores, um regimento 
quadrões de cavallaria, e um regi-
mento de artilheria. (Nação). 

CO RR ESPOft D EMI A. 

Sr, Redactor. 

Fallei ha tempos da estranha accusação 
que soffreu o sr. Serra; mas não foi só â  
este professor distincto, que empeeèrã.Q tão 
damnqsos vii us. Eu tãobem fui victima dfri 
caluiniiias , que o sen accusador , associado 
a mais alunem , aleivosamente me fizérão O» * 

por ocçasião , que promovia o meu encarte 
de medico neste município, dirigindo-se 
com uma conta miserável e infundada ao sr. 
Governador Civil deste districto. Mandada 

; respwruieri a.esta .arguição.destrui plenamen-
tçtriío .só com as auíoiidades deste concelho, 
mas até cpf*.nutita» outras de fora todas.as, 
aWivosUfrdv.qye iíVa accusado, O sr. Gover-
nadòi; C i r i í ; a vista disto não poude deixar 
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Ce informar bem para o governo meu reque-
rimento. Finalmente em 5 de Janeiro ultimo 
saiu o decreto de confirmação do meu parti-
do de medico, eein g de Fevereiro chegou 
i minha mão a carta regia. Apresentei esta 
á camara para osfcns convenientes ; como a 
camara já estava composta d'alguws daquel-
les, nne havião ealumni»do , recusárão-
se l mandar registar a oafta regia , á exce-
peá»4o pneeidsnu» ,que em vão insistiu, que 

«Ú« :se. registasse. 
E#» presença de procedimento reque-

ri ao presidente , que desta insólita negativa 
mandasse lavrar a acbo , declara»do-se nella 
quos* OS muliwos, que a isto leváváo aquel-
les camaristas ( os quaes-declararão , que não 
maudáVão registar *diU'««r»a, p<w nfto cons-
t a que a partH.1» es*avat legitimamente 
creatlo } s»b<mdemlo elites , r." que neste 
conselho tetu havido médicos-hu roais de cem 
atinas ; a«" e*11™:* P®1- u m concurso, 
de que na camara existem os respectivos do-
cHfli«<rto< ; 3." que a camara anterior fizera 
comigo a solenine confirmação de medico 
deste partido por meio duma eseriptúra pu-
blica ; 4-* que o conselho de distncto tem 
sempre a p p r o v a d o a verba do orçamento re-
lativa ao medico; 5." finalmente , que todas 
as passadas camaras não deixarão este parti-
do. 

A má fé e o acinte d'aquelles camaristas 
não fteon só na inqualificável negativa ao 
cumprimenta da< carta regia; por quanto na 
m a d r u g a d a do dia hnmediato a este aconte-
cimento dois dos ditos- camaristas, o bacha-
rel Antonio Adelino Lopes Vieira , e Fran-
cisco Joaquim Freire , foráo a casa do honra-
ilb presidente, que assiste num ermo , e fa-
zendo-o levantar da cama com palavras se-
ductoras o flzerSo assignar , num papel em 
branco, dizendo-lhe que era para uin offi-
CTO para o governo civil relativamente a or-
çamento. 
* O incauto presidente, não podendo recu-
sar-se, prestou.,. ainda de boa f á , a sua assi-
gnatura } mas poueo depois de saírem os di-
tos camaristas , pensou e viu , que níio tinha 
feito bem, e toi d'alii a mais duma légua a 
rasadelles para reclamar a sua firma ou ao 
menos para ver o gfficio cm que lhe havião 
fallado ; porém nem lhe dérão aqueHa , nem 
lhe mostrarão este ! dectarando-lhe — credi-
t t — que adi ta assiguatura era para outro 
fim ! 

Em vista disto o presidente queixou-se ao 
Governador Civil, o sr. Santallita, declaran-
do-lhe por nulla e de nenhum etleito aquel-
la sua assignatura, se com ella por^ ventura 
apparecesse algum objecto , que não fosse o 
orçamento para que se lhe tinha extorquido. 

' O-sr. Santa llita, confessando as irregula-
ridades deste concelho , mandou que a ca-
mara cumprisse acar ta regia, declarando 
improcedente a sua dúvida. 

Tal foi, sr. Redactor, em resumo o dra-
ma baixo e vil que esta camara quiz repre-
sentar a meu r e s p e i t o , coroando por fim esta 
obra de vergonha com uma desobediencia ás 
determinações do chcle do estado ! ! ! 

Não fiz isio se não para ser avaliado pelo 
publico, a fim de se conhecer como são cons-
tituídas as autoridades, quando estas são fei-
tas por violências e coacção , como aconte-
ceu neste malfadado concelho. Antonio Jorge fllathias. 

Ancião i .d'Abril de i8Sa. 

iBOím̂ aiEE Kí®̂ E(gM.íEn(§)0 
Bispo de Coimbra.— Diz-se, que em con-

sistório secreto, celebrado em Roma, fora 
nomeado Bispo de Coimbra o excni." sr. D. 
Manoel Bento Rodrigues. 

Agora mesmo acabámos de saber a conf-
irmação desta noticia , assim como nos foi 
tãobem cotnmuniçado, que s. exc.a pretende 
ser reitor da Universidade. 

Boatos de mudança ministerial.— As car-
tas dc Lisboa fallão numa próxima mudança 

ministerial, sendo lembrados os srs. Dias de 
Oliveira, Passos (José) , Campanhã (Ajudan-
te d'Ellíei) e Fernandes Thomaz (para a Ma-
rinha). Parece que fòra consultado o sr. Julio 
Gomes da Silva Sanches , mas que não se 
accordára ainda em lista dífiniliva. Julga-se 
infallivel, ou a queda, do actual ministério, 
ou a dissolução das cortes actuaes. 0 alvitre 
por nós lembrado , foi tãobem indicado por 
alguém ao sr. Duque de Saldanha, que recu-
sou ficar saindo os seus collegas. 

Candidatos ministeriaes pof Coimbra. — 
São propostos pelo ministério , segundo é 
voz publica , os Lentes de Direito , Dr. Na-
zareth e Sousa Magalhães, este por Arganil, 
e aquelle por Coimbra. 

Procissão.—Teve liontem lugar a pro-
cissão do Enterro do Senhor, feita pela or-
dem Seraphica. Saiu da igreja do Carmo é 
recolheu á mesina depois das seis horas. A 
procissão esteve muito concurrida , e o Defi-
nitorio da Ordem é digno de todos os elogios 
pelo esmero com que se prestou para qne 
esta solemnidadu religiosa fossO celebrada 
con» toda a pompa e niagestade. 

Chegada de tropa, — Espera-se nesta ci-
dade , na próxima semana , o regimento de 
infante*ia 14. Estão-se preparando os qiiar» 
teis. 

Reunião conspícua. — Hoje ao meio dia 
teve lugar uma explcndida reunião de pes-
soas desta cidade convidadas pelo secretario 
geral , servindo de governador civil , para se 
discutir e assentar nos preparativos para a 
recepção de Sua Ma gesta de a Rainha. 

Semana Santa. — Festejou-sc na fórtna 
do costume na Sé Cathedral, S. Pedro , S. 
João , S. Salvador, S. Thiago , S. Bartholo-
meu , Santa Cruz , Santa Justa , Misericórdia, 
Capella da Universidade , Sant Anna e Santa 
Theresa. 

Chegada.— Chegarão a esta cidade os 
srs. deputados Roque Fernandes Thomaz, 
Barjona e Vaz Preto. 

Melhoras do sr. Dr. J'oaquim Urbano. — 
Temos a satisfação de annunciar, que se 
acha já livre de perigo , começando já a dar 
alguns passeios ; congratuiêmo-iios todos pela 
conservação de dias tão preciosos, não só 
para a sua família , como para os seus verda-
deiros amigos. S. s." tem sido visitado por to-
dos os.cavalheiros desta terra , e por grande 
numero de académicos. 

Grandes novidades em expectativa. — O 
Chr.onisla , diz que o Braz Tiz.ana sonha ! . . . 
Oxalá , que paia alguém . . . o sonho não se 
transforme em pesadèllo. Pela nossa parte 
promellêuios velar. 

Epidemia. — fefraça na Ribeira de Pena 
uma mortífera epidemia de bexigas e escar-
latina , que tem assolado a população. 

Remonta. — O governo mandou proceder 
á remonta de cavalios para o exercito , prefe-
rindo cavallos portugueses aos-hespanhoes , 
logo que satisfação as condições , pelo preço 

ide l^OOO. J 

Consternação. — Em Lisboa foi geral-
mente sentido e causou grande consternação 
0 naufragio do vapor Porto. O governo vai 
1 mm edi atam ente providenciar , paia que de 
futuro se não repitão tão infaustos aconteci-
mentos. Louvores lhe sejão dados. 

Sociedade hamarntnria. — E' o nome dè" 
uma sociedade estabelecida iro Porto , cujo 
fim immediato é valer aos naufragios ou nau-
fragados. Já conta grande numero das priir 
cipaes,pessoas da cidade invicta. 

Apparecimento.—Consta-nos, que Adria-
no dos Santos , que ha tempos desaparecera 
nesta cidade , e que nós mencionámos no 

I do numero 129 se acha nesla mesma , e que 
[ já fòra visto. 

Mercado de Monte mor o Velho em 7 da 
Abril de I852. — Trigo 5a0 rS. Milho bran-
co 34o fs. Dito âmarello 34o rs. Féijão ver-
melho 4 8 0 rs. Dito branco 420 ri. Dito ra-
jado 38o rs. Dito frade 34o rs. Centeio 280 
rs. Cevada 240 rs. Batatas 280 rs. Tremoços 
280 rs. 

Arrozaes no districto de Aveiro. — A o h a -

se uma grande quantidade de taboleiros pre-
parados para a sementeira do arroz — na 
ribeira das Vendas da Pedreira , no meio de 
umas poucas de povoações muito próximas 
(menos de um oitavo de legoa). Pedimos en-
carecidamente ao sr. Governador Civil d'Avei-
ro, que prohiba semelhante cultura pestífera. 
O terreno alludido pertence aos srs. Noro-
nhas de Ois dé Bairro, 

O envenenavenla atroz de Paradella, — 
Pessoa incorruptível e informada nos afiança, 
que fòra remettido para Coimbra o conteúdo 
«10 esíomago do envenenado , para ser dè 
novo examinado por peritos. Suspeita-se , 
que alguma mudança , se fizesse no tal con-
teúdo . . . Recomendámos todo O escrúpulo o 
fiscalisação da parte da autoridade Superior 
administrativa de Aveiro , que dtete superm*-
tender . . . . Quanto aos peritos , quem quer 
que elles sejão, estámos CeítoS, de qtie hão 
de cumprir o seu dever, Cbwiú costumão. 

Revista Univ. de Lisboct li»0 3'3. — Sam-
mario. Agricultura em Poriftgal pelo metho-
do Lombardo. Instrumentos agrícolas ràan* 
dados pelo sr. Giraldo José da Canha. A de-
feza dos Portnguezes no Brasil. Melhoramen-
tos de Alemquer. Mooidade dé D. Joáo 5.° 
Noticias e cotnmercio. 

Coincidências. — Lê-se no Chronista: 
Quando o mar arrojava ae Cahedello o ca-
daver do tenente Cançado , viutíma do nau-
fragio do vapor Porto, arrojava ao mesmo 
tempo por baixo do castello a bahtí, que lhe 
pertencia.— Na occasião do perigo , quando 
chegou á praia, um dos poucos que se salva-
rão , logo apoz elle appareceu na areia a 
caixa qne era a sua — o cadaver do sr. José 
A u g u s t o , appareceu no local onde Costumava 
t o m a r b a n h o s — o de um brasileiro , mora-
dor que era em Mathosinhos, appareceu na 
praia da sua fregúezia e o seu baliu. 

Intrepidez.— Le íe no Jorrtal do Povo: 
Sabemos, que se tem. feito diligencias para stí 
Conhecer um homem , qne , em trajes de ma-
rinheiro , na noite do naufragio', fez tão 
grandes esforços para salvar algumas das vi-
ctimas , lançando-se á agua, munido de 
umas botas hydranlicas , e que affrontou as 
ondas com um denodo espantoso , forcejando 
por lançar outro cabo aos infelizes naufragosu 

'Dàrnos *o nome delle , que é Jose dos Santos 
Cor/eia , morador no cães da Ribeira , que 
recommendámos ao governo de Sua Máges-
tade com o mesmo interesse , que se fez a 
outros , que a imprensa registou. 

Lè-se no Pobres do Porto : 
App are ai mento de cadaveres. — Pelas 

partes da b a n a , que se podem lèr no fim des-
ta folha , se verá que tem continuado a ap-
parecer cadaveres dos naufragados , mas em 
estado que não tem sido possível reconhecer 
nniitos dfclles'. Deu-se já á terra o do sobri-
hIk) do sr. barão de Massarellos, o do sr. 
Plaieidt», 0 o de um Tenente d'artilheria , de 
que ainda se não lia vi* fallado por tãobem 
não estar inoluido 11a lista dos passageiros. 
Ainda; n g 0 appareceu nem o do sr. Alleu , 
nem os de suas filhas. 

Na- Povoa sairão dous , mas tão desfigu-
rados , que não eia possivel reeonhece-los , 
e em estado de putrefacção , que foi neces-
sário o Administrador do concelho olficiar ao 
sr. Governador Civil para consentir, qne fos-
sem sepultados sem perdii de tempo , o que 
assim lhe fòi ordenado. 
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l\anfraga.— Auteiíonteui sepnltou-se no 
Cemiterio da Trindade a infeliz naufraga 
Carolina Adelaide, rreada de camarim do 
Vapor Porto, foi reconhecida por um annel 
«i ouro, que trazia no dedo , onde tinha as 
initiaes do seu nome ; porque a não ser este 
sigual característico , não era fácil conliece-la 
por muito disfigurada: em todo o dia affluiu 
grande numero de pessoas ao cemiterio e 
Igreja onde esteve depositada, ás Ave Ma-
rias fez-se-lhe o responso , assistiu a Mesa 
presidida pelo Prior , lllm.® sr. Coinmenda-
dor Basto, e grande numero de irmãos, e 
assistentes , aquém a Mesa mandou distribuir 
tochas. A capella do sr. Lopes gratuita mente 
eantou as orações próprias. 

3 de Abril, meio dia. — Appareceu um 
cadaver no Cabedellu , e acaba agora de en-
irar na casa d'Alfa>miega; porém não se po-
de conhecer quem seja: uns dizem parecer o 
sr. Plácido , e outros o i . ' Engenheiro , «li-
tros o 2.0 d i to; porém com certeza não se 
pôde dizer , que seja , este ou aquelle. 

3 horas e meia da tarde— Sairão mais 
5 cadaveres, no Cabedello sendo um a Giba 
mais velha do sr. José Allen, outro diz-se ser 
o Sobrinho do exui." barão de Massarellos , 
outro um Francez mas não o Cônsul, um ma-
rinheiro Inglez, que dizem ser do bole , que 
foi pela barra fora no dia 3o de Março, e um 
que ainda está no Cabedello, que dizem ser 
um preto fogueiro do Vapor. Os cadaveres 
tos tão a conhecer-se em razão destarem lia 
5 dias nasoa. 

I • 
/'. is. O ultimo que se dizia ser o preto, 

é. o Piloto da Barra Joaquim Maitins de Car-
valho. 

5 horas e meia da tarpe. — A's 4 horas da 
farde apparecêrão mais 2 Cadaveres no Ca-
bedello , porém não se sabe, quem são, um 
tom traje dc marinheiro , e outro não se pô-
de saber quem seja. 

Idem 4 , 2 horas e meia da tarde. — Ap-
parecêrão 7 cadaveres no sitio chamado a 
Caxadinha ao sul da barra meia legoa. Os 
cadaveres estão em um estado que se torna 
impossível conhecê-los, e só apenas se conhe-
ce o preto Bahia , fogueiro do Vapor. 

P. Á'. Anda um cadaver mais junto ao 
Cabedello, porém ainda não veio a terra. 

6 horas da tarde. —Junto ao Sr. da Pe-
di a apparecêrão mais 4 cadaveres , que se 
ignora quem elles são, e o que andava junto 
ao Cabedello veio a terra, e conheceu-sc ser 
o contra-nicstre da Vapor Manoel Pereira 
Vida. 

Idem 5. — Appareceu esta noute no Ca-
bedello um cadaver, porém não é conheci-
do. 

Afogado. '—Deitou-se hontem ao Douro 
mu homem que era trabalhador d'armazens , 
muito conhecida em Villa Nova de Gaja pe-
lo — Sampaio — este sugeito tinha de costu-
me embriagár-se quasi todos os dias, dizem 
que vendo-se desesperado por não ter que 
trabalhar , tomara aquella triste resolução ! 
Alguns, barqueiros quizerão salvá-lo, porém 
não o pudeião conseguir em consequência 
da grande corrente, que o rio levava , e da 
a^oa ir muito turba. 

Boatos. —Diz-se, que além dos passagei-
ros , mencionados já nas iolhas desta cidade, 
perecidos no Vapor Por to , ião no mesmo 
Vapor io carpinteiros e 2 italianos, que an-
daváo por ahi com um realejo e um macaco 
(não o que sobe ás janellas) que táobem pe-
recerão no Vapor. 

Mais tundan>ento ainda parase tomarem 
providencias sobre a ida de passageiros que 
não constão da lista. 

Mercado no Porto.— Trigo da terra 7 40, 
serodio 7 20 , barbdla 500 , milho 440, cen-
teio '100, feijão branco 610, amarello 580, 
vermelho 6C0, cevada 300, tremocos 330 

Consulado do Porto. — Podemos asseve-
rar, que no correio d'hoje se recebeu partici-
pação do Ministro de França em Lisboa Mr. 
Marescalchi, de que por decisão recente do 
Presidente da Republica é restabelecido o 
an tigo consulado do Porto , e que Mr. Cal-
loni d'Istria está designado para occiipar o 
logar de Mr. Destrées , na qualidade porém 
de Cônsul. 

Coiro artificial. — Os çapateiros e cor-
reeiros cosiuuião queimar as apáras de coiro; 
que tirão de suas obras; os Americanos tra-
tarão dc dar a estes restos um emprego mais 
productivo. Uma machina de vapor de forca 
de seis a oito cavallos, estabelecida no estado 
deMassachusets, em Abington, fazandarmós, 
que reduzem as apáras a pó grosso. Este pó 
misturado com differentes substancias gom-
mosas, adquire uma tal cohesão , que toda 
a massa pôde comparar se com uma especie 
ile coiro fundido. Estendida e passada pelo 
laminador , a pasta toma a espessura , que se 
q u e r , e a folha assim formada é , ao que 
parece , inteiramente impermeável. 

{La Semaine.) 

Áustria. — O governo trabalha com gran 
de actividade em elevar a marinha de guer-
ra , e mandou construir uma fragata coin o 
nome de —Radetzky. 

Idem As vexatórias medidas tomadas 
pelo governo deste império contra os viajan-
tes inglezes, tem causado descontentamento 
e diminuído consideravelmente o numero dos 
viajantes , que ião a Alexandria pela carreira 
de Trieste , augmentando por isso a carreira 
de Marselha. 

China. — Nas aguas de Ningpo apresen-
tou-se uma formidável esquadra de piratas , 
que encheu tudo de consternação. Dois vapo-
res de guerra fôrão mandados em persegui-
ção dos mesmos. 

Convite.— 0 imperador da Rússia man-
dou convidar o da Áustria para assistir ás 
manobras militares, qU e se hão de fazer em 
Moscow. 

Carestiar. — A carestia , que ha em mui-
tas povoações de Allemanha , de cereaes e 
batatas, tem dizimado as povoações. Em Po-
sen ha numerosas quadrilhas de bandidos por 
causa da fome , sendo necessário oollocar nas 
estradas destacamentos de cavallaria para 
protegerem os viajantes. Nas províncias da 
Suécia alimentão-se os povos com palha. 

Emigração. — Grande nnmero de alle-
maes tem chegado a differentes portos de 
Allemanha , com o fim de embarcarem para 
a America por.causa da fome. 

Temporal— Na noite de 5 de Marco per-
derão-se em Trieste 25 navios com «arga e 
tripulação. Em todo o Mediterrâneo tem ha-
vido grandes vendavaes. 

Outro. — Ao regressor de Veneza , a 
frota de vapores, que acompanhava o impe-
rador Francisco José foi dispersa por um 
grande temporal. A fragata , que conduzia 
o monarcha foi a única que arribou. 

Luiz Kossuth. — Espera-se em Inglater-
ra no principio de Maio proximo. 

Revolta. — Descobri u-se em Paris uma 
revolta militar orleanista. 

Naufragio. — Soçobrou a corveta Ma-
ria nna. Tinha a bordo mais de 100 pessoas 
entre as quaes se contavão muitos creados dò 
imperador d'Austria, e dignatarios do im-
pério. lodos perecerão. 

Propostas. — Tem-se feito por parte da 
França aos proprietários do palacio de cristal 
para a compra deste edificio , com o fim de 
o transpoitar para o campo ile Marte. 

Majtim Merino. - Lê-se na Pressa. Um 
jornal hespanhol conta uma historia assás mis-
teriosa representada no centro de,Madrid — 
Dois sujeitos de exterior decente forão ai-
lugar uma casa assás vasta , e depois de justo 
o preço , «hsserâo que passados alguns dias 
voltar,ao. Em a noite seguinte a visinhanca 
foi despertada pelo estampido, que partia da 
casa despccupada; como continuasse , aproxi-
mou se gente d a porta , batêião (e o ruido 
continuava), c como a não abrissem de den-
tro , arrombarão-a de fóra. 

Mas qual não seria o espanto das pessoas , 
que entrarão, não encontrando alli ninguém 1 

Uma luz esverdeada estava posta no chão 
junto d u m tumulo , sobre o qual estava 
posta uma caveira e ossos em cruz , e uma 
inscupçao esci ipta á mão sobre o tumulo — 
Ao repouso da alma de Martins Merino — 
As autoridades fazendo abrir o tumulo acha-
ra o-no va.sio ! 

BOLETIM BSBLIOGRAPHICO. 

H E R M O N I A S DA N A T U R E Z A , 

Por J, S. da Silva Ferraz. 
Vende-se nas lojas do sr. Orcei, em Co-

imbra , e na do sr. Lavado , em Lisboa. 
Preço 240. 

ESCUDO A D M l U A V E f . PARA OS MAI.ES DA V I D A , 

T O R R E F O R T Í S S I M A PARA O I N S T A N T E DA 
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imbra , e na do sr. Lavado , em Lisboa. 

Pieco em broxura 240 rs. Encadernado 
3oo. 

AWWUNCIO. 

0A quem venda um capello de Lente de 

Theologia: quem o perlender, pode fat-
iar com Francisco José da Silva , do Theatro 
Académico. 

Jl ultima hora. 

Vox Populi vox Dei. 
A voz do Povo é a voz 
de Deos. Dizem por ahi 
que se prepárão gran-
des acontecimentes po-
líticos, e que a influen-
cia Ingleza vai ceder á 
Franceza, Não o cre-
mos. Nem sempre os 
poetas e orai es hão de 
ser os dominadores da 
situação. O rígido e sisu-
do caracter Portuguez 
ainda um dia ha dere-
surg-ir. A' lerta. 

Portuguezes! Dai á 
vossa Rainha a conside-
ração devida ao Chefe 
de Estado. 

COIMBRA: I m p r e n s a da Univ. 1852. 



Terça feira 13 de Abril. 

I) LIBERAL BO MONDEGO. 
RBDACIOR PRINCIPAL — A N T O N I N O JOSÉ RODRIGUES V I D A L . 

Siibscreve-se por niez 400 rs —Tr imes t r e l*[)00 rs. — Semestre 3*000 rs. — Anno 3*600 rs. — Coiiimunicados e correspondências de interesse ptíblico nratis — Coininn 
nicados e correspondências d ' m í e r W part icular , por linha 15 rs. — N u m e r o avulso, p,ir folha 40 rs. — Annuncios , por linha , em tvpo do artigo iirincinat 1 í rs — 
Ditos em interduO 20 rs. — D i t o s para assignmles e fundadores grath. — Correspondência e rem-ssa de d inhei ro , f r anca , dirigida ao AO.MINISTHIOUH João Pedro lio 
drigucs de Mattos, Rua Lama , n.° 105 . onde ISobem se subscreve e vende. —Publica-se nas Terças , Qnintas e Sabados. 

IPÀIRIPB jp®iyriFii<5ÂD 

C O I M B R A , 1 3 D E A B R I L . 

A D D I T A M E N T O S 
Á 

hei de 22 de Junho de 184 6. 

A s questões, que esta lei devia ter-
minar são importantíssimas , e dignas 
por isso do estudo e exames de to-
das as pessoas, que se interessão pela 
prosperidade do paiz. Infelizmente 
aquella lei não attingiu o grande re-
sultado , que se esperava. A matéria 
édi f f ic i l , e os interesses offendidos 
são valiosos e d'ahi nasceu talvez o 
caracter especial d'ella. 

O D. de 18 d'Agosto é uma con-
cessão profunda , mas riscada por mão 
inexperiente. A L. de 22 de Junho 
é uma mistura hybrida de boas ideias 
e de chicana forense. E' urgente re-
vê-la e fixar por uma vez os direitos 
e obrigações de cada um — tirando 
a esta L. o caracter dúbio, de que 
a revestirão, e que é a sua feição 
especial e a mais nociva. 

Esta questão tem tomado taes 
proporções, que se pode verdadeira-
mente acabar por uma transacção, 
em que senhorios e foreiros sacrifi-
quem alguma cousa das suas espe-
ranças e talvez mesmo dos seus di-
reitos. Porque em fim é necessário, 
que ella termine por maneira, que 
não comprometia gravemente a for-
tuna de milhares de famílias , ou ti-
rando a uns o que lhes'pertence, ou 
negando a outros aquillo a que se lhes 
tem sempre feito entender que tem 
direito. Fora daqui está a ruina do 
pa iz—a anarchia — a guerra civil. 

A L . de 22 de junho adoptou dous 
grandes princípios: abolição dos di-
reitos estabelecidos por titulo gene-
rico —restos do feudalismo; conser-
vação dos direitos estabelecidos por 
titulo especial. 

Não se exija mais ; — mas que se 
falle com clareza — e se tirem destes 
princípios as suas naturaes consequên-
cias. A redneção, convejsão e remis-
são são ideias secundarias. 

Em tudo clareza — clareza. Nada 
de sofismas. 

§• I; 
Ao art. 3.° da Lei deve arcrescen-

tar-se um §• un. assim redigido : 

único. —Entendem se impostos por Foral , 
ou titulo generico, todos os foros, sensos, 
rações e mais direitos dominicaes, que ellej 
mandarem pagar , seja qualquer que for a 
natureza dos bens, em que lôrão impostos 
e ainda quando se mostre , que elles já se 
pagávão antes da publicação do mesmo 
Foral , ou titulo generico. 

Isto não é additamento; — é de-
senvolvimento do pensamento do le-
gislador, na L. de 22 de junho de 
1846. O art. 3." da mesma L. falia em 
geral e por isso cotnprehende os Fo-
raes de todas as épocas. Os solistas 
porém imaginarão uma excepção, 
querendo restringir a exlincção' de-
clara da na L. dos Foraes primitivos 
e excluir assim os da epocha de 
D. Manoel, os mais numerosos e co-
nhecidos. Disserão elles, que estes 
Foraes não impozerão direitos, visto 
que já se pagavão, e que por isso 
se não devem dizer extinctos os que 
ahi se comprehendem. Isto é sofisma. 
Além da razão acima exposta, accres-
cia o absurdo de assim se ir inutili-
sar quasi completamente a L., porque 
seria difficil verificar hoje a identi-
dade entre os direitos impostos pelos 
primitivos Foraes e os que ultima-
mente se cobrávão. E em fim princi-
palmente, porque a disposição do n.° 
3.° do art. 6 prevenio estaespecie de 
serem os direitos já devidos antes do 
Fora l— e d'elles sé declára não ex-
tinctos aquelles que ahi forem men-
cionados com referencia a titulo espe-
cial anterior — d'onde facilmente se 
conclue q u e , embora se pagassem 
antes do Foral , se estes não tiverem 
origem em contracto especial ante-
rior, a que o mesmo Foral se refira 
— não subsistem. 

O mesmo dizêmos quanto á na-
tureza dos bens. Qualquer que seja a 
natureza dos bens, a que o Foral im-
poz os direitos, se devem estes con-
siderar abolidos, porque a disposição 
do art. 3 é generica e a todos com-
prehende, e a excepção contida no 
n.° l.° do art. 4 é sémente quanto aos 
impostos em bens jialrimoniaes sim , 
mas por senhorio particular. E por 
isso , quando é o rei ou o donatario , 
que os impoz, é escusado averiguar a 
natureza dos bens. Além d'isso desde 
que ha Foral , ha doação como cla-
ramente diz o n.°2 do §. 4 art. 22 da 
Lei nas palavras — donatario por Fo-
ral. 

Supposto porém esta seja a intel-
ligencia obvia da Lei — convém in-
terprela-la autenticamente para ti-
rar todas as duvidas. Os Foraes são 
leis e Fernão de Pina só foi encarre-
gado de reformar os Foraes da corôa. 
Desde que os reformou e ninguém se 
oppoz — a obrigação de pagar nasceu 
do Foral, o qual como uma lei péde 
ser modificado ou revogado. 

§. 2.° 
No n.° 2 do art. 4 devem substi-

tuir-se as expressões = alienadas por 
titulo oneroso == por estas = vendi-
das , ou trocadas por bens palrimo-
niaes 

E deve accrescentar-se mais este 
numero : — 

3.") — Os foros, censos, pensões e mais di-
reitos dominicaes mencionados nos Foraes, 
se tivéião origem em contractos especiaes 
emphyteuticos , ou censitivos anteiiores e 
a que se refnáo os mesmos Foraes , se por 
aquelles contractos o senhorio transmittiu 
a determinada pesjna certa , ou certas e 
determinadas propriedades mediante uma 
pensão qualquer, 

E' apenas tãobem uma emenda 
de redacção, porque este n.° contém 
a mesma disposição do n.° 3 do art. 
6 da lei, que aqui fica mais bem col-
locado, por ser o lugar, onde se pre-
cisa melhor a disposição do art. 3 , 
com que elle tem bastante relação. 
Accrescenla-se porém a definição de 
Mulo especial, a qual concorda com 
a que a L. dá no n.° l . ' do art. 6.', ad-
dicionando-se sémente algumas pala-
vras para mais a esclarecer no mes-
mo sentido. E a substituição das pa-
lavras == Ululo oneroso —è para mais 
clareza. Assim se exprime tãobera o 
art. 8 da L. 

3 ° 
Ao n." l.° do art. 6 devem accrescen-

tar-se em seguida ás palavras — con-
tractos especiaes emphy teu ticos ou cen-
siticos = és tas = conforme ficão defi-
nidos. 

E' emenda de redacção sémente 
necessaria para pôr em harmonia este 
n.° com o n.° 3.° do art 4. 

Ao n.° 2 ° do mesmo art. deve ac-
crescentar-se em seguida á palavra 
= impostos — estas =pela rnesmafór-
rna. 

E' tãobem emenda de redacção — 
mas necessaria para maior clareza, 
porque fallando-se em geral em = im-
postos = sem definir porque t i tulo, 
podia duvidar-se, se tãobem compre-
hendia o titulo generico. 

O n.° 3." hade supprimir-se aqui , 
porque fica transposto para o n.* 3." 
do art. 4 , e hado ser substituído por 
um outro numero assim redigido: — 

3»°) —Os foros, censos e pensões subemphy-
teuticas, ou subcensiticas estipuladas pela 
mesma fórma por titulo especial, ainda 
quando o senhorio tivesse adquirido por 
Foral ou titulo generico o douiinio util 
dos prédios, que transmitte pelo contracto 
de subemphyteusis , ou subcenso. 

Este n.° é a disposição do art. 12 
da L e i , que para aqui se transpõem 
por ser o lugar competente , porque 
realmente a razão de decidir é a mes-
ma. E' a natureza do titulo especial, 
que a L. exige, tanto nos contractos 
d'emphyleuses e censo, de que trata o 
art. 6.* como nos de subemphy teuse e 
sub-censo, de que trata o art. 12. 

Accrescentão-se apenas algumas 
palavras para maior clareza. As ex-
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pressões, que se empregarão ao art. 
12 = tivessem sido impostos* por titulo 
generico — dão lugar a muitas dó vi- j 
das ; e a não se entenderem , como 
consta da redacção, que agora seap-
presenta são contradieCorías. Com ef-
féito, se a L. dizendo = ou fossem im-
postas por titulo generico = se referis-
se ás pensões subemphyteuticas con-
tradizer-se-hia, porque começára por 
exigir neste mesmo art. —que fossem 
estipuladas em Mulo especial. — E nem 
pódeentender-se, que fallando assim 
quizesse determinar, que as pró-
prias pensões estabelecidas por titulo 
generico se podião depois subemphy-
teuticar, que isso seria ignorar comple-
tamente as mais triviaes noções de 
Direito. Assim como no contracto 
emphyteutico setransmitte o dominio 
ufii do predío mediante certa pensão 
—-tãohem na subemphyteuse é preci-
so, que se verifique a mesma circums-
tancia, isto é, que se transmitia o pré-
dio ao subemphyteula. Mas quando 
o prédio já está na mão do emphyteula, 
ainda que o senhorio transmitia a ou-
tro o direito de receber a pensão, 
não ha aqui subemphyteuse; porque 
nem o que pagava o fòro é ouvido 
em similhante c o n t r a c t o , — e nem 
aquelle, que adquire o direito de co-
brar o fòro , lhe transmitte cousa al-
guma, porque o prédio onerado j á 
pertencia ao foreiro. Só pois quando 
o foreiro adquire o dominio dos pré-
dios e contráhe por titulo generico 
a obrigação de pagar o fòro, e de-
pois stíhemphyteutíca os prédios pas-
sando-os a outros foreiros por titulos 
especiaes, é que se verifica a espe-
cie do art. Í2 da Loi , qu'6 a:nui con-
signámos néste n.° 3. 

No §. 3." do art. 7 d'evem cortar-
se as palavras = e todos, os serviços 
pessodes porque hade essa dispo-
sição ser genérica , como logo dirê-
'inos. Pela mesma razão se supprimem 
os §§- 5 e seguintes. São tãobem sup-
primidos os differentes §§. do art. 12. 

A distiucção feita no§. 1." e 2-.° do 
mesmo art. J2 entre dominio ulildoa-
ch)' e dominio util transmittido por 
successão ó realmente uma miséria — 
um absurdo; porque essa circumstan-
cia não altera em cousa alguma a es-
pecie , para que se legislou. Porque 
se fazem certas reducções, se conce-
dem certos favores aos emphyteulas, 
quando os bens fòrão da corôa? Por 
que se entende , que essas doações 
pffdião ser derogadas, e que assim se 
faz uma composição, entre o foreiro eí 
o senhorio. Pois no caso da< transmis-
são do dominio util por succe&âão 
estâmos no mesmo caso; — a nature-
za dos bens é a mesma , e oô taés 
afòrafrtentos são verdadeiras doações 
disfarçadas com o pagamento d'uma 
insignificante pensão. 

(Concluirá tio seguinte numero.) 

i p f f i i an^niatón^o 
(Cont invado no n." 130.) 

Não queremos empiehender hoje esta ta-
refa dilficil ; toca-la.hemos de leve , dispos-
tos a recolher pouco a pouco os documentos, 
deque és ta revista hade aproveitar-se com o 

intento de engrandecer o vasto quadro , qne 
abraça JÁ. 

De resto ninguém contestará , que o mo-
vimento dos espiritos na Italia é pouco co-
nhecido em França , e succede mui raras 
vexes aos escriptores Francezes dirigir as suas 
vistas para aquelle antigo berço da nossa ci-
vilisaçáo , e transniittir ao publico curioso e 
illustrado o resultado de suas indagações e 
de seus estados. Nesta ordein de trabalhos a 
Inglaterra e Allemanha absorve quasi ex-
clusivamente a nossa attençáo : as revistas 
Inglezas passão inteiras para as revistas Fran-
cezas , que alimentão ; o movimento philo-
sophico e litterario da Allemanha nos entre-
gou ha muito tempo todos os seus segredos , 
tein-se feito passar para a nossa lingua até a 
poesia dos povos mais septentrionaes. Mas a 
Italia , a Hespanha e Portugal fechão-nos as 
suas portas , ou antes somos nós , que não 
nos dignámos de entrar por ellas. Donde vi-
rá ésta indiíferença para com estes povos illus-
tres , que , para nos fazerem corar de vergo-
nha , não precisaváo mais do que pronunciar 
os nomes de Dante, Tasso , Ariosto , Petrar-
cha y Machiavel, Calderon , Lopes de Vega , 
Cervantes e Camões ? Para que havemos de 
limitar-nos a conquistas parciaes neste mun-
do inlellectual, que nos pertence i* Porque 
razão hade só o Norte occupar-nos, quando 
o Sul tem conservado vestígios luminosos de 
sua incomparável existencia P 

Excepto os philologos e eruditos, quem é 
do publico , que sabe cousa alguma da scien-
cia , da poesia , do romance , do theatro,, 
da Italia , da Hespanha e sobre tudo de 
Portugal ? Quem suspeitará , que ha nestes 
paizes ,nossos visinhos , sociedades littcrarias 
e artísticas , sábios , poetas , historiadores , 
pintores, esculptorcs ; que a vida iutelleCtual 
a Mi se manifesta em diversos gráos , encon-
trando-se ainda vivas laiscas debaixo das 
cinzas? — Sabemos perfeitamente, que entre 
esses povos decaidos ou que dormem o som-
no lethargico o movimento intelleciual não 
tem essa continuidade , essa energia , esse 
brilho , que notámos ua França , na Allema-
nha , na Inglaterra ; sabêmos, que as guerras 
civis, ainda bem recentes além dos Alpes 
e dos Pyrtneus , que os'furores dos partidos, 
que a mobilidade do sólo , que se sente tre-
mer dç baixo dos pés , que a decadepcia da 
dignidade nacional não permilieni aosr ho-
mens recolher-se , inspirar-se, e entregar-
se tranquillameule a trabalhos úteis e estu-
dos fecundos; mas o espirito dos povos, que 
viverão gloriosamente no passado , tem um 
maravilhoso poder de elasticidade , para as-
sim dizer. Curvado pela mão de ferro , bem 
depressa resurge , abre caminho , e se irra-
dia achando echo por toda a parte , e se cor-
na , facão o que fizerem , o revelador s«m 
estrondo e disfarçado de tudo o que se pas-
sa no fundo da consciência publica. 

Interrogar este espirito é de que deve-
mos tratar. Na Italia e nas outras partes cite 
nos dirá , o que lhe perguntarmos ; no fim 
de cada verso a poesia dá o segredo do seu 
lamento ; cm cada nota a musica diz o seu. 
O mesmo succede com todas as artes ; em 
vão se fiscalisa o pensamento humano , elle 
se escapa-, e , apezar de todas as mordaças , 
a palavra , que o traduz , diz tudo quanto 
quer dizer. 

Para sermos fieis ao que deixámos dito , 
occupar-nos-hemos na Semana , de despojar 
as Revistas , que nos vierem da Italia. Dis-
cutiremos ^resumiremos ou traduziremosse-
gundo a natureza e importâncias das maté-
rias, (Continuar-se-ha.) 

CORREIO DO SUL. 

Do nosso correspondente : Lisboa 
10 de Abril. 

Tem corrido varias versões a res-
peito da Hespanha: disserão, que 
alli se tinha proclamado o Estatuto 
Real, e *|ue o Embaixadoí ingléz , 

para níío assistir ,, se refirára para Bar-
celona; disserão, que nada disto ha-
via , e que só houvera mudança de 
miuistros; e dizem ultimamente vo-
zes vagas, que em Madrid se descu-
bríra uma conspiração absolutista, 
em que entrava um alto personagem, 
e a que não era estranho o P.Murillo. 

A nada dou por ora inteiro cre-
dito, mas desconfio, que alguma cousa 
haja. 

Ahi vaes ter ein breve a Côr te , 
que d'aqui sáe no dia Será b o m , 
que lhe fação sentir a differen^a que 
vai de um Rei de espada desembai-
nhada contra seus súbditos, a um 
Rei que os vai visitar. 

Em Lisboa tem-se espalhado, como 
recebidas telegraphicamente de Ma-
drid , varias noticias que , se com ef-
feito tivessem vindo pelo telegrapho 
quando nellas se começou a fallar, 
já lerião sido confirmadas pelo cor-
reio. 

Hontem recebêmos jornaes de Ma-
drid de 5 , e nelles não vêmos nem 
proclamação do poder absoluto, nem 
entrada de Narvaez no ministério, 
nern restabelecimento do antigo Es-
tatuto, nem nada disso em que etn 
Lisboa se falia ha uns poucos de dias, 

O que nos parece a nós mais pro-
vável , é que em Madrid haja quem , 
em vez de querer trilhar o caminho 
plano e direito da constituição, quei-
ra saltar por cima d'escabrosidades 
e precipícios. 

Não se pôde por ora saber se com 
efftiilo se darão esses assaltos. 

M-;fs se es derem, bão-de grilar 
depois que as revoluções* são feitas 
pelos libera es , a quem os moderados 
cbamão revolucionários, mostrando 
todos os dias a experiencia, que nada 
ha mais revolucionário, que a cha-
mada moderação. ( Patriota ) 

Os restos mortaes de Filinto Elysio. 

Mandou o governo vir de Pariz os ossos 
de Francisco Manoel do Nascimento, o 
Príncipe dos poetas lyricos portugueses, co-
nhecido pelo nome de Filinto Elysio, d i -
zendo-se, que era para dar-lhe na patiia um 
jazigo digno do seu nome. — Aquelles ossos 
estávão n'unVa das sepulturas do ceraiterio 
do Pére Lachaise , que alli a comprou para 
tão honroso fim o patriotismo-do Marquez de 
Marialva : chegados a Lisboa , em vez de se-
rem collocados no jazigo de tão illustre n o -
me , estão ahi num caixote ao canta não 
sabemos de que casa de arrumação na S é , 
certamente coberto de lixo e teias de ara-
nhas. 

Estão hoje no ministério dois homens de 
vastíssima'kistrucçSo' poética , juizes os mais 
competentes para a avaliação do mérito da 
Filinto Flysio. Ura escuipto de um delles foi 
honrado, em quanto anonymo , pelo facto 
de muitos o attribuirem ao celebre lyrico r 
tal foi a similhança que se achou no estylc* 
de ambos elles. 

Para bons entendedores, poucas palavras, 
bastão. {Jus aça). 

H E S P A N H A . 

A Gazeta do dia, £ publica um decreto y 

pfescievetufrt regras pára'" o uso tia liberdade, 
dá imprensa. Contem. artigos, e é data-
do de 2 dó Correnle. Ôá impressos que se 
publicarem nó reino fíeão divididos ém l i -
vros , folhetos , tí fulltas volantes e periódicas. 
Nòs periódicos potilicos e religiosos v deve o 
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editor responsável escrever o seu nome por 
inteiro , exceptuando-se só desta regra a Ga-
cela de Madrid. Para se estabelecer qualquer 
imprensa deve preceder licença do governa-
dor da provinuia. Para qualquer individuo 
ser editor de um periodico , deve ter 26 a n -
nos completos; contar um anno de domicilio 
no local ; estar no exercício dos seus direitos 
civis ; pagar 2:000 reaies de contribuição di-
recta na província de ÍVIadrid , 1:000 nas de-
mais províncias de primeira classe , e 5oo nas 
restantes ; fazer um deposito no bauco de 
Sáo F e r n a n d o , província de Madr id , de 
120:000 reaies ; nas demais províncias da 
primeira classe 80 :000 , e e nas restantes 
4o:ooo. Os delictos da imprensa são designa-
dos ; contra el-rei , segurança do estado, so-
ciedade , religião e moral publica, autorida-
de , soberanos estrangeiros , e contra parti-
culares. Os delictos contra el-rei são castiga-
dos com a prisão de um a seis annos , muleta 
de 20:000 a 60:000 reaies , e a perda e itiha-
bilrtaçáo de empregos , honras e condecora-
ções. Os delictos contra a real família são 
castigados com a prisão de seis meses a dois 
annos ; muleta de 10, a 3o:ooo reaies, e sus-
pensão temporaria de empregos , honras , e 
condecorações ; os delictos contra a seguran-
ça do estado e contra a ordem publica , com 
a prisão de seis nrezes a tres annos , e a 
inulicta de i 5 a 5o:ooo reaies ; os delictos 
contra a sociedade , religião , e moral , com 
a prisão de seis meses a dois annos, e muleta 
de 5:ooo a á5:ooo reaies ; os delictos contra 

a autoridade e soberanos estrangeiros com a 
prisão de seis mezes a uui anno , e muleta 
de 5:ooo a a5:ooo reaies. O supremo t r ibu-
nal de justiça , concorrendo á sentença nove 
ministros, conhece em primeira e única ins-
tancia dos delictos Contra el-rei, faniiíia real 
segurança do esrado , religião , e soberanos' 
estrangeiros. E" da competência dos julgados 
da primeira instancia , com appellação para 
as audiências, os delictos contra â moral 
publ iea, autoridade , e contra os particula-
res. São da competencia dos jurados os de-
lictos contra a ordem publica , sociedade , 
e contra a autoridade , fóra dós casos deter-
minados no artigo Br da presente leí. Quan-
do qiíaf quer editor for preso , suspender-se-
ha o periódico até que outro se habilite. Em 
Madrid haverá um fiscal da imprensa nomea-
do peio ministério do reino ; e nas capitaes 
das províncias exercerá esse cargo o promotor 
fiscal do jftlgado. t o m p e í e - l h e s accusar os 
impressos que contenhão abíiso , não só pe-
rante o jura-do como tãobem nos julgados de 
primeira instancia, e audiências quando a 
íllas passarrfcm as causas. O tribunal do 
jurado com põe-se , em Madrid , dos cem 
maiores contribuintes de impostos dire-
ctos ; e nas Capitaes de provincias de pri-
meira classe dos 6a maiores contr ibuintes; 
haí restantés dos 3o ditos. As listas destes 
Contribuintes seTáo organisadas pelo gover-
nador da província , ouvido o conselho pro-
vincial , e re vistas todoí OS arinos. A senten-
ça dos jurados publicar-se-ha na Gaceta de 
Madrid, sem declaração dos norties dos que 
a houverem dado. A publicação e impressão 
de qualquer novella , fiúa subjeita á censura 
prévia , assim como quaesqaer escriptos so-
bre assumptos políticos ou administrativos 
das províncias, do ultramar. Ogoverno , com 
prévio accordo do conselho de ministros, 
pode suspender a publicação de um perio-
dico, pelij. espaço de dois ineaes, quando elle 
liaja sido suspenso ciuca vezes no deeurso-de 
u m anilo, quando exeilar á desobedietteia ou 
despreso do governo, e suas disposições, etc. 

(Reforma 

- c a ^ r u i j . ; ' ^ ' <1" ' " r > ? À ' 
Da Presse. — A 2y ,1„ passado se insta-

lou a nova constituição de Luiz Napoleão , 
por um acto solemne, e concurso de todas 
as mais altas dignidades de Paris , em que o 
princepe presidente apresentou um discurso , 
que terminou assim « Conservemos a Repu-
blica , ella não a/neaça ninguém , antes pôde 

garantir a todos. Debaixo da sua bandeira 
eu quero inaugurar uma era de esquecimento 
e conciliação , e chamo sem destincr.ão, a 
todos os que queirão francamente concorrer 
comigo , para o bem publico. » l)ilo o que o 
presidente sentou-se. Seguio-se o juramento 
prestado por todos os representante» á medi-
da que M. Casablanca os ia chamando. Só não 
responderão á chamada MM. Cavaignac , 
Carnot, e ílenon , deputado de Leáo. 

Feita a chamada M. Casabianca declarou 
aberta a sessão de 1 852. 

O estado de sitio , a suspensão de garan-
tias, acabou em toda a França , neste mesmo 
dia. 

No dia seguinte (3o de março) rompeu o 
silencio M. Emile dc Gerardin com um a r -
tigo estampado na Presse, em que explica a 
sua conducta leal aos seus princípios liberaes, 
e inoffeusiva a' nova ordem de coisas. 

M A Z Z I N I . 

Depois du ra artigo intitulado = as es-
peranças da Democracia = o Coristitutionnel 
publica , como espantalho, a peça seguinte , 
que nós reproduzimos, c o m o documento. 

Os deveres da Democracia. 

« Qual deve ser boje a palavra d'ordem, 
(. e o grito de união dos partidos ? 

« A resposta é mui simples ; uma só pa-
» lavra ; Acção : acção uma, europeia, inces-
« s a n t e , lógica , audaz , de todos , por toda 
« a parte. 

•> Os palradores perderão a França, e per-
« derão a Europa inteira, se urna santa reac-
« ção se não fizer contra elles no seio do par-
« tido. A' força de dissertar sobre o fu turo 
« temos abandonado o presente ao primeiro 
« aventureiro1. A' força de.substituir cada um 
« a sua 
«sua 

seitasi-rrfra , cr seu- systemasinho , a 
organisasão3Ínha da humanidade , á 

«•grande religião daDemocracia , á f é com-
« mitín, á" associação das forças para conquis-
« tar o terreno , nós lançámos a desordtem 
« nas fileiras. —- A phalangtf sagrada , que 
« devia avançai- sempre, comi» um sólloinem, 
*Hnindo-se , a cada mbrte d*um martyr, tor-
« nou-se um cardume de corpos francos, ver-
» dadeiro campo de Wallenstein , excepto o 
« génio do mestre. 

«No momento dó attaque em debandada, 
« á direita , e á esquerda elfa se achou dis-
>< persa em pequenos pelotões , por todos os 
« caminhos transversaes do socialismo , ex-
« cepto 110 coração da praça. O inimigo esta-
« va unido ; náo discut ia; ope rou ; tomou 
11 a posição e náo é discutindo , que nós o 
« expulsaremos d'alli para sempre. 

« A hora em fim soou , em que é forçoso 
« dizer a verdade pura, como a concebemos , 
« a nosso amigos, Elles tem feito todo mal 
« possivel á melhor das causas , e te-la-hião 
« m o r t o , se ella não fosse immortal. » 

Eu aceuso os socialistas,, os chefes sobre 
« tudo , de ter falseado , muti lado, acanha-
« do o grande principio, sitiarido-o com sys-
(i temas absolutos , que usurpãojuntamente 
<« liberdade ao individuo, e a soberania ao 
« paiz, á custa da marcha do progresso, nos-
« sa lei universal. 

« Acctiso-os dé terem pretendido fazer 
« sair, a hora dada, de seus cerebros estreitos, 
« o u eivados, uma orgatiisuçãò , que não 
« pôde sair senão do concurso de todas as fa-
« culdades humanas em acção , e de terem 
« substituído o meu solitário, ao meu colle-
« clivo eu ropeu , de ter fallado ein nome de 
« S. Simão, de Fourrier , de Cabet , quando 
« se tratava de matar os prophetas em provei-
« t oda revolução cont ínua, e d'inscrever so-
« bre a frente do templo: Deos é Deos e a 

llumauidcule n seu Prophela. 
11 Ppr ter esquecido a Acção ' — por ter 

« d i t o : o que a França deve á Europa éa 
« solução do problema da organisação do 
« trabalho , — por ter despresado a voz da-
« quelles dentre seus íilbus que chamávão 
« ttidos os decidentes a virem organizar-se so-
»'bre um e © mesmo campo comtnum , para 

« sustentar a batalha , — a França chegou, 
« por via de Roma , á vergonha de a de L)e-
« zembro. 

« E' preciso , que hoje a Europa denio-
« cratica toda inteira ajude a França a resus-
« ci tar , como ou tf'ora ella fez á Europa. E' 
« preciso em Jogar de lisongear desvarios , 
« qne ella lhe falle a linguagem franca , e 
K severa, qne é apanagio dos fortes. E ' pre-
« ciso , sobre tudo , que ella marche , que 
(i marche sempre , marche sem cessar, para 
« que a França se apresse a reunir-se-lhe. O 
« movimento da França hoje depende do 
« movimento europeu : o movimento t loTes-
u sino, c a insurreição da Sicilia precedeião 
« a Republica de 1 8 4 S . 

11 A iniciativa europeia hoje pertence ao 
« primeiro povo, qualquer que seja, que pos-
« sa alevantar-se em nome não do interesse 
« local, mas d'um principio europeu. 

« Se a França o fizer, Deos e a humani-
u dade abençoarão a Franca ; se ella o não 1 » ' 

d faz , fação-no outros. Deus não conhece 
11 povo exclusivo, ou de elite , é Pai de todos 
« os que estão prestes a immolar-sc pelo 
u bem. 

« A alliança das nacionalidades , I? está 
• no campo da iniciativa.—Não ha nenhuma, 
« na occasião presente , que lançando-se es-
« pontaneamente na arena , oti resistindo no-
« bremente , que não possa alevanlar os dois 
« terços da Europa. 

« No dia em qtte a Democracia militante 
« tiver um governo , um imposto , um ter-
« reno commum , 11111 plano , um complexo 
« de operações , ella vencerá, 

« Até hoje que ella se resigne a M. Mau-
« pas, a Schwaitzenherg ; que ella se resigne 
« á vergonha , á chibata , ao exilio , ao ca-
ir dafalso ; e que ella busque sua courpensa-
« ção , sea p>oder , na leitora de romances 
« políticos, que seus pacificos utopistas s a lx -
« rão sempre escrever-Ihe : elles pouco cus-
« tão a fazer.. 

Março de i85a — Jose Mazzini. 
« Nós não queremos discutir , M. Mazzini 

« é uma notabilidade importante cuja ma-
« neira de ver interessa necessariamente o 
« pnblico..Nosso direito de publicar é eviden-
« te , pois que o Constiturionel nos prece-
deu. » Presse. 

CO RR ESPOA D EMI A. 

Sr. Redactor. 
Por occasião da minha ida a Coimbra , 

no dia 20 de Março findo, fallei com um 
dos meus Amigos alli residentes, e , entre 
outros factos, lhe narrei o do maru jo Inglez 
que se acha inserto no Boletim noticiário , 
artigo facada , do Supplemenlo ao N.° 124 
do Liberal do Mondego, de que V. é o prin-
cipal Redator. Tudo é exacto , menos quan-
do diz na penúltima linha, de facultativos ; 
pois que em fim o único Facultativo chama-
do a soccorrer o doente fui eu. A larga sangria 
que pratiquei, em consequência dos fer imen-
tos e contusões na eabeça, assim como o mais 
cura t ivo , tudo foi observado por muitas 
pessoas» entre os quaes existião algumas 
respeitáveis. Depois deste primeiro curat ivo, 
foi o doente conduzido para casa do Sr. José 
Ferreira Guimario, jun to ao Caesdo carvão, 
aonde se conservou alguns dias , continuan-
do eu a prestar-lhe ossoccorros medico-círur-
gicos , que o seu estado exigia; e logo que 
se achou fóra de perigo , foi conduzido para 
bordo da Escuna Ingleza a que pertencia , 
surta neste porto. Vejo agora po rem, com 
grande assombro meu, 110 Boletim Nuticiariw 
do N.° igg do mesmo Liberal do Mondego, 
o paragrapho que tem por t i tulo, rectifica-
ção , aonde se lê o seguinte. = « A pedido 
da Autoridade Superior deste Districto, 
declarámos inexacta a noticia do supple-
mento ao 124 desta f o l h a , relativo ao 
marujo i n g l e r , que se dizia ter sido esfa-
queado». Cumpre-me portanto deilarar tão-
bem , da minha parte , para não ser lido por 
novellista, que alguém pôde julgar synoni-
mo de e m b u s t e i r o , qne me responsabilizo 
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pela veracidade de facto, que narrei ao meu 
Amigo , a quem tenlio na maior considera-
ção ; facto que a conteceu tal qual se acha 
éscripto no citado supplemento , salva a ob-
servação citada. 

RÒgo-Ibe por tanto o obsequio , Sr. Re -
dator , de mandar insirir estas linhas no seu 
acreditado Jornal pelo que lhe ficará sum-
mainente agradecido , o que tem a honra de 
ser com respeito e consideração. 

De V. Collega , Amigo , e antigo Con-
discípulo 

Doutor José Ma'ia de Lemos. 
Figueira 9 de Abril de I852. 

SflDmKFIIIC 

Chegada de S. N. a Rainha. — Sna Ma-
gestade chega a esta cidade no dia 21, e par-
te no dia 25. 

Becepcão.— Trabalha- íe com actividade 
nos preparativos para a recepção de S. M. 
Hoje se procedeu á formação d 'um arco na 
rua Larga , e outros ecn differentes pontos. 
S . M. seiá recebida com o applauso ilevido á 
sua afta jerarchia. Os conimbricenses vão dar 
ao chefe d'Estado a consideração e respeito 
que lhe é devido, e patentear á Nação o 
gra'o de civilisação , que possue a Lusa Alhe-
nas. 

Acompanhamento militar. — S . M. a Ra-
inha será acompanhada de lanceiros 2 até 
Leiria , de cavallaria 4 até ao Porto , e d aqui 
por diante por cavallaria 6. 

Lembrança á Camara Municipal. — Lem-
brámos á Camara Municipal, que será bom 
annunciar previamente aos habitantes da ci-
dade as ruas por onde S. M. deve transitar. 

Partida de tropa. — Partiu bontem desta 
cidade para Leiria o destacamento de cavalla-
ria 4, que se achava de guarnição nesta cida-
de. 

Oração Académica. — Foi hontem reci-
tada na sala grande dos Capellos pelo sr. 
Cardoso distincto professor do Lyceu , e Vo-
gal muito digno do Conselho Superior de 
Instrucção publica , paia solemnisar, 11a for-
ma do costume o dia d'annos de S. M. a Rai-
nha. 

Te Deum. — Celebrou-se hontem na Sé 
Catbedral pelo anniversario de S. M. Assistiu 
a Camara Municipal , autoridades , e grande 
numero de pessoas distinctas desta cidade. 

Festa da Ressurreição. — Festejou-se em 
differentes parochias da cidade. Na de S. 
Thiago orou o reverendo padre Luiz Anto-
nio 'Torreira , parocbo da Pocariça. S. S.1, 
pela primeira vez que orou nesta cidade , 
deixou todos os circunistantes suminamente 
penhorados , e revelou exuberantemente 05 
seus conhecimentos oratorios. Na Mizericor-
dia foi magestosa a solemnidade , como é 
f requente ; orou o sr. Dr. Rodrigues. Os co-
nhecimentos deste orador são assás manifes-
tos. 

Boato. — Corre boato de que s. exc." o 
sr. bispo de Coimbra vem em companhia 
de S. M. 

Insulto. — Hontem de tarde á porta do 
pateo do quartel da Graça , foi insultado 
Fortunato Augusto de Sá, empregado d'Ad-
ministração do Concelho , por José da Poca-
riça Alfaiate; a autoridade procede, para se 
conservar o respeito devido. 

Clemência de S. Magestade. — Por occa-
siao da ultima semana santa S. Magestade 
concedeu perdão ou conimutação de pena a 
43 reos sentenciados. 

Golpe d'Estado na Hespanha. — Tem to-
mado tal consistência ésta noticia, que a ex-
pectação publica não pôde ficar suspensa por 
muitas horas. 0 correio de áinanha nos e lu -

cidará , visto que nao temos o telegrapho á 
nossa disposição. 

Envenenamento de Luis Napoleão. — 
Corre ésta noticia , que por ora só deverá re-
ceber-se como boato. 

Arbitrariedade dum cabo de policia da 
freguezia de S. Martinho do Bispo. — Tendo 
Francisco Fidalgo , trabalhador, proniettido 
ir no sabado passado para a fazenda de certo 
lavrador , foi rogado para o mesmo fim pelo 
cabo de policia Francisco Arede. Hesitou 
aquelle , expondo-lhe que já havia dado a 
sua palavra a outrem ; porém este coro as-
pecto ameaçador redarguiu-lhe, que ou havia 
de ir para a sua fazenda , ou que o embar-
gava para o serviço da Camara. O pobre tra-
balhador , intimidado , cedeu á primeira 
pretenção do cabo de policia , faltando não 
só ao lavrador que lhe costuma dar trabalho, 
mas ao serviço, da Camara , no momento 
em que tanto precisa de braços. Pedimos ao 
sr. Administrador do Concelho providencias, 
que esperámos , para que se não repitão 
tão insólitas arbitrariedades. 

Rectificação de rectificação. — A corres-
pondência do nosso amigo Dr. J. M. de Le-
mos , qne damos hoje em logar conpetente , 
corrobora a noticia , que demos do esfaquea-
mento do maru jo inglez. O Administrador 
da Figueira foi muito lampeiro, em pedir ao 
sr. Secco , que nos rogasse a rectificação, 
que fizemos , por desejarmos antes peecar 
por condescencia . . . . Pe rdoe -nos o nosso 
amigo Dr. Lemos , cuja amizade nos rele-
vará a falta commettida ; e o sr. Secretario 
Geral , servindo de Governador Civil , faça 
just iça, suspendendo immediatamente uma 
autoridade sua subalterna , que lhe mentiu. 

Mercado de Coimbra em i3 de Abril 
de I852. — Trigo tremez (alqueire) Soo rs. 
Dito branco 480 rs. Milho branco 3 i o rs. Mi-
lho amarello 3oo rs. Cevada 280 rs. Feijão 
vermelho 480 rs. Feijão branco 38o rs. Fei-
jão rajado 36o rs. Feijão frade 3ao rs. Ba-
tatas 200 rs. Tremoços a 4 ° r s- Centeio 280 
rs. Azeite 1:020 a i:o5o rs. 

Naufragio.— Lê-se 11a Imprensa: Hontem 
(9) quinta feira soçobrou no Tejo a lancha 
da escuna ingleza Richardson. Ião nella o 
capitão e dois marinheiros; um destes foi 
salvo pela tripolação do Brigue Rival. O ca-
pitão e outro marinheiro não linhão appare-
cido até de manhã. 

Um naufrago a salvar os naufragos. — 
Lê-se no Portugal, informão-nos de que o 
inteira padre Bernardo Antonio «le Carvalho 
Almeida Pereira Leite , na tremenda hora do 
naufragio, déra o exemplo de muita lesi-
gnação , exhortando os seus companheiros do 
infor tún io , abençoando-os , e procurando 
semear , por entre elles , as consolações do 
seu ministério , quando já nenhumas podiáo 
esperar dos homens. 

Turquia. — Escrevem de Constantinopla 
em 3 , que corria perigo a vida do vice-con» 
sul austríaco, e dos empregados do consula-
do em Mostar , por haverem tomado debai-
xo de sua protecção os christãos perseguidos 
pelo fanatismo inusulinano. 

China. — Lê-se no Braz Tizana: O n a -
vio inglez Fictory , capitão Mulleen fez-se de 
vela para Calhao com 35o emigrados chine-
zes. Depois de quatro dias de navegação os 
tais chinezes se revol tárão, assassinárão o 
capitão , o t enen t e , e dous marinheiros , e 
se apoderárão do navio ! Parle dos emigra-
dos dezembarcáião no golpho de Sião. Que-
rendo depois repartir a carga , que era valio-
sa , disputárão entre si , e matarão o chefe 
da revolta ! ! — Quem com ferro mala com 
ferro morre— palavras antigas, que não dei-
xão de ter seu préstimo. 

Aborto. — Lê se no Eeco Papular: Jun-
to a Avanca, 110 logar , que chatnão Agoa 

levada, nasceu ha dias uma criança com 
quatro braços , quatro pernas , e uma só ca-
beça. —Viveu poucas horas : e fazendo-se» 
lhe autopsia , eneonlrarão-se-lhe dous cora-
ções , e todos os mais intestinos em duplica-
do. 

A vermelhinha a medrar. — Lê-se nos 
Pobres: Hontem uns poucos da vermelhinha 
fôrão d'accordo para a (eira do gado offere-
cer uma batota divertida a alguns lavrado-
res , que de certo devião trazer bons pintos: 
é certo, que formarão a tal batol inha, e lim-
parão alguns ernzios ; os lavradores vendo-se 
logrados reunírão-se em maior numero e le-
varão á bordoada os da vermelhinha, um dos 
quaes perdeu 8000 ré is , que deixou cair 
quando fugia. 

Scena muito interessante. — Lê-se no Na-
cional : Na igreja de Cedofeita houve hontem 
um pronunciamento em fórma contra aag io-
tageni ecclesiaslica. Quem não tinha a de 
doze para dar a utn agente , que appareceu 
na igreja a tratar com os penitentes , não 
era confessado. Os bons dos padres conser-
várão-se alapados , e só quando o agente lhes 
dava signal é que elles surgião ! O povo 
exasperado com este vil proceder p ronnn-
ciou-se tão estrondosamente, que a final os 
bons dos religiosos condescendêrão a confes-
sar de graça. O k 

Paquete do Sul. — Passou hoje em frente 
da barra o paquete do Sul : os passageiros 
com destino a esta cidade, em numero de 
27 , vindo na catraia, e demandando a bar -
ra , virão-se em grave risco, chegando, di-
z e m , os tripulantes a despirem.se para o que 
podesse sobrevir. A final, não podendo rom-
per o mar , desembarcarão em Carreiros. 

Homem electrico. — De um jornal italiano 
extractamos a seguinte noticia a respeito de 
um phenomeno extraordinário : « Cremos de 
nosso dever communicar a nossos leitores o 
conteúdo dc uma carta, que nos dirigira o 
sr. Bachini, direcor de um collegio de Zica-
vo. Existe no seu estabelecimento um discí-
pulo no qual se verifica um phenomeno extra-
ordinário. Este rapaz fechado em sitio onde 
não penetre a luz , despindo-o nu , e ao ti-
rar-se-lhe a camisa , seja de que estofa for , 
lhe roçar a cabeça , vê-se apparecer na sua 
frente um vivo resplendor. Esta luz é da 
mesma intensidade, que a produz uma descar-
ga «la garrafa de Leyde , mas ha uma diffe-
rença, que a descarga da garrafa de Leyde 
produz um abalo na pessoa que a recebe, em 
quanto que o rapaz não experimenta nenhum 
110 momento que a luz milagrosa se manifesta 
nelle. O phenomeno verifica-se do mesmo 
modo se á camisa substituírem um lenço ou 
outro qualquer panno , o que induz a crer 
que a causa do phenomeno existe unicamente 
n'uina parle do corpo do discípulo. Será isto 
um phosforo ? será electricidade ? Não o sabe-
mos; mas sim dirêmos que o rapaz, que se 
chama Paretti , gosa de boa saúde e é um 
discipulo dos mais adiantados para a sua ida-
d e , que é de 12 annos » 

ANNUJVCIOS. 

HA quem venda um capello de Lente de 
Theologia: quem o pertender, pôde fal-

lar com Francisco José da Silva , do Theatro 
Académico. 

ANtonío dos Santos, Cordoei ronoRociode 
S. Clara , tem um bom sott imento de ca-

bos de Piaçá novos para noras de r ega r , de 
todas as grossuras, que vende por preços mu i -
to commodos; assim como tem cabos d'Espar-
to. Tãobem compõe cabos de piaçá velhos. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1852 . 
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Á 

Lei de 22 de Junho de 1846. 

§. 5. 

O un. do arl. 4.°,— o final do 
3.° e o §. 6.° do arL. 7.°, serão substi-
tuídos por um art. generico assim con-
cebido : — 

Art. — Qualquer que seja a natureza dos 
dos bens , ou a natureza do titulo , que 
tiver estabelecido direitos doniinicaes, ti-
ção abolidos d'entre elles os direitos ba-
nacs, os serviços pessoaes, os direitos reaes, 
as rações de 3.", 5.°, 6." mais ou me-
nos quando pagas e juntamente fóros , ou 
sensos dos mesmos prédios, e os tributos, 
ou impostos , que não tenhão a natureza 
de pensões emphyteuticas, ou censiticas; 
sendo porém indemnisados pelo Estado os 
prejudicados no caso de os terem havido 
por compra ou troca por bens patrimo-
niaes. 

§. único, — Os fóros , censos , e pensões , 
que subsistem nos termos do art. 6 da ci-
tada Lei , ficão reduzidos a ametade das 
antigas quantidades devidas. Todas as ou-
tras não extinctas subsistirão integralmen-
te. 

Tãobem não é innovação ; — são 
emendas ile redacção para maior cla-
reza da L e i , menos uma circum-
stancia , que logo notaremos. 

O art. é a disposição do un. do 
art . 4." e dos §§. 3.° e 6.° do art. 7 . — 
mas generalisado por todas as espe-
cies e com r a z ã o ; — porque os di-
reitos banaes j;í estavão extinctos 
em todos os casos, qualquer que 
fosse a natureza dos b e n s , no AIv. 
de 5 de Junho de 1824 5.°, quando, 
a conservar-se a redacção da JL. de 
22 de J u n h o , parecia até restringir-
se essa extincção ás especies do art. 
4.°, o que cer tamente ninguém que-
ria. Os serviços pessoaes estão no 
mesmo caso , nem podem confor-
mar-se com a liberdade civil , de que 
todos devem gozar. E os tributos só 
podem ser impostos pelo Poder legis-
lativo e nào pelos particulares , e por 
isso se podem sempre abolir. A inno-
vação é comprehender expressamente 
as rações. E diremos expressamente, 
porque implicitamente já o ellas es-
tavão: as rações são tributos confor-
me a Ord. L. 2 / T i l . 33. § 23.% e L . 
4.° Tit . 43 §. 13.°, como j á reconhe-
ceu o accordão do Supr. Tr ib . de 14 
de Fevereiro de 1851 , e os tributos 
estavão abolidos pelo citado §. un. 
do art. 4.° 

A verdadeira innovação porem é 

reduzir a metade todos os direitos 
dominicaes , que subsistem nos ter-
mos do art 6.° A razão, que justifica 
esta mudança , É obvia. No G.° do 
cit. art. 6.* se fez a reducção a m e t a -
d e , quando os direitos pertencerem 
a Donatarios perpetuos e a tres quar-
tas partes quando pertencerem á Fa-
zenda. Isto é injusto. Pois o Estado 
tem uma regra para s i , e outra para 
os outros? Igualdade. — Igualdade. 
As considerações fiscaes devem desap-
parecer d 'uma Lei tão importante. A 
excepção, quanto a estabelecimentos 
pios está nas mesmas circuinstancias. 
Dêem-Ihes, se é necessário, outra do-
tação. 

E ' justa pois a innovação. E aqui 
não ha direito a indemnisação, por 
que aquillo, que se extingue não po-
dia constituir propriedade de nin-
guém — salvo no caso de compra ou 
t roca , em que a indemnisação será 
tãobem pelo Estado. 

O art. 9." deve ser assim redigi-
do : — 

Aquelles , que pagarem por qualquer titulo 
e qualquer que seja a natureza dos bens , 
pensões incertas , singulares ou de cousas, 
que não constituão a producção ordinaria 
dos respectivos prédios, poderão requerer 
sua conversão em pensões certas, annuaes 
e da producção ordinaria dos prédios ou a 
dinheiro por arbitramento , etc. , (o mais 
como está no art.) 

O i.° como está — e o §. 2." 
supprimido. 

A única alteração aqui feita é g e -
neralisar este principio por todas as 
especies , o que é d 'uma incontestá-
vel conveniência para foreiros e se-
nhorios. O levar-se es te negocio pe-
rante as Just iças ordinarias é indis-
pensável ; porque em just iça admi 
nistrativa ninguém confia. Podem aqui 
ventilar-se grandes interesses e não 
sabêmos agora porque estranha aber-
ração se hãode taes questões tirar 
dos Juizes naturaes. 

O art. 10.° deve ser assim redigi-
do : — 

Art. — Todas as pensões , fóros, ou censos e 
quaesquer outros direitos dominicaes po-
derão ser em todo o tempo remidos pelos 
foreiros, censuarios ou pensionados nos 
termos seguintes. 

§. i.° — Se forem d'aquelles direitos , que 
subsistem inteiramente, a remissão se fará 
por vinte pensões e ura laudetnio pagos 
por uma só vez. 

E s t e é um addi tamento importan-
te , mas justificado. Os bens de praso 
são uma especie de vinculo, e os in-
convenientes dos vínculos são a to-
dos notorios: — deve pois abrir-se 
porta franca á sua extincção = d e y e 

emancipar-se a terra, libertando-a dos 
encargos, que a onerão E ' este o 
meio. Não se ordena : —fica livre ao 
homem laborioso remir a vexação , 
que sempre se soffre com tal paga-
mento. E isto é conveniente tãobem 
ao senhorio. Mal se pode impedir o 
eflectivamente em poucas partes se 
impede a divisão dos prasos em gle-
bas ; assim os foros chegão a quan-
tidades diminutíssimas, e abolida a 
cobrança porcabeceis por ser serviço 
pessoal, os senhorios mal podem co-
brar os foros. Exige isso muitas des-
pesas e sempre vão perdendo , por-
que com as transacções, que se re-
petem todos os dias, vão-se perdendo 
sempre algumas prestações , porque 
se confundem os prédios por maneira 
que não é possível verificar a sua 
identidade. E pela remissão livrão-se 
os senhorios d 'estes inconvenientes e 
adquirem um fundo , a que podem 
dar melhor applicação. E ' uma espe-
cie de expropriação mas por utilida-
de d ' uns e outros e tãobem por uti-
lidade] publica. 

§. 2.°— Se porém os direitos forem dos qne 
soffrem reducção nos termos destaLei, a re-
missão se fará conforme os §. i.°, 3.*, 4 / 
5.°, 6.°, 7.®, 8.°, e 9." do art. 10 da Lei de 
32 de Junho , mutatis mulandis , ficando 
assim supprimidos os §. 7.0 do art. 7.0, art. 
io.* e §. 2.0, art. 12.0 §. r.° e n.os a . ' , 3.°, 
4-° e 5.° do §. a . ' 

Para simplificar a L e i , e porque 
realmente nada justifica as dif teren-
ças , que a Lei fazia,— o grande pen-
samento deve ser libertar a ter ra ; — 
as considerações fiscaes, j á disséinos, 
que devem ser d'aqui desterradas. Se 
o Governo precisa realisar o valor 
dos foros, que os venda. Os foreiros 
devem pagar quando poderem, aliás 
uma remissão forçada pôde colloca-
los em peores circumstancias, do q u e 
estavão d'antes. 

Quan to ás subemphyteuses era in-
justa a fórma da remissão, porque os 
subemphyteutas devem somente re-
mir as pensões subemphyteuticas, e 
o emphyteuta principal é que deve 
remir a sua pensão para com o se-
nhorio d i rec to ; porque são obriga-
ções diversas. 

§• 3.° — Se o senhorio directo for donatario 
temporário , ou o domínio util dos prasos 
reduzidos a subemphyteuses , ou subcen-
sos , pertencer a alguém nas mesmas cir-
cumstancias , o preço da remissão será 
consignado em deposito nos cofres públi-
cos , d'onde o senhorio , ou emphyteuta 
principal receberá juros de 5 por cento em 
quanto durar a doação. 

E' necessaria esta providencia, 
porque o §. 7.* do art. 7." não diz 
quem ha de receber a remissão. Da-la 
ao senhorio sem garant ias , é sujeitar 
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a Fazenda a. perde-la- q;«wtde-, finda 
a doação, a quizei? receber. Eutte<-
ga-Ia rio Thesour»-,. sem que este dê 
alguma indemnisação ao Donatraréo, 
em quanto a doação durar , tãobanr 
parece injusto. 

No art. 16.° deve accrescentar-se 
depois da palavra — territoriaes— o 
seguinte: 

Direitos banaes , serviços pessoaes , direitos 
reaes, as rações de 3.°, 4-°> 5.° mais ou me-
nos, quando pagas juntamente com foros, 
ou censos , e os tributos ou impostos, que 
não tenhão a natureza de pensões emphy-
teuticas, ou censiticas, ou subemphyteu-
ticas , ou subcensiticas. 

Para pôr este art. em harmonia 
com a doutrina do §. un. do art. 4.°, 
cuja disposição ó analoga, e já no §. 
5." deste trabalho mostrámos a razão, 
porque convêm accrescentar especial-
mente , o que diz respeito a rações. 

§. 9." 
Ao §. I.* do art 17." na referen-

cia aos artigos da L. de 22 de Junho 
deve accrescentar-se — com as decla-
rações consignadas nesta Lei — para 
pôr tudo em harmonia. 

§ . 10.® 

Depois do art. 21.° devem accres-
centar-se em artigos genericos: 

— A disposição do 8.° do art. 7.0 ac-
crescentando á palavra = tempo = estas: 
Sendo uns e outros d'aquelles, que tem du-
vidado pagar-se em vista do D. de i 3 d'A-
gosto de i83a e L. de aa de Junho de 
1846. 

a.") — As sentenças proferida» a respeito de 

J' uesióes sobre foros r censos ou pensões 
cão sujeitas ás disposições d esta Lei. 

A, 1 .* disposição é reatraente jus-
ta. A L. de 22 d e Junho adoptou.-a 
quanto aos bens- da Corôa—-mas as 
razoes são, as mesmas. Ses o- foreiro 
teve culpa em não pagar, © sei*horio 
teve culpa em- não demandar. Exigir 
agora tudo é arruinar os foreiroscom. 
grave prejuízo publico. A cousa ê tão 
ardua , que apezar da Lei os senho-
rios bem poucos o tem exigido. Hão 
de elles ser mais liberaes do que a 
L e i ? 

A 2.* djsposição é justa , mas tal-
vez ociosa, porque realmente a sua 
enunciativa é uma consequência desta 
mesma Lei. Entretanto é bom consi-
enar-se para evitar duvidas. 

§. 11-
O art. 22.* é qne precisa refor-

mas, porque é contradictorio. Deve 
ser assim redigido: — 

A r t , — Nas disputas ,, que se suscitarem de 
futuro entre os senhorios e os fpreiros ou 
pensionados ou* actualmente estiverem pen-
dentes observar-se-hão as regras seguinr 
tes: 

, «j , Qualquer que sçja a natureza da accãò, 
o J^iiz a nao pôde julgar procedente para 
conderonar o foreiro , ou pensionado no 
pagamento integral dos direitos dbmfni-
çaes, aue por esta Lei não são abolidos 
env todos os casos, seníb quando. i.* — o 
senhorio jUpt^r o titulo çspecial, que os 
constituiu, ou a.* — comprova^ a compra 
on troca por bens patrímonlaes dos qae 
£oião consutu"ulos,pof focal ou titulo ge-
nerifO dado pelo. Rei ou donatario. da Çor 
roa, ou 3." — mostrar a natureza patrimo-
nial dos bens, se forão impostos por se*-

nhorio particular, mas em fora l , ou títu-
lo generico. 

a.*) — Se na primeira hypothese porém o 
foreiro pretender, que apezar d'issa se 
julgue, que o titulo especial é conversão 
de titulo generico , ou de foral dado pelo 
Rei ou donatario da Coroa. 

3.*) — E se o foreiro n'esta mesma hypo-
these pretender simplesmente a reducção 
e mais benefícios concedidos no art. 7.0, ha 
de mostrar, que os bens , em que taes d i -
reitos forão impostos, proviérão da Coroa 
ou Fazenda. O senhorio pôde ainda então 
insistir na conservação integral d'elles mos-
trando , que lhe proviérão por compra ou 
troca por bens seus patrimoniaes. 

4-*) — Presume-se, etc. (o §. 4.° do art. aa.° 
até ao n.° 5." inclusivamente). 

5.*) — Quando porém o senhorio vier de-
mandar o foreiro c não provar qualquer 
das circumstancias , de que tracta a regra 

se o foreiro mostrar , que os direi 1. 
tos pedidos , forão impostos por foral da-
do pelo Rei ou donatario da Coroa será 
a acção inteiramente improcedente. 

6.") — E se apenas provar , que os bens, so-
bre que estão impostos, proviérão da Co-
roa ou Fazenda, ignorando-se assim a na-
tureza do titulo , que os constituiu somen-
te a acção será procedente pela quarta par-
te das antigas quantidades devidas e não 
extinctas para todos os casos por esta Lei. 

7 / ) — E se nem esta circumstancia provar e 
assim se ignorar náo só a natureza dos 
bens , mas mesmo a qualidade de t i tu lo , 
que impoz taes direitos somente a acção 
será procedente por metade das antigas 
quantidades devidas, não sendo tãobem 
das que são por esta Lei extinctas em to-
dos os casos. 

8.") — Nem os tombos , nem as posses são 
attendiveis como títulos para os effeitos 
desta Lei. 

Tãobem aqui não têmos innova-
ção importante» a não ser adas regra» 
6.*; 7.* e ff.* Tudo o mais é doutrina 
d*os §§. 3.* e 4." do art. 22," da L. 
de 22 de Junho, simplesmente melho-
rado em redacção. Fica porém^ revo-
gado, o §. do mesmo art. 22,% por-
que é a aua doutrina verdadeiro eon-
trasenso juridico. Que quer elle di-
zer com effeito ? 

Se o entendermos em toda a ge-
neralidade e ampli tude, em que está 
concebido, é contradictorio; porque 
vem inutilizar tudo quanto fica legis-
lado e vem meter-nos nas questões 
possessórias, que são inadmissíveis, 
se se quer tirar algum proveito d'esta 
Lei. E se hade entender-se esta dis-
posição generica conforme os princí-
pios estabelecidos nesta mesma L e i ; 
é então inteiramente inútil e deve 
por isso. tira.r-se d'aqui. 

As regras 6.* e 7." são filhas do 
espirito de composição e transacção, 
que,es.ta Lei deve ter. Quem lida no 
FÔro, sabe, que em taes questões, ten-
do de compulsar-se documentos anti-
quissitinos e dispendiosos, ©sendo a 
maiis das vezes impossível verifica? a 
identidade dos bens por causa d=e se 
terem obliterado e mudado os nomes, 
fica muitas, vezes o espirito perplexa 
e sem poder, precisamente i.uclinar-se 
3, uma, das partes. Conforme os prin-
cípios da L. de 22 dft J/unha pauece 
dever concluir-se que essas duvidas 
se deviâo sempre entender contra o 
senhorio. E" isso injusto. Parta-se a 
d'uvi(fa ao meio — faça-se uma com-
posição, em que todos lucrão. A com-
posição para ser jus ta deve ser nos 

termos» destas duas* regras. Quando 
se conhece a natureza dos bens, mas 
se ignora a natureza do titulo, sem-
pre os foros, ainda que* o titulo fosse 
especial, ficão reduzidos a metade e 
por isso a duvida é , se se deve pagar 
essa outra metade ou nada. E por 
isso metade do ponto questionado é 
a quarta parte das antigas quantida-
des. Quando porém se ignora a na-
tureza dos bens e a natureza do ti-
tulo, a questão é, se se deve tudo, ou 
se se não deve nada, e por isso para 
dividir a duvida a meio se declárão 
sémente exigíveis metade das antigas 
quantidades devidas. 

A regra 8.* é uma consequência 
dos princípios da L. de 22 de Junho. 
As questões da posse sào a peste des-
tas contendas — porque obrigão os 
foreiros, que são os mais fracos e mi-
seráveis, a compulsar carlorios e fa-
zer despesas, com que não podem. 
Admittidas ellas innutilizão-se com-
pletamente as disposições desta Lei. 
E os tombos nunca fòriio considera-
dos como títulos e nem realmente o 
s ã o — p o r q u e presumem que os di-
reitos ahi consignados já erão ante-r 
riormentedevidos. Além d'isso, feitos 
por Juizes especiaes; escolhidos pelos 
senhorios, sào inteiramente suspeito-
sos de parciaes. Todos os nossos JCtos 
assim pensão. 

E' o que pensámos a este respei-
to. Repito,;— é indispensável eonci-
liar interesses tão poderosos para evi-
tar uma lucta , que pode ser fatal ao 
paiz. 

(Continuai* 4a ».* 13rt.} 

Temos hoje á vista a primeiro numero 
de uma revista litteraria , que appareceii ul-
timamente em T u r i n , e que se intitula — 
II Cimento, palavra , que não poderia t radu-
zir-se por nm equivalente Francez (Por -
tuguez sim), mas que significa cousa , que 
liga, que une. Debaixo do ponto de vista 
politico, e segundo os termos do programma, 
ésta revista não será tun campo de batalha 
para os partidos ; porque a sciencia e as letr 
tras são tolerantes c não receião ser interpre-
tadas e applicadas com uma perfeita liberda-
de d*espirito. « Catholicos, dizem os redacto-
res dei Cimento, vemos na religião de nossos 
paes o elemento de nossa vida nacional , um 
penhor de un ião , de liberdade e d e gloria; 
constitucionaes , não cessaremos de recom-
mendar o respeito pela lei. Demonstraremos, 
que. ésta forma de governo garante os direitos 
sagrados do individuo, e que é permittido 
esperar delia o reme.dio da moléstia sociaji 
da nossa epocha. Italianos, não perderemos 
jámais de vista os nossos deveres para com a 
patria commum , e não esqueceremos, que 
eHa tem o direito de pertencer a si mesma po-
litica e intellectualmente. 

Entre o& collahorqdores desta revista no»-
tàmoí os nomes do Carlos Boncompagni, um 
dos.mais. eloquentes oradores da Camara dos 
deputados; Gustavo Cavou* , irmão do mi-
nistro e deputado ; Bert i , Buffa e Capellina 
Domênico , Farina Paolo , deputados , Albi-
ni Pietro, professor dç direito; Bro glio Emi-
lio , professor de economia politica , etc. 

O primeiro numero dei Cim&nto publi-
cou os artigos seguintes : Principio» de n t O r 

cal v por Gusttu/o Gw.ouri da.sobe rania , por 
Dominique Curmti; Erzehno da Romano , 
historia de um Ghibelino por Cet.ar Cantu; 
viagem d'um Turco por F. Anton io de Mar-



O LIBERAL IX) MONDEGO. 3 

chi\ os Italianos illustres: j . ' José Borgh i , 
por Jacques Bernardi. 

A parte bibliographica , que nos pareceu 
t/atada com esmero , contêm extractos, de-
senvolvidos de obras , cujos títulos traduzi-
remos: será um primeiro marco na via , que 
intentámos seguir. 

As ultimas revoluções de Italia , memo-
rias históricas d o F. A. Gualtério : Urna ab -
juração em Hum». — Tres cartas de Giovani 
Torti. 

O livro de Job, traducção de Angelo Fa-
va. 

O reino animal , por Filippo de Filippi, 
professor de Zoologia na Universidade de 
Tur im. 

fto sentimento e das suas relações com a 
intelligencia e actividade humanas. Pensa-
mentos dq.GÍQ. Ant. Nallino. 

Documentos relativos ás ultimas publ i -
cações sobre a instrupcão publica.. 

Num de seus fragmentos históricos, Gu-
altério caracterica assim o movimento poé-
tico,,, quei precedeu a uhima rev<duçáo i,t»-. 
liana ; é a opinião que já exprimimos a cima. 

« Ainda qne todos os espíritos se achas-
sem infJammados., e que os acontecimentos, 
que se prepararão, devessem inspirar os poe-
tas , nada appareceu que fosse dignq d* Itá-
lia. Esta mediocridade parecia amiunciar por 
om modo, de alguma sorte propheticu, a pró-
xima derrota e a curta du,ração,d'uma illusão 
faXal.E este tr.iste facto, digoro uma vez para 
t o d a s , se repro.duíiu ein todas as phase? da 
nossa revolução. Publicavão-se versos rastei-
ros cheios de vento , imitações servis, discor-
des , como os part idos que os dieta vão. Os 
nossos melhores, poetas ^ a excepção de. dois , 
guardarão, silencio , e não sequizerãp em-
brulhar no meio dessa mult idão de bardos, e 
vetsificadores, vulgares, Niccolini , Manzoni, 
Mamiani , Gejlico e Carcano calárão-se., AJs 
vezes Giuseppa Giusti fez vibrar a sua, mo»> 
dente, ironia mais. tarde alguns parecerão, 
despertar , quando se agitou a questão, qa^lp,-
Ç3I , e que Carlos Alberto lançou a sua espa-
da na balança dos destinos da Itália ^ » 

Carlos Bòncompagni, tenta justificar o, si-
lencio guardado em 1,847 e ' §4.8. pelos poe-
tas italianos; cita o que di^ia, Beranger ds-
pois da revolução de, iS3o ; que o. tempo de, 
fazer versos e de cantar tinha, jjá passado ,, e, 
que os grandes acontecimentos t inhão neces-
sidade de homens dVstado e não de poetas. 
Isto é exacto no nieio.de acçSo v sobre a bre-
cha , no ardor d» peleja ; mas quando uin 
povo está eaoçado. de soffrer , escuta se a pa-
tria lhe falia ; e quando este povo está p ro-
ximo do sol, a voz dos seus poetas amados é 
pa ra elle a voz da patria. 

Teremos occasião de voltar a esto as-
sumpto , num proximo numero , sobre a bio-
graphia de Giuseppe Borghi , um dos chefes 
da antiga escola ctassica i taliana, o traductor 
(tte Pindaro, escriptor e poeta eminente , cu-
jo nome é popular na Italia. 

F.. Morei. 

C O R R E I O D O S U L . 

D e caria de Lisboa de 12. 
A viagem de SS. MM. bem pôde 

ser da sua parte , tão innocente como 
esta penna com que escrevo; outro 
tanto porém não péde affirmar-se dos 
seus ministros: as eleições dos depu-
tados restantes são, segundo a melhor 
versão, um cavallo de batalha. Se para 
estas o ministério obtein decidida 
maioria , ahi têmos então uma oppo-
sição vehemente ç compacta , f o r ca -
da erçi massa dos açluaes ) que até 
agora aindi» pingpem po,ude q t r ç l fw i 
se estes sairpm independentes como 
o sçu fomento, terêmos as cortes dia? 
solvidas e adeus! quem prevê o ros-
to ? 

Ahi vai o Rodrigo com a mochila I 
cheia de g raças , para dar com mel 
pelos beiços tãobem aos conimbri-
censes. Thomaz d 'Aquino já partiu 
para fazer-lhe a aposentadoria. 

Os accademicos terão o seu pon-
to , perdão d 'ac to dizem que não.... 
Coimbra , a c idade , terá novo titulo 
e o Porto t ãobem: apezar que a ci-
dade invicta dispensava ben) : mais 
appellidos. Não failando em outros 
títulos coino a José Machado d 'Abreu , 
v isconde, e tc . ' , ' - ' ' 

COMMUNICADO. 

Naufrágio do f f apor Porto. 

Não foi só na cidade du Porto , que se la-
mentou o deplorável naufragio do Vappr 
Porto , verificado na noite do aziago dia 29 
do mez passado ; não foi só no Porto que do 
fundo d'alma se chorou a perda das preciosas 
vidas , a que tão- desastroso acontecimento 
poz t e rmo ; não , não foi só alli que tão hor-
renda catastrophe cobriu de lucto as almas 
bem formadas, e mesmo enterneceu os mais 
empedernidos corações. jTãobexn em todo o 
reino , ajnda. que mais farde , e especialmen-
te em Coimbra , como eu mesmo presenciei, 
não poude a noticia de tal successo deixar de, 
causar a mais profunda magoa, e a mais vio-
lenta dor. Seus habitantes alimentadçis, dos 
mais puros sentimentos d 'huinanidade , e 
d a m o r pelo seu similhante , forão forçados 
a derramar abundantes lagrimas , e a fazer 
o mais sentido e cordeal pranto a seus infe-
lizes irmãos victimas do referido naufragio , 
como ultimo K mas sincero testemufllm de 
seu amor. 

E por ventura serão estas fortçs conside-
rações ^ estes, justos desabafos do coraçãft 
sufficientes para justificar , ou ainda m e s m o 

desculparas argui cões^que^ de s pi d a s do mais 
leve fundamento^sç fazem, a muitaspessoas, 
cu ja bqafad.ez e innpcençia é beift manifesta? 
Por certo que ninguém o affirmará. 

O crime', que commetteria quem d a j g u m 
modo concorresse para tão, lastimoso fpe to , 
seria da maior transcendência e gravidade. 
Seus auctores revelarião a maior perversida-
de , e deveriáo ser punidos çpm todo o rigor 
das leis. 

Já se. vê pois a gravidade d ' u m £ t a ' sus-
peita , sobre quem quer que recáia, produz 
zida. por vãos declamadores, ç poj- moti,7 
vos d'injmisade particular. Taes. accusadpres 
não pesárão bem as funestas çouseqt^ençias 
dç seus actos. O mal d'ah' proveniente ppde-
ria talvez ser superior aos s.çus dam na d 03 de-
sejos, se a Divina providencia não opposesse 
seu robusto braço ao effeijq dç taes argui-
ções. 

Dfestas injustas e infundadas arguições 
tãobem t,em sido victimas ps srs. ^rarçcisçp 
José Lopes da Fonseca , a Antonio de Mattos 
Pinto , directores do naufragado Yapqc Por-
to, ç Vesúvio, O demasiado desejo (íe desco-
brir a verdade , e maftifesjá-la conscioflçio-
sawepte ao publico, a cerca dqhjeçtp tão 
importante, como este., obriga?me a analy^ar 
mmuçiosamonte as mesquinhas, e fúteis ra-
zoes o,u antçs pretextos addu^idps pelos 
tractores de láo honrados çavalhejtrps. 

Dií-se qu,e os reíeridoa directores f<M'ão 
t^lp^dqs em tamanha desgraça , poç 
que ponhecendo o miserável estado das cair 
dejras , ç mais partes do Vapor , deternuná-
rão a sua viagem , para a que se não ac^va 
já em cjrcui^staucias sem ^isço de grande 
perigo » aa que PS mesmos direptpres não 
preslárãfl a dlevida consideração , sapçifiçaUT 
do VÍÇÍHS e fortunas alheias , com a mira MP>' 
çamente nq vil interesse resultante da viar 
gem. 

Mas que rasóes se aprçseqtão para provar 
Ião gratniia asserção = que o Vapor se não 

achava já em circuinstancias de fazer boa 
viagem , e que este estado era bcin conheci-
do pelos mencionados directores ? 

Mão podein deixar de ser da mesma na-
tureza , que a proposição imputada ; e vem 
a s e r = q u e já ha tempos t inhão encommenda-
do novas capleiras. = 

E' mister ignorar as mais triviaes regras 
de lógica , não possnir o menor discurso , 
para d'aquella razão se querer concluir , que 
era tal o estado das caldeiras, que não po-
dião já ministrar a força necessaria para o 
Vapor poder fazer viagem feliz : pois por 
ventura derer-se-ha , e até será costume 
cuidar da encommenda de taes objectos só 
nas circumstancias , em que falsamente su 
pinta achar-se o Vapor Porto p Ninguém es-
clarecido e de boa fé o dirá. Se se conheces-
se a verdadeira rasão porque já se tinha par-
ticipado para Liverpool a encommenda de 
novas caldeiras, por certo que ninguém , 
com o receio de ser vergonhosamente des-
ment ido, teria ousado imputar-lhes taes fal-
sidades. Se se soubesse, que os directores en» 
assembleia geral de 12 de Maio proximo 
pretérito participárão aos accionistas a neces-
sidade de mandar fabricar novas caldeiras ; 
nãq porque as actuaes estivessem em estado 
de náo poderem servir bem ainda para mui-
tas viagens; mas porque era mister apromp-
t;\r o seu importe , e antecipar a encommen-
da do seu fabrico, para des te modo não fi-
car a empreza prejudicada com sua demora , 
comq. já supeedeq com as que ul t imamente 
possuia , que por falta da bem pensada me-
dida., com que se pertende crimina-los , es-
teve o Vapor pai$do um anno,com grande 
pre ju izo da empresa. Se se estivesse pois ao 
fa,cto destas justas e verdadeiras circumstan-
cias,, ninguen? , creio-o firmemente , imagi-
naria se quer tão extravagante rasáo , menos 
que não fosse unicamente para iltudir o p u -
bliço^ácerqa do, conceito, que estes dous di -
rectores justamente lhe merecem. 

Diz-sç mais , qu,e tanto é verdade conlie-
rem elles o imaginado miserável esfado do 
v a p o r q u e tendo e, pagando a. empreza a 
dous capitães para commandarem os vapo-
res., nenhumd'«;Ues nes ta infeliz pecasião o 
com,mandava , tnas sim- foi o seu, coinn/ando 
entregue a uru inepto e inexperiente piloto, 
não querendo 0Sj dous capitães commanda-
fo pelo risco dç perigarem suas v idas , em 
razão do péssimo estadp do vapor , razão que 
egualmente era conhecida por aquelles dire-
ctores , que seqi. out ro motivo consentião 
pciosqs aquelles sanguesugas da empresa ! 

Tudo istp é uma das maiores e mais iusup-
portaveis falsidades. Os capitães alludidossâp 
os, srs. A,ntoniq Dfias Costa , e Franeijeo An-
tonio f igueira . O primeiro tinha chega doria 
yespora çomma,ndando o yapôr Vesúvio, po.-
rêm bastante dAerUe , e por isso impossilúli-
tado de naquella occasião tomar o coniman-
do do vappr Poçto. O segundo , o sr. Fran-
çiscp Antonio Figueira^ já ha dous ânuos se 
tinha despedido de tal commando, sendo 
n a entretanto , em razão de sua pecicia m a -
rítima , rogado ao menos para fazer revo-
quescom qualquer dos dous vapores, que es-
tivesse parado,' e vigiar tãobem pela sua con-
servação, mediante uma medíocre soldada , 
a própria d'aquelle serviço. 

O piloto então commandante, e tãobem 
naufragado , Antonio Pinto d'01iveira , era o 
immediato e por isso o competente para cora-
mandar. Nem era elle inepto ou inexperien-
t e , como falsamente se aliega; pelo contra-
rio era um piloto experiente e ins t ruído, 
como bem o demonstrão as viagens, que 
com toda a felicidade por vezes fez á Ingla-
terra. De mais ainda que fosse verdadeira es-
ta imaginada circumstancia , nada depunha 
contra os directores da emprçsa ; por isso 
que q dito vapor levava a bordo mais um 
prático da barra , e o contramestre p i lo to , 
egualmente instruídos e experientes, como 
o já tinhão manifestado n outras viagens, 
que por teretn sido felizes se occultão. Lqgoi 
ein tui(u isto, em que se pertende encontrar 
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culpabilidade, cumprirão os directores da 
empresa pontualmente seus deveres. 

Argue-se finalmente aos dons honrados - • • 
cavalheiros de terem feito sair o vapor com 
o grande temporal, que então agitava o mar. 
Aqui , aqui mesmo sobre tudo com a maior 
clareza se manifesta a ignorancia , ou má fé 
de seus detractores. Na verdade como po-
diáo os directores da empresa prever o gran-
de temporal, que só se levantou quando o 
vapor saía barra fóra ? De mais, ainda que o 
pudessem fazer, quem tinha obrigação d'exa-
minar se era ou não opportuna a occasião de 
sair , e de determinar ou prohtbir a saída do 
vapor, segundo o mar sim ou náo bem o 
perinittisse ? Seriáo os directores , ou os pi-
lotos P sem duvida , que erão estes Aquelles 
apenas marcãoodia , estes a hora : por tanto 
ainda, que tivesse havido culpa em ordenar 
a saída n'aquella occasião , recairia toda so-
bre os pilotos , e nunca sobre os directores 
da empresa pezaria a menor responsabilida-
de. 

E nem se queira deduzir o máu estado 
do vapor da sorte adversa, que desgraçaaien-
te o aguardou. Este vapor não estava é ver-
d a d e , tão vigoroso e rebusto como quando 
desccn do estaleiro, porém ainda possuía a 
força necessária para zombar das ondas en-
furecidas , se não encontrasse , como encon-
trou os fortes rochedos , contra os quaes se 
despedaçou. 

E qual sei ia o vaso ainda o mais seguro, 
que resistiria a estes insultos? ainda ha de 
construir-se. 

Accusem táobem estes inocentes directo-
res , tãobem penetrados da mais profunda 
dôr por tal fatal acontecimento, imputando-
lhes mais a perda de 23 navios com carga 
e tripulação, que na noite de 5 de Março pre-
terito desgraçadamente teve logar em Tries-
te ! Impntão-lhes mais a dispersão da frota de 
vapores , que acompanhava o Imperador 
Francisco José , produzida tãobem no mez 
passado por um grande temporal ao regres-
sar de Veneza! 

Digno de todo o louvor, e dos maiores 
elogios , é sem duvida , quem com o maior 
cuidado e prudência procurar averiguar a 
verdadeira causa d'aquelle lastimoso desas-
t re , para depois de conhecida se obstar por 
todos os meios a que continue a produzir tão 
funestos cffeitos. Mas sem o mais leve fun-
damento imputar tão grave crime , aquém 
nem directa ou indirectamente, praxíina ou 
remotamente para elle , se existiu , concor-
r eu , é na verdade revelar o maior grau de 
temeridade e precipitação , que pouca des-
culpa pode ter. 

Não faça o publico juizos temerários , 
antes ossnspenda, que a seu tempo melhor 
se convencerá da inocência destes honra-
dos e virtuosos cavalheiros agora tão injus-
tamente offeudidos. 

L. A. V. L. 

Chegada.— Hontem chegou a esta Cida-
de o Exm.° Sr. José da Silva Passos: desde a 
sua chegada até alta noite foi constantemente 
visitado pelos seus numerosos amigos; e pelas 
9 horas da noite saudado por uma banda de 
musica , que os seus amigos entre a mocida-
de Académica lhe preparárão. O Sr. José 
Passos desceu até á rua a agradecer as de-
monstrações espontaneas da mocidade , que 
vê nelle um verdadeiro Portuguez e um li-
beral sem mancha. S. Exc.1 partiu hoje para 
o Porto. 

Pronunciamento pacifico. — Hontem os 
assignantes do pasmatorio da Calçada , lem-
brarão ao sr. Cezario presidente da Camara 
Municipal, a demolição da Casa esquina, 
que difficuldava o transito entre os arcos d'Al-
medina e Calçada. A lembrança, apenas sug-
gerida por uns e approvada pela Camara — 
foi immediatamente dada á execução : a casa 
foi paga por subscripção espontanea , e de-
molida immediatamente. 

Aceio publico. — E' muito digna de lou-
vor a Camara Municipal por ter mandado 
desfazer a rocha , que se achava encostada ao 
edificio do Governo Civil, na Rua Larga De-
ve ser completa a fineza, mandando desfazer 
umas escadas velhas de pedra, que muito des. 
fêão a dita rua. 

Naufragio. — Lê-se na Reforma , que o 
Timos de 7 , que dá noticia da perda do na-
vio a vapor Birkenhead , grande fragata do 
governo inglez , na costa de Simon Bay, 
Africa do sul. Levava reforços de tropas para 
o cabo de Boa-Esperança. De 638 pessoas, 
que ião a bordo , só se salvarão 184, pere-
cendo 454- O jornal acima citado faz uma 
extensa relação deste naufragio , que acon-
teceu a poucas milhas de Siiuon-Bay , donde 
o navio saiu. Tendo tocado em um rochedo 
que existe sempre immerso , dentro em pou-
co se despedaçou. O capitão , que facilmente 
podia evitar a morte preferiu ficar até ao fim 
para prover ao salvamento do maior numero 
de seus companheiros de infortnnio , que The 
fosse possível. O seu nome por isso merece 
náo ser ignorado : era o capitã»» Salmond , 
official de grande diítincção. 

Suspeitas de envenenamento. — Lè se na 
Revolução de Sete/nbro: Na madrugada de se-
gunda feira 5 , appareceu morto na sua ca-
sa, em Mafra , o sr. Paiva, antigo boticário 
daquella villa. Ha sufficientes suspeitas de 
que fôra envenenado. Já se acha preso , por 
desconfiança um sapateiro visinho , por al-
cunha o Fadista. E' notável, que em tão pou-
co tempo se contem já duas propinações de 
veneno , em uma villa pequena , e até aqui 
geralmente pacifica. A desmoralisação cresce 
por toda a parte. 

Respanha.— Diz a Revol, de Setembro na 
edição ás províncias , qne os jornaes hespa-
nhoes mencionão a perseguição, que já co-
meçárão a soffrer , em virtude da nova lei 
de imprensa. 

Lê-se no Ecco Popular: 
Roabo entre camaradas. — No thelegra-

fo de Villa Nova dos Fusos, concelho d'Al-
bergaria , habitávão 3 soldados — um dor-
mia no proprio tlielegrafo, edo t i s , entre 
elles o comniandante, dormiao em casas pró-
ximas com as suas famílias. Em uma das nou-
tes passadas , seria meia noute , baterão os 
dous á porta do visinho, qne estava só, e ti-
nha fama de ter dinheiro — pediu-lhe o 
comandante a4$ooo rs . , que elle prompta-
mente lhe emprestou ; mas quando os tirava 
da bolsa, lançárão-se os dois a elle , tirarão-
lh'a , e espancárão-no cruel e traçoiramente 
com a desordem apagou-se a luz , e nesta 
occasião ponde evadir-se a custo o roubado , 
dirigindo-se logo aologar de Mouquitn a dar 
parte ao regedor. 

Cremos, que o sr. commandante dos lhe-
legrafos não deixará impune semelhante at-
tentado contra a propriedade e disciplina. 

Lê-se no Portugal: 
Carlos Buonaparte. — Lê-se na Gazela 

dAugsburgo , que havendo chegado a Civi-
ta-Vecchia, as autoridades pontifícias não 
consentirão , que passasse adiante. Assevera-
se , qne a princeza , sna mulher e toda a sua 
familia fôrãono d i a a 3 d e Março requerer ao 
Santo Padre , que não permittisse , que o 
príncipe de Canino entrasse em Roma , pois 
que o seu intento era lançar mão da maior 
parte da fortuna de sua mulher. A princeza 
de Canino é filha de José Buonaparte , que 
foi rei da Hespanha; é mui rica, em quanto 
que o marido tem pouco ou nada , e gasta 
muito. Diz-se que Santo Padre certificára á 
princeza , que náo consentiria que o marido 
entrasse em Roma , e que antês queria sair 
da capital do que estar nella com elle. A 3i 
ainda o príncipe de Canino estava em Civi-
ta-Vecchia , tinha ido ter com elle o primei-
ro secretario da embaixada franceza para 
que se retirasse; respondeu que primeiro es-

peraria resposta de Paris , com a qual conta-
va no dia 2 ou 3 do corrente. . 1 

Nápoles. — Eni 28 e 29 de Fevereiro , 
segundo se vê na Gazette du Midi, houve 5 
tremores de terra em Melfi e outros pontos , 
(pie só produzirão terror nos habitantes sem 
desgraça alguma. O 1 3 

Morte. — Por participação telegrafica se 
sabe, que morreu repentinamente d'mn ata-
que apopletico o príncipe de Schwartzenberg; 
tinha nascido a 1 de Outubro de 1800. 

Prisão. — Em Breslau forão presas va-
rias pessoas por espalharem e pòrem nas es-
esquinas proclamações , que excitávão o povo 
e a tropa á revolta. 

Suis<a. — Lê-se na Imprensa: a solda-
desca austriaca não ces«a de perpetrar escan-
dalosas violências, no territorio suisso. 

Segundo refere um periodico , tres sol-
dados armados com suas espingardas, passá-
rão aléin da fronteira, e surprehenderão dois 
indivíduos , qne levávão vários malotes de 
roupa. A pretexto de que era contrabando , 
apoderárão-se das mercadorias , disparando 
dois tiros sobre os mesmos, a quemacaba-
vão de roubar. 

Factos similhantes não precisão ser com-
mentados. 

De Basilea , dizem o seguinte : 
No 1.* de Marco, muitos jovens percor-

rerão as ruas , com trajos e disfarces que 
mettião a ridículo o presidente da republica 
franceza. 

Cantárão , e distribuirão profusamente 
nma cancão , com este objecto , e levavão 
além disso um quadro , no qual apparecião 
varias pessoas. 

Em consequência de reclamações do go-
verno de Paris, procedeu-se contra mr. 
Kelner , mestre de escola , que compoz a 
canção , o pintor Fauder que fez o quadro , 
e outros jovens. 

O tribunal de policia correccional os 
condemnou em quatro mezes de prisão, por 
offensas ao governo estrangeiro. 

O impressor e outras tres pessoas , forão 
apenas condemnadas em quinze dias de pri-
são , havendo sido absolvidos tres músicos, 
que tomarão parte 11a mascarada. 

BOLETIM BÍBLIOGRAPHICO. 

H E R M O N I A S D t N A T U R E Z A . 

Por J. S. da Silva Ferraz. 
Vende-se nas lojas do sr. Orcei, em Co-

imbra. Preço 240. 

ESCUDO ADMIl lAVEt , [ 'ARA OS MALES DA V I D A , 

T o 11 h F. F O R T Í S S I M A PARA O I N S T A N T E DA 

M O l t T E , E P A T R O C Í N I O E F F I C A Z NO D I V I -

NO T I B U N A L . 

Vende-se nas lojas do sr. Orcei , em Co-
imbra , e na do sr. Lavado , em Lisboa. 

Preço em broxura 240 rs. Encadernado 
36o. 

ANNUNCIOS. 

OS srs. académicos nomeados pelos 
seus respectivos cursos para com-

pôr a com missão, que ha de ir feli-
citar S. M. a Rainha , quando chegar 
a Coimbra ; são convidados a reunir-
se nas salas do Theal ro no Domingo 
18 do corrente. 

ANtonio dos Santos, CordoeironoRociode 
S. Clara, tem um bom soitimento de ca-

bos de Piaçá novos para noras de regar , de 
todas as grossuras, que vende por preços mui-
to commodos; assim como tem cabos d'Espar-
lo. Tãobem compõe cabos de piaçá velhos. 

COIMBRA: Imptensa da Univ. 1852. 
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C O I M B R A , 1 7 D B A B R I L . 

X Oi annunciada officiaimente uma 
próxima visita de S. M. a Rainha ás 
provincias do norte. 

Bem vinda seja. 
Atravessando na sua maior exten-

são esta boa terra de Portugal muito 
terá S. M. que admirar, e proveitosas 
lições poderá colher. A poucos passos 
da capital achará logo as estradas 
intransitáveis, e esse pesadêllo hade 
acompanha-la por toda a parte como 
para lhe recordar os males, que tem 
lançado ao paiz as más administra-
ções, que quasi sem interrupção se 
tem succedido ha desoilo aniios. Na-
da realmente mais proprio para at-
testar ás gerações futuras a esterili-
dade das nossas concessões gigantes-
cas da actualidade! Caminhos de fer-
ro— navegações transatlanticas — il-
luminações a gaz — theatros italianos 
e francezes e apar d'isso as estradas 
verdadeiros precipícios por onde nin-
guém pôde viajar , já não dizemos 
com commodidades! mas sem perigo 
de vida! E isto quando, santo Deos! 
Quando por toda a parte se abatem 
os montes — s e diminuem as distan-
cias a ponto de quasi toda a Europa 
se poder considerar uma verdadeira 
família. 

Ha maior vergonha ? Cremos que 
não. J 

S. M. hade atravessar alguns dos 
concelhos ruraes, em que se acha di-
vidido o paiz. Ouvirá as autoridades 
respectivas, e é provável, que lhes 
pergunte pelos melhoramentos , que 
tem emprehendido. Ouvirá em res-
posta, que as íinanças municipaes 
ameação bancarrota — q u e os poucos 
recursos, de que podem dispòr , são 
absorvidos pelos empregados e pelos 
expostos e que por isso nada tem po-
dido fazer. Se S. M. se desviar das 
estradas reaes terá occasião d'exami-
nar o estado dos caminhos vesinhaes, 
que estão em taes cireumslancias, 
que muitas povoações ficão no in-
verno irtqommunicaveis. 

Ha maior vergonha? Crêmos que 
não. 

S. M. hade receber as homenagens 
do clero — é provável que tenha cu-
riosidade d'avaliar a sua inslrucçãi». 
Que tristes desenganos! Achará por 
toda a parte a mais profunda igno-
rância e convencer-se-ha, que um 
dos primeiros cuidados do Governo 
deve ser nomear estabelecimentos, 
onde se proporcionem aos indivíduos, 
que se destinarem a esta vida lodos 

os meios de obterem solida e provei-
tosa instrucção , que eleve esta im-
portante classe á a l tura , era que as 
nossas Crenças religiosas exigem que 
ella se colloque. Do clero deve o 
nosso bom povo receber a instrucção 
moral e religiosa, que é a regra dá1* 
sua vida. 

Se S. M. enxergar por entre a tur-
ba , que a sua passagem attrahir, al-
gum mestre d'ensino primário, é pro-
vável que queira pela sua conversa-
ção ajuizar do estado, em que se 
acha a instrucção fio povo. 

Outro desengano! 

seus conselheiros responsáveis para 
na próxima reunião das còrtes apre-
sentarem á discussão, as medidas vi-
taes , de que carecêmos e tudo será 
salvo. Senão senão que? senão 
continuarêmos a triste vida, que tê-
mos passado. Revoluções estereis e 
governos ainda mais estereis !.!. . . 

Encontrará a mesma ignorancia !... 
Mas q u e ? ! Que mais pode esperar-
se ? E ' possível encontrar bons mes-
tres d'ensino primário, onde se lhe 
prometlem 110/000 rs. annuaes, e se 
lhe não dão effectivamente mais de 
4 0 ou 5 0 / 0 0 0 ? Crêmos firmemente 
que não. 

S. M. hade ler occasião d'ouvir 
as outras classes da sociedade. Pro-
cure attrahir a conversação sobre a 
governança do paiz para ajuizar da 
Verdadeira opinião do paiz, que tem 
obrigação de conhecer. Facilmente se 
convencerá, que existe por toda a 
parte uma forte e decidida opposição 
ao máo governo. Toda a gente está 
cansada de politica esteril e todos 
comprehendem finalmente, que é in-
dispensável sair do misero estado em 
que nos achámos. 

E ' para isso necessário, que sejâ-
inos francos e léaes. Prestênios ao 
chefe d'Estado as homenagees , que 
lhe são devidas — mostrêmos-lhes, 
que não tem antipathias pessoaes—-
mas fallemos-lhe a verdade , que é 
o nosso primeiro dever. 

Digâmos-lhe, que a regeneração 
fez Utn grande bem ao paiz livran-
do-o do ominoso reinado dosCabraes 
foco dedesmoralisação ed'exclusivis-
ino. Mas que não é só isso o que o 
paiz pedia. Que aquillo, que todos 
pedem , é um governo energico eci-
vilisador —governo que só pôde co-
nhecer-se pelas su&à obras. Um go-
verno, que acabe cOiH todas as despe-
sas desnecessárias tfúaesquèr que ellas 
sejão e as pessoas, que d?ellas tirão 
proveito, e que assim organise as fi-
nanças sem inscripções, com coupons 
e sem elles —sem notas —sem em-
préstimos e sem operações mixlas. 
Convencido então o paiz de que os 
tributos se não desvião da sua verda-
deira e natural applicação, hade au-
xiliar em tudo as vistas do governo. 

Era isto que se esperava da Ca-
mara novamente eleita. A' força de 
ser ministerial tem perdido muito, 
porque não tem feito nada. Que a li-
ção aproveite. Que S. M. instigue os 

AGUEDA. 

A . V I S I T A de S M. ás provincias do 
Nor te , hade dar lugar a muitas sce-
nas curiosas , que convém registrar 
para a historia da época. 

D'uma sabemos nós — e queremos, 
em tempo fazel-a conhecida para pro-
venção daquelles, que a podem evitar, 
porque realmente é nojenta. 

O concelho d'Aguéda é um con-
celho original. Tem dous contos de 
reis , ou mais de rendimentos sabidos 
e apezar d'isso ha doze annos que alli 
se não faz uma obra que se veja. 
Ninguém sabe asrasões, porque n'es-
ta época a camara não deu contas e 
nem as pôde dar porque não ha livros 
d'onde constem autentica mente nem 
a receita , nem a despeza. 

Com este facto coincide outro , 
que aquelle talvez explique. Existe 
alli organisada certa clientela , que 
não pode porfórina alguma ver passar 
a administração municipal a outras 
mãos. Para conseguir este fim não se 
poupão a quaesquer expedientes. Os 
recenseamentos são uma fraude — as 
eleições uma burla. Basta saber que 
n'um recenceamento feito na época , 
em que se lez o da ultima eleição de 
Deputados, sendo este pelo censo de. 
500 rs., e aquelle pelo de 1:000 rs. , 
apezar iTisso saio este mais numero-
so. 

Foi um verdadeiro milagre! 
Mas as ultimas revoluções politi-

cas trouxerão a demissão do antigo 
administrador, que sustentava aquel-
la camarilha, e isso foi para aquella 
santa gente ura golpe mortal , por 
que em fim a protecção da autori-
dade mesmo para quem tem muita po-
pularidade é de g r a n d e conveniência. 
Guerra pois ao novo admiuistrador; 
— demonstre-se que o antigo é o 
— homo missus a Deo ; = indispen-
sáve l ;— o impreterível. 

Mas de que ineios se lança mão 
para chegar a estes fins ? 

Custa a crer ; — mas é verdade. 
Alicia-se um bando de garotos 

para insultar publicamente o novo 
administrador, — e esta canalha asshn 
incitada lein reduzido aquella povoa-
ção a um estado de verdadeira amar-
gura. Todas as noutes percorrem as 
ruas bandos armados e ninguém julga 
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em segurança a sua vida e ainda me-
nos á sua bolsa. 

Quer-se assim mostrar que s<5 o 
antigo administrador sabia manter a 
ordem. E'preciso confessar que para 
elevarem tanto o homem—abatê rão 
muito a terra que o viu na sce r ! ! . . . 

Receiosos porém de que este esta-
do se não possa prolongar resolvêrão 
aproveitar a passagem de S. M. para 
mais cedo conseguirem o seu fim. Tem 
resolvido apresentar-lhe da parte da 
Camara e do chamado povo uma re-
presentação, para que seja demitlido 
o novo administrador, e suppomos 
mesmo que o Governador Civil por 
ter tido a petulancia de não escolher 
algum d'elles para aquelle lugar. 

Desejavamos, que S. AI. ouvisse 
os votos de tão illustres peticionários. 
O ad minislrador deve ser demittido 
por não ter a coragem necessaria 
para reprimir a anarquia e fazer en-
trar nas entranhas da terra aquelles 
immundos vermes, que a impunidade 
tem trazido á superfície. E o Gover-
nador Civil deverá lambem sêl-o por 
contemplar de braços cruzados aquel-
le estado e não ter tomado as pro-
videncias adequadas para o fazer aca-
bar. 

Conhecemos o concelho d'Agueda. 
Ahi não ha quem possa administrar 
dignamente. E ' preciso um homem 
intelligente e corajoso = dan tes que-
brar que torcer. Um homem, que 
saiba cumprir o seu dever — que não 
tome os Escrivães por feitores — que 
dê garantias a todos os partidos — 
émfim que faça justiça. Um homem 
que ponha á luz do meio dia aquella 
caverna de caco da municipalidade— 
que elucide aquella complicada ques-
tão das finanças municipaes — e que 
saiba informar o Governador Civil 
da verdade. 

Este homem,se o procurarem hão-
de encontral-o, e o concelho que lhe 
pague , j á ' que tem a fraqueza de se 
deixar dominar por tal camarilha. Se 
os cem mil rs. , não são apetecíveis 
para o homem que se deseja — dêem-
lhe duzentos ou trezentos, que a cama-
ra bem os pôde pagar. E tudo isto o 
Governador Civil pôde fazer, porque 
elle é que aprova em concelho de Dis-
tricto os orçamentos municipaes, e s e 
elle já estiver approvado há o recur-
so de mandar confecionar um sup-
pl ementar. 

Prevenimos pois o Governo de tão 
burlesca farça, como a que se pre-
tende representar para poder acolher 
tão justos votos. E provenimos o Go-
vernador Civil, para que dê promptas 
providencias , a fim de tornar inútil 
aquella representação. 

ACTOS OFFICIAES. 

COPIA. 

Antonio Luh de Sousa Henriq tus Secco , 
Doutor addido á Faculdade de Direito , e 
Secretario Geral, servindo de Governador 
Civil do Districto de Coimbra por Saa Ma-
gestade Fidellissima a Rainha, aquém Deos 
Guarde , ele. ele. 

.Attendendo á conveniência do serviço 
publico, e usando da faculdade que me con-

fere o artigo « 4 , n." a.° do Código Admi-
nistrativo , tenho por Convenienie transferir 
a reunião ordinaria de Junta Geral d«» Dis-
tricto , que segundo o Decreto de 3i de Ou-
tubro de 185a devera ter logar 110 i.° de 
Ma 10 proàimo-, para o dia 3i dotnesmo rtvez. 
Dado e passado no Governo Civil de Coim-
bra aos quinze de Abril de nril oitocentos e 
cincoenta e dous. Antonio Luiz de Sonsa 
Hen riqnes Secco. Règ. a foi. 141 v. do livro 
competente. Eduardo de Serpa Pimentel. 

Está coti forme. Secretaria do Governo 
Civil dc Coimbra i5 de Abril de I8:»2. 
O i." Official , servindo de Secretario Geral. 

E. de Serpa Pimentel. 

C O R R E I O DO SUL. 

H E S P A N H A. 

A lei de liberdade de imprensa ultima-
mente publicada pelo governo foi mui tfial 
recebida pelo partido liberal, e tem sido 
commentada pelos jornaes da opposicãu^de 
maneira tal , que todos elles forão niantla 
dos recolher pela autoridade, em consequên-
cia dos artigos , que publicávão acerca des-
te objecto. 

Parece que o governo tenciona restabe-
lecer os morgados , sobre cujo objecto a im 
prensa de Madrid faz varias considerações 

O cha mado partido moderado, ou cia or-
dem , acha-se presentemente dividido em 
diversas fracções, cada uma. delias repre-
sentada por 11111 jor/ial. 0 IL-raldo, o Cons-
titucional , a Epocha , a Ordem , n Hespanka 
são os orgãos de outras tantas parcialidades 
em que 0 referido partido se acha dividi-
do. 

O chefe carlista Don, que percorria al-
guns pontos da Catalunha , foi capturado , e 
conduzido para Wich. 

No numero da Nacion de 6 , lê-se o sè-
guinte : 

« 0 n isso numero de hojeToi recolhido 
por ordem do sr. revisor. 

u Ha vendo retirado a parta qne este fnnc-
cionario houve por bem determinar , fizemos 
nova t i r a j r e r t J . » 

No numero do Clamor Publico do mesmo 
dia lê-se o seguinte : 

« O ter sido recolhido o nosso numero 
de hoje , por ordem do revisor, nos obriga q 
retirarmos o artigo primeiro de fundo , para 
que passe esta segunda edição. » 

No Heraldo do mesmo dia lê-se o seguin-
te : 

« Soffrendo o nosso numero de lrojc uma 
suppressão pela revisão , tivemos que fazer 
nova tirage» ; e nossos leitores disculpar-
nos-hão , se estas operações tem retardado a 
saída do periodico. 11 

No Constitucional do niesmo dia , lè-se o 
seguinte: a 

« O nosso numero de hoje , foi recolhido 
por ordem do sr. fiscal da imprensa. Fazê-
mos esta segunda edição , para não privar-
mos delle os nossos subscriptores. » 

Na Época de antehontem lê se o se-
guinte : 

« O nosso numero de hoje foi recolhido 
por ordem do revisor ; e para que este nu-
mero passe , tivemos que retirar o artigo de 
fundo. » 

Na Opinião Publica de antehontem lê-

ch ar COTÍIVOSCO ^ por esta via patriótica , QNE 

o Chefe do Estado me conferio a honra de 
vos presidir; concedei-tne , pois, meus se-
nhores , e caros collegas , tanta urbanidade , 
como de consideração cu vos tributo ; e to-
dos unidos pelo santo amor da patria , dê-
mos ao mundo uni espectáculo não de uma 
reunião dhomens apaixonados , mas d'uma 
verdadeira assembleia de legisladores , esta-
tuindo pacíficos e graves, como a própria 
lei , sobre os grandes interesses , que lhe são 
submettidos. 

E em seguida leu a seguinte carta : 
« S r presidente. Os eleitores de Paris e 

« de Leão forão buscar nos ao nosso ret iro, 
« ou ao nosso exilio. Nós lhe agradecemos o 
« terem pensado, que os nossos nomes per si 
« mesmos protestavão contra a destruição 
« tias liberdades publicas , e contra a aibitra-
K riedadc. 

«Nós repeli imos á theoria im moral das 
« reticencias , e dos pensamentos reservados, 
« e recusâmo-nos por tanto, ao juramento exi-
« gido para o ingresso no corpo legislativo: 
« — E vos pedimos , senhor presidente , de 
« vos dignardes dar parte á assembleia — 
u desta declaração. Paris 29 de Março de 
« de r802—Assignados—General Cavafgnac, 
« Carnat , Henon. » 

O presidente declarou , que em vista do 
artigo 14 da Constituição , e 45 do decreto 
de 22 de Março MM. Cavaignac , Cainot , e 
Henon , se devião considerar como demet-
tulos, e nessa conformidade se hia offjciar 
para o governo ; — bem como a respeito de 
M.Renonard , eleito por Lozêre , visto, de-
pois de sua eleição , ' ter acceitado emprego 
incompatível coni taes funeções: sem prejuí-
zo todavia da verificação dós respectivos di-
plomas— para o que logo se nomearão sete 
commissões. E ficarão em verificacão de po-
deres. ' 

« Não sahêmos como escrever. Osr. fiscal 
da imprensa , pão nos permittiu , que circu-
lasse a primeira tiragem do nosso numero de 
ho je , mandando supprimir um dos artigos 
editoraes. 

«A' hora avançada em que traçamos estas 
regras, já nos não « fácil substitui-lo por 
outro. » (Patriota). 

F R A N Ç A . 

Lê-se na Press e de t e a de Abril: 
No dia 3o do passado, fora a abertura do 

parlamento francez , por M. Billault, o qual 
pronunciou um breve discurso conciliador, 

terminando nestes termos; — « E' para mar-

De uma carta de Paris de 24 , que traz 
a Espanha , tiramos o seguinte : 

Falia-se muito da epocha fixada para o 
império , pois que o facto é certo , ainda que 
seja duvidosa a epocha em que deve ter logar, 
e muitas pessoas já tiverão a oecasião de ver 
o manto imperial, qne se está bordandoem 
casa de uma bnrdadora na ma Kaodiuteau. 

Os que se julgão melhor informados di-
zem que o imperador será proclamado em 5 
de maio , anniveisario da morte do impera-
dor. O imper ador morreu ; j Viva o impera-
dor ! 

Dizem que naquelle ília haverá uma gran-
de revista, e a entrega dasaguiasjo exercito 
proclamará o imperador , e o Senado o fará 
no dia seguinte, obedecendo a este voto 
popular e livre , haverá o senatus consultas 
determinado pela constituição. 

O presidente atinuirá, p*elo bem da Fran-
ça , em carregar tom um peso superior ás 
soas forças humanas, mas porá por condição, 
que a França continue sendo republica. 

Esta é a reproducção das antigas , Repu-
blica franceza , Napoleão imperador. Depois 
seiá ratificado este facto pelo sufrágio univer-
sal. 

Tãobem se ignora qual seja o nome que 
adoptará o imperador. Uns dizem que Napo-
leão porém isto seria renegar da legiti-
midade napoleonica. 

O presidente disse: « não ha nada mais 
legitimo, que o conde de Chambord e eu ; 
elle está legitimo pela tradicção , e eu pelo 
voto do povo. » 

O mais provável, é que se denomine Na-
poleão II , porque o duque de Reichstad 
reinou algumas horas em 1814 , e foi impe-
rador dos francezes depois da morte de seu 
pae. 

1TAI.IA 

Os diários de Bruxellas , e de Londres 
trazem uma noticia, que a confirmar-se , te-
ria grande iinportancia. 

Consiste em assegurar, que Luiz Napo-
leão deu um passo para com a Santa Sede a 
fim de obriga-la a seguir uma politica em 
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"certo modo liberal contraria ás tendencias e 
'interesses da Áustria na Italia. 

Em confirmação disto dizem de Turin 
em 19 o seguinte : 

O presidente da republica franceza pare-
ce decidido a pedir ao Santo Padre o resta-
belecimento de um governo temporal cujas 
condições forão formuladas pelo mesmo 
Luiz Napiíleão em septembro de 1849, na 
sua celebre carta a Mr. Edgar Ney. 

Hontem passou por aijui um correio de 
gabinete, conferenciou um momento com 
Mr. de Buttenval, mandando em seguida a' 
administração dos caminhos de ferro de T u -
rin a Génova, que preparassem um trem q$. 
peéial que marchará com a maior velocida-
de , a fi in de poder embarcar o correio rio 
Herculano , que se estava apromptando para 
sair para Civita-Vecchia. 

Estarão lembrados que nesta carta o 
ajudante de campo do presidente manifesta-
va desejos de que se estabelecessem nos es-
tados-romanos as liberdades mnnicipaes , um 
conselho de estado por eleição , uma admi-
nistração egual á franceza ,* em uma palavra 
a subordinação do espiritual ao temporal nos 
domínios do Papa. 

Não podemos explicar o fim deste passo: 
receamos enganar-nos sedisseimos, que o 
governo de 2 de dezembro vê com sentimen-
to , que os ministros romanos váo alienando 
as povoações em beneficio dos austríacos se-
nhores das legações, e quer conseguir a sua 
parte de influencia por meio do estabeleci-
mento de um governo semi-liberal. 

CO RR ESPOA D EMIA, 

Sr. Redactor. 
Tenho sido,advogado de vyios negocian-

tes de sardinlia desta cidade, os quaes se tem 
opposto ao pagamento do seitil da sardinha , 
tendo obtido a seu favor senienças deste jui-
xo e da Relação. A autoridade superior 
administrativa deste disnicto teai, ajulado tão 
mal «este negocio , que não pude resistir á 
.tentação descrever o, comuuiiiicado junto— 
A Renda da Imposição , rogapdo-lhe o favor 
de o publicar no seú jornal : pelo que lhe fi-
cará muito ubrigadoquem é 

De V, aU." vnr.° 
Feriando da Costa Alues Ribeiro. 

Coimbra 6 de Abril de I83!2!. 

* . T U R Q U I A , 

A' Gazeta de Trieste dizem de Prevesa 
(Albani) em 22 de fevereiro o seguinte : 

Hoje, dia da festa de S. Charlampos caio 
uma centelha em uma mesquita turca redu-
zindo-a quasi a cinzas. Este acontecimento , 
e suas consequências demasiado tristes forão 
attribuidas pelos turcos a S.Charlàmpos, que 
recebeu neste dia o baptismo; em conse-
quência disto pegarão em uma cruz , que ti-
nha esculpida a figura de Cliristo, ene herão-a 
de lama , e pondo-a em uma praça publica, 
obrigavão os christãos, qne passavão a pisa la 
e cuspir-lhe. O cônsul de Inglaterra , M. 
Santer , logo que soube deste terrível escan-
dalo , vestiu seu uniforme , e apresentando-
se ás autoridades publicas pediu que se man-
dasse tirar a cruz , pedindo ao mesmo tempo 
«ma satisfação pelo ultrage feito ás convic-
ções religiosas de toda a christandade. 

De Constantinopola escrevem á Gaseta 
de Colonia , que o secretario da embaixada 
ingleza tinha regressado de Belgrado á refe-
rida capital , sem que tivesse obtido do go-
verno sérvio a satisfação, que lhe tinha recla-
mado, que consistia em fazer dar uma salva 
<le artilheria á bandeira ingleza. 

{Nação.) 

P O L Ó N I A . 

Os aparcebimentos qne lia muito tempo 
está fazendo o governo russo provão que elle 
está disposto a completar o exercito. O der-
ramamento das tropas só começou depois das 
manobras de Lowich, no principio do inver-
no. Os movimentos tornão-se cada vez mais 
patentes , tendo-se especialmente notado , 
que as tropas se aproximão á fronteira da 
Prússia , e ás povoações situadas ao longo do 
raminho de ferro. Julga-se , que este movi-
mento foi determinado por motivo mui dif-
ferente , q„ 3 l é o de facilitar o fornecimen-
•to das rações de vinho ás tropas. Vemos nes-
te momento nuqierosos destacamentos de in-
fantaria russa , que se dirigem a Cracóvia , 
não distante da fronteira prussiana: mas não 
pôde precisamente dizer-secom que fim, sen-! 
do com tudo provável, que taes movimentos 
tenhão relação com o presente estado da po-
litica- {A Reforma.) 

A Rendada Imposição. 

Existe nesta cidadç uma renda chamada 
a da imposição, esta renda i|iz-se apoiada no 
Alvará de 10 de Novembro dc. i 5 i o e Provi-
são de 1539 : estes documentos sujjçitárão ao 
imposto do seitij em cada arrátel a carne e 
pescado, que se consuinmia 110 antigo termo 
de Coimbra ; tributo creado primeiro para 
as aposentadorias, e posteriormente man-
dado applicar para sustentação dos expostos. 
Estas leis deixava , muito a*desejar para es-
clarecerem os objectos , sobre que recaía o 
tributo da imposição do seitil; isto é , devia 
elle impor-se no peixe, que se pescava nas 
valias e rios deste termo ?,Devia elle impor-
se em todo o pescado fresço, que a.pparecesse 
fosse onde quer que fosse pescado? Devia 
elle impor-se em todo o peixe fresco e tão-
bem no peixe salgado ? Devia elle impor-se 
sóinente no peixe, que se vendia ao arratei 
sendo por isso excluída a sardinha fresca e 

salgada? São questões, que as provisões 
nunca decidirão em quanto áo peixe e por 
isso este tributo todas as vezes que fp | con-
testado deixog dç pagar-áe. 

E' certo, que ninguém pódç ser obrigado 
aopagameiUodeqiMilyuer esp.eeie de tributo 
sem que haja uma lei que o imponha , decla-
rando a sua quantidade, duração especie 
em que é imposto , quae? as pessoas obriga-
das ao pagamento , Ctc. E' esta a doutrina 
que se deduz do art 15. §. 8. e art. 1 /,:>. 
da Cprta Constitucional, principias já ado-
ptados pela Relação de Lisboa em Accordão 
de 2 3 de Maio de i85o. 

A' vista disto não pode na realidade sus-
tentar-seotal tributo da imposição por aquel 
las leis; porque lhe faltao qs condições es-
senciaes para a obrigação dç pagaufento do 
tributo. No entanto examinemos ainda mais 
este negocio. 

O tributo será imposto nas valias e rios 
do termq^de Coimbra ? Se a lei refere o tri-
buto a este pescado , está elle abolido por-
que então não pôde deixar de considerar-se 
Um tributo territorial abolido pelo Dec. de 
i3 d'Agosto de i83a , abolição posteriormen-
te confirmada pela lei de 22 dc Junho de 
184& ; embora se diga , qnp o tributo é para 
sustentação dos expostos, pprqne para isso es-
tavão as camaras autorjsa das p ^ Ord. L 1 
T. 66. 4f. e T. 88. , . i . , sem dependên-
cia de outra autoridade , disposição , que iá 
existia na Ord. Emannuel. 

Devia o tributo impor-se em todo o pes-
cado fresco , isto é , tanto o pescado nos rios 
em geral como no pescado no mar? O pçixe 
do mar estava sugeito ao tr jbuto do dizimo 
e quasi tod.os os Cannes e ri.ós tjqhão seu 
senhorio, o qual exigia uma quota do tributo 
da pesca: outros çanaes e rjos havia que não 
tinhão senhorio ,e onde a pes.ça er î livre : e 
neste caso não pótje C.pmprehender-se clara-
mente a qu,al destes pescados dizia respeito 
o tributo , como quer que íosse ; isfo ainda 
não decide a questão. 

Deve o tributo pagar.se de todo o pes-
cado .fresco e salgado ? A palavra pescado in-
dubitavelmente exçjue o salgado , ror.forme 
o uso commum de fallar; porque quando 
nos perguntámos ; ha pescado ? entendemos 

sempre ser fresco ; e quando elle é salgado 
damos-lhe sóinente o respectivo nome , isto 
c , quando dizêinos =r bacalhau = entende-
mos sempre ser salgado , e tc . , mesmo por 
outra razão, e vem a ser , que o peixe se re-
puta pescado em quanto está fresco ; porque 
depois de salgado passa a tantas mãos que já 
não está em contacto com os pescadores ; já 
os que o vendem lhe não podem chamar pes-
cado , ppique muitos peixes ha do mar que 
se apanhão sem a pesca : ainda ha pouco ou-
vimos dizer , que grande quantidade da sar-
dinha e outro pèixe affluira á praia da Naza-
retli e outras praias vindo morrer r a areia • 
bastando então , que o povo o apanhasse cru 
cestas sem ser preciso a pesca ; e por isso a 
qualidade de salgado fórma uma distancia 
tão grande entre a colheita e a venda , que 
exclue a certeza de ser pescado ; isto é , não 
pôde já então indagar a», se o peixe foi apa-
nhado ou pescado: de maneira, qne em vista 
destas considerações é claro que o tribnto não 
pôde pagar-se de peixe salgado. 

Deve o tributo pagar-se somente do pei-
xe , que se vende ao arratei 011 de todo o 
pescado freseo ? A lei manda pagar um seitil 
em cada arratei de pescado; não declara se 
é de peixe , que se vende ao arratei ; e por 
isso segundo as regras da interpretação 

I odia restringindo , fav.ores ampliandi ,— 
considerando o tributo odioso , é mister fa-
zc-lo applicar somente ao pescado fresco , 
que se vende ao arratei; porque o silencio 
do legislador nos «leixa logar a tudo isso. Os 
que seguem a opinião contraria não podem 
destruir estes princípios com o fundamento , 
que o legislador estabeleceu o arratei coroo 
principio de unidade ; porque o legislador 
diz pescado , e não falia no que se vende ao 
arratei, e nós náo sabemos, se elle omittindo 
esta ciroumstancia quiz beneficiar o peixe , 
que se não vendia ao arra te i , e os consum-
midores delle, que são de ordinário os po-
bres : por exemplo a sardinha é alimento o r -
dinário do pobre , eeste peixe nunca se ven-
deu ao arratei ; foi debaixo destes princípios, 
que ventilando-se ha pouco neste juizo de 
Coimbra questão entre o rendeiro do impos-
to do seitil e as sardinheiras desta cidade «se 
a sardinha estava ou não sujeita ao paga-
mento deste tributo » se deciditij, que a sar-
dinha sendo vendida como sempre foi por 
quarteirão, cento, e milheiro e nunca por a r -
rátel, ção podia estar sngeita ao pagamento 
do seitil ; e a Relação do Porto numa causa 
idêntica decidiu á pouco = que a sardinha 
de arratei não era sardinha = s e n d o por isso 
excluído o tributo do seitil na sardinha no 
Tribunal de primeira e segunda instancia; 
tendo por tanto passado estas sentenças em 
julgado contra este rendeiro. 

Por outro lado supposto, que pelo art.! 

137 do Cod. Ad. se dê ás camaras o direito 
de lançar contribuições directas ou indire-
ctas , é certo , que a contribuição de que se 
trata nunca foi lançada na conformidade do 
Cod. Ad. e por isso por este lado tãobem os 
contribuintes não estão obrigados ao paga-
mento. r 0 

O rendeiro Lniz José Maria vendo , que 
não podia cobrar o trihuto do seitil da sar-
dinha recorreu ao Conselho de Districto em 
época, em que estava reunida a Junta Geral , 
requerendo abatimento da renda ou náo 
sei se a encampação ; parece que o Conselho 
de Districto ou Junta Geral considerárão os 
julgados deste Juizo da Relação como im-
próprios para se attender á pYetencão por 
serem julgados obtidos em Juizo não plená-
rio ; e por isso ainda existente o tributo do 
seihl da sardinha, ignorámos qual fosse na 
realidade a decisão do Conselho e Junta Ge-
ral de Districto ; e por isso nos abstêmos de 
fazer a este respeito algumas considerações: 
podemos com tudo asseverar , que náo'teve 
logar a disposição do art. I52 do Cod. Ad. e 
que por isso o Conselho de Districto ou Jun-
ta não podia considerar existente o tributo 
e se fez , tal deliberação é nulla , ainda que 
confirmada pelo Rei , porque a camara não 
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foi mandada lançar o tributo, e náo havendo 
recusa não podia o Conselho ou Junta vota-
lo em face da lei. , , , (Continaar-se-ha). 

© © i L n ^ n f f l i s d i f a m » 

Chegada.— Chegou a esta cidade o exc.° 
sr Barão de Santo Antonio, commandante 
da* a. ' divisão militar. Foi offerecula a s. 
exc* uma guarda de honra , que se dignou 
dispensar. 

Outra. — Tãobem chegou o sr. Mendes 
Leite , e acha-se hospedado na estalagem do 
Paro do Conde. 

Desordem. - No dia 14 pelas 10 horas da 
noute ao cimo da rua do Cabido , Cláudio , 
sapateiro , morador na Couraça dos Aposta-
los , batteu em duas mulheres a ponto de gri-
tarem por e l - re i , e puxou por uma faca 
para Antonio Rodrigues da Fonseca. Pedi-
mos á autoridade, que não deixe de punir 
taes excessos , pois que já tem causado mais 
neste mesmo sitio. 

Outra. — Joaquim Antonio Gaforina , do 
bairro de S. Bento , estando em casa duma 
cunhada por nome Ignacia Maria , no bairro 
de S. José , deu nesta tantas bofetadas, que 
lhe fez lançar sangue pela bôcca e nanz. O 
motivo foi a dita cunhada exigir-lhe 100U rs. 
de divida. Dè a autoridade providencias, por 
que este sugeito é turbulento com o vinho. 

Jaouros. — Um phenomeno curioso se 
observava nos Campos-Elysios. Um bando 
de corvos tinhão ido estacionar-se nas arvo-
res ptoximas ao jardim do palacio Elyseu 
(primeira morada do presidente) e t rabalha-
r ã o com toda a forca em construir seus ni-
nhos , nos ramos os mais distantes, e flexí-
veis que impossível seria tocar-lhe a mao 
mais atrevida. Os passeantes , e curiosos se 
apinhão naquelles sitios ouvindo o grasnar 
dos corvos, e contemplando o affan daquel-
les constructores de mau agouro para mui-
tos; em quanto a autoridade parece delibera-
da a cortar os ramos para emfim se desem-
baraçar daquella má visinliança. 

Outra california.—Recebêrão-se em Pa-
m novas da cominissão encarregada dc ex-
plorar a Media-Babylonia , e Mesopolam.a , 
que não podião ser mais esperançosas para 
á sciencia , e para a archeologia. 

Nova expedição contra Cuba. — O jor-
nal dos Debats pretende, que se projecta 
outra tentativa a Cuba , organisada em a No-
•va-Orleans, e fornecidos os fundos , pelo 
mesmo emprehendedor , que os forneceu a 
!I.opes. 

Leonard Gallois. — Havia mais de 3o 
annos que trabalhava na Historia da Inquisi-
ção , faleceu o mez passado em Paris , quan-
do revia a ultima pagina da sua obra. 

Jornalismo.— Lê-se na Revolução de Se-
tembro : Os jornaes que ainda se conservão 
em Paris tem tido desde 2 de dezembro nas 
suas assignaturas quebra de uma quinta par-
te pelo menos , e a reducção do numero des-
tas é progressiva.O Constitutionel apenas con-
ta boje 28,000 subscriptores, o Siecle a3,ooo 
a Presse 16,000, o Journal des Debats i4,ooo, 
o Pays 12 a i3 ,ooo , o Estafette 12,000, a 
Jssembeleia Nationale 9,000, a Union 5,000. 
Os restantes náo vai a pena menciona-los 
quanto ao numero de assignantes. 

BOLETIM MARÍTIMO. 

Porto da Fi-
le de Mar-
de Abril de 

Erratas do numero antecedente. 

Pag. 4 col. i . ' lin. 38 , onde se lê tal — 
lêa-se tão. 

Na mesma pag. e col. lin. 4A » onde se le 
Xmput§o«lhes — lêa-se Imputem-lhes. 

Movimento do 
gueira. desde 
ço até 10 
1852. 

EMBARCAÇÕBS ENTRADAS. 

RASCA Portugueza Maria Izabel, Capitao 
Crespim Franco, de Sezimbra, com sardinha , 
em 2 dias de viagem, 7 pessoas de tripolaçao. 
Rasca Portugueza , Conceição Estrella , Ca -̂
p i t ã o Joaquim de Barros , de Vianna , com 
sardinha , em 2 dias de viagem , 8 pessoas de 
tripolacão. Cahique Portuguez Bom Fim , 
Capitão Antonio Esteves , com sardinha, 
em 3 dias de viagem , 9 pessoas de tripola-
cão. Hiate Portuguez Tres Coracoes, Capitao 
Antonio Luiz de Sousa, do Por to , com car-
ga da praça , em 2 dias de viagem, 9 pessoas 
de tripolacão. Cahiqire Portuguez Sr- do 
Carmo , Ca'pitão Antonio Viegas , de Sesim-
bra , com sardinha , em a dias de viagem , 
7 pessoas de tripolacão. Rasca Portugueza 
Correio da Figueira , Capitão Jose Joaquim 
Pestana , de Espozende , em lastro ,_em a 
dias de viagem , 6 pessoas de tripolaçao e « 
passageiro.Hiate Portuguez Novo Triumpho, 
Capitão Francisco Antonio Lopes , do Porto, 
em lastro , em 3 dias de viagem, 7 pessoas 
de tripolacão. Hiate Portuguez Flor de Setú-
bal , Capitão Manoel José Galhardo , do 
Porto , em lastro, em 3 dias de viagem , 
7 pessoas de tripolacão. 

DESPACHi.DASr .VI lA SAÍDA. 

G A L I O T A Hamburgueza Francoina, Capi-
n o J. Q. Baker, para Hamburgo, com vanos 
generos, 4 pessoas de tripolacão. Escuna l n -
gleza Irene , Capitão J. Ruber t , para Lon-
dres , com laranja , 4 pessoas de tr ipohçao. 
Chalupa Inglesa El isabeth, Capitao J. 
Par t idge , para Nincortt , com laranja , 4 
pessoas de tripolação. Cahique Portuguez 
Christina da Maia , Capitão Manoel da Cos-
ta , para o Porto , com vários generos , 7 
pessoas de tripolaçáo. Escuna Lngleza Izabel-
la , Capitão Frederico Jeiny , para Londres , 
com laranja , 5 pessoaS de tripolaçao. Hiate 
Portuguez Novo Viajante , Capitao Manoel 
Maria Aldiano , p a r a Lisboa, com madeira , 
6 pessoas de tripolaçáo. Rasca Portugueza 
Necessidades e Almas , Capitao Jose Alberto , 
para Vianna , 7 pessoas de tripolaçao. Rasca 
Portugueza Nazareth Feliz, Capitão Estams-
láo Franco , para Lisboa, com vanos gene-
ros , o pessoas de tripolacão. Hiate Portu-
guez Nettos , C a p i t ã o João dos Santos Ribei-
ro , para Lisboa, com vários generos, 8 pes-
soas de tripolacão e I passageiro. Cahique 
Portuguez Bom Fim J Capitão Jose Esteves, 
para Sezimbra , com sal , ff pessoas de tripo-
lacão. Hiate Portuguez S. Bernardo, Capitao 
Francisco Martins d*Anova , para 10 Porto , 
com vários generos , 7 pessoas de tripojacao. 
Cahique Portuguez Sr.1 da Boa Viagem , 
Capitão Manoel de Oliveira Júnior , para 
Olhão , com vários generos , 7 pessoas tfe 
tripolacão. H i a t e Portuguez Dois \migos , 
Capitão Antonio Ferreira, para Lisboa , com 
vários generos , 6 pessoas de tripolaçao. Es-
cuna lngleza C h a r m , Capitão P . Y o u n g . , 
para Nincor t , com fruta , 5 pessoas de tri-
polacão. Rasca Portiigueza Conceição Nova , 
Capitão Antonio Franco Gomes, para Lisboa, 
com vários generos , 7 pessoas de tripolaçao. 
Rasca Portugueza Libania , Adelaide , Capi-
tão José Luiz Pereira , para Lisboa , com vá-
rios generos , 10 pessoas de tripolaçao e 1 
passageiro. Patacho Portuguez Marianna, Ca-
pitão Antonio Pereira Vasco , para I^sboa , 
com carvão , 8 pessoas de tripolacão. Escu-
na lngleza Release, Capitão John Wistcoatt, 
para a Terra N o v a , com sal , 6 pessoas de 
tripolacão. Rasca portugueza Nova União . 
Capitão Pedro Maria de Santa Anna , para o 
Porto , com vários generos, 9 pessoas de tri-
polacão. Brigue Portuguez Ribeira , Capitao 
António Francisco Ribeiro , para a Bahia , 
com vinho , pessoas de tripolaçáo e 2 pas-
sageiros. R a s c a Portugueza , Sr. das Neces-
sidades , Capitão Manoel Alberto , para Lis-

| boa , com vários generos , 8 pessoas de tri-
polacão. Hiate Portuguez Bom Jesus do 
ttonte, Capitão João da Costa Guerra , para 
o Porto , com vários generos , 7 pessoas de 
tripolação. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 
B 1 D L I 0 T H E C A P O R T U G U E l A . 

O » 

Reproducção dos livros naciona es , escriptos 
até aojim do século XVUI. 

Publicárão-se as Obras de Bernardim Ri-
beiro e o i.° volume das Obras de Gil Ficen-

U Está impresso e será brevemente distri-
buído o 2.0 volume das Obras de Gil Vicente. 

Estão no prelo o 3.° volume das Obras 
de Gil Vicente e o 1.° do Palmeirim de Ingla-
terra de Francisco de Moraes. 

Assigna-se na loja da Imprensa da Uni-
versidade onde seentregão já os vol. publi-
cados. . , 

REVISTA HISTOR1CO-POL1TICA DE 1 'ORTCGAI. . 

Publicou-se a 1.' parle , que contem des-
de o Marquez de Pombal até 1820. Preço 300 
rs. Vende-se na loja de Posselius, rua da Cal-
cada , e Orcei na rua das Fangas. 
" A a.' parte tacla da politica de Portugal 
desde 1S20— i84*. Sairá nos princípios de 
Maio. — Preço 3oo reis. 

HARMONIAS DA N A T U R E Z A . 

Por J. S. da Silva Ferraz. 
Vende-se nas lojas de sr. Orcei, em Co-

imbra, a na do sr. Lavado em Lisboa. Preço 
240. 

ANNUNCIOS. 

M 
DESPEDIDA. 

Anoel Alves da Motta Veiga , natural da 
Í.T • villa de Cêa , não podendo despedir-se 
(como devera) de seus amigos patrícios , que 
se di-nárão visita-lo nestas ferias, em sua 
casa , por causa de sua partida repentina e 
inesperada de sua patria para esta cidade , o 
faz por esta forma , agradecendo-lhes muito 
seus obséquios c tratamento , e pedindo-lhes, 
mieirão desculpa-lo d'aquel]a sua falta invo-
luntária. - Coimbra 11 d'Abril de 1852. 

Manoel Jlves da Motta Veiga. 

-m ir Atheus Buglz e Francisco Marques Ri-
IV1 be i ro , fazem saber ao público, que 
estão construindo dois Açougues de vaca , 
cortada a sarrote, com a maior limpeza e 
delicadeza poSsivel , por dois cortadores che-
cados de Lisboa, sendo um açougue na rua 
da Sofia e outro na Calçada. Esperão, que o . 
publico experimente o bom aceio com que 
se trata aviar o povo , e o modo da partir aa 
pecas. —Coimbra 16 de Abril de 1802. 

Pelos srs. Matheus e Marques, 
José Pereira da Costa Lima Gri]ó. 

^ . R srs. académicos nomeados pelos 
O s e u s respectivos cursos pa racom-
pôr a com missão, que ha de i r feli-
citar S. M. a Ra inha , quando chegar 
a Coimbra , são convidados a reunir-
se nas salas do Thea t ro no Domingo 
18 do corrente. 

T N ^ n i o dos Santos, CordoeironoRociode 
A s Clara, tem um bom soitimento de ca-
bos de Piaçá novos para noras de r e g a r , « l e 
todas as grossuras, que vende por preços mui -
to comniodos; assim como tem cabos d Espar-
to. Tãobem cómpõe cabos de piaca ve lhos^ 

T T ^ T m venda 
H Theologia: q u e m o pertender pode tal-
lar com F r a n c i s c o José da Silva, do lheatro 

Académico. — « 

COIMBUA ; Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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M i r a i i P d D i L . i r a c g J u 

C O I M B R A , 2 0 D E A B R I L . 

I N S T R U C Ç Ã O PUBLICA. 

C o n t i n u á m o s hoje a serie de refle-
xões , que nos parecem dignas de 
chamar a publica attenção da im-
prensa illuslrada e progressista. 

Deve estabelecer-se entre nós a 
Faculdade de Letras? é um dos que-
sitos , que nos propoz a Justiça. 

Se houvessem sido publicadas as 
actas do Claustro do anno ultimo, 
por occasião da discussão deste im-
portante assumpto, já toda a impren-
sa estaria informada das ponderosas 
razões, que moverão o referido Claus-
tro , a registar uma proposta, que 
iielle foi feita para o estabelecimento 
da pretendida Faculdade. 

A opinião, que sustentámos hoje, 
é a mesma, que já defenderão alguns 
dos Redactores desta folha naquella 
occasião. 

Sustentar o estabelecimento ou 
restabelecimento da Faculdade de Le-
tras entre nós, é defender , que a lit-
teratura é igual á sciencia. 

A sciencia, de que aqui fallâmos, 
é a verdadeira sciencia , positiva, ex-
perimental, de que não separámos a 
moral e a politica. E' a sciencia con-
siderada como synonima de philoso-
phia tomada no seu sentido amplo 
(lato sensu), e que é definida pelos 
Estatutos da Universidade — a col-
lecção de todos os conhecimentos, 
que podem posstiir-se, em Deos, no 
Homem , e na Natureza. 

Quem diz experimental, pronun-
cia immediatamente a separação da 
litteratura e da sciencia; porque a 
experiencia individual ou collectiva, 
quasi que não é d'utilidade alguma 
nos conhecimentos, denominadospro-
ílucçôes de imaginação, taes como a 
poesia, a musica, a pintura, archi-
tectura , etc. Transmitte quando mui-
to regras e exemplos, mas nunca fa-
ctos, que possão registar-se e syste-
matísar-se, como na sciencia. Os in-
divíduos, que se dedicão á cultura 
destas ar tes , são obrigados a recome-
çar sobre si. Não ha verdadeiro pro-
gresso para taes producções. Ha quem 
duvide, de que os poetas da nossa 
idade lenhão igualado os da antigui-
dade , Homero e Virgilio , Pindaro e 
Horácio, Eschylo, Sophocles, etc. 

Ha quem sus tente , que os bellos 
pensamentos de Lucrécio , dando á 
philosophia de Democrito a sublime 
expressão da poesia, não são infe-
riores aos profundos pensamentos de 
Pope, Byroii e Garret. 

A differença única parece-nos es-
t a r , em que a sciencia, a philosophia 
do tempo de Lucrécio fica a uma dis-
tancia immensa da sciencia da nossa 
idade. 

E os poetas dizem bem, experi-
mem divinamente o bem e mal, que 
tem para dizer, e as invenções alheias. 

Coinpare-se a philosophia do tem-
po de Democrito com a — Idade da 
razão de Th. Pygne , e faça-se justi-
ça. 

A sciencia — isso é .cousa diffe-
rente. Verdadeiro deposito, em que 
todos os indivíduos e todas as epo-
chas , tem lançado, vão lançando e 
lançarão os resultados de seus tra-
balhos, — aqui o progresso é real, 
evidente e incessante. Só o poderão 
desconhecer esses falsos sábios , pseu-
do philosophos , pretendidos moralis-
tas , políticos hypocritas e interessei-
ros , fanáticos de todas as seitas. . . . 

Digão elles muito embora , que é 
só na antiguidade, que se pôde amos-
trar a virtude, a sciencia e a verda-
d e , — que nós sustentarêmos, sem 
receio de sermos refutados, que —• 
nós valemos mais do que nossos paes, 
e que nossos Jilhos valerão mais do que 
nós. 

A litteratura não vale tanto como 
a sciencia, concluiremos nós com os 
mais profundos pensadores de todos 
os tempos. 

Foi a opinião do Claustro, é a 
opinião do progresso. 

A consequência próxima deste 
principio era a divisão do ensino em 
primário, secundário e superior; sub-
entendendo-se as palpaveis razoes, 
que separão inquestionavelmente o 
ensino rudimentar ou primário doli t-
terario — que prepárão (ambos) o 
alumno para o estudo scientifico ou 
superior. 

Não approvâmos por tanto o esta-
belecimento ou restabelecimento da 
pertendida Faculdade litteraria. 

Dedicamos estas nossas curtas re-
flexões aos poetas que não só poetas , 
aos litteratos que são tãobem homens 
de sciencia, e para o seu tão valioso 
testemunho é que appellàmos. 

Ha felizmente entre nós talentos 
eminentes e simultâneos , e não guar-
daremos para depois delles finados o 
alto conceito, em que os temos. 

O nosso Garret hade ser citado 
pelos admiradores e avaliadores es-
trangeiros da nossa litteratura , com 
tanto interesse pelo menos como o 
tem sido e ainda ó o nosso Camões. 

Para nós já vale mais , pelo cabe-
dal de sciencia, que possue; e a que 
dá todo o realce a sua elevada litte-
ratura, rjue é verdadeiro — oiro sobre 
azul. 

Resumindo : Dâmos toda a consi-
deração e importancia á l i t teratura; 
querêmos que ao seu estudo se de o 
máximo desenvolvimento nos Lyceus; 
mas querêmos tãobem para a scien-
cia o primeiro lugar; querêmos ede -
fendêmos o predomínio da razão so-
bre a imaginação. 

Não admittimos Faculdade de Le -
tras. 

D E n t r o 
em pouco tempo terêmos 

entre nós o chefe do Estado — a filha 
do sempre chorado Duque de Bra-
gança. 

Serão dias de jubilo e p r a z e r . . . 
s im, serão dias de gratas recordações 
para todos aquelles, que sinceramen-
te se tem empenhado nas luctas da 
liberdade contra o absolutismo , e q u e 
hão arrostado os males inherentes a 
uma guerra civil em defeza do tho~; 
rono e da dynastia da Senhora D . 
M A R I A I I . 

Por entre as turbas que attraírem 
á passagem Real , divisar-se-hão an-
tigos camaradas de seu Augusto Pae , 
que vendo o ídolo por quem se sa-
crificárão , sentirão a mais grata emo-
ção de alegria, e inabalavel espon-
taneidade pela causa da liberdade. 

S im, dizêmos nós, pela causa da 
liberdade, porque foi conquistada por 
denodados Portuguezes , que vertêrão 
jôrros de sangue; que expozerão a 
vida em cem batalhas; e que final-
mente perecerão por quem symboli-
sava o principio santo e justo — a Li-
berdade. 

Se estas considerações não são 
bastantes, se estes factos não são 
sufficientes (o que não acreditámos), 
sirva-nos de incentivo a demora da 
côrte , ainda que momentanea , na 
terceira cidade do reino; no berço 
das sciencias, e aonde outr'ora se di-
ctárão as leis para o regimen da nossa 
monarchia. 

A visita de um monarcha á ve-
tusta Coimbra, é não só de grando 
proveito e utilidade para um povo, 
que se présa caminhar na vanguarda 
da civilisação; mas tãobem de gloria 
para a primeira Corporação scientifica 
do nosso paiz — a Universidade. 

Este respeitável Estabelecimento, 
que inquestionavelmente rivalisa com 
os melhores da Europa, e que encer-
ra muitos génios singulares e capaci-
dades transcendentes em todos os ra-
mos da sciencia humana, sempre me-
receu a devida consideração , preito 
e homenagem dos Soberanos. Digão-
no as suas prerogativas. 

Mas quem ousará perscrutar os 
arcanos da Providencia ? 
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Quem s a b e se. lhe estará reserva-
do^ ainda maior grK»'de esplendor? 

Aguardámos o futuro. 
S. M. será recebida com a digrii-

dade própria á sua elevada jerarehia 
pelos Conimbricenses, cujos signaes 
característicos são — a civilisação e 
amor pela liberdade. 

Se no momento |do perigo sábem 
correr a seus postos para defender os 
furos e garantias d'um povo livre; 
tãobem se ufa não de acatar as leis e 
Venerar o chefe do Kstado. 

Seja pois o systema governamen-
tal respeitado e cumprido, e cada ci-
dadão um fiel observador da lei. 

As luctas fratricidas, que nos tem 
reduzido a uma lastimosa emise ia de-
cadência, devem cessar para sempre, 
não o duvidámos; mas é absoluta-
mente indispensável coarctar rapida-
mente os abusos inveterados;— pos-
suirmos um governo energico , que 
cure os nossos males, e que finalmen-
te se dedique ao engrandecimento do 
nosso paiz. 

Senão ? . . . oh ! senão ! adeus pa-
tría adeus nome portuguez 

P . r * — a r t i s t a . 

contêm os princípios mais úteis á nutrição 
das plantas , e cuja temperatura , estado ele-
ctrico e extrema divisão concorrem ao mes-
mo tempo , para dar uma grande actividade 

.aos elementos do solo, que poem em conta-
cto , humedecendo os. 

Um metro cubico médio , nos seis últ i-
mos meies de julho a dezembro , d'agua de 
chuva caída no terrado do Observatório de 
Par is , contêm: azote 6 , f - 3 9 7 ; annnonia 

334 ; acido azotico 14,"' 0 6 9 ; clilo-
ro a,sr 801 ; cal 6,?r 220 ; magnesia 2,^.100. 
No pateo do Observatório a experien-
cia foi feita sobre a agua dos cinco últimos 
mezes de i 8 5 i , d'agosto a dezembro. Um 
metro cubico médio dá : azote j , ? r g 3 g ; 
ammonia 2 ,279; acido azotico 21,800 , clilo-
ro 1,946 ; cal 5,397 > «'"g1165"» 3,3oo. 

D estes números Barral concluiu as duas 
analjseí seguintes: 

N a altura da plataforma do Observató-
rio , um hectare ( i o $ o o o metros quadrados) 
recebeu em seis mezes de julho a dezembro 
de 1 851 por meio da agua do ceu ; azote 
i3 , kd. 460 ; amónia 7, kil. o32 ; acido azo-
tico 29, kil. 695 chloro 5, kil. 910 ; cal i 3 , 
kil. 114; magesia 4 , kil. 45o. 

Na altura do pateo, um hectare recebeu 
(d'agosto a dezembro de 185 1) pela agua do 
ceu: azote 12, kil 323; ammonia 4, kil. 229; 
acido azotico 33, kil. 8 4 o ; chloro 3, kil. 019; 
cal 8, kil. 3 9 8 , magnesia 3,kil . 700. 

Não tenho necesside de fazer notar aqui 
quanto a chuta , approximando-se (la terra , 
se vai carregando de azote e paHicularmen-
d'acido azotico. E' preciso todavia concluir 
d 'aqui , que uin hectare de terra , situada na 

Atjrologia phi/osophica. 
A agricultura pliilosophica , como scien-

cia applícada que é , vai sempre modificando 
os seus aphorisnios, os seus preceitos ou 
maximas geraes, segundo o progresso das 
diversas sciencias philosophicas , cujo mages-
toso quadro constitue a sciencia positiva por 
excellençia,. 

E' sabido desde a mais remota antiguida-
de , que as aguas da chuva , a rega do ceu , 
como dizem os nossos agricultores , tem so-
bre a agua das fontes e poços uma vanta-
gem , apreciavel pela vista mais grosseira. 

A Chimica , impotente por muitos an-
nos para fornecer a explicação do facto , Te-
solveu finalmente o problema , demonstran-
do , qne *a agua da chuva encerra grande 
quantidade de ammonia e acido azotico (ní-
t r ico) , qne estão no caso de foinecereni ás 
phntas o azote indispensável para o seu de-
senvolvimento. 

• E' o queJrestilta*do seguinte"artigo ,"que 
transcrevemos da Semaine de 17 de Março 
ult imo. 

T\leteorologia. Agua da chuva recolhida 
no Obscrvatnrio de Paris. Ha muito tempo , 
qne se calculão com todo o cuidado as quan 
tidades de agua , que caem cada dia , cada 
mez , cada a n n o , nos terrados do Observa-
tório. Avalia-se tãobem a agna| , que cae nos 
•pateos, que ficão muito al>aixo'dos terrados 
Mas foi unicamente em 1851 , que Parral se 
occupou em fazer analyses comparativas, 
próprias para fazer conheceria verdadeira 
com posição da agua da chuva , recolhida na 
altura dos terrados e junto do solo. Estas 
analyses revelão factos novos ,Merque a agri-
cultura e as artes tem a deduzir consequên-
cias numerosas. Em primeiro logar a distan-
cia dos terrados ao solo , que , comparativa 
mente com a altura da athomosphera , • 
quasi nulla , é sufficiente todavia para que 
a composição da agua seja^muitojdifferente 
nos dois udometros , ainda que recolhidas 
no mesmo momento. Em segundo logar 
presença d'uma quantidade notável d'acido 
azotico demonstra , quantos erros deverão 
ter sido commettidos nos laboratorios de 

. pharmacia e de chimica , onde a agua da 
chuva era empregada como a agua pura 
algumas vezes com preferencia á agua destil 
Lida. Finalmente o solo , como vâmos ver 
não tem melhor adubo do que a chuva, que 

altura da plataforma do Observatório , nao 
seria certamente molhada pelas mesmas 
aguas que esta plataforma ; a altura d 'um 
terreno acima do nivel do m a r , que o sujei-
ta a condições agrologicas particulares , pô-
de tãobem determinar nas aguas, que rece-
je , uma composição menos azotada, quando 
é muito elevado , mas não me parece exa-
cto compara-lo com um ponto isolado no 
meio da atlimosphera , como é a plataforma 
do Observatório , como o seria a de uma tor-
re. A proximidade da terra , dos vegetaes 
que nella crescem , dos animaes que a calcão, 
inodificão a composição da agua , á medida 
que ella desce das nuvens; pouco importa 
qual é a altura do terreno acima do nivel do 
mar. 

O redactor da revistascientif ca e medica. 
Nestor Uihairt. 

PROGRAMA. 

Para a recepção de Suas Majestades e Alte-
zas por parte da Universidade. 

O Conselhos dos Decanos , em desempe-
nho da cpmmissão , que recebeu do Claustro 
Pleno , para regular as formalidades do acto 
da le.cepção de Suas Magestades e Altezas na 
Universidade , resolveu o seguinte : 

i.u Que no dia 21 de manhã se collo-
cará no alto da torre da Universidade uma 
vigia , a qual , apenas o Préstito Real chegar 
ao alto de Santa Clara , lance ao ar girando-
las de foguetes , sendo logo acompanhadas 
de repiques de. sinos da dita to r re : 

2." Que a este signal concorrão á sala 
dos capellos todos os Lentes e Doutores com 
o vestido e insígnias doutoraes , assim como 
o Secretario e Mestre de Ceremonias , Guar -
da M ó r , Bedeis, Cont ínuos , Archeiros e 
mais Ofíiciaes com os seus uniformes e insi-
gnias : 

3.° Que , formados em corpo , debaixo 
da presidência do Lente mais antigo, de 
qualquer Faculdade que seja , caminhem 
d alli para a Sé Cathedral , na ordem do cos-
tume, a esperar Suas Magestades e Altezas, 
á porta d'aquelle templo , assistindo ao T e -
D e u m , que alli se lia de cantar por ordem 
da Camara Municipal: 

4." Que acabado este acto , o Corpo da 
Universidade com o Prelado acompanhará 
Suas Magestades e Altezas até ao Paco da 

Universidade, caminhando d ian te , sem se 
metter de permeio pessoa alguma de qual-
quer graduação que seja , como se practicou 
nas recepções dos Senhores 1 Reis, D.João 
111. e D. Sebastião : 

5.° Q u e , chegando ao dito P a ç o , se 
despedirá o Corpo da Universidade, toman-
do as ordens de Sua Magestade : 

Que , no dia immediato , e na hora 
que for indicada por Sua Magestade, se r eu -
nirá o Corpo da Universidade com as suas 
i n s i g n i a S na sala grande dos capellos, onde 
se deve ter levantado um estrado cujo pavi-
mento s e j a mais alto do que o dos doutoraes, 
tendo de largura ,pelo menos, quatorze pal-
mos , e dezoito de cumpr ido ; bem alcatifa-
do e guarneeido , coberto com um docel , e 
provido d'assentos para Suas Magestades e 
A l t e z a s . 

7.0 Q u e , reunido assim o Corpo da 
Universidade, enviará a Suas Magestades 
uma Deputação, composta dos Decanos das 
Faculdades, rogando-Lhes a Graça de o 
honrar com a Sua Presença : a qual Deputa-
ção acompanhará Stias Magestades e Altezas 
até á entrada da sala , onde o Prelado se lhe 
reuni rá , e com ella acompanhará Suas Ma-
gestades até tomarem logar , voltando elles 
depois aos que lhes são destinados. 

8.° Ao lado esquerdo do estrado, esta-
rá collocada uma cadeira destinada para o 
Decano da faculdade de Direito , o qual di-
rigirá a Suas Magestades , cm nome da Uni-
versidade , um discurso ein linguagem , bre-
ve e bem elaborado , congratulando e agra-
decendo-Lhes a Mercê de se terem declara-
do Sens Protectores, e Promovendo os estu-
dos e Honrado-a com a Sua Augusta P r e -
sença. 

9.° Acabado este acto , e retirando-se 
Suas Magestades e Altezas, o Corpo da Uni-
versida de as acompanhará até á sala do do-
cel , para ter a honra de beijar a Mão a Suas 
Magestades e Altezas, se nesta occasião Qui-
zerem Dignar-Se Concedar-Lha. 

10.° Que todos os Lentes , encarrega-
dos dos diversos estabelecimentos da Uni-
versidade, os teião dispostos na melhor or-
dem e aceio para poderem ser vizitados por 
Suas Magestades e Altezas; e que não só elles, 
senão tãobem os Membros das respectivas 
Faculdades serão prevenidos dessa vizila , 
para com o prelado , acompanharem n'ella 
Suas Magestades e Altezas. 

11.° Que, indicando Sua Magestade de-
sejo cPassistir a algum acto da Universidade, 
ou seja de lições , Conclusões Magnas, Exa-
me Privado ou Doutoramento ; o Prelado 
dará as providencias necessárias para o dis-
por , segundo as circumstancias o permitti-
rem. 

12." Q n e , sendo muito natural que os 
estudantes, pela sua pa r te , queirão dispor 
alguns festejos , com que manifestem a sa-
tisfacção , que lhes causa a Presença de Suas 
Magestades e Altezas, e a vizita com que 
Honrão a Universidade , fique suspensa a 
abertura das aulas até á chegada de Sua Ma-
jestade , que disporá depois o que for do Seu 
Real Agrado. 

Que o Prelado , procurando consultar 
a vontade de Sua Magestade sobre estas dis-
posições , as emendará , ou accrescentará de 
modo que aquella vontade seja cumprida 
como a Universidade muito deseja. 

i4.° O Secretario e Mestre de Ceremo-
nias da Universidade fará observar as dispo-
sições deste Programma , e as mais que fo-
rem ordenadas pelo Prelado segundo as cir-
cumstancias. 

Coimbra em i3 d'Abril de i852. 
José Manoel de Lemos . Vice-Reitor. 

C O R R E I O DO SUL. 

Partida da Rainha para as províncias do 
Norte. 

Pelas sete horas e meia da manhã de 
hon tem i5 do corrente Abril, chegou ao ar-
senal da marinha sua magestade e el-rei coin 
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suas altezas o príncipe real e a sr. infante D. 
Luiz , forão recebidos pelo marechal 
duque de Saldanha , e mais collegas do mi-
nistério , todas as autoridades de marinha, 
todos os generaes que estão na capital e esta-
dos maiores dos corpos da guarnição , vários 
deputados , e muito povo que encheu o mes-
mo arsenal, quer attraído pela banda de 
muzica e luzida guarda de honra, que espe-
rava a rainha, quer para a saudar ebeijar-lhe 
a mão. 

Assim que embarcou a familia real na 
galeota , os navios de guerra embandeirárão 
e salvarão com a gente nas vergas , e o vapor 

Terceira — que devia conduzir suas ma-
gestades e altezas , embandeirou de arco , e 
à sua guarnição deu os vivas do estylo. Para 
este navio , onde já estava um destacamento 
de aspirantes e guardas marinhas , outro tle 
marinheiros militares e musicada guarda mu-
nicipal , subirão aquellas pessoas que tinhão 
sido convidadas a formarem o acompanha-
mento da rainha ; e o barco largou a boia da 
sua amarração ás sete e tres quartos ao som 
dc vivas á rainha dados pelos marinheiros 
delle , ilos navios nacionaes armados que os 
tinhão nas vergas, daquelles que tripolavão, 
quinze escaleres ás ordens , e de alguma ou-
tra gente embarcada no vapor — Viriato — 
da companhia do Tejo , e em botes que alli 
estávão vendo aqnelle embarque. 

A's dez horas desceu a rainha para almo-
çar com el rei e os príncipes , a cuja mesa 
(«a camara) comeu a sua dama , o marechal, 
o ajudante de campo barão de Sarmento , 
os ministros do reino , dos estrangeiros , dos 
da fazenda , o o visconde da carreira (por to-
dos treze) ; e na ante-camara, por não cabe-
rem naquella , estiveráo na mesa presidida 
pelo ministro da marinha , o visconde do 
Pinheiro , barão da Luz, barão de Palme , 
com mandante da companhia de guardas ma-
rinhas, commandante dos marinheiros mili-
tares, e sete aspirantes da escola , e ás or-
dens ; e na outra presidida pelo major gene-
ral , o inspector , os commandantes dos na-
vios armados , ajudante do inspector , e offi-
ciaes de serviço (por todos vinte e seis), que 
juntos aos treze sommavão trinta e nove pes-
soas de mesa , que forão tratados com gran-
deza. 
, A's dez horas e tres quartos, justamente 
tres horas depois do embarque , atracou o 
Terceira á ponte de Villa Franca (tapetada-
e toldada com as g u a r d a s cobertas de damas-
co carinezim) da qual passou para bordo a 
camara municipal a fazer os seus cortejos á 
rainha, e esta desembarcou por entre milha-
res de pessoas que a saudárão. Alli estávão á 
sua espera os ajudantes do marechal e mui-
tos officiaes do estado maior , um esquadrão 
dc cavallaria, e vários cavalleiros distinetos, 
que seguítão a carruagem da rainha, el-rei e 
dos príncipes, que forão acompanhados do 
marechal , barão de Palme, e ofliciaes mili-
tares a cavallo. 

A's onze horas e vinte minutos largou o 
Terceira com o ministério e autoridades 
acima ditos , trazendo a reboque a galeota e 
quinze escaleres , contra urna forte viração 
do S. O. que lhe retardou a volta até ás qua-
tro da tarde. De noite tinhão sido collocados 
outros escaleres pelo rio de Villa Franca , a 
fim de servirem de mostrar o alveo delle ; es-
távão todos embandeirados, bem como o ou-
tro vapor da companhia. (Patriota.) 

cor n espom) emia. 

(Continua Lo do n.° J33 . ) 

0 rendeiro da imposição tinha deixado 
de fazer alguns pagamentos da renda ; e por 
isso esta foi annunciada para se arrematar 
ein praça por Edital de 3 de Janeiro do cor-
rente anuo. Era uma especie de remoção da 
renda feita sem aJs solemuidades legaes; por 
que o primeirodever da autoridade admi-
nistrativa era rchrxirr os pagamentos ao judi-
ciário e pedir cotnidativajnenie a pena da re-» 
moção; e só depois de julgada pela autori-

d a d e j n d i c i a l , é q u e podia pToceder-sea el la . 
Se o rendeiro tinha defeza para não pagar 
porque o tributo não era legal , para que ir 
arrematar uma renda , que não existia P Se 
existia a renda, o publico duvidava desta 
existencia, os lançadores não concorrião e o 
deminuto preço da renda serviria de base ao 
contracto futuro ; de modo que este Edital 
não só postergava as formulas do direito e 
da justiça ; mas era inconveniente e perju-
dicial. Daqui colhe-se perfeitamente a falta 
de conhecimeutos da autoridade administra-
tiva e quanto esta gosta de usurpar as atri-
buições alheias com prejuizo da boa admi-
nistração. 

Vários individuos fizérão em 21 de Ja-
neiro do corrente aiino um requerimento ao 
Gover.no Civil mostrando-lhe com documen-
tos , que o tributo da sardinha não existia, 
juntando ao mesmo requeiimento os julga-
dos do poder judicial : este requerimento 
foi remettido á camara desta cidade por des-
pacho de 23 do mesmo mez, a qual respon-
deu de officio ao Governador Civil: não 
obstante isto o requerimento foi entregue aos 
interessados depois de 20 de Fevereiro sein 
despacho final do Governo Civil : já então 
servia este cargo o sr. Antonio Luiz de Sou-
sa Henriques Secco, Doutor addido na Fa-
culdade de Direito ! Este funccionario tendo 
transferido a arrematação para o dia 17 de 
Fevereiro passou a i4 deste mez um Edital 
em que = declara , attendendo aos votos da 
Junta Geral de Districto, para que no acto de 
arrematação desta renda se fizesse menção 
das qualidade de pescado sujeitos á imposi-
ção., que esta se devia pagar de todo o pes-
cado fresco , secco ou salgado! Na realidade 
fiquei pasmado quando, vi que este funcciona-
rio assignára um documento, que revelava a 
infraccão de lodo o direito civil e administra-
tivo : que usurpava as atiribuiçÕes dos res.-
pectivos corpos moraes a quem estas decisões 
competem , atacando de frente as decisões 
do poder judicial, que se tinhão junto por 
copia áquelle requerimento: em uma pala-
vra interpretrando ejle mesmo as leis, que só 
ao poder legislativo compete : se isto não foi 
por ignorância seria por leviandade: etn am-
bos os casos teremos de lastimar esta miséria. 

Este Edital assignado em i4de Fevereiro 
quando a arrematação era para 17 não signi-
fica se não uni favor ao rendeiro em menos-
cabo de todos os princípios de legislação aci-
ma expostos; porque 1 .u este Edital dava uma 
nova fprnia á arrematação e tres dias antes 
delia não éra sufficiente espaço para avisar 
todos lecitantes , 2." porque se o tributo da 
sardinha não existia , o rendeiro não tendo 
podido cobrar este tributo não tinha acção 
ila evicção contra a fazenda ou eontra quem 
recebeu o producto da arrematação ; mas 
este Edital póile servir-lhe para imputar no 
preço da renda tudo aquillo, que deixou de 
receber da sardinha ; embora o sr. Secco te-
nha a final de o pagar. 

Como aquelle requerimento não teve de-
ferimento final no Governo Civil, e a arrema-
tação se não fez subsistindo a antiga não 
houve, qne de recorrer. 

O rendeiro actual tentou nOva demanda, 
em juizo plenário hade ter a mesma sorte 
que tiverão as outras causas decididas em 
juizo summario; mas o que admira sobre tu-
do é o sr. Secco ler ha pducos dias despacha-
do requerimentos ao rendeiro mandando in-
timar as sardinheiras para manifestarem a 
sardinha, que lhe vem , na Administração do 
Concelho, 110 caso de não quererem pagar 
logo ao rendeiro este tributo do seitil. 

Neste meio de perseguição contra os pró-
prios contribuintes só o sr. Secco podia con-
sentir : o rendeiro tem os seus meios de fis-
calisação : tem o poder judicial aquém deve 
recorrer : se os contribuintes lhe não querem 
pagar o tributo , lá tem o poder judicial: 
para que pois envolver osystema administra-
tivo , que é somente auxiliar , benefico e 
•preventivo num negocio , que se reputa at-
fecto ao judicial ? Qs contribuintes, não fo-
gem , estão sempre promptos para o com« 

bate judicial : para que pois atemoriza-lo» 
com estas intimações administrativas ? Pare-
ce-nos, que o sr. Secco seria uma boa auto-
ridade de um governo menos liberal ! . .F i -
que pois o publico sabendo como correm as 
cousas nesta terra. 

Fenançio da Costa Alves Ribeiro. 
Coimbra 6 de Abril de i85a. 

Sr. Redactor. 
Acbando-se o povo d'Alfarellos n'uma 

dívida para com o respeitável publico , sua 
consciência não socega em quanto a nau 
solver; e mesmo desde qne a contraiu , cir-
ctimstaucias tem apparecido que o obriga-
lão a pedir-me, a que inconimodasse a V. 
|>ara inserir no seu acreditado jornal as se-
guintes linhas. 

' Em o n.d 99 de 22 de Janeiro, appareceu 
uma correspondência "de Alfarellos no seu 
jornal, de um amigo deste povo , e . ri e lia se 
queixava de que estivesse parochiando esta 
Freguezia um homem escandaloso por sua 
vida e costumes , José Joaquim Madeira. 
Com elfeito , lizerão os parochianos d'Alfa-
rellos subir á presença do sr. Vigário Capitu-
lar , uma representação contra aquelle ho-
mem , que para vergonha da respeitável clas-
se , se diz Padre: n'ella se tnencionão factos, 
os mais criminosos , que um sacerdote póda 
eonimetter. Sua Exc.* pelo seu zèlo religioso 
e tino governativo não poude deixar dc olhar 
com attenção para as justas queixas de seus 
Diocesanos, mandou proceder a um inquérito, 
em quedepozerão quarenta e cinco testemu-
nhas, e o resultado foi Sua Exc.3 dar por pro-
vados os seguintes artigos: «Ter elle Reveren-
do Parocho Madeira relações criminosas com 
uma mulher casada = terem casa uma cria-
da com quem vive infamado = abusar do 
confessionário, e do exame de doutrina chris-
tã , não só para fins libidinosos, mas tãobem 
para outros inteiramente alheio? á confissão 
= dar a beijar a imagem do menino Jesus 
com irreverencia , e clamando ao mesmo 
tempo, que havia de acabar com tal uso = 
tratar em geral os parochianos com máos 
modos == pôr em duvida a existencia do_in-
ferno » , etc. etc. , etc. 

A'vista do que , sr. Redactor , o amigo 
d este povo se acha plenamente justificado 
do que asseverou ao respeitável publico. 
Porém como os grandes acontecimentos Ira-
zem sempre differentes consequências , é ne-
cessário que o publico tãobem saiba o mais 
queáquil|o se seguiu. Pareee-me que a todos 
ouço dizer, que o Padre accusado já deve es-
tar n u m degredo para ir espiar, peniten-
ciando , seus crimes numa clausura, como 
mandão os sagrados cânones. Porém não 
aconteceu assim ; apenas foj suspenso do 
ministério Parochial; pena que faz este sen-
tido « castigado como Parocho * como sim-
ples confessor não tem pena , pois continua 
a dizer missa, exercendo o ministério do 
confessionário, e assistindo ás mais-solemnes 
festas religiosas , corno recentemente acon-
teceu indo á Ega á íuneção da semana san-
ta. 

Permitta-me pois S. Exc.', que eu (com 
devido respeito) faça uma simples compara-
ção da pena imposta a este Padre contra o 
qual dá por provados os artigos accusatorios 
já referidos, e de que S. Exc." impôz ao Re-
verendo Parocho de St.° Varão ; que só pelo 
simples facto de um periodico dizer « que 
elle tinha jurado falso em Juizo »(e delle se 
justificou) o privou do exercício do ministé-
rio Parochial, e do das ordens;! ! Porém S. 
Exc." ainda se hade desenganar, que o Padre 
accusado , Madeiía , é indigno da compai-
xão , que com elle teve , deixando-llie a 
missa , e a prova ahi a tem no seu modo dé 
proceder , depois da intimação da ordens de 
S. Exe.a pçr cuja verecidade , eu respondo. 

No entanto o povo d'Alfarellos , a pezar 
de não ver applicada uma pena corresponden-
te a tão grandes crimes, não pode deixar de 
agradecer a S. Exc.* o ter ouvido suas quei-
xas , tirando um lobo faminto do meio de um 
rebanho, que espiritualmente estava confiado 
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á sua guarda; dando-lhe um novo Pastor 
com quem*está satisfeitíssimo, e que pode di-
zer , goza da estima de todo o povo em geral, 
estima , que tem sabido grangear pelo seu 
zelo religioso , bom comportamento que tam-
bém o póem a salvo das intrigas, que se tem 
tecido e tecem para qne o povo perca a satisfa-
ção , que ora tem, e esperança do futuro 
que o anima. 

Desengane-se pois o sr.Madeira, que náo 
pode nem deve tornar a paroebiar , e como 
elle se torna ingrato da compaixão , que S. 
Exc.* com elle teve, deixando-lhe a Missa , e 
á que os assignatarios da representação tam-
bém tem tido não promovendo o andamento 
do processo; desde já em quanto se não re-
quer parr qne lhe seja autoado competente-
mente para os devidos effeitos se protesta por 
qualquer extravio. 

Quem é , sr. Redator, que pode accredi-
t a r , que dados como provados aquelles arti-
gos se hão de dar agora como náo provados , 
com uma justificação que o sr. Madeira dedu-
ziu no Juizo Ordinário de S. Varão , justifi-
cação em que algumas das testemunhas senão 
todas , forão pedidas por o accusado , para 
jurarem a seu favor ; apesar do que depoze-
rão conscienciosamente apontando os seus 
defeitos , como publicamente andão dizendo, 
e protestando pelos seus ditos se não estive-
rem fielmente escriptos. 

Pois sr. Redator , parece que ha alguém 
que accredita; porem os Alfarellenses estão 
de atalaya , tudo sabem como se tem mani-
jado, e para deffenderem a sua honra lança-
rão mão de todos os meios lícitos. 

Se alguém julgar , que sou calumniador, 
estou prompto aprovar o que deixo dito. Já 
vou bastante extenso, porem a fim de que o 
publico esteja prevenido e os incautos se não 
deixem surpreender, não pude abster-me de 
dar tanto incommodo de que peço a devida 
disculpa , e tenho a honra de me assignar. 

De V. Att.* Venr.0 

João Rodrigues Pimentel Paredes. 
Alfarellos 17 de Abril de i85a* 

(Segue-se o reconhecimento.) 
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Chegada de S. M. — Pelas noticias offi-
ciaes chegadas hoje 20 , a entrada de SS. 
MM. hade ser no dia 23. 

Partida de tropa.—Saiu desta cidade uma 
força de infanteria 9 para a villa de Condei-
xa , a dnas léguas desta cidade, para fazer a 
guarda de honra a SS. MM. 

Chegada. — Chegou no dia 18 a esta ci-
dade o Dontor Conselheiro Agostinho Alba-
no da Silveira Pinto. Partia hoje 20 para a 
cidade do Porto. 

Outra. — Tãobem chegou a esta cidade 
no dia 18 a musica do regimento 9 de in-
fanteria. 

Aviso ás autoridades.— Consta-nos , que 
na freguezia de S. Paulo de Frades , a uma 
légua desta cidade , fora mordida uma mana-
da de gado por um cão damnado. Exigimos 
providencias promptas. 

Atorpellamento. — Hontem pela uma hora 
da tarde indo um cavalleiro pela Praça a toda 
a brida , atorpellou uma pobre mulher , que 
ficou muito mal tratada. Quando se provi-
denciará para obstar a estes acontecimentos 
lunestos ? 

Falta de policia. — No Domingo pelas 6 
horas da tarde estando nma cavalgadura atra-
vessada na rua do Coruche , atirou dois cou-
ces a uma criada de servir , que ia passando, 
que ficou mal tratada e podia ser victima. 

Perdão. — Entre as commutaçóes de pe-
na e perdão, que S. M. se dignou conceder 
pela Semana Santa, julgámos dever mencio-
nar uui por ser desta cidade , é José Maria 

Brandão Ramalhaes , sapateiro , que residia 
no Romal. Foi perdoado. 

Feira. — Tornamos a fallar na feira men-
sal da Mealhada. Esta feira vai sendo refor-
çada com a concorrência de bois e cavalga-
duras. No mez passado já aflluio muito ga-
do ; e as transacções, que tiverão logar dão 
esperanças de vermos em pouco tempo uma 
das feiras mais concorridas naquelle alto de 
St." Anna , tão apropriado á exposição dos 
bois , e tão enxuto e plano para a carreira 
das cavalgaduras. 

Mercado de Coimbra em 19 de Abril 
dc i85a. — Trigo tremez (alqueire) 5oo rs. 
Dito branco 48o rs. Milho branco 3 io rs. Mi-
lho amarello 3oo rs. Cevada 280 rs. Feijão 
vermelho 48o rs. Feijão branco 38o rs. Fei-
jão rajado 36o rs. Feijão frade 3ao rs. Ba-
tatas 200 rs. Tremoços a4o rs. Centeio 280 
rs. Azeite 1:020 a i:o5o rs. 

Commissarios. — Lê-se na Reforma : Um 
periodico official de Turim, diz , que o nu-
mero dos refugiados da Lombardia, e outros 
estados italianos , no Piemonte , subia a 
35:ooo , eque destes ha ia:ooo que vivem 
dos seus rendimentos , jazendo o resto na 
miséria , ou mantendo-se do seu trabalho. 

Presentimento cumprido.— Lê-se no Chro-
nista : De um jornal de Madrid , copiamos 
o seguinte : 

« A parochia deMozaya, em França, aca-
ba de perder o seu respeitável cura , e em 
taes circunstancias que ha causado profunda 
impressão. No domingo ultimo , depois de 
explicar M. Pesant o Evangelho , exhortou 
seus numerosos ouvintes a conduzirem-se de 
um modo a não temerem o amargo trance de 
perderem a vida. — « A morte , disse elle , 
pode ferir-nos com nm golpe inesperado, por-
que esta é uma divida, que todos devemos 
satisfazer , sem que saibamos o momento do 
pagamento ; todos vós que me ouvis, e eu 
mesmo , talvez , deixaremos de existir dentro 
d'um instante. » 

Ao terminar estas palavras , indo a sair 
do a l tar , caiu sobre elle um crucifixo e lhe 
deu na cabeça, que lh'a abriu , de que lhe 
resultou uma prompta morte. 

Infantecido. —Lê-se no Ecco Popular: 
Hontem proximo a's Ave-Marias, vinha nma 
mulher com uma trôcha debaixo do braço 
da rua dos Fogueteiros para o largo das Vir-
tudes, e dirigindo-se para o canto do passeio 
do lado daquella rua , deitou alguma cousa 
do muro abaixo, o que , presenciado por 
alguém , foi , não sabemos se por curiosida-
de , observar, e descobriu, que a mulher , 
que se ia retirando , tinha arrojado ao abys-
mo um cadaver recem-nascido !! A mulher 
foi presa para o quartel da municipal , para 
hoje ser remettida á autoridade competente 
para proceder ás precisas indagações. 

Desastre. — Hontem pelas 3 horas da 
tarde indo um barco carregado de estrume 
atravessar da praia de Espinhaço para Gramil 
se afundou, aonde perecerão quatro homens 
isto pelo motivo de ir muito carregado. 

Mortes. — E m Londres desde a i de Fe-
vereiro até 27 de Março deste anno , morre-
rão 6,679 pessoas , e nascerão 9 , 8 8 4 , sendo 
5,oio "do sexo masculino , e 4>874 ( 'o femi-
nino. Neste espaço , pois , de 36 dias houve 
um augmento de 3,2o5 pessoas ! 

Lê-se nos Pobres : 
Naufragio. — No dia i5 de Janeiro nau-

fragou na ilha Terceira o Brigue Dinamar-
quez Odin , o qual havia arribado á dita ilha 
com agua aberta , procedente de Val-Parai-
zo , perecendo um marinheiro portuguez e 
um segundo piloto dinamarquez; salvou-se 
apenas alguns fragmentos do navio. 

Outro. — O Hiate Caridade , naufragou 
no dia x8 de Fevereiro ao N. do Cabo de S. 
Vicente, salvando-ss apenaj a tripolacão. 

Outro. — O Brigue inglez \Magistic Ki-
mordia , naufragou defronte da bahia do 
Sagres no dia i5 de Fevereiro procedente 
de Alicante para Liverpool, salvando-se ape-
nas a tripolacão. 

Suicídio. — Hontem de manhã envene-
nou-se um official de fabricante da rua a3 
de Julho , por nome José Barbosa : mandou 
pela mulher buscar um copo de café , em 
que deitou um pouco de resalgar , e assim o 
bebeu, quando estava com as ancias da mor-
te , a mulher que desconfiou o que era , foi 
chamar de repente um facultativo , que obs-
tou a que elle morresse logo , porém suppõe-
se que náo escapará: dizem que foi a falta de 
meios e de trabalho, que o levou a attentar 
contra a sua existencia. 

Noticias do Paquete. — Recebeu.se o Ti-
mes de 8. O Correspondente deste , escre-
vendo de Paris a 6 , diz : que o presidente 
da Republica já se não considera como o elei-
to de Dezembro de 1848 ou i 8 5 i , mas como 
Soberano herdeiro do Império , que fora 
conferido ao Tio e familia deste pelo voto 
de quatro milhões de cidadãos. Mandou-se 
remover tudo, que entulhava a praça Cor-
rousel , e terraplana-la para 5 de Maio , an-
niversario da morte de Napoleão , em que 
haverá grande parada, e em que é possível 
que comece a epocha Imperial. 

Estáo-se organisando com grande activi^ 
dade as sociedades secretas em Paris. 

Segundo o Jornal militar da Prússia es-
tava-se comprando grande quantidade de 
cavallos nas provincias oecidentaes da Prússia 
para o exercito Francez. 0 Kreuz Zeitung 
accrescenta, que os agentes Francezcs encar-
regados deste serviço indagão miudamente 
das moradas de todas as pessoas, que servirão 
nos exercitos Imperiaes, e de que náo ha no-
ticia na repartição da Guerra em Paris. 

Erratas. 
Os artigos = Additamentos á L. de 2a de 

Junho de 1846 , que vem nos números i 3 i 
e i3a sairão cora bastantes erros , alguns fá-
ceis d'emendar por qualquer leitor; notare-
mos por isso só os mais importantes. 

Numero I3I col. 3.1 lin. 6 , onde se lê% 

censitivos*— lêa-se, censiticos. 
Numero i3a col. a." lin. 39 , onde sa lê} 

singulares — lêa-se , irregulares. 
Col. 5.a lin. 3 . , onde se lê , que apezar 

d'isso se julgue — lêa-se , que apezar d'isso 
se julguem exlinctos é necessário que mostre 
= o mais como está. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

CATALOGUS P L A N T A U U M H O R T I B O T A N I C I M E ^ 

D I C O - C I R U I I G I C A E SC1IOLAE OL1FONENS1S 

A N N O M D C C C I . l l . 

Studio B. A. Gomes, et C. M. F. da S. Beirão. 
Vende-se na loja de Orcei, em Coiinbra< 

Preço — a4o reis. 

ANNUNCIOS. 

NO dia 11 de Maio proximo futuro pelas 
10 horas da manhã á porta do Dr. Juiz 

de Direito desta cidade de Coimbra , se hão 
de arrematar os bens em que se fez penhora 
a José Pires Lamas , e sua mulher Luiza Ma-
ria dos Santos , do Casal da Fonte , Fregue-
zia da Ega , a requerimento de Joaquim An-
tonio Teixeira Barbosa, negociante desta 
cidade , e de que é Escrivão , Manoel Anto-* 
riio Pimentel, 

NO dia 11 de Maio pelas 11 horas da ma-
nhã , junto a's moradas de Dr. Juiz de 

Direito desta cidade e comarca , se hão de 
arrematar os bens penhorados a José Anto-
nio dos Santos, da Costa de Riosfrios , pela 
execução que lhe move D. Maria Emilia Car-
doso Castro de Magalhaes e Menezes, de que 
é Escrivão Victor Madail d'Abreu. 

COIMBRA : Imprensa da Uniy. 1852. 
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O Conselho Superior de Inslrucção 
Publica, e a sua collocação. 

U U e o Conselho Superior de Ins 
Irucção Publica deve ser composto 
das mais altas capacidades lilterarias 
do paiz; 

Que deve superintender todos os 
estabelecimentos litterarios, todas as 
escolas d'instriicçSo primaria, secun-
dar ia , e superior; 

Que deve ser independente corno 
todos os empregos de inslrucção pu-
blica, para que a sua opinião não fi-
que sujeita á influencia das facções 
politicas; 

Que deve estar annexo ao mais 
considerado dos estabelecimentos lit-
terarios a Universidade: 

Tem sido sempre a opinião dos 
que não vêem os factos atravez do 
prisma enganador tdas paixões, ou fa-
culdades affectivas mais ou menos 
pronunciadas. . . . 

Componha-se o Conselho Supe-
rior de todas as capacidades da Uni-
versidade , das Escolas Polytechni-
cas e Medico Cirúrgicas 

Mas não se affaste da Universi-
dade, para o fazer compôr exclusi-
vamente (ou quasi — para disfarce) 
de capacidades de Lisboa; porque 
isso equivalerá á morte politica da 
Universidade. 

Faremos questão ministerial da 
collocação do Conselho na capital; 
mas nunca jámais a faremos da refér-
ma do mesmo Conselho. 

Se o Governo; abusando das me-
lindrosas circumstancias politicas, em 
que nos achámos , der o golpe fatal: 
bavêmos de fazer-lh'o pagar bem ca-
r o . . . . 

Os excessos do governo desculpa-
rão os nossos ; não se admirem se os 
virem passar além do objecto estri-
cto da provocação.. . . 

O instrumento de nossa vingança 
nobre será a camara dos srs. Depu-
tados , de cujo aresto, sendo-nos des-
favorável, appellarêmos para a ca-
I n a r a Conservadora, para a camara 
dos Dignos Pares. 

Se ambas as casas do Parlamento 
íôrem fascinadas. . . appellarêmos para 
a opinião do paiz, q u e temos a cer-
teza de ser-nos propicia. 

Avaliámos até onde chega a in-
fluencia das clientellas . . . dâmos todo 
o desconto ás parcialidades interes-
seiras . . . ás offensas de melindres . . . 
f s pretencões manifestadas e laten-
tes 

í P o r fim de contas , o que fica é o 
desacerto escandaloso de separar o 
Conselho Superior da Universidade , 
e do seu Conselho Geral ou Claustro, 
cuja organisação em Assembleia per-
manente ou periódica — não cessarê-
mos de pedir. 

Reorganisou-se a Academia Real 
das Sciencias em Lisboa ; porque não 
hade reorganisar-se o Conselho Geral 
Académico da Universidade em Coim-
bra ? 

Fixadas, definidas por lei as ca-
thegorigs, que hãode compô-lo; — 
concedidas algumas attribuições im-
portantes e urgentes , taes como a 
de conslituir-se em Tribunal de jus-
tiça para julgar os crimes commetti-
dos no exercício do magistério, etc., 
o mais é puramente regulamentar, e 
não offerece difficuldade real. 

Constituido e reformado o Conse-
lho Geral das sciencias em Coimbra, 
o Conselho Superior, deverá conside-
rar-se como uma delegação, muito 
analoga áquellas commissões parla-
mentares , que funccionão no inter-
vallo das epochas parlamentares. 

Aos néscios, que não sabem ava-
liar a importancia da mudança do 
Conselho Superior para Lisboa farê-
mos uma só pergunta: Aonde se hão 
de ir buscar os vogaes para o com-
pôr? ás Escolas Polytechnicas e Me-
dico Cirúrgicas, ou Academia Real 
das Sciencias ? . . . 

Não querêmos , nem por sonhos , 
offender as altas capacidades destes 
corpos scientificos; mas lamentarê-
mos sempre, que o Governo se pro-
nuncie por qualquer dos corpos scien-
tificos do paiz, tendo restricta obri-
gação de os proteger igualmente a 
lodos, cumprindo e fazendo cumprir 
as leis existentes, e não as levando 
d'assalto ou por surpreza. 

Se o Conselho Superior for muda-
do para Lisboa, perguntámos ainda, 
a Universidade ficará ou não subor-
dinada ás Escolas de Lisboa ? 

Crê mos firmemente, que sim. 
Para outra vez serêmos mais ex-

plícitos , e quando chegar a occasião 
opportuna , traduzirêmos em lingua-
gem singella as espertezas dos senho-
res ministros, e de certos pretendi-
dos defensores da Universidade. 

tos e um caso de passadores de moe-
da falsa: fôrão absolvidos II accusa-
dos, ficando alguns delles obrigados 
a custas; e a maior pena imposta foi 
de degredo perpetuo para a Africa ; 
por um homicídio premeditado. Ob-
servou-se, que o maior numero rela-
tivo de crimes foi de homicídios; e 
nessa mesma especie de crimes é que 
houve maior numero de absolvições, 
por não se terem podido conhecer os 
verdadeiros autores delles, sendo com-
metlidos em grandes desordens, em 
que entrárão numerosos indivíduos. 

Seria para desejar , que nas oc-
casiões de grandes reuniões por mo-
tivos de feiras, romarias, ou outros 
simiíhantes, se prevenissem do modo 
possível os resultados funestos dos 
excessos de embriaguez , que a taes 
desgraças dão causa. Observou-se por 
vezes, embaraços na composição do 
J u r y , por causa das escusas de* Jura-
do, pedidas, e obtidas extemporanea-
mente. Seria tãobem para desejar , 
que na projectada Reforma das Leis 
do processo, se aproximasse a orga-
nisação do Jury civil do commercial, 
fazendo-se o apuramento dos Jurados 
no juizo onde tem de servir , sem se 
accumular á Camara Municipal uma 
occupação bastante alheia das suas 
funccões ordinarias. 

A C T O S O F F I C F A E S . 

A audiência geral desta Comarca 
começou no dia 4 de Fevereiro e du-
rou até 18 com a primeira pauta dos 
Jurados do semestre , e desde 3 de 
Março até 2 d'Abril, era que findou, 
com a segunda. 

Entrárão em julgamento 38 accu-
sados , incluindo uma mulher: conhe-
cen-se de um fratricídio, 8 homicí-
dios, 3 ferimentos, 2 roubos , 7 fur-

Publicâmos os dois officios do Governa-
dor Civil do districto de Leiria , datados das 
Caldas da Rainha no dia 17 do corrente. Esta 
publicação dispensa qualquer outra relação , 
que podessemos dar desta parte da viagem 
de Suas Magestades , que, segundo se vê dos 
mencionados officios , descançávão naquelle 
dia para no de hontem proseguirem em sua 
marcha com direccão a Leiria. 

GOVERNO CIVIL HE LEII1IA. 

HIm.° e Exc.' Sr. — Tenho a honra de 
annunciar V. Exc.", que hon tem, das tres 
para as quatro horas da tarde , entrárão nesta 
villa das Caldas Suas Magestades a R A I N H A 

e E L - R E I , e Suas Altezas o Príncipe Real e 
o Senhor Infante D. Luiz , com todo o Real 
cortejo. Apesar da immensa chuva que nessa 
occasião e em todo o dia tinha caído, o povo 
affluio dos concelhos circumvisinhos a victo-
narem a Suas Magestades nas povoações que 
ficão ao longo da estrada. Na Sancheira , que 
é o primeiro logar deste districto , e perten-
cente ao concelho de Óbidos , achava-se a 
Camara Municipal daquelle município , o 
Administrador do concelho , Juiz ordinário , 
e sub-delegado do Procurador régio e mais 
funccionarios públicos do concelho de Óbi-
dos , os quaes todos fizérão as honras devidas 
a Suas Magestades, esperando a R A I N H A á 
entrada da povoação , junto de um arco de-
centemente preparado com a sincera expres-
são dos sentimentos daquelle povo. Immenso 
era o que se apinhava pelo transito para ver 
os Reaes hospedes. Differentes arcos se ti-
nhão levantado pela estrada. Suas Magcsta-
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a es Eizérão o seu ingresso nas Caldas por en-
tre alas do povo todo , que felicitava a RAI-
KKA, lancando-se-Llie flores, sobre o coche, 
de differentes janellas. Arcas de flores com 
•vários emblemas de Respeito e de amor se ha-
•vião erguido na villa , e «s senhoras acenaVao 
com os' lenços quando a R A I N H A entrou , 
reinando no povo , ao mesmo tempo uma 
alegria que brilhava nos rostos. A' noite illu-
minou-se a villa. Uma banda de musica de 
curiosos da terra foi tocar o hyrnno da Carta, 
e varias peças de musica , defronte da casa 
onde se hospedavão Suas .Magestades. O cle-
ro composto dos ecclesiasticos desta villa , e 
dos' parochos do concelho de Óbidos, e do 
deste , presidido pelo vigário da vara deObi-
dos , foi recebido em corporação a beijar a 
Mão a Suas Magestades , fazendo o vigário 
u m a respeitosa felicitação á R A I N H A . Seguio-
se a Camara municipal desta villa , depois o 
Administrador do concelho , Juiz de direito , 
delegado do procurador régio , empregados 
do real hospital e de administração , e diffe-
rentes cavalheiros deste concelho , durando 
a recepcão até depois das dez horas. Eu e o 
secretario geral deste districto fomos esperar 
a R A I N H A ao extremo delle, acompanhando 
sempre a Suas Magestades e recebendo as 
Suas Ordens. 

A R A I N H A , em consequência do mao 
tempo que hontem fez , Deliberou não con-
tinuar a jornada senão ámanhãa. Hoje visitou 
o real hospital , onde se demorou bastante 
tempo a examinal-o todo ; e quando chegou 
á janella foi victoriada pelo povo que se api-
nhava na praça , subindo aos ares, por essa 
occasião, muitas girandolas de foguetes , e 
tocando as musicas bonitas peças. Suas Ma-
gestades depois disto forão vêr o passeio da 
vil la, recolhendo-se a casa ás tres horas por 
entre as felicitacoes do povo. Deos guarde a 
V. Exc.' Caldas"da Rainha , 17 de Abril de 
j 8 5 a . — Illm." e Exc.0 Sr. Ministro e Secre-
tario de Estado dos Negocios do Reino. — 0 
Governador civil , Antonio José Fieira San-
ta Rita. 

GOVERNO C I V I L D E L E I R I A . 

Illm." e Exc.° Sr. — Em additamento ao 
officio que tive a honra de dirigir a V. E x c / 
com data de hoje , tenho a accrescentar , que 
Suas Magestades no decurso da tarde regres-
sarão á casa da sua hospedagem, do primei-
ro passeio que dérão ; tornarão a sair pouco 
depois , não querendo porém que ninguém 
as seguisse , e mandando até ordem para que 
se lhes náo fizesse a continência devida. Fo-
r ã o s ó a R A I N H A e E i . - R . E I a p é , e s e m ^ u m a 

u n i c a pessoa mais. Nesta demonstração de 
confiança,que Suas Magestades quizeram dar 
a seu povo , colherão Suas Magestades uma 
prova manifesta do amor que lhes consagra 
o povo desta villa, porque este procedimento 
cíe Suas Magestades foi acolhido com os mais 
verdadeiros testemunhos de sympathia e af-
feicão , acompanhando o povo a Suas Ma-
ges\ades para toda a parte por onde íáo , e 
seguindo a musica dos curiosos da terra , 
que esteve sempre onde a R A I N H A se achava. 
O povo fiçou muito satisfeito com este signal, 
que Suas Magestades quizeram dar de con-
fiança nos habitantes desta villa , e a que el-
les corresponderão, porque a avaliárão como 
o nosso povo sabe avaliar sempre as provas, 
que recebe de estimação. Deos guarde a V. 
Exc." Caldas da Rainha, 17 d'Abril de I 8 D 2 . 

— Illm." e Exc.° Sr. Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino. — O Go-
vernador Civil, Antonio José Vieira Santa 
Rita. {Diário.) 

C O R R E I O DO SUL. 

H E S P A N H A . 

O celebre bandido intitulado Ca-
b r é , terror da comarca de Berga 
como o havia sido Bou do districto 
de Vich, deixou de existir. 

Quasi no mesmo dia cairão os 

dois: Bou porque foipreso numa a - | 
s a , ve não pôde resistir; e CahnÉ, 
morto, porque encontrado no cam-
po, quiz resistir. 

Estes dois chefes de guerrilhas, 
que havião sempre permanecido em 
Hespanha, não querendo emigrar, 
erão os últimos restos das passadas 
facções. 

Já se sabia por fim o objecto da 
viagem , que acaba de fazer o senhor 
ministro do Fomento a Salamanca e 
Avila. Era para examinar os pontos 
por onde se podesse construir sem 
grandes dificuldades um caminho de 
ierro, que atravessando a serra de 
Guadarrama, pozesse em communi-
cação as duas Castellas. 

A perseguição contra a imprensa 
em Hespanha tem sido ta l , que to-
dos os jornaesse tem visto obrigados 
a tratar as questões politicas com to-
da a reserva. 

O Heraldo se occupa em elogiar 
a Luiz Napoleão e publicar a memo-
ria sobre a sêcca, de que tem sido 
victimas algumas províncias de Hes-
panha. 

A Espanha e a Ordem, orgãos do 
ministério, occupão-se em defesa dos 
seus actos. 

A Nacion occupa-se apenas em 
publicar artigos sobre instrucção pu-
j l ica, e revistas do interior. 

A Epocha enche as suas columnas 
com a biographia de Luiz Bonapar-
te. 

A Esperança publica as memorias 
d'além da campa de Chateaubriand. 

O Constitucional diverte-se com as 
memorias de Alexandre Dumas. 

A Opinião Publica já não publica 
artigos de fundo. 

O Clamor Publico finalmente se 
entretem com a questão dos princí-
pios absolutos. 

E eis aqui a que está reduzida a 
imprensa periódica do reino visinho. 

(Patriota). 
I N G L A T E R R A . 

Dizia-se, que havia um projecto 
no exercito inglez de descontar dia-
riamente um penus diário a cada sol-
dado, no respectivo p re t , até que 
elles justifiquem perante uma com-
inissão, que sabem perfeitamente lêr 
e escrever. Pretende-se por este meio 
promover rapidamente a instrucção 
do soldado, dando-lhe pára isso um 
poderoso estimulo. 

Por ordem do duque de Wellin-
gton forão demolidas todas as forti-
ficações externas a leste da Torre de 
Londres, comprehendendo o quartel 
do corpo da guarda, a sala dos bra-
sões , as officinas reaes, etc. Estas 
demolições tem por fim fortificar o 
castello, que se acha hoje em per-
feito estado de defensa. 

(Reforma). 

R E P U B L I C A FKANCEZA. 

O correspondente do Clamor Publico es-
creve-lhe de Paris em data de 7 : 

«Cada dia toinão mais consistência os 
boatos relativos á inauguração do império. 
D'antes somente se acreditava , que nutrião 
esta ideia os impacientes e beliicosos doEly-
seu , sendo estranho a ella até certo ponto o 
presidente da republica, de quem se espe-

•rava unicamente que deixasse trabalhar , 
para dispais coíbe r o fructo. 

Porém , desde o discurso de 29 de mar-
co , era que já ameaça cotn o império os 
partidos, 110 caso que se agitem , sendo sem 
duvida elle mesmo o juiz que terá de decidir 
acerca dessa agitação ; desde que o Boletim 
de Paris, pelo orgão de seu redactor , o 
visconde deLesp ine , nos prometteu seria-
mente o império como — K conclusão lógica 
dos dias 2 e 20 de d e z e m b r o » — ; desde 
que le Pablic , outro jornal bonapartista , dix 
que nas revistas em o grande pateo das To-
lherias os soldados desfilárão perante o p re -
sidente ao grito de viva o imperador-, final-
mente , desde que I.uiz Napoleão, dirigin-
do-se aos magistrados quando forão prestar 
o annunciado juramento lhes declarou : — 
« em 1804 quatro milhões de votos, procla-
mando um poder hereditário na minha fa -
mília , me designarão como herdeiro do Impé-
rio ; desde então já não pôde caber a menor 
duvida ácerca desse facto que se deve con-
siderar quasi consummado. 

O império já está feito — dirá agora com 
maior propriedade nir. Thiers. Com effei to, 
já não pôde ser senão questão de tempo, e 
este parece que será de muito curto praso. 

Deu-se ordem para que no dia 5 de maio 
,esteja despejada de entulhos a vasta praça de 
Carroussel, que unida á grande esplanada da 
do Louvre forma o plano rectangular mais 
amplo que se conhece no mundo em forma 
de praça, e que recebeu o nome de praça 
de Napoleão. 

No mesmo dia 5 de maio se verificará alli 
uma pomposa revista , que , segundo se diz , 
não constará de menos de i5o:ooo homens; 
e para esse effeito se occupará tãobem a im-
mediata praça da Concordia e os Campos 
Elysios, a fim de poder manobrar toda essa 
multidão de tropas. 

Escusado é accrescentar , que para esse 
dia espérão alguns a acclamaçao do império. 
Não sei se assim succederá. Tudo é já acci-
dental. 

O que não admitte duvida , é que Luiz 
Napoleão perderá muitíssimo com esse pas-
so. O partido republicano moderado cresce 
aqui de um modo visivel e por assim dizer 
palpavel. O jornal o Siecle , que o representa, 
augmenta o numero de suas assignaturas de 
maneira assombrosa. As classes abastadas es-
tão desgostosas em summo grau com os pro-
jectos que se vão desmascarando no Elyseu. 

A cidade de Paris em peso protesta con-
tra taes planos. Não ha remedio. 

O presidente perderá muitíssimo; preci-
pitará a sua queda desde o momento em que 
der um passo tão inconveniente. Como di-
ctador , tolera-lo-hião , como imperador não 
é possível. Tal é o jnizo que geralmente se 
forma nesta capital. Os maiores inimigos do 
presidente se mostrão contentes com a apro-
ximação do império. 

Em todo o caso , repito o que por vezes 
já lhes tenho di to; estamos á bica de gran-
des acontecimentos. A' primeira vista , se 
passará tudo em paz, com quietação appa-
rente , e manifesta indilferença; mas depois 
será outra cousa. Os partidos não se agitão, 
como teme Luiz Napoleão ; porém o impé-
rio os fará agitar. 

Dizem por ahi que o presidente quer 
abolir a conscripção de recrutas e crear exer-
citos de voluntários; já ouvi esta mesma no-
ticia de pessoas que frequentão o palacio do 
Elysée. » 

Sobre o adiamento das sessões do corpo 
legislativo , achámos o seguinte paragrapho 
nas folhas lithographicas : 

« Se merece credito uma carta desta ca-
pital , inserta na Independence belge , tracta-
se seriamente de suspender as sessões do 
corpo legislativo , adiando-as para o proxi-
mo mez de outubro ; e nesse intervallo se 
prepararião differentes projectos de le i , que 
serião submettidos ao exame daquella as-
sembleia , e que por agora não poderião of-
ferec er completo resultado. 
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Acaba de fallecer em Paris a condessa 
Merlin , creoula das Antilhas hespanholas , 
distincta escriptora , c principalmente conhe-
cida por uma obra sobre a Havana. 

(Rev. Sei.) 

Recebemos folhas francezas até 9 , e es-
panholas até 14. 

Pelas noticias de Vianna de 5 era sabido 
tpie o successor do principe de Scwtiartzem-
berg seria o conde de Schanttern, actual 
embaixador d'Áustria em Londres, e creatu-
ra recommendada pelo defuncto principe ao 
imperador. 

—Espalhou-se em Tur im, que havia mor-
rido o marechal Radetzky , mas por cartas e 
por jornaes de Milão se sabe que rtã<i , ha-
vendo todavia soffrido uma grave catharral 
com os seus 86 annos de edade. 

O principe de Canino permanece em CÍ-
vita-Vecchia , e parece que dalli sustentará 
os processos contra sua mulher e filhos. 

Osjornaes mais bem informados desmen-
tem pela millesima vez a noticia da fusão en-
tre os ramos da casa de Bourbon ; dando-» 
todavia como concluída entre os partidarios 
delles. Os orleans tem sido sempre intrigan-
tes mal dispostos para actos de franqueza e 
lealdade. Até se falia em que um acto publi» 
co chame os filhos do duque de Parma des-
cendentes collateraes, mas em linha paralel-
la de Luiz XIV , em quanto os Orleans não 
são nada Bourbons, para successores even-
tnaes do conde de Chambord, seu tio , pois 
sua irmã é a dtiqueza de Parma. 

O Times de Londres dá a noticia de que 
o grão-duque da Rússia dera um jantar ao 
duque de Bordeos , sentando-o á sua direita, 
e tractando-o por magestade : e que nesse 
jantar declarara que Luiz Napoleão , se pas-
sasse a imperador , podia contar com a op-
posição de toda a Europa. 

Era Paris é já cousa pnblica que no dia 
5 de maio terá.logar a proclamação do im« 
perio por meio de uma revista de i5o:ooo 
homens. 

Pelas noticias da índia sesabe, que ogo-
vernador de Gòa não fugira. (Nação.) 

COMMUNICADO. 

O povo portuguez educado na religião 
santa de seus maiores , é um povo verdadei-
ramente christão. Em toda a parte , onde as 
solemnidades religiosas forem feitas com a 
decencia , que requerem , o povo portuguez 
não deixará de concorrer e assistir a ellas 
com devoção. Os sophismas da incredulidade 
desapparecem diante do culto catholico , e 
em Portugal nma destas solemnidades tem 
maior influencia nos costumes do povo , do 
que os discursos antireligiosos de tantos ho-
mens ímpios , que hoje desgraçadamente em 
toda a parte se encontrão. 

Na villa de Cantanhede acabadeter logar 
um exemplo bem sensivel desta verdade. 
Quando em Novembro do anno passado to-
lÃon posse da igreja o Dr. João Chrysostn-
mo d'Amorim Pessoa , cuidou logo em lhe 
fazer alguns reparos indispensáveis, esine-
rando-se principalmente na limpeza e acceio 
tia mesma igreja. Os meninos, a quem ensi-
na aos Domingos a doutrina , apinháo-se etn 
volta del le ,e o povo assiste sempre numeroso 
á explicação do evangelho, que elle sempre 
tem feito antes da Missa conventual. 

Chegada a Quaresma, lembrou-se o Prior 
de dizer nas sextas feiras uma Missa muito 
ile madrugnda em louvor do senhor Jesus 
dos Passos , cuja devota Imagem se acha-
va então exposta á piedosa adoração do 
povo; e p.^ra fazer e«e acto mais solemne 
convidou a Sociedade Philarmonica da mes-
ma Villa para tocar, e acompanhar o Bemdi-
to durante a jVIiçsa , ao que ella se prestou 
com a melhor vontade, Grande é a igreja ; 
uvas ella apenas podia conter o povo , que 
não só da Villa , mas tãobem das povoações 
circiunvesinhas concorreu a este acto tão 
piedoso, e que em todos influio a maior de-

voção. Sabemos mesmo , que algumas pes-
soas não podérão conter as lagrimas. Como 
sáo tocantes as ceremonias da igreja fei-
tas com verdadeiro espirito religioso ! 

Mas isto ainda não é tudo. Proximo á 
semana Santa , coma a fabrica da igreja é 
muito pobre, annunciou o Prior r que não 
era possivel fazer-se , como elle desejava , a 
solemnidade d'aquelles dias. Não disse mais 
nada, mas isto foi bastante, para que a Socie-
dade Philarmonica se proinptiíicasse , e o 
coadjutor se compromettesse a cuidar do ar-
ranjo das vozes necessarias para a musica. E 
todos cumprirão a sua promessa. Na quarta 
feira de trevas a Sociedade Philarmonica 
acompanhou o Santissimo Sacramento aos 
enfermos , tornando este acto muito edifi-
cante e concorrido. 

Na quinta feira Santa , houve Missa can-
tada a musica e orgáo até á gloria , e de tar-
de cantarão-se matinas com responsorio de 
musica , e no fim o famoso fniserere de José 
Mauricio acompanhado com o instrumental 
chamado de capèlla. Na sexta feira, acabada 
a missa dos presanctificados, fez-se uma de-
vota procissão de enterro , que tãobem foi 
acompanhada de musica instrumental e vo-
cal ; e á noite depois do sermão da soledade 
repetírão-se alguns ramos do mesmo mise-
rere. 

0 Prior pediu aos Padres da freguezia 
para lhe ajudarem a fazer a função de Saba-
do de Alleluia , que se celebrou com toda a 
decencia , sendo a missa cantada a musica 
com orgão; e no Domingo cie Pasehoa houve 
procissão acompanhada com a musica vocal 
e instrumental , e missa cantada a musica 
do mesmo modo. 

O povo de Cantanhede está possuído do 
maior contentamento e enthusiasmo. Não 
se cança de louvar o zêlo e boa vontade do 
Seu Parocho para tudo quanto é gloria de 
de Deos , e desenvolvimento do principio 
religioso ; e deve-se tãobem fazer especial 
menção , e prestar um sincero tributo de 
louvor ao Padre Adriano de Sá Pereira e 
Chaves, Coad ju to r , a dois filhos do Dr. 
Luiz Antonio Pessoa da Pocariça , a José 
Maria de Almeida Castello Branco e Sebas-
tião de Simoes, aos quaes está hoje entregue 
a direcção da Sociedade Philarminica ; de-
vendo tãobem mencion.ir-se Antonio Mendes 
dc Figueiredo, Joaquim Ferreira deSampaio, 
e toda a Sociedade Philarmonica de Can-
tanhede. 

Recebão todos elles este voto de louvor 
que lhe tributa um amigo verdadeiro da Pa-
tria e da Religião. 

CORR ESPOA DElSiCÍÂ. 

Sr. Redactor. 
A correspondência do elegante e sympa-

thico Eduardo do Rabaçal , que veio no n.° 
i a 6 do seu Jornal, com fraseologia de garoto 
arregateirado , não desdiz de sua raça e edu-
cação. Não poderei corresponder merecida-
mente ás suas finas expressões ; mas notarei 
a miséria do que alcunhou sua justificação. 

Não negou ter sido sub-Delegado , antes 
confessou tel-o sido por sete annos neste tão 
notável concelhinho do Rabaçal , que Deos 
tem. Negou ter sido demittido , confessando 
só a sna suspensão , e que se recornmendára 
nos fosse inclnido o seu nome na proposta , 
por que foi nomeado , o que ultimamente 
sérvio , e ainda assim lá dá as suas razões de 
corar o facto. 

Foi , diz elle , suspenso (e não demittido) 
por uma insignificância, sem quebra da (pro-
verbial]} dignidade , com que exerceo aquelle 
cargo , com inteiro desprezo de interesses , 
a que sempre foi superior — não tractou de 
se justificar — e disse que não entraria mais 
no exercido do cargo , qtie sérvio com repa-
gnancia , e grave prejnizo de seus interesses 
como Advogado , simplesmente por ser obri-
gado , e condescender com alguns amigos 
(como elle de . . .), que em presença da lei 
não podia servir por ser cunhado d'um dos 
escrivães do jtiizo. 

Quem com alguma reflexão podesse ler 
a sua immúnda correspondência , facilmente 
c inhéceria logo , que em falta de boas ra-
zies de justificação, e de satisfação, que 
devia dós seus actos , como empregado pú-
blico , se lançou no lodaçal dos impropérios, 
pretendendo fazer recair sobroutrem Suspei-
tas cTaCtos , SÓ proprios d'elle , e dos amigos 
de suas condescencertcias , sob a egide do va-
go e generico para se escapar á acção dos tri-
bunaes , que lhe seria infallivel logo que 
largue o subterfugio. 

Onde meteria elle a sua dignidade, des-
interesse , e coragem sufficiente, que nao fez 
processar esses actos ! ! ? EUe que com os seus 
familiares , amigos das condescendencias , 
por tantos annos concentrárã.» em si o poder 
judicial neste, ora felizmente, e tanto a seus 
pezares supprimido concelhito ! ! ? 

0 sábio e consummado advogado , quan-
do o começou a ser , e foi nomeado sub-De-
legado, já* era cunhado do tal escrivão — 
foram-lhe necessários sete annos de tirocinio 
para aprender , que a lei lhe náo consentia 
exercer o cargo com elle !! Foi suspenso no 
fim de sete annos , mas logo nomeado cura -
dor dos orfãos pelo juiz, de quem era , ainda 
que por afíinidade, parente dentro do 4.0 

grau ; com elle sérvio em quanto o foi , e 
com o tal escrivão até agora ! ! Dignidade — 
obrigado — condcscendencia com os amigos — 
superioridade d'interesses — sábio advoga-
do .'.' 

Foi suspenso (e não demittido). Mas o 
nomeado pela proposta , de que se mandou 
excluir o seu nome , foi-o definit ivamente 
pelo Procurador Régio : como suppòr neste 
o contra-senso de não fazer a demissão antes 
da nova nomeação ! ? Elle que lhe responda. 

Já se vê que o tal advogado não fez mais 
do que couspurcar-se , e comprometter a 
própria causa; será mais proprio para advo-
gar as alhêas em triburaes familiares e casei-
ros, còmd ò tem sido as caricatas e anómalas 
do Rabaçal em todos os ramos ^administra-
ção pública. Fez o seu proprio corpo de de-
l a to — as suspeitas, e probabilidades de 
conniventes concussões , que a lei quiz evi-
tar , pareceu a muita gente terem-se conver-
tido eni realidades desde que constoii da 
(agora confessada) recommendação para ser 
excluído o seu honrado nome da nova pro-
posta , e com tanto maior fundamento por 
se teren» visto escapar á acção da justiça 
muitos horrorosos delictos , já pela falta dos 
competentes processos, já pela irregularidade 
dos que se interessavam , e já por muito fa-
mosos e comezinhos reparos , dajjgravos de 
injusta pronúncia , sem interposição dos de -
vidos recursos, com a voz pública da infalli-
vel intervenção do muito poderoso sr. João 
da Cruz , tractando-se muito de perto, e até 
hospedando-se os pronunciados, que incó-
lumes passeavam na villa á luz do dia. 

Ainda é de notar , que o que o substituiu' 
no cargo, tão dignamente desempenhado , 
egualmente era cunhado do tal escrivão: 
um e outro poderão ter sido obrigados, e 
lerião condescendericias com os amigos; não 
o duvidámos , mas isso só serve de corrobo-' 
rar nossas asserções, e de justificar a tão 
acertada suppressão do tal concelhito. Náo 
se pôde suppór , que fossem obrigados ao 
exercício , pela lei prohibido , se não em 
falta d'ou trem , aquém ella o facultasse , 
com o único fun de se sustentar a fantasma-
goria do concelho para proteger interesses 
menos legítimos: é disso mesmo, que eu 
com grande parte dos povos nos temos d'ha 
muito queixado dessa vinculação dos empre-
gos em familia, com as consequentes violên-
cias e exorbitâncias , e da carestia de pes-
soas aptas para os servir. 

Soff remos, s o f f r è m >s , queixámo-no? 
muita vez ein vão; mas a final triuinphou a 
justie.» da nossa causa. 

Não terminarei sem fazer notar a sandi-
ce de se pertender inculcar, qne eu aspiras-
se a fazer meu servo o tal advogado , que 
em si e nos seus amigos das condescendências 
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tinhão concentrado todo o mando. Náo o po-
deria conseguir , e que podesse, tenho a fran-
queza de declarar , que o não queria para 
servo nem ainda varredor dos logares mais 
immundos , porque a sua elegante e sympa-
tica figura com as suas mal sameadas bar-
bas , assimilhadas ás de chibo , e beiços de 
retorta , ora cm riso sardonico , e traçoeiro, 
ora em trombinha de sufficiente coragem, 
seria capaz de provocar-mc perigoso fluxo 
de ventre. 

Muito provavelmente , s r . Redac tor , não 
voltarei a incommoda-lo com taes polemi-
cas , que já bem vão tocando no ridiculo: 
votarei os taes amigos das condescendencias 
ao desprezo , que merecem, em quanto não 
tiverem a sufficiente coragem de largarem os 
subterfúgios nas suas maledicências, para 
mudarmos de campo para os Tribunaes , 
como desejo , onde os ataques serão mais 
sérios. Entre tanto ás novas autoridades c u m -
pre bem examinarem os seus papeluxos, e 
syndicarem dos seus actos de t r ibuneca , 
porque as suspeitas ainda lhes gravitão , e 
com mais força. 

Pela inserção desta no seu Jornal desde 
já se confessa agradecido quem com a maior 
consideração se assigna 

E)e V. aro." att." vnr.° e cr.® obgd . ' 
José Narcizo da Motta. 

Alcalamouque 10 d'Abril de I852. 

n o n a n ^ n s a Eff<Q)7B(SiiÂiftn<s>a 

Relação das pessoas que acompanhão 
Suas Magestades, 

Em.* sr. D. Maria das Dores de Sousa 
Coutinho , Dama. 

Exm.°3 srs. Thomaz de Mello Breyne r , 
Camarista. 

Barão da Foz e Barão de Sarmento , aju-
dantes de S. M. El-Rei. 

Visconde da Carre i ra , Aio de Suas Alte-
zas. 

lllm.0" srs. Antonio Severino Alves , I n -
tendente das reaes cavallariças. 

Dr. Kessler , Medico da camara de Suas 
Magestades. 

16 criados e criadas de SS. MM. e AA. e 
das pessoas acima mencionadas. 

39 moços da pra ta , varredores, cosinhei-
ros , e mais empregados subalternos da casa 
real. 

45 fieis , cocheiros , e mais criados das 
reaes cavallariças. 

Relação do estado de SS. MM. 
10 cavallos para serviço de El-Rel e SS. A A. 

36 cavallos e 36 muares para serviço das 
carruagens. 

Afóra o gado empregado nas carretas do 
t ransporte e bagagens. 

/-^heatrn da Graça. — Sabado 24 do cor-
rente subirá á scena o Captivo de Fez pela 
bem acreditada companhia do mesmo thea-
t ro , a beneficio de uma Philarmonica. — São 
todos artistas, e desta cidade. — Não pode-
mos deixar de louvar a classe operar ia , que 
generosa e reciprocamente se auxilia, dese-
jando mutuamente partilhar igual gloria nos 
progressos da civilisação. 

Honra vos seja dada. 
O publico juiz rigoroso, e completo tr i -

bunal da apreciação dos factos , não deixará, 
por certo, de concorrer a este beneficio para 
quem pedimos toda a cooperação. 

Chegada de SS. MM. — Por participação 
official, que se recebeu SS. MM. pernoitá-
rão hontem em Pombal, e deveião ficar hoje 
em Condeixa , devendo effectuar-se o seu 
ingresso nesta cidade á manhã pelo meio dia. 

Transito de S. M. A Rainha , na visita 
a esta cidade. — Da estrada da Ponte segne 
á rua da Calçada, Arco d'Almedina, rua das 
F a n g a s , Estrella , Couraça de Lisboa , rua 
dos Mili tares, Castello, Marco da Feira , 
Feira , a entrar na Sé. 

Na saida da Sé , segue á rua dos Loios , 
rua Larga , a entrar nos Reaes Paços da Uni-
versidade. _ _ _ _ 

Autoridades. — As autoridades superio-
res desta cidade já marchárão para as locali-
dades competentes para a recepção de S. M. 

Afflaencia. — Coimbra parece ser hoje 
uma populosissima cidade. De todas as partes 
deste districto e fora delle, tem concorrido 
gente para ver S. M. a Rainha. 

Boatos. — Hontem correu nos pasmato-
rios , que os habitantes desta cidade , tractá-
vão de uma representação contra o perdão 
d'acto; consta-nos, que nada ha a semilban-
te respeito. 

Roubo digreja. — Foi roubada a igreja 
do Paião , no concelho de Lavos , na noite 
do 1.* domingo deste m e z ; levando um re -
licário , do valor de a4:ooo r s . , e alguns fios 
de contas d o u r o , de N. Senhora: — igno-
ra-se quem fosse o ladrão: e como nessa 
mesma noite alli fossem roubados alguns 
pomares de laranja , dando busca a algumas 
casas, suspeitas , lá se achárão sacos de l a -
ranjas , a quem náo tinha pomares. 

Perigo da fida. — Luiz Lebre de Vas-
concellos, da villa da Mealhada, acha-se em 
grande perigo de vida, por cujo motivo, nem 
elle, nem a sua familia podem fazer as de -
monstrações de regosijo , que tinhão prepa-
rado para o transito de SS. MM. por aquella 
Villa. 

Restos d'um naufragio.— Diz o Patriota, 
que em officio de 39 do mez proximo passa-
do , diz o cônsul geral de Portugal em Tan -
ger , referindo-se a uma communicação do 
agente consular no porto de Reba t , haver 
apparecido, no dia 14 do dito mez na costa 
da Mamora , a dois dias de viagem , e a les-
te do mesmo porto , um casco , sem mastros, 
de uma embarcação naufragada , que parece 
ser de hiate ou escuna ; e com indicios de 
haver tido carga de cortiça , amêndoa e pal-
ma para vassouras,cujos restos aquelle agen-
te consular arrecadára , e que constão de 
uns cento e cincoenta quintaes de cortiça e 
um barri l de vinho , não se sabendo, com 
certeza , a nação a que pertence o mesmo 
navio. O que se faz publico para conheci-
mento de quem possa interessar. 

Do Braz Tizana. — Lê-se no Jornal dos 
Debates'. « Tem-se fal lado mui to d 'um pro-
jecto d'intervenção combinada da França e 
da Áustria na Suissa. Um jornal inglez que 
recebe muitas vezes communicações diplo-
máticas, annunciou d u m modo positivo, 
que se t inha concluido uma convenção se-
creta entre as duas potencia , nos termos 
das quaes as operações começarão por um 
bloqueio , sendo seguidas d u m a occupaçáo 
militar. A França occnpará os cantões de 
Genéva , e do Vaude , e a Áustria o Tessino. 

« Apesar da maneira affirmativa porque 
esta noticia é dada , acreditamo-la inexacta, 
ou ao menos prematura. 

11 A intervenção projectada ou proposta 
tem um fim duplo: um fim apparente que é 
constranger os governos da Suissa a adoptar 
medidas severas contra os refugiados estran-
geiros; e um fim mais ou menos dissimulado 
que é determinar , pela presença de forças 
auxiliares , mudanças na constituição interna 
da Suissa. » 

Noticias do Paquete. — Diz o Pobres : no 
Times de 9 vem a correspondência de Paris 
do dia 7 , na qual o correspondente , entre 
outras cousas , lhe diz o seguinte : E ' ver-
dade quanto anteriormente disse ácerca do 
modo como o Conde e Condessa de Cham-
bord forão recebidos em Veneza pelo Grã-
Duque : esta noticia participada officialmen-
te ao Governo Francez causou-lhe desagra-
davel impressão , e a esta se attr ibue a allu-
sáo ao Impé r io , que se encontra na allocu-

ção do presidente da Republica ao corpo da 
magistratura , na occasião desta prestar-lhe 
j u r a m e n t o : suppõe-se que tãobem concor-
rera para isso a entrevista que se diz tivera o 
Duque d'Aumale cou» os Generacs Changar-
nier e Lamoriciere ao recolher-se da Italia á 
Inglaterra. 

Rússia.—Lê-se na Reforma, o imperador 
da Rússia mandou construir 6,000 wayons , 
para os destinar exclusivamente ao transpor-
te das tropas , pelos caminhos de f e r ro , de-
vendo este numero augmentar quando se 
abrirem novas vias de communicação de si-
milhante natureza. 

Exercito inglez. — Lê-se na Reforma , 
em Inglaterra : cavallaria 4.622 h o m e n s , 
guardas a pé 4>5o4, infanteria de linha 
a i , o o 3 , deposito i85S : total 31,987. 

Na Irlanda : cavallaria 2,02a h o m e n s , 
infanteria 14,536: total 16,558. 

No exterior , exceptuando a índia : ca -
valaria 425 homens, infanteria 3o,364 ; r e " 
gimentos na índia Occidental 2,740 homens, 
nos corpos coloniaes 4>55o: total 38,079. 

Na Índia : cavallaria 3,345 homens , de 
infanteria a3 ,443: 26,788. — Total geral , 
113,412 homens. 

Inglaterra. — Lê-se ha Imprensa: Na ses-
são da cainara dos communs de 3o dc Marco, 
Stafford , primeiro lord do almirantado, ma-
nifestou , que a marinha ingleza se acha em 
um estado florescente : em Wolwich, Scher-
ness , Porlsmouth , Devonport e Cork ha 48 
naus com 11,906 mar inhei ros , sem contar 
4,5oo soldados de guarnição; 5,000 guarda 
costas com 7,820 homens pertencentes aos 
batalhões dos arsenaes. 

Que a Inglaterra tem 72 naus de l i n h a , 
a França 4 5 , c a Rússia 4 1 > a Inglaterra 
possue 81 fragatas , a França i 5a , e a Rússia 
99-

A Inglaterra conta além d'estas , 85 e m -
barcações de menor lo tação; a França 45 > e 
a Rússia 10 , resultando de tudo o seguinte 
to ta l : a Inglaterra tem 206 embarcações , a 
França 257 e a Rússia 174* 

A Inglaterra possue 37 grandes barcos a 
vapor , e 97 mais pequenos ; a França 61 dos 
primeiros e 57 dos segundos ; a Rússia 8 
grandes e 24 pequenos, isto é , qne de todos 
estes barcos a vapor pertencem á Inglaterra 
134 > 118 á França , e 3a á Rússia. 

ANNUNCIOS. 

Uem quizer comprar um lindo cavallo 
andaluz , de cinco annos proprio para 

nelle andarem senhoras , falle com Manoel 
O 
Rodriguez Esgueira. 

QUem quizer comprar um fogão de salla 
com todos os necessários , falle com 

Anastacio Simões , na Rua do Norte. 

T H E A T R O D A G R A Ç A . 

Subirá A Scena 

O C A P T I V O D E F E Z , 

A B E N E F I C I O D ' U M A P H I L A R M O N I C A . 

Os bilhetes acháo-se á venda , na loja 
dos srs. Manoel José Teixeira Guimarães, ao 
simo da Praça ; José Miguel Taveira , na Cal-
cada ; no Botequim da Sofia, e no mesmo 
Theatro desde o meio dia até á noite. 

Preços. 
Camarote % 960 
Plateia 160 

COJMBIIA : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . 
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O U a , Mages tade a R A I N H A aeha-
se dentro dos muros desta, cidade. 
jYão estámos constituídos em auto-
ridade — não témos discurso d 'appa-
rato para lhe apresentar . Mas sômos 
jornalistas — é d-'aqui- q^e- lhe havô-
m,os de respeitosamente fallar. 

Senhora! 
A mudança politica., q u e o anno 

passado teve lugar no paiz foi um 
p^sso seguro no caminho da civilisa-
ção e indicado por todas as conve-
niências. As accla mações com que 
V M. é gera lmente recebida são sin-
ceras. Se um anno antes V. M. fizesse 
esta viagem deveria notar grandissi-, 
ma differença. 

A pol i t ica, q u e symbolisava o 
ministério Cabral era odiada geral-
men te no paiz Se V. M. podesse ou-
vir desde o mais rude aldeão a t é ás 
classes superiores da sociedade, acha-
ria um voto de reprovação quasi 
unanime. 

M a s , Senhora , o. odio não era ás 
pessoas — era ao systema de politica, 
que se seguira. Os homens , que de-
rão o seu nome nefasto áquella poli-
tica erão muito pequenos para exci-
tarem tão grandes odios. As suas 
concussões poderião provocar quando 
muito o clespreso. 

E ' ao systema — a o systema que 
são os odios. 
. Cu mpre que se em prebenda uma 

mudança radical. Não basta mostrar 
p ra t i camen te , que a differença d*o-
piniões politicas não será d 'aqui em 
diante obstáculo legal a que todos 
sejão chamados aos empregos , con-
forme o seu merecimento. Não basta, 
que o paiz saiba e ere ia , que teve 
homens honestos á f rente da gover-
nança do Estado. 

E ' necessário muito mais. 
Os males , que causou ao paiz 3 

politica cabralina são profundos — é 
necessár io, qne se lhe applique.m re-
médios heróicos. 

Sem isso pouco ternos feito. 
As finanças estão num deplorável 

estado - ~ e são esías a causa prima-
ria d e não termos segurança — estra-
d a s — enilim governo. Sem se pagar 
fião é possivel ser bem servido e nem 
exercer grande severidade com em-
pregados famintos. Dó e compaixão 
é a p e n a s o que todos sentem quando 
se falia d'uma prevaricação — d'uni 
des>leixo. 

E' aqui a relaxação gera l , que é 
fácil observar em todas" as reparti-

ç õ e s : tudo se faz molemente , — não 
ha aquella ene rg ia , aquelle vigor , 
som. o qual não ha verdadeiramente 
governo. 

E ' necessário curar o mal pela 
raiz. 

O nosso systema tributário preci-
sa, d 'uma reforma radica l , mal não é 
agora occasião de a emprehender-
mos< Contamos com a receita reali-
savel sopa rê mos uina forte dotação 
para as estradas e t ratêmos de redu-
zir as outras despesas até não exce-
derem a receita. 

Ha muito que cortar ! . . . nada de 
superfluidades. Todos os empregos 
desnecessários abolidos.Todos os or-
denados excessivos cortados. 

E depois severidade com os-inan-
driões. Nada de governo de papel. 
Trabalhar!1 Trabalhar! que assim faz 
o povo! 

Senhora! Procure V. M- a verda-
deira opinião publica e acba-la-ha 
coafórme comnosco. De volta a Lis-
boa chame V. M. os seus conselhei-
ros responsáveis e tenha uma expli-
cação franca com elles. Ordene-lhes 
peremptor iamente , que sáião do tor-
por , em que tem estado e aprovei-
tem a próxima reunião das côrtes 
para lhe apresentarem as grandes 
reformas, de que carecemos. Assim 
V. M. tornará o seu reinado memo-
rável n 'esta quadra de vertigem reac-
cionaria. Mostrarêmos á Europa ad-
mirada, que no meio de hecatombe 
das liberdades publicas nós sabemos 
avançar , mantendo ao mesmo tempo 
a ordem e a liberdade — alliando fran-
camente o povo e a monarquia. 

Senhora! Existem ainda 110 paiz 
os fragmentos d 'um partido sombrio e 
implacável que jamais será um alliado 
sincero do governo de V. M. Mas não 
é alli que está a maioria. A maioria — 
a iinmensa maioria do paiz o que quer 
é um bom governo — um governo que 
cuide seriamente dos seus interesses 
— um governo mora l , reformador e 
economico , que considere es te paiz 
comonma pequena família com todos 
os meios de prosperar, se a quizerem 
bem dirigir. 

Dô-nos V. M. este governo — e a 
sua Augusta Dinastia será popular, e 
o seu nome abençoado pelas gerações 
futuras. E' o que s inceramente pedi-
mos a V. M. 

5 A 

E N T R A D A D E S U A S MAGES-
T A D E S E M C O I M B R A . 

Hontem pelas 11 horas da manhã a vigia 
collocada no alto da torre da Universidade 
deu signal, de que cr cortejo de S. M. a 
Rainha , chegava ás alturas de Santa Clara : 

muitas girandolas de foguetes , e repiques 
soltos em todas as torres, assim o annunciá-
rao a toda a Cidade de Coimbra. 

Pela volta do meio dia entrava 8. M. na 
ponte seguida de S. M. El -Rei , dos Prínci-
pes, do marechal Saldanha, do Secretario, ser-
vindo1 de Governador Civil, do Conimandante 
da 2.* divisão militar , e d u m muito nume-
roso e brilhante acompanhamento de eaval-
leiros de todo o Distrieto, fechando o cortejo 
o Exc.0 Sr. Francisco de Lemos , que naqnel-
la noute hospedara SS. MM. na sua casa 
de Condeixa. 

A Ca mara Municipal de Coimbra espera-
va S. M. á entrada da Cidade , onde lhe en-
tregou — com o é uso antigo — as chaves da 
Cidade, e lhe dirigiu por bocca do presidente 
a allocução que transcreveremos , Jogo que 
nos sejfi enviada. 

Terminado es teado , innumeraveis giran-
dolas de fuguetes, e uma salva de 21 tiro de 
morteiro annunciárão a entrada de S. M. 
em Coimbra. 

A ponte estava guarnecida de toda a mo-
cidade académica , e de muito povo, que vi-
ctoriavão SS. MM. e AA. e o Duque de 
Saldanha , e que acompanharão o cortejo 
respirando todos plena alegria e confianca. ' 

Um arco de elegante construcção e*stava 
á entrada da Cidade, tendo em cima as ar-
mas de Portugal , e logo por baixo as de 
Coimbra. 

A rua da Calçada ornada de cohimuas 
brancas cingidas e enfeitadas com flores e 
murta , as janellas todas guarnecidas de cu-
bertores de damasco, davão um aspecto novo 
e bellissiino a lodo aquelle panoramma. 

O cortejo seguio aquella rua até ao arco 
d'AImedina no meio de vivas e applausos,mui-
to repetidos e espontâneos; marchando depois 
pela rua das Fatigas, Couraça de Lisboa , rua 
dos Militares , Marco da Fe*ira ate á Sé Ca-
thedral. Nuvens de llores cobrião S. M. a R. 

Ahi o corpo cathedratico da Universidade 
e o Cabido da Sé viérão á rua receber SS.' 
MM. debaixo do paleo , depois de cantado 
nin solemne Te Deum , as aeompanháráo da 
mesma forma até á Universidade. 

A concorrência de gente cie todas as clas-
ses era tão grande , que o acompanhamento 
com muita (lifficuldade podia romper. Es-
trondosos vivas sa/ío de todas as partes ; e a 
rua Larga ornada da porta do Theatro Aca-
démico por diante coiu muito gosto e arte, 
fazia um optiino effeilo. O arco de murta é 
flores, que estava á porta do T|ieatro merece 
especial menção. 

Quando SS. MM. entrarão para a Uni-
versidade a força detyfaiuaria , que estava 
á porta ferrea não ponde susier a massa de 
povo, que pesava sobre ella ; rompeu-sea fi-
leira , e itnmediatamente o vasto pateo foi 
cuberto de muitos mil espectadores , cujos 
vivas SS. MM. agradecêrão do alto das 
escadas. 

Foi um dia famoso o d hontein para Co-
iifíbra , porque asxlemonstraçjões de sympatia 
de a5 a i o njil çxpactaderes eráo espontâ-
neo? , sinceras e unanimes. 

A's 4 horas da tarde SS.MM. e A A. sairão 
a visitar o Observatório , a Bibliotheca , e o 
Mi>seu. 

Numeroso concurso as acompanhou no 
meio vivas a SS. MM. a Rainha , a El -Rei , 
aos Príncipes , e ao Marechal Saldanha. 

A' noite illuminou-se espontaneamente 
toda a cidade; a excellente musica de in-
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1'anteria n.° 9 collocada 110 palco tia Univer-
sidade em grande uniforme rompeu com o 
liymno da Rainha , c como de El-Reí, e de-
pois executou varias peças com muita perfei-
ção. 

A Philarinonicaxle Coimbra tocou toda 
a noite na rua da Calçada , e duas bandas de 
musica precorrêrão as ruas da cidade , indo 
cgualmente tocar defronte do Paço. 

O palacio da Universidade consta-nos, 
que se achava mobilado c arranjado com 
todo o primor. 

O sr. Ur. Raymundo Venâncio Rodri-
gues foi o camarista mais especialmente in-
cumbido deste objecto no que foi podero-
samente auxiliado por muitas senhoras e ca-
valheiros da cidade. 

Consta, que SS. MM. estão'satisfeitas 
com a recepção, que tivérão nesta terra tão 
patriótica. E nem podia deixar de ser porque 
a magnifica recepção, que SS.MM. a Rainha 
e El-Rei receberão na antiga capital da Mo-
narchia , excedeu tudofquanto os Conimbri-
censes tem feito de manifestações de regosi-
jo e sincera dedicação aos seus Monarchas. 

Folgámos muito , que assim seja. Abril de 
i85» não é Abril de i 85 i . Então conselhei. 
j os pérfidos, e impopulares, falsiíicávão a 
lei , enganávão a Coroa , e oprimião o povo: 
o futuro era o terror , e o oprobrio. 

. . . Lei clara para todos, verdade para 
todos , liberdade para todos ; eis o que nós 
pedimos. Alguma cousa se tem feito ha um 
anno : muito resta ainda a fazer. 

Académicos : a visita que faço ás provin-
cias do norte é muito agradavel para Mim , 
por que Vou veros Povos, que Deus confiou 
no Meu cuidado ; mas a vesita que faço á 
Vossa Cidade é para Mim mais do que isso , 

uma vesita de gloria , porque Venho á terra 
no estudo das 

, onde bebeis as inspirações de honra, 
ondegastacsa vossa mocidade 
lettras 
e da liberdade 

Diz-se que s. iti. o imperador da 
Rússia passará directamente a Dan-
tzig, e que o rei e o príncipe da Prus-

a seu encontro. Daquelle 
para aqui a fim de mos-

FEL1C1TAÇA0 ACADÉMICA-

Depois de SS. MM. e A A. terem ouvido 
na Sala dos Capellos a Oração , que Lhes foi 
recitada pelo Decano da Faculdade de Direi-
to , Dignárão-se dar Beijetnão ao corpo Ca • 
thcdiatiço, e immediatamente foi adinittida 
a Coinniissão nomeada pela Academia , que 
pelo seu orgão , o sr. Henrique 0'Neill Lhes 
dirigio a seguinte felicitação. 

onde aprendeis a ainar a Pa-
tria, onde encarnaes no sangue as altas ideias 
e os sentimentos sublimes. 

Vossas Mães crião-vos homens ; Coimbra 
cria-vos Cidadãos. Sois as columnas do meu 
Throno, porque mal vai ao Rei , qne não fir-
ma a sua Coroa nas altas capacidades , e nos 
sentimentos nobres. Esses sentimentos e essas 
capacidades gerão-se nos bancos onde vos 
assentaes , e onde aprendeis. 

A minha Coroa não pode por tanto deixar 
de abrilhantar.se, quando vem aqui á terra 
das vossas lides entrelaçar-se com os vossos 
sentimentos, e com as vossas intelligencias. 
E por isso , que Ouço as vossas palavras com 
o mais intimo prazer. 

Desejo, queas vossas famílias tomem parte 
na Minha satisfação. Ide pois, ide já lançar-
vos nos braços delias , sem que vos prenda 
nenhuma formalidade Académica. Ide dizer» 
lhes , que é utna Mãe que vos entrega a vos-
sas mães , que é uma Rainha, que vos manda 
levar aos vossos Paes as coroas, que ganhas-
tes com os vossos trabalhos. E' uma coroa, 
que tem todas as rosas sem levar nenhum 
espinho. 

Ide , e quando Eu vos chamar , quando 
Carecer do vosso braço para a defesa da nossa 
terra e das nossas instituições , ou da vossa 
penna para a iílustração da nossa Patria , te-
nho a certeza, que vos Heide ver ao redor de 
Mim, por que não desmentireis, que sois os 
Académicos de Coimbra. 

Acceitae, Académicos, os meus mais Cor-
deaes agradecimentos, o 

sia sairá 
ponto irão 
Irarem a s. m. a imperatriz a estatua 
do defunto rei Frederico Guilherme 
III. 

O 
se a 
deste 

C O R R E I O DO SUL. 

SENHORA! 

Os Académicos de Coimbra enviarn-nos a 
cumprimentar e felicitar a Vossa Magestade , 
a Sua Magestade El-rci e a Suas Altezas o 
Príncipe Real e o Infante D. Luiz, Duque do 
Porto, pela sua feliz chegada a esta Cidade. 

Senhora ! Em quanto quasi toda a Europa 
ou geme opprimida, ou aguarda receosa al-
guma lucta fatal, foi por Deus concedido a 
Vossa Magestade o percorrer pacificamente 
este Reino, e a este Reino coube a ventura de 
ser assim visitado pelo Supremo Chefe do Es-
tado , que velará providencialmcnte sobre to-
dos os Portuguezes, que saberá apagar nos 
rostos agora animados pela esperança , os úl-
timos vestígios de mal enxugadas lagrimas, e 
não julgará da posperidade do paiz pelas ga-
las e apparato de dias festivos. 

Os Académicos de Coimbra ousão esperar, 
qne Vossa Magestade, sempre lembrada de 

3ue fòrão chamados pela posteridade , gran-
es aquelles Reis, que protegerão as letras , 

nunca se esquecerá de que se dignou decla-
rar-se Protectora d'esta Academia, sempre 
protegida e augmentada pelos Seus Angustos 
Predecessores. 

Sua Magestade a Rainha Dignou-a res-
ponder da seguinte maneira : 

Agradeço aos Académicos de Coimbra os 
Cumprimentos , que me envião pela minha 
Chegada e da Familia Real. A recepção com 
que tenho sido acolhida por onde hei pas-
sado tem enchido a Minha alma da mais doce 
satisfação; mas esta satisfação duplicou no 
momento de me ver na vossa Cidade, e de 
ser acolhida pela Corporação Académica da 
maneira mais lisonjeira. Avalio como mere-
cem as vossas felicitações sinceras e espontâ-
neas. 
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L I S B O A . 

Hontem não se fallava em outra 
cousa senão em projectos de bernar-
da militar. 

Não sabêmos se isto tem ou nílo 
tem fundamento. 

Mas seria curioso ver se a leal-
dade dos cabralistas consiste em le 
vantarem a guarnição de Lisboa 
quando a Rainha está tão longe. 

( Patriota.) 
E S T A D O S U N I D O S . 

Em um jornal de Nova-York de 
de Março vem o seguinte: 
u Noticias recebidas pelo telegra 

pho de Nova Orleans, e confirmadas 
pelos periodicos officiaes de Washin-
gton , annuncião que o traidor Car 
vajal foi capturado emTejas pelo ge-
neral dos Eslado-Unidos Harney, e 
conduzido a Brouswille para ser jul-
gado. » 

T U R Q U I A . 

De Constantinopla escrevem com 
data de 20 de Março o seguinte : 

u O sultão pretende fazer do Egy-
pto uma província do seu império, 
ganhando o que perdeu em Servia 

u A Rússia não vê com desgosto 
que o Egyplo , que é hoje um ponto 
<l'escala para a índia , venha a diffi-
cultar o passo aos viajantes, e que-
reria apoderar-se d'aquelle commer-
cio para as suas províncias. 

( Justiça ). 
A L L E M A N H A . 

A' Gazeta de Breslau escrevem de 
Koenisberg no J." de abril o seguin-
t e : 

imperador da Rússia vae pôr-
caminho já nos primeiros dias 
mez para inspeccionar as tro-

pas acantonadas desde a capital até 
Varsóvia e commandar as marchas, 
que nas visinhas desta ultima cidade 
o exercito da Rússia deve fazer. Diz-
se, que debaixo deste prelexto aquel-
le exercito tem augmentado em for-

Ça- . . • 
Espera-se , que s. m. 1. venha a 

esta capital nos primeiros dias do mez 
de Maio, aonde a imperatriz o deve 
preceder para fazer uma longa resi-
dência. 

O governo austríaco concluiu um 
tratado de commercio com a Rússia, 
muito favoravel para ambas as partes 
contractantes. 

Por elle se permitte a entrada, 
mediante um modico direito prote-
c tor , a quatrocentos artigos prohibi-
dos na Rússia até ao presente, como 
papel, tapessarias, pianos, e outros 
objectos. 

G R É C I A . 

As ultimas carias de Athenas di-
zem , que forão prèsos os soldados , ; 

que confessárão terem concorrido para 
espalhar as proclamações, que an - r 

nunciavão a próxima quéda da cons-
tituição. O processo continuava com 
actividade. 

Muitos refugiados politicos tinhão 
sido expulsos do territorio Grego. 

{Nação). 
H E S P A N H A . 

A E"pocha diz, que o general Pavia , ter-
minada a jornada a Aranjuez , ou antes , será 
encarregado da direcção gcial do estado 
maior , passando o general Sanz , que hoje 
desempenha este logar para outro cargo 
mais importante. 

O estado de segurança publica em diver-
sas províncias se tem tornado bastante assus-
trdor; por que os assassinatos e os roubos se 
tem reproduzido de unia maneira espantosa. 

As ultimas noticias , recebidas da Ilha de 
Cuba , dão aquella colonia em perfeita tran-
quilidade. 

I N G L A T E R R A . 

O Olorning Post de 8 annuncia, que o 
ministro de Hespanha em Londres , havia t i-
do no dia anterior uma conferencia com o 
conde Malmesbury , ministro dos negocios 
estrangeiros. 

As camaras tnglezas forão prorogadas até 
depois da Paschoa , como é costume. 

FRANÇA. 

A nova guarda nacional, ultimamente 
organisada em Pariz segundo a nova lei, re-
cebeu ordem para estar prompta e unifor-
misada no dia a5 do corrente. Parece que se 
prepara uma grande revista militar para o 
dia 5 de Maio, e que nesse dia será procla-
mado o império. Isto mesmo assevérão varias 
pessoas importantes , que de Paris escreverão 
para Madrid. 

Ao mesmo tempo uma correspondência 
de Allemanha , publicada no Times de Lon-
dres , contem os pormenores de um grande 
banquete dado pelo grão duque Constantino 
da Rússia ao duque de Bordeaux , a quem 
sentou á sua direita dando-lhe , durante o 
jantar , o tratamento de magestade. Refere a 



O LIBERAL DO MONDEGO. 3 

mesma c o r r e s p o n d ê n c i a , qne o grã duque 
C o n s t a n t i n o dissera nessa occasião , que se 
por v e n t n r a fosse proclamado e m França o 
i m p é r i o , Luiz Bonaparte teria contra si todas 
as grandes potencias da Europa. Apezar das 
negativas da Independencia Belga , ha quem 
insista em que os duques de Bordeaux , e 
Auinale tivérão uma intervista no Castello 
de Caltaco , proximo a Padua. 

Os jornaes contão a seguinte curiosa no-
ticia. 

Mr. Karraitts, não podia ver um mauso-
léu , e por isso tinha sempre o cuidado de 
não pôr pé dentro de ceniiterio. Os amigos 
deste pintor ríão desta disposição original do 
seu espirito , e confiados em que o curarião 
desimilhante fraqueza não cessavão de cha-
mar-lhe a attençáo para objectos fúnebres. 
Um delles , gravador distincto , propoz fazer 
a Karraitts uma appiicação do systema ho-
moepatbico , que o livrasse de tal preoccu-
pação. A prespeetiva de um logro é sempre 
festejada por artistas, e a proposta foi aceita 
e levada a effeito. Convidárão-o para uma 
merenda, que bião fazer a Vincennes. Depois 
da merenda e de um passeio pelo bosque , 
voltávão para Paris , e sob o protexto dc ver 
uma bella peca de escultura conseguirão le-
va-lo ao cemiterio de Este , á casa de um es-
culptor de monumentos funerários. O pri-
meiro objecto , que se apresentou aos olhos 
de Karraitts foi uma colmnna de mármore, 
sobre a qu;\l se lia em letras douradas esta 
inscripção : — A Karraitts pintor da nature-
za , artista cheio de talento e excellente ami-
go , morreu de idade de 3y annos. — Ao ler 
esta inscripção , mr. Karraitts ficou alterca-
do. As feições coutrairão-se-lhe subitamen-
t e , os olhos pozérã»-se-lhe em alvo, e antes 
que houvesse tempo de se lhe acudir , caiu 
por terra. Quando o procurarão levantar ti-
nha cessado de existir ! 

1TALIA. 

As noticias de Iloma alcanção até 3i de 
Março. O príncipe de Canino continuava a 
residir em Civitta-Vecchia , porém este ne-
gocio não causava ja' tanta inquietação , pois 
se julgava , que o príncipe não viria a Ro-
ma. 

Parece certo , que a mulher e filhos de 
Carlos Bonaparte apenas soubérão da sua 
chegada aos estados pontifícios, mandarão 
preparar as suas earroageus, pedirão a ben-
ção do santo padre , e partirão apressada-
mente para Florença. Assegura-se tãobem , 
que aqtiella princeza dirigiu ao cardeal secre-
tario de estado uma declaração , protestando 
contra a stipposicão, que possa haver de que 

tem parte no procedimento de seu ma-
rido, e agradecendo a proteccão, que tanto 
ella 

como seus filhos receberão do governo 
pontifício. 

As relações entre as autoridades france-
sas e o governo romano proseguião na apa-
rência sem a menor alteração. — No dia a3 
de Março deu o embaixador francez mu ban-
quete de etiqueta ao cardeal Mathieu , para 
que foi convidado o cardeal Antonelli — No 
dia a5 convidou este ultimo cardeal para um 
jantar a mr. Rynreval , general Gemeau , e 
cardeal arcebispo de Besancon, 

Alguns periodicos annuncião, que o go-
verno francez resolveu , que o príncipe de 
Canino reembarque em Civitta-Vecchia para 
França sem entrar em Roma, accedendo 
deste modo ás reclamações da corte de Ro-
ma. 

S A R n E N H A . 

O principe de Canino chegou a Civitta-
Vecchia no vapor Télémaque, porém susci-
citarao-se grandes embaraços para que elle 
desembarcasse. Não é para admirar , que o 
principe careça de tractar negocios particu-
lares em Roma , ou que deseje alli achar-se 
por occasião do baptismo do reeem-nascido 
filho da condessa de Salms, sua neta. 

Porém os nossos periodicos tanto attri-
buirãó ao principe de Canino uma missão 
mysteriosa , que o governo entendeu que de-
via tomar as necessarias precauções. Logo 

que o principe chegou ao forte de Ricchiere 
na entrada do porto de Civitta-Vecchia , a 
policia pontifícia se dirigiu a bordo., rogando 
ao principe, que não descesse, e mostran-
do-lhe as ordens positivas , que para isso li-
nha. 

O principe de Canino mostrou cartas para 
o embaixador de França , conde de Rayne-
val , e para o general Geuieau. Mandou cha-
mar o cônsul de França em Civitta-Vecchia, 
qne se apresentou immediatamente a bordo, 
affiançando o viajante. O cônsul conduzio 
mr. Carlos Bonaparte á casa do consulado. 

Como porém o delegado se preparava 
para se oppôr á partida do principe para Ru-
ma , o cônsul, de commum accurdo com o 
prelado , que governa em Civitta-Vecchia , 
mandarão pedir instrucçóes a Roma» 

As cartas de que mr. Carlos Bonaparte 
era portador forão remettidas ao conde de 
Raytieval, e general Gemeau, ficando elle de-
tido na casa do consulado em Civitta-Vecchia. 

Sabemos que tãobem se pedirão instruc-
çóes a Paris. Deste modo , por causa dos re-
diculos boatos espalhados pela imprensa ita-
liana , o principe , que se dirige a Roma para 
tractar de seus negocios particulares se vê 
cercado de suspeitas e incom modos. 

{Patriota.) 

C O R R E I O DO N O R T E . 

A GRANDE SERPENTE DO MAR. 

O New York Tribune publica uma ex-
tensa carta de Carlop Seabury, mestre do 
navio Hjonongahela, narrando-lhe a pesca da 
serpente do mar na latitude de 3 graus 4° 
min .— S — e longitude 131 gr. 5o min. 
Oeste a i3 de Janeiro. Depois de descrever 
as manobras executadas para matar e cacar 
o monstro até hoje tido como fabuloso , o 
capitão prosegue assim com a sua narração: 
— Em quantu nós trabalhávamos, elle se le-
vantou gradualmente á superfície , e em re-
dor bolávão pedaços, que julgavamos serem 
dos bofes que tínhamos cortado com as nos-
sas lanças. Para não perdermos o trabalho 
continuámos a feril-o procurando acabar-lhe 
a v ida—quando elle se levantou, nós nos 
afastamos e então vimos as terríveis agonias 
do monstro. 

Ninguein da tripulação , que presenceou 
aqtiella terrivel scena se esquecerá d'ella , as 
evoluções do corpo erão rapidas como o re-
lainpago parecendo o rodar de milhares de 
enormes rodas pretas. O rabo e a cabeça ap-
parecião de vez em quando na escuma en-
sanguentada das ondas , e ouvia-se um som 
rouco, e expressivo de tão penetrante agonia, 
que um estremecimento de horror nos assal-
tou. Os exforços convulsivos duraram quasi 
quinze minutos, e quando pararam a cabeça 
levantou-se — cahiu para traz — o corpo vol-
tou-se um pouco, c ficou immovel. 

Felizmente ficou boiando , e encostamo-
lo ao longo do casco do navio , e em quanto 
fizemos isto , yirou-se e ficou com a barriga 
para cima. Todos estavamos cheios de alegria 
e o contemplávamos de cima da trincheira; 
consultamos o que devíamos fazer e pedi a 
todos as suas opiniões. Depois de uma pe-
quena conferencia ficamos convencidos, que 
era impossível leva-lo ao porto, e cuidamos 
em salvar-lhe apenas a pelle , cabeça, e os-
sos. Em primeiro logar pedi a um escocez, 
que sabia desenhar um pouco, fizesse um 
esboço do modo como elle estava deitado, 
e ao contra-mestre que o medisse. Fazia 
calma , e por isso podíamos trabalhar com 
vantagem. Como estou preparando uma dis-
ciipção minuciosa da serpente , apenas darei 
algumas particularidades. Era macho , o seu 
comprimento de cento e sessenta e tres pés e 
seis polegadas, dezenove pés e uma polegada 
cn» volta do pescoço, vinte e quatro pés e 
seis polegadas em volta do dorso e a parte 
maior do corpo, que parecia algum tanto es-
tendida querenta e nove pés e quatro pole-
gadas. A cabeça era comprida e chata com 

regos: os ossos"do queixo inferior separados 
— a lingoa terminava como a ponta de nm 
coração; o rabo terminava cm ponta aguda, 
uo fim do qual havia uma cartilagem chata 
e solida. As costas eram pretas no centro 
esvaindo para còr de castanha nos dois lados, 
e depois para ainarello, no meio da barriga 
tinha uma risca estreita branca em duas ter-
ças partes do seu comprimento , e no geral 
do corpo pintas escuras espalhadas. Exami-
nando a pelle achamos que o corpo estava 
coberto de gordura como a de baleia , mas 
tinha só a grossura de quatro' polegadas. O 
oleo era claro como agua , e ardia quasi tão 
depressa como espirito de terebentina. Cor-
tamos a serpente mas achamos n'isso grande 
dífficuldade; a gordura era muito elastica. 
Procuramos conservar a medonha cabeca ein 
sal. 

Temos guardados todos os ossos quedos 
homens ainda não acabárão de limpar."-— 
Quando abrimos este monstro encontramos-
llie dentro um grande peixe preto cuja carne 
se desfazia ; um dos bofes tinha mais tres pés 
de comprimento que o outro. Esqueceu-ine 
dizer que tinha noventa e quatro dentes nas 
queixadas muito agudos, todos voltados para 
o interior da boca , e ao pé da gengiva da 
largura de um dedo polegar e muito firmes. 
Ti nba dois respiradouros, e por isso deve re-
spirar como a baleia ; tinha quatro patas para 
nadar , ou imitações de patas , porque erão 
uma carne dura mas sem união interior para 
o corpo. As articulações das costas estavão 
separadas e parecia que quando nadava mo-
via duas costellas , e uma articulação a um 
tempo quasi como pcs. O movimento muscu-
lar da serpente depois de morta , fazia o cor-
po como cercado de rêgos longitudinaes. 

Estivemos perto de tres dias a recolher 
ossos , temol-os quasi limpos, são muito po-
rosos e escuros. O coração pude guardal-o 
em um liquido e bem assim uin dos olhos , 
mas a cabeça, não obstante o tempo ir fresco, 
principia a exhalar um cheiro desagradavel, 
mas estou tão perto da costa , que hei-de fa-
zer pela conservar, só se ella contribuirá de-
sinvolver epidemia. Toda a tripulação toma 
interesse no cuidado, que tenho em' conser-
var estes fragmentos. 

(.Jornal do Povo.) 

Projecto d' Estatutos^ para a Companhia de 
Seguros marítimos e ter restes contra fogo , 
denominada — Prudência — que vae es~ 
tabelecer-se na Cidade de Coimbra. 

C A P I T U L O 1. 

Do titulo da Companhia , seu objecto , 
fundo e duração. 

Art. i . O titulo da Companhia será = 
Prudência — e o seu emblema . . . 

Art. 2. O objecto commercial da Com-
panhia será tomar seguros marítimos, e ter-
restes contra fogo. 

Art. 3. O fundo da Companhia será de 
cem contos de reis dividido em mil Acções 
de_cem mil reis cada uma. 

Art. 4- Haverá sempre em caixa em di-
nheiro effectivo, Letras ou pinhores de pra-
ta e ouro , dez por cento do seu capital, e 
quando houver inenos, os Accionistas serão 
obrigados a reforçar a caixa para completar 
aquelle fundo effectivo, logo que para isso 
forem avisados pelos Directores. 

Art. 5. As Acções e Apólices de seguro 
da Companhia serão sempre assignadas por 
dois Directores; em recibos e documentos 
de menor importancia, bastará a assignatura 
d um só. 

Art. 6. A Companhia não tomará debai-
xo d a m só risco seguro , que exceda dez por 
cento do seu capital. 

Art. 7. A Companhia durará por espa-
ço de vinte annos, e poderá ser prorogada, 
se assim resolver a assembleia geral dos Ac-
cionistas, sendo com tudo, permitido a qual-
quer Accionista retirar-se findos os vinte an-
nos. 

Art. 8. A exisfencia da Companhia prin-
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cipiará logo , que foretn approvados pelo 
governo estes Estatutos. 

Art. 9 . A c o m p a n h i a é representada 
pela sua Direceão em iodas as suas transa-
ções. 

Art. 10. As Acções da^ Companhia se» 
ião assignadas pelos seus primeiros Directo-
res. 

CAPITULO I I . ' 

Dos Accionistas , seus direitos , e obrigações. 
Art. 11. E' Accionista quem possuir 

qualquer numero d'Acções. 
Art. 12. Os Accionistas são obrigados 

a entrar logo na caixa da companhia com dez 
por cento do importe das suas Acções, e 
egualmente com a quarta parte , quando lhe 
fòr exigida para reforçar a caixa , na fórma 
do Art. 4- À falta da pontual entregue d'es-
tas quantias , é motivo em qualquer Ac-
cionista , para sua exclusão da Companhia, 
julgada em assembeia geral , ficando respon-
sável pela parte, que lhe tocar nos prejuízos 
até á exclusão , e perderá além disso , em 
beneficio da Companhia o dinheiro, com 
que tiver entrado na caixa. 

Art. i3. Os Accionistas tem direito de 
examinar oS livros da Companhia, mas é-llies 
prohibido tirar d'elles extractos. 

Art. 14. Os Accionistas podem vendei*, 
e trespassar suas Acções, mas não ficão de-
sobrigados da sua responsabilidade, nem os 
cessionários terão voto na Companhia , em 
quanto estes não forem aprovados-Accionis-
tas pela assembleia geral. 

Art. i5. Acaba o interesse de qualquer 
Accionista na Companhia nos casos seguin^ 
tes: 

i.° Por morte natural òu civil. 
a.° Por fallencia. 
3.° Por falta de cumprimento de qual-

qner das condições destes Estatutos, e n'este 
caso a exclusão será julgada pela assembleia 
geral. 

Art. ,16. As Acções do Accionista , que 
deixar de o ser por algum dos motivos do 
Art. antecedeute , reverterão para a Com-
panhia , e serão vendidos por conta de quem 
pertencer. 

Art. 17. Os Accionistas não sáo respon-
sáveis por maior quantia do que o importe 
das suas Acçõei , na fórma do Árt. 543 do 
Codigo Commercial. 

CAPITULO I I I . 

Úa administração da Companhia. 

Art. 18, A administração e gerencia da 
Companhia fica a cargo de tres Directores ef-
fectivos e dois substitutos , que serão Accio-
nistas , eleitos annualmente pela assembleia 
geral em éscrutinio secreto , è pela maioria 
absoluta no primeiro até segundo escrutínio 
livre j e no terceiro forçado tomando para 
elles os nomes dos mais votados em numero 
dobrado , para perfazer o numero dos Dire-
ctores , que faltar. 

Art. 19. Os Directores distribuirão o 
serviço entre si, Serão í-esponsaveis in soli-
dam , quando não aparecer declaração de 
voto discordante nos negócios, que gerirem, 
e vencerão pelo seu trabalho cinco por cento 
deduzidos dos prémios dos seguros , que to-
marem , livres de despesas do expediente, 
que ficão a cargo do caixa : os substitutos 
vencein o mesmo pelo tempo que servirem. 

Art. 20. Os directores são obrigados a 
dar balanço annualmente no dia 3o de Julho 
para ser apresentado em assembleia geral cm 
i 5 de Julho seguinte. 

Art. a li Os Directores poderão com o 
dinheiro existente em caixa descontar Letras 
por conta da Companiha , que tenhão pelo 
meíids duas firmas de negociantes acredita-
dos , e que não tenhão mais de seis mezes de 
prazo , ou dar a juro sobre penhores de pra-
ta e ouro , até o mesmo prazo de seis mezes, 
valendo pelo seu pezo mais um terço , que 
a ijuarttia que se emprestar sobres elles, mas 
isto regulado de maneira , que nunca deixe 
dexist ir em caixa a quarta parte do seu fundo 
em dinheiro effectivo, e elles Directores serão 
responsaveispor todas estas trartsações, e por 

ellas vencerão um por conto delcredere pelo] 
lucro , que d'ellas provier á Companhia. 

Art. 23. Quando algum dos Directores* 
não quizer tomar responsabilidade por al-
guma das transações do Art* an tecedente 
declarará o seu voto, e ficará a responsabili-
dade a cargo dos outros Directores , que por 
isso vencerão o premio d'elcredere. 

Art. s3. O anno administrativo da 
Companhia principiará 110 «,9 de Julho-, e 
findará em 3o de Junho , mas o primeiro' 
anno acabará em 3o dé Junho , qualquer que 
lenha sido sua duraçãov 

CAPITULO I V . ' 

Da assembleia geral, e meza da assembleia. 
Art. 34. Conslitue assembleia geral' 

um numero d'Accionistas , que represente' 
pelo menos a quarta parte dos fundosdftCom* 
panhia. 

Art. s5. A meza da assembleia'se com-
põe d'um Presidente ,• vice-Presiilente , Se-
cretario, e vice-Secrelario , eleitos annual-
mente na forma do Art. 18. 

Art. 26. Todos os Accionistas são elei-
tores, e elegíveis para a Direcção e meza da 
assembleia da Companhia , mas ninguém 
pôde votar por procuração. 

Art. 27. Haverá assembleia geral tio dia 
3o de Junho , e i5 de Julho de cada anno , 
e quando mais a Direcção a convocar, e> 
Presidente d'ella a ordenar , ou dez Accio-
nistas a pedirem. 

Art. 28. No dia 3o de Junho se fará 
eleição da meza da assembleia geral , é da 
Direcção para o anno seguinte r e tãobem se 
elegerá uma coriimissão de 5 Membros para 
examinar , e verificar o balanço ordenado 
no Art. 20 , o qual lhe será apresentado 
pelos Directores até 10 de Julho , e a Cótn-
missão dará sobre elle o seu parecer na as-
sembleia do dia i5 , e sendo por ell'a apro-
vado determinará o deíídendo , que houver 
a partir pelos interessados Accionistas. 

Arf. 39. Todos os negocios, qtte se 
propozerem em Assembleia Geral serão deci-
didos pela maioria absoluta dos Accidnistas 
presentes. 

Todas as pessoas, que quizerem subscre-
ver para esta Companhia, o podem fazer em 
casa de Francisco da Silva Oliveira, morador 
na Praça de Sansão , cotn declaracão do ftu-
mero das Acções, com que pertendem firaí'; 
porque logo que haja Accionistas de quinhert-
tas Acções serão irnmediatamence convoca-
dos para se nomear uma commissão, qme 
tracte de requerer ao Governo de Sua Ma-
gestade, aapprovàção d'estes Estatuto», e dá 
siía prolnpta execução. 

Fructuoso José da Silva. 
António Manoel Pereira. 
Francisco da Silva Oliveira. 
José Manoel Ruas. 

a 

Perdão d'acto.—-> Sna Magestade , a Rai-
nha , dignou conceder perdão (1'acto á Aca-
demia , mandando fechar matricula por pro-
curação ecom tempo limitado; o que annun 
ciaremos no n.° seguinte. 

o 

Turin.— Lê-se 11a Imprensa , que uma, 
correspondência de Turin publicada na Ga-
zeta Militar diz , que não ha nada de certo 
á cerca da. fusão entro os dois ramos dos 
Bourbons , attribuida á entrevista entre o 
conde de Chambord e o grão duque Cons-
tantino , no castello de Ca t tan , pois que 
aquelle principe não teria ido áqjielle acto ; 

sein licença de seu pae o imperador Nico-
lau. 

Fogo preso. — Terá lugar hoje á noute no 
pateo da Universidade. Consta-nos, que estão 
preparadas lindas sortes. 

r-~-Theatro da Graça. — Ponderosos moti-
vos obstão , a que hoje possa ter lugar a ré-
cita , que annunciámos no nosso numero de 
quinta feira , ficando por isso transferida 
para á manhã 25 do corrente. 

Desgraça.-—Hontem ao Arco P in t ado , 
indo passando um almocreve com bestas de 
carga, uma d'ellas roçou n'um homem que o 
fez cair, de que lhe resultou ficar com uma 
perna quebrada. 

França. — Assegura-se , que o ultimo 
dos artigos publicados na Presse por mr. fíi» 
rardin , em que examinara a» probabilida-
des do império , provocou »m conselho de 
ministros, tio qual se traefon de suspende-
lo. (Justiça). 

Radetzky. — Náo se confirmou a morte 
doeste general austríaco. 

Casamento de nova invenção. •— Lê-se no 
Patriota : Os contralientes. forão M. Samuel 
Scllers e miss. Sara Albott (no povo deSkan-
cateles Estados Unidos);, Principiou a cere-
monia com um descurso, no qual o primeiro 
manifestou as suas crenças ínatrimoniaes, e a 
resolução em que estava de as pór em prati-
ca, tendo encontrado ama dócil e encantado-
ra discipnla da sr." Albott. Esta em prova d a 
uniformidade dos seus sentimentos , estendeu 
a mão para. M. Sellers , que pegando nella a 
appresentou então ás pessoas convidadas para. 
testemunhas d'aquelle acto, e disse: 

a Em presença de todos os que me ouvem 
declaro, que tomo a Sara Albott por minha es-
posa, sem fazer promessa alguma sobre a da-
ração do meu affecto, nem pronunciar jura-
mento algum ou contrahir qualquer empenho 
a este respeito, mas com a confiança, esperan-
ça e crença, de que os nossos caracteres estão 
tão bem adaptados, que mediante esta har-
monia poderemos guardar-nos reciproca fide-
lidade, como marido emulher, durante a nos-
sa vida. f ,r,5 Olll-dJ f>£làst)(I íÓl 

Miss Albott tomou depois a palavra , e 
disse : 

u Em presença de todoí os que me ouvem 
declaro, que tomo a Samuel Sallers por meu 
marido,, sem fazer promessa alguma sobre a 
duração do meu affecto, nem pronunciar ju -
ramento , ou contrahir qualquer empenho a 
este respeito, nias só com a confiança, espe-
rança e tírenç.1, de que os nossos caracteres es-
tãb tãobem adaptados, que mediante esta har-
monia poderemos guardar-nos reciproca fide-
lidade, e affecto como marido e mulher, du-
rante a nòssa vida. » 

Escriptas estas declarações forão assigna-
das pelos interessados e testemunhas presen-
tes, considerando-sè desde logo aquelle par 
como sé fossem duo in carne itna.' 

Missionários. — Lê-se no Braz Tizana J 
Affirma-se, qne eerlos Missionários , que 
pregão na província de . . . exigirão que cer-
to parocho não desobrigasse os seus fregue-
zes, mas lhos remmeltesse , pois tinhão or -
dem superior para não absolver penitente 
algum, que tivesse comprado lenhas, campos, 
ou qualquer objecto pertencente a certo con« 
vento de frades , sem que lhes entregasse 
igual quantia daquella porque comprarão , 
a fim de ser entregue aos ex-frades! ! ! 
-

ESPECTÁCULO. 
T B E A T R O DA G R A Ç A . 

Subiní á Scena árnanhã Domingo 2§> 
do corrente. 

O CAPTIVO DE F E Z , 

A BENEFICIO D'UMA PHILARMONICA. 

Os bilhetes achão-se á venda , na loja 
dos srs. Manoel José Teixeira Guimarães, ao 
simo da Praça ; José Miguel Taveira, na Cal-
çada ; no Botequim da Sofia, e no mesmo, 
Theatio desde o meio dia até á noite. 

Preços. 
Camarote 9$ o 
Plateia 160 

CotMBiiA: Imprensa da Uoiv. 1852. 
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Rogámos a Iodas as pessoas, 
que eslão em debito á Redacção deste 
jornal, queirão ler a bondade de man-
dar satisfazer. 

C O I M B R A , 2 7 D E A B R I L . 

RECEPCÃO FRITA A SUAS MAGESTA-
DES," A RAINHA E EL-REI , E A 
SUAS ALTEZAS, O PRINCEPE REAL 
E O DUQUE DO PORTO — PELOS 
CONIMBRICENSES. 

S l J a s Magestades e Sua Real Comi-
tiva I;í vão caminho do Porto, onde 
serão recebidas de um modo condi-
gno á dedicação patriótica dos habi-
tantes da cidade invicta pela Filha do 
Immortal Duque de Bragança. 

A magnifica recepção , que tivé-
rão em Coimbra, não poderá toda-
via ser facilmente excedida. 

A população dos quatro distri-
clos de Coimbra, Aveiro, Leiria e 
Viseu , parecia ter acudido á Cidade 
de Let ras , como para testemunhar 
ao Chefe do Estado, que toda ella 
é solidaria e essencialmente interes-
sada no engrandecimento da Univer-
sidade, destinada para dar a seus fi-
lhos a instrucção superior. 

" Académicos (Disse 
S. M. a Rainha), a visita 
que Faço ás províncias 
do norte é muito agTa-
davel para Mim, por-
que vou ver os Povos, 
que Deos confiou ao 
Meu cuidado; mas a vi-
sita, que Faço á Vossa 
Cidade, é para mim 
mais do que isso, é uma 
visita de gloria, porque 
Venho á terra onde 
gastaes a vossa mocida-
de no estudo das letras, 
onde bebeis as inspira-
ções de honra e de li-
berdade , onde apren-
deis a amar a Patria , 

onde encarnaes no san-
gue as altas ideias e os 
sentimentos sublimes." 

Nem os Académicos de Coimbra, 
nem os Conimbricenses, nem seus 
irmãos e visinhos dos quatro distri-
clos centraes de Portugal — poderão 
facilmente esquecer as delicadas ex-
pressões de Sua Magegtade a Rai-
nha , que bem mostrou saber avaliar 
a importancia da Cidade Litterala , 
q u e , deixando de ser Capital da Mo-
narchia , para ceder o lugar á popu-
losa Lisboa, Rainha do Oceano, con-
servou até agora, e crêmos conser-
vará sempre , como capital das letras, 
a sua preeminência litteraria. 

SS. MM. visitárão na sexta feira 
de tarde alguns dos Estabelecimen-
tos de Sciencias Naturaes, guardan-
do para o sabado a visita ao Jardim 
Botânico: era aqui , que as aguarda-
va a ovação mais completa. 

O Conselho da Faculdade de Phi-
losophia , esperava SS. MM. á porta 
principal do Jardim , com a excel-
iente musica de Infanleria 9 , que o 
Sr. Major Bastos de accordo com o 
Director do Estabelecimento fizerão 
collocar no lugar mais conveniente 
para ser ouvida em todo o Jardim. 

Pela volta das tres horas e meia 
tia larde chegárão SS. MM. ao bello 
terreiro do Jardim, dirigindo-se ao 
Convento das Freiras de Sant 'Anna, 
e pouco depois ao Collegio das Reli-
giosas Ursulinas, de que se haviade-
clarado Protectora S. M. a Rainha. 

Na passagem por defronte da porta 
principal do Ja rd im, que se achava 
aberta , fòrão SS. MM. saudadas pela 
multidão de povo apinhado sobre o 
terreiro, tocando a musica de 9 o 
hymno da Carta. 

Havendo SS. MM. mostrado de-
sejos de entrar , na volta do Colle-
gio Ursulino, pela porta mais próxi-
ma e fronteira ao Seminário Episco-
pal , immediatainente o Conselho da 
Faculdade se foi collocar na referida 
porta, de parte de fora da qual os 
Académicos fizerão duas alas, para 
receber SS. MM. 

O Director do Jardim e Conselho 
da Faculdade de Philosophia sairão, 
para receber SS. M M . , e acompa-
nhadas na visita ao Estabelecimento. 

Immediatamente e como por en-
canto todas as espaçosas ruas do Jar-
dim se encherão de gen te , que a um 
signal do Director se retirava dando 
espaço, para que SS. MM. e sua co-
mitiva fossem passando sem ser in-
commodados no transito. 

Dirigírão-se primeiramente ao ter-
rado do chafariz da porta principal, 

para gozar a maravilhosa perspectiva 
de todo o Jardim Botânico, que pelo 
cuidado do Director se achava no 
melhor aceio. 

Descêrão depois á. Escola entran-
do pela porta principal da mesma, 
mandada fazer pela Senhora D. Ma-
ria I. 

SS. MM. a Rainha e El Rei com 
o Duque de Saldanha acompanhárão 
mais de perto o Director , que foi 
dando as explicações, que lhe fòrão 
pedidas. 

S. M. El Rei mostrou em toda 
esta prolongada visita a sua predilec-
ção pelo estudo da Bofanioa, prelimi-
nar indispensável da Agricultura. 

Infortnou-se da maior parte das 
plantas mais notáveis da Escola , e 
mostrou desejos deelernisar esta sua 
visita solemne, fazendo ao Jardim 
presente de algumas plantas raras , 
entre outras da Eutacta excelsa E n d i . 

(Araucaria excelsa R. Br.) cujo lu • 
gar foi logo destinado pelo Director, 
á escolha de S. M . , no limite meri-
dional superior do Jardim. 

S. M a Rainha^tomou parte em 
todo o entretenimento botânico de 
El Rei , e mostrou desejos, de que 
naquelle mesmo dia se enviasse ao 
Paço uma planta fConvaliaria rnajalis 
L i n n . Lus i t . Lirio convalle) escolhida 
por S. Alteza o Infante D. Luiz, o 
que pontualmente foi cumprido pelo 
Director. 

Os expectadores, em que avulta-
vão os Académicos, empenhados em 
solemnisar esta visita, conduzirão-se 
dignissimamente, deixando passear 
livremente SS. MM. e Comitiva, e 
guarnecendo todas as grades e para-
peitos do Jardim , que dispostos sy-
metricamente, e em amphitheatro , 
com a musica collocada no terrasso 
mais elevado, produzirão o mais bri-
lhante effeito. 

As saudações festivaes da multi-
dão não podião ter um local mais 
apropriado — do que ocampo da sci-
encia prática, em que os vegetaes 
são cultivados, para serem conheci-
dos , comparados, e escolhidos den-
tre elles os mais úteis aos usos da 
nossa vida. 

No Domingo houve um doutora-
mento de Malhematica, dignando-se 
S. A. R. o príncipe D. Pedro ser pa-
drinho do doutorando Luiz Albano 
de Andrade Moraes, que no fim do 
ceremonial foi obsequiado por El 
Rei , por um modo distinctissimo , 
convidando-o para jantar , e dirigin-
do-lhe expressões obsequiosíssimas. 

S. M. a Rainha recebeu por esta 
occasião uma commissão do corpo 
do Commercio da cidade, a Mesa da 
Misericórdia, a Direcção do Institu-
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t o , e o Conselho da Faculdade de 
IVlathematica. 

A todos acolheu com muita «fia-
bilidade. 

Discurso, que o Presidente da Camara Muni-
cipal de Coimbra, recitou na occasião da 
entrega das chaves da cidade a S. M. a 
Rainha. 

SENHORA] 

Os habitantes deste município possuídos 
do maior jubilo e contentamento pela honra 
que recebem de vèr entre si a sua Adorada 
Rainha , vem por este meio de sua Camara 
Municipal , saudar respeitosamentea Vossa 
Magestade, e prestar a Vossa Magestade suas 
leaes homenagens. 

Senbora ! Esta cidade de Coimbra anti-
go berço da Monarcbia, famoza na historia 
pela sua acrisolada lealdade e fidelidade a 
seus Monarchas , não achando expressões 
para manifestar a felicidade, que sente por 
este faustissimo acontecimento , reitera o seu 
juramento de amor e respeito a Vossa Ma-
gestade, a seu Magninimo Esposo e Augustos 
Principes, e ás instituições liberaes , de qne 
Vossa Magestade e Reai família são a mais 
segura salva-guarda; e ao mesmo tempo en-
trega a Vossa Magestade as chaves da cida-
de , pois que a de todos os corações Portu-
guezes já Vossa Magestade possue ha muito. 

Resposta de Sua Magestade. 

E' possuída do mais vivo prazer, que me 
vejo rodeada da Camara Municipal de Coim-
bra, e que recebo as homenagens d'ella, bem 
como as expressões da felicidade, que nutre 
a minha vinda. 

Direi com verdade á câmara , que mal 
avistei Coimbra, senti nm inexplicável gozo , 
porque se me figurou vêr as presenças do 
Grande fundador da Monarchia , do ínclito 
libertador da nossa independencia , e do lie-
roieo creador desta Universidade, admirada 
na Europa. Coimbra, é a historia viva do 
Rei no de Portugal. E' por isso que a minha 
estada eiii Coimbra me alegra sobre manei-
ra . Vejo aqui a nossa pátria tradicional. 
Vejo aqui a nossa gloria de séculos. Peço a 
Deus, que proteja Coimbra, como um padrão 
glorioso; e como uma das jóias mais precio-
sas da minha coroa constitucional. Desejo, 
que a Camara Municipal de Coimbra agra-
deça, em meu nome ao Município a sen cargo, 
íi brilhante recepção, que me fez, e que será 
eternamente gruta ao niéu eòi&çSo. Coimbra 
ainda senão esqueceu do que foi. 

G O V E R N O C I V I L DE L E l B I A . 

Hlm.° e Exc.0 Sr. — Em continuação do 
roeu offi<io tenho a honra de participar a V. 
exc.a .que Suas Magestades partirão de Alco-
baça hoje de manhã ás-7 horas, em direcção 
á Batalha» Durante o trajecto parou a Rai-
nha duas vezes ; à primeira em Aljubarrota 
pàríi vèr a celebré e histórica pá da valente 
portrigueza a quem a tradição consagrou um 
brilhante tropheo. Suas Magestades conti-
nuarão a ser recebidas em toda a parte com 
as significativas ovações de enthusiasmo. Os 
mesmos arcos de flores , a mesma concorrên-
cia extraordinaria , o mesmo desejo de ve-
rem a Rainha e a família real , as mesmas 
expressões agradaveis. Da segunda vefc , que 
Suàs Magestrfdes partirão apeárão-se n&Véal 
cápella de S. Jorge', ííóWo sempre é costume 
faze-ío os senhoreè reis de Pfartugal quando 
passáo por aquella ermida histórica, e ahi 
dérão graças a Deos , continuando em segui-
da a jornada até á Batalha , onde tivérão 
u m a j i n d a recepção apezar da intempérie do 
dia. As janellas estavão guarnecidas de tape-
caríàs , e as senhoras ricàmente vestidas Ian-
cávão flores sobre o coche da Rainha. Suas 
Magé&ta dès hospeditrão-Se em casa do coro. 
ttelv, José Maria Crespo, que pediu a Suas 
Magestades a honra de lhes aceitar 11 nt sum-

ptuoso a lmoço, que se dignarão acceitar: 
Depois do almoço forão Suas Magestades ver 
o Mosteiro, que examinarão miudamente, 
e de que ficarão encantadas, coino presado-
ras que sSo das betlas .\rtes. Com difficul-
dade porém podião Suas Magestades passar 
por entre um mar de povo , que não queria 
perder um momento de ve-las e festeja-las. 
Coutinuando a jornada , chegarão Suas Ma-
gestades a Leiria ás quatro horas da tarde, e 
não obstante chover um tanto forte , era bri-
lhante o espectáculo , que se desenrolava 
diante dos olhos. O povo havia tomado mes-
mo fora da cidade differentes posições don-
de podesse ver o real cortejo , e á proporção 
que a Rainha passava , todo elle a ia acom-
panhando , querendo todos ve la , e victo-
riando-a com enthusiasmo, assim como a 
EIRei e Princepes, que vi»hão a cavallo.Suas 
Magestades atravessárão as ruas do transito , 
que estávão juncadas de flores , lançand.!-lhes 
tãobem flores as senhoras , que se acliáváo 
nas janellas. Estas achávão-se armadas , en-
contrando-se erguidos vários arcos tr ium-
phaes por onde a Rainha tinha de passar. 
Suas Magestades apeárão-se na Sé , onde fo-
rão assistir a um Te Deilm , sendo recebidas 
debaixo do palio pela camara municipal, au-
toridades e lunccionarios públicos e cavalhei-
ros distinctos da cidade ; recolheiulo-se de-
pois ao paço episcopal , que lhes fora ante-
cedentemente preparado. A cidade está illii-
minada. Devo dizer a V. exc.", que tanto de 
Alcobaca como das mais terras , muitos ca-
valheiros de distineção acompanharão Suas 
Magestades, fazemlo-líies o respectivo Cor-
tejo . e que de Leiria forão esperar a Rainha 
as autoridades e cavalheiros da terra. 

Em S.Jorge achava-se a camara munici-
pal de Porto de Moz , e mais autoridades a 
cumprimentar a Suas Magestades. 

Deos guarde a V. exc." Governo civil de 
Leiria 19 de Abiil de i85a. — Illm." e cxm.° 
sr. ministro e secretario de estado dos nego-
cios do reino.==0 governador civil, Antonio 
José Vieira S. Rita. 

GOVERNO CIVIL D E L E I R I A . 

Illm.0 èexrt i . ' s r . — Teíiho a honra dô 
annunciar a V. exc.' que Suas Magestades 
realisárão nesta cidade a Sua projectada de-
mora de um dia , conservando-sé hoje aqui. 
De manhã recebêráo Suas Magestades os 
cumprimentos das autoridades e mais pessoas 
que e9iávão no caso de assistir ao beija mão, 
que principiou ás onze horas. Entrou em pri-
meiro logar o conselho de districto , que to-
mou parede ao lado esquerdo do throno on-
de Suas Magestades e Ailesas seachávão, 8è-
guiu-se depois a camara municipal, que fe-
licitou a Rainha. Depois o juiz dc direito é 
delegado do procurador régio , o cabido , e 
o clero , os quaes todos tãobem fizérão a Sua 
Magestade as competentes lelicitacões. Pos-
teriormente apresentárão-se os empregados 
do governo civil , o administrador do con-
celho , e em geral todas as autoridades e 
funccionarios administrativos e jndiciaes, os 
quaes successivamente c por sua ordem ião 
formando o cortejo em volta do tliróno do 
Rainha. Segnili-se o estado maior do com-
mando em chefe do exercito , toda a officia-
lidade do corpo de caçadores n.° 8 aqui es-
tacionado, e mais officiaes aggregados; e no 
fim conipaí ecêrão muitos cavalheiros distin-
ctos da terra , e muitos outros , que tinhão 
a c C o r i d o de fóra , bem como vários f u n c i o -

nários dos concelhos por onde a Rainha 1160 
passou. Depois do beija mão foi StJâ Mages-
tade EIRei faltar cohi a sua amabilidade cos-
tumada , aos que tinhão sido admittidos a 
elle. A's duas horas tencionava» Suas Ma-
gestades ir vero que havia de notável na ci-
dade ; mas Sua RlagesVade ã Rainha achan-
do-se bastante fatigada ri5o pôde realizar o 
desejo '; ftido só LÍRei. Assim que Sua Ma-
gestade saiu do paço encontrou l6go im-
nienso numero de cavalheiros, qiie o espe-
r á v ã o , e o acompanharão a toda aparte onde 

1 loi. Sua Magetudo visúi/Upriíneito que tu-

do o hospital , que é sem questão um dos 
melhores das provindas. Gostou muito de 
vet o arranjo e limpeza delle. Visitou as en-
fermarias todas perguntando , quaes erão as 
differentes doenças, que os enfermos sof-
friãò , e dando a todos palavras de consola-
ção. Do hospital foi Sua Magestade ao pas-
seio nas margens do rio Liz , de que muito 
gostou , pois é um dos mais bellos do distri-
cto. Do passeio dirigiu se ao seminário epis-
copal, onde era esperado pelo reitor , prefei-
to , e todos os seminaristas , indagando EI-
Rei a historia do estabelecimento, e o pro-
gresso dos alumnos , visitando tãobem a li-
vraria , aulas e casas de exame. Achando-se 
proximo do quartel do corpo aqui estaciona-
do foi EIRei visita-lo miudamente , voltando 
depois ao paço com o mesmo acompanha-
mento , e por entre as alias do povo , que 
correu para o ver e festejar, ficando todas 
encantados Com Sua Majestade pelas manei-
ras alfaveis, que a todos mostrou em geral, 
e a cada um em particular. A Rainha foi tão-
bem dar um passeio ao Castello a admirar 
aquelle monumento historico , que ao mes-
mo tempo nos recorda um feito heroico dos 
nossos avós. A cidade está toda illuminada , 
e as muzicas tocão lindas peças. Suas Mages-
tades tenteio náo á maniiã fazer a sua marcha 
a pernoitar rio Pombal. 

Devo dizer a V. exc.1, que Suas Magesta-
des tem deixado em todas as terras , grandes 
e pequenas , avultadas quantias de dinheiro 
pára serem distribuídas pelos pobres , com a 
especial recommendacão de serem applica-
das as esmolas ás famílias honestas e pessoas 
reco.hidas, aquém a desgraça da sorte foi 
ferir. 

Nessas mesmas terras deixárão Suas Ma-
gestades quantias bastantes para os estabele» 
cimentos de beneficência , caridade , e utili-
dade publica , bem como tem, além disto , 
mandado sempre dar muitas esmolas indi-
viduaes. Em Alcobaça quiz Sua Magestade a 
Rainha chamar á sua hospedagem os dois 
anjinhos , que se achávão no adro do mostei-
ro no momento de Suas Magestades se apear. 
Erão duas lindas meninas , filhas das prínci-
ripaes famílias da terra. A Rainha escolheu 
duas magnificas prendas de grande valor , e 
com a sua própria mão lhas entregou , dei-
tando as meninas sortes a ver a qual delias 
deveria pertencer cada uma. Esta espontanea 
lembrança de Suas Magestades , esta prova 
de|icatla de agradecimento foi apreciada 
pelos habitantes da terra , como uma de-
monstração da beneíolencia da Rainha. 

Deos guarde a V. exc." Governo civil de 
Leiria ao de Abril de 1802. Iltm.® e exm.° 
Sr. ministro e secretario de estado dos nego-
cios do reino. st= O Governador civil , Anto-
1lio José Fieira S. Rita. (Patriota). 

• I I !•>• I ' I • 

Damos hoje lugar nas columnas 
do nosso jornal a uma correspondên-
cia do Illm ° Sr. Dr. Joaquim Urbano 
dè Sampaio. Agradecemos, da nossa 
par te , os encomios que S. S." nos 
tr ibuta; e continuámos fazendo sin-
ceros volos para o completo restabe-
lecimento de sua sawde* não só por 
que muito perderia a sua numerosa 
fafnilra; mas a Universidade, que vê 
nelle um dos seus bellos ornamentos. 

C O R R E I O DO SUL. 

Recebemos pelo paquete entrado hoje 
folhas de Londres até 17 e noticias de Paris 
até 10 do corrente. 

De Inglaterra hão trazem novidade no -
tável ; e continuava fetliado o parlamento 

•até o dia 19. 
A rainha tinha nomeado secretario de 

embaixada em Nápoles M. Richard Bingham, 
que estava desempenhando igual ca«go na 
embaixada em Lisboa, e que seria aqui sub-
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stituido por M. William Roberl W a r d , que 
u l t i m a m e n t e havia sido despachado secreta-
rio da legação de S. M. B. em Florença. 

As correspondências do Times inculcáo, 
que na grande solemnidade do dia 10 de 
maio em Paris, e talvez antes , seria procla-
mado imperador Luiz Bonaporte. As que in-
screve a Independance belge dodia i5 , dizem 
que ainda é cedo para dar-se um passo táo 
arriscado, mas que todos estejáo persuadidos 
que só é questão de mais ou menos tempo. 

No sobredito dia 10 positivamente teria 
logar a grande revista para a distribuição 
das aguiasao exercito. Assistiria toda a força 
aquartelada em Paris e suas immediações ; e 
os outros regimentos do exercito serião re-
presentados pelo seu respectivo coronel e 
uma deputação. 

Na tarde «lo dia 9 seria dado nm festejo 
pelos representantes da tropa na escola mili-
tar em honra do presidente Luiz Napoleão 
que acceitou o convite. 

Antes «le começar o baile, brilhnrião nas 
alturas de Chaillot , fronteiras ao campo de 
M a r t e , os íogos de artificio qne está prepa 
rando o regimento de artilheria de Vineen-
nes. 

O Boletim de Paris falia sem rebuço di -
» 

zendo : 
« Qne o império pacifico, o império sem 

os seus azares, sem os seus gloriosos perigos, 
acumularia na actualidade os votos do povo 
que deseja a todo o custo esse império paci-
fico. » 

Os agentes do thesouro havião tomado 
posse no dia 10, por conta do estado , das 
propriedades «leMonceau, e no dia 11 das 
de Neuilly, que formão parle das confiscadas 
á familia de Orleans. 

Diz-se qne o guarda das ultimas recnsára 
entregar as chaves, e não acceitdfa a conser-
vação no seu posto que lhe propunham. Co-
meça , pois, a por-se em execução por este 
lado a espoliação decretada em 2a de ja 
neiro. 

O principe dc Canino já ehegou a Paris , 
e teve uma entrevista com seu primo, o pre-
sidente «la republica ; ignorova-se se o obje-
cto delia era importante. Par mais qne digão 
os seus antigos , o principe náo foi a Boina 
porque lho vedou o governo pontifício, até 
por instancias que para isso fez n sua familia. 

As sessões do corpo legislativo , que não 
tem promptos trabalhos de que s e o c c u p e , 
são curtas e insignificantes. Tracla-se de re-
colher a moeda «le cobre e fazer outra de 
cunho novo ; negocio este que ainda não 
estava decidido, encontranilo em parle oppo-
sição «la parte do senado. As deliberações e 
actas deste corpo não se publicavão como as 
da camara dos representantes. 

Continuavao a ex j ed i ' - s e passaportes, 
expulsando do lerritorio francez pessoas de 
consideração. Setenta e quat ro presos polí-
ticos , «ondeninados a depuitação , forão 
transferidos «le Tolosa no dia 10. A fragata 
a vapor Is/y saiu do Gironda levando a bordo 
a5o presos políticos para Argélia. Forão ju l -
gados 681 presos pela mesma causa no de-
partamento da Vaucluse , e de todos elles só 
4 i foi lio postos em liberdade. Depois Ocom-
missario «lo governo mandou soltar "Signos 
e commutou as penas a «Mitros. 

0 \lonitenr traz o seguinte artigo com a 
rubrica de commnnicado : 

« A Gazetta da Prttssiii pretende que o pvih-
£ipe presidente dá republica escreva uma 
carta antograplih -ao rei Leopoldo, exprimifi-
«lo-lhe o (íestjó, d-e que as instituições qne 
tugem a Bélgica fossem postas em harmonia 
côm as da França. Q mesmo jornal accrCs--
cfenla que ó 'rei responder,! «le um modo que 
torna provável -a guerra europeia. Estas as-
serções não teúi fufidanient»! algum. A cor-
respondência citada pela Gazeia da Prússia 
é imaginaria. 

•Parece que mediárão algumas explica-
ções entre o ministrò dosnegocios estrangei-
ros e o ministro representante da Rússia 
acerca «|e um nlmanak publicado cni Varsó-

via que mencionava como familia reinante 
em França o ramo mais novo dos' Bourbons. 

Trezentos presos políticos fòráo tiansfe-
ridos da fortalesa de Ivry para a fortalesa de 
Bicetre. 

Foi presente ao corpo legislativo por 
parte do presidente da republica o projecto 
de lei para a rehahilitacão dos direitos civis 
a favor dos delinquentes, que havião cumpri-
do sentença ou obtitlo perdão. 

Das outras partes da Europa raras são as 
noticias que merecem mençáo. Pela parte 
official da Gazeta de Vierma do dia 12 consta 
ler sido nomeado presidente do gabinete 
austríaco o dr. Alexandre Bach, em logar «lo 
fallecido principe «leScliwartzenberg. O con-
de Buol, que fora chamado de Londres onde 
estava embaixador, e que chegou a Vienna 
no dia 9 , é nomeada ministro dos negócios 
estrangeiros: o conde já foi embaixador em 
S. Petersburgo, e attribue-se o seu despacho 
a intrigas da camarilha e influencia da Rús-
sia. 

Na camara de deputados da Sardenha, 
depois de cinco sessões, foi approvado por 
114 votos contra a3 o tratado de commercio 
com a Franca. 

Na Nacion jornal de Madrid de 16 do 
corrente lê-se o seguinte : 

«A votação que deu logar ao encerra-
mento temporário do parlamento lusitano , 
está servindo de pretexto aos nossos jornaes 
ministeriaes para formular severíssimas a r -
guições contra o partido setembrista. 

« Aceusão-no de ter hostilisado impru-
dentemente 11a camara popular um ministé-
r io , que lhe abriu com sua legalidade as 
portas do palacio legislativo , e que lhe fran-
queou com sua tolerancia a entrada na ad-
ministração. publica. 

« Aceusão-no de não tér sabido sacrificar 
seus instinctos revolucionários nas aras de 
uma situação, que o elevou aos conselhos da 
rainha. 

« Acusão-no, f inalmente, de ter com-
promettido com siias exigencias d e m a g ó g i c a s 

a ordem e a liberdacje , que o marechal Sal-
danha consegui irmanar. 

K E' necessário desconhecer totalmente o 
proceder habitual , prudente e regrado, qne 
está praticando o pai t i d o setembrista «íesde 
que o descendente de Pombal desembainhou 
a sua espada nos jardins dè Cintra , para lan-
çar sobje a sua cabeça essas injustas ««Cusa-
coes. £ ' mister ignorar completamente o ca-
racter e as t e n d e h c i á S d a proposta apresenta-
da na segunda camara pelo sr. Mendes Lei-
t e , para snppor que interveio tia sua appro-
v ã ç ã o o espirito revolucionário. E' preciso 
riscar da memoria o desinteressado patriotis-
mo e a heróica abnegação, com que os pro-
gressistas do Minlio esquecerão as amarguras 
e os aggravos de 184^ e 1846 , para exigir 
delles mais moderação , mais cordura e mais 
resignação. 

« 0 heroe de Almoster militou constan-
temente nos arraiacs do exercito conserva-
d o r ; foi elle quem obstruiu com alguns ba-
talhões a estrada da corte ao comle das Antas, 
quando toda a naçáo reconhecia o governo 
do Porto , foi elle quem aniquilou em Tor -
res Vedras as foiças , que o conde de Bom-
fim tinha a meia jariiada do Paço das Neces-
eidades ; foi a sua espada , que inaugurou a 
obra de retrocesso , terminada com a penna 
estrangeira de Gramido. 

Chegou , não obstante isso , um dia em 
qne o antigo saldad <» de D. Pedro se persua-
diu, de que perigávão às instituições eo t1ui>-
n<r> , se permanecesse á frente dos negorios 
mblicos o alborotadór da Praça Nova , e ap-
peílou para a lealdade e civismos da tropn 
para derribar a díctadura , qne aviltava a 
coroa , e-pesava como uma lousa de c l i U u i -

bo sobre o paiz. E qual 'foi a att i tude , que 
tomou então o partidos; tpnibrista P A que a 
sua providencia lhe aconselhava , a que cu 111-1 
)ria ao seu decoro, a que lonviuha aos in-
teresses g.eraes da nação. 0 partido setem 

brista presenciou com as armas nos cabides 
o terrível e sanguinolento duello para que 
se havião reptado os seus antigos adversai ios. 
Não pelejou debaixo das bandeiras do conde 
de l h o m a r , porque seria isso atraiçoar os 
seus piincipios de moralidade e de respeito 
á lei. Náo se uniu tão pouco ao mordomo-
mór de S. M. ; porque isso seria acceitar a 
responsabilidade de uma sublevação , que 
tinha recebido o santo e a senha de um cir-
culo moderado , porque seria manchar os 
seus immaculados pendões com o listão de 
um estandarte inimigo. 

ic Assim que o duque «le Saldanha conso-
lidou o sen poder , convocou cortes consti-
tuintes para que se reformasse o espirito da 
época e as necessidatles do paiz. Abrirão-se 
as urnas , e delias saiu uma grande maioria 
setembrista. Desde então o governo do esta-
do competia c«institucional e par lamentar-
mente aos homens da communhão progres-
sista; não obstante isso, abstivérão se de pe-
di-lo ; fizéráo ainda mais , abstivérão-se «le 
acceita-lo. Nossos correligionários de P o r t u -
gal , reconhecendo o triste estado «la politica 
europeia, comprehendêrão, que devião con-
formar-se com as l iberdades, que lhes offe-
recia o gabinete, e adiar para melhores t em-
pos o desenvolvimento e a upplicação das 
suas theorias constitutionaes. 

« 0 governo apresentou um projecto «le 
acto addicional á carta , vasado 110 molde 
das doutrinas conservadoras. Os setembris-
tas , que estávão em maioria , que podião , 
por conseguinte, regeitar esse projecto e 
substitui-lo por outro mais adequado a suas 
ideias , approvárão-no em todas as suas par-
tes , sem emenda , nem aditamento algum, 
O seu voto foi sempre favorável ao gabinete ; 
não houve uma só questão em que o aban-
donassem ; não houve um só dia em que lhe 
negassem o seu apoio, sempre franco , ex-
plicito e leal. Contavão nove annosde pade-
cimentos , desgraça e perseguições ; e cerran-
do os ouvidos aos seus graves resentimentos, 
lançárão generosamente um veu sobre o 
passado. Bastava^lhes estender a mão para 
tomar as redeas «lo governo , pela posse do 
qual liaviáo luctacjo tenazmente durante um 
extenso e borrascoso periodp , e renunciarão 
seu triumplio.Que mais se pôde exigir de um 
partido politico ? Apresenta a historia mui -
tos exemplos como este , de prudência , de 
abnegação , e de previdência ? Merece esta 
maioria , que a qualifiquem de revoluciona; ia 
e de«na«ogiea ? 

Ti O 

« Quando se len no recinto «le S. Bento a 
proposta d o s r . Mendes Leite, pedindo a abo-
lição cia pena de morte por motivos políti-
cos, todos os uiembroj da camara se levan-
tarão para applaudi-la. 0 governo declarou 
pela bocca dos dpjs ministros, Seabra e Al-
meida Garret t , que desejava ter a gloria de 
pôr fogo ao palibido. 

« Surgiu porém uma difGculdade, os 
conselheiros «Ja coroa opinávão, que a abo-
lição da pena du morte «Icv.ia ser objecto «le 
uma lei ordinária; a maioria reputava , qu« 
devia consignar-se na carta, não porque jul-
gasse, que era uni principio constitutivo, 
mas por um sentimento de orgulho nacional, 
porque queria «lar a<» «nundo uma eloquen-
te prova da ri vi lisa çsáa do povo Portuguez. 

« Para resolver esta tliffictildade aconse-
lhou a 111ai01 ia um lei 111 o meilio ; a divisão 
do proposta em duas paites , uma relativa ao 
principio da abiilIóSt», e referida a outra á 
fórma porque devia estabe!ecer-se. Se o ga-
binete tivesse acCéitado esta rasoavel divisão, 
a rirmarii teria cedido ao votar-se a segunda 
parte; mas o gabinete manteve-se inflexível, 
e a camara approvou , nem podia deixar de 
approvar , a propesta. 

« Fo i , pois , esta Uma questão puramen-
te de fórma , que o governo não devia ele-
var á cathegona de questão de gabinete. Já 
noutra occasião o dissCmoS; a camara não 
podi.i ser mais ministerial ; o ministério po-
dia ter sido mais parlamentar. 

« l'i rém , o mal já está feito , e é por 
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tanto intempestivo demorar na indagação de 
sua verdadeira origem. O que cumpre fazer 
é ev i ta r , que continue a discórdia entre o 
parlamento e o governo, e não ha duvida que 
se evitará. Debalde os jornaes minisleriaes 
de Madrid pertendem acirrar os ânimos dos 
portugueses para quebrarem a magnifica coa-
lisão ? q u e celebrarão os partidos conslitu-
cionaes nas margens do Tejo. Eni vão crimi-
não os setembristas , para obrigar a que o 
conselho de D. Maria da Gloria assigne a 
dissolução do parlamento. Os nossos amigos 
de Lisboa sabem muito bein os perigos , que 
encerra a queda do duque de Saldanha nas 
actua es circnmstancias. O duque de Salda-
nha bem sabe que divorciando se dos pro-
gressistas se encontraria só em frente das 
hostes revolucionarias do conde d e T h o m a r . 
Têmos fé no porvir de Portugal. Em 20 de 
maio tornarão a reunir-se as camaras , e esse 
será o «lia em que ministros e deputados da-
rão effectuosamente as mãos , aconselhados 
pelo conhecimento da sua s i tuação, pela 
consciência de seu mutuo interesse , e pela 
voz de seu patriotismo. » (Rei'. Sept.) 

Tradacção da carta, que A pá Soncrú Banes, 
Dipá Ranes, Ragobá Dessae, e Ramaehon-
dm Dessae , da província de Satary , Su -
riobá Dessae, e Vitobá Dessae , de Embar-
bacem , escreveram a Roganata Care Po-
robo Gancar de Usgão existente na cadêa 
de Mapaçá. 

Ha perto de ou 20 dias que estamos 
rebellando esse paiz, e só nos falta a pessoa 
de vossa mercê , que ouvimos dizer que está 
preso na cadêa a alguns mezes , e o que 
muito sentimos por ser nosso amigo; mas 
não ha cuidado; porque ao presente temos á 
nossa disposição 25o homens , e esperámos, 
que em mais 8 dias cheguem ao numero de 
i : 5 n o ; além dos cafres, e outros, o qne rea-
Usado, tencionamos a entrar 11a provincia do 
Bardez, e por esta occasião poremos em li-
berdade a vossa mercê, e faremos muitos rou-
bos , como até aqui temos feito. Não faremos 
caso dos portuguezes , e veremos o resto. — 
Vossa mercê não descobrirá a pessoa alguma 
esta noticia, e se o fizer pôde estar certo, que 
lia-de ser incendiada a sua casa, e morta toda 
a sua família. — Nós sabemos , que vossa 
mercê é da nossa casta , e tem muita intelli-
gencia nestas cousas; pois , não confiamos 
dos braemines , porque não se pôde saber o 
momento em qne elles armarão alguma trai-
ção. Elles são os que derão cabo dos mara-
tas e dos seus reinos. — Deve s a b e r , que 
muitos braemines fizerão diligencias para vi-
rem ficar comnosco , e nós os temos despre-
gado, por estar ás nossas ordens um braemi-
ne de Ballagnto , que escreve toda a nossa 
c o r r e s p o n d ê n c i a . — T o r n a m o s a i n d a a d i z e r , 

que vossa mercê não divulgue esta noticia , 
porque com isso deve contar com certeza a 
sua desgraça ; — Não somos extensos. 

Secretária do governo geral , 9 de Feve-
reiro de 1 85 í O ajudante do lingua do 
es tado , Suriagi Anandu Ran Dessae. 

(imprensa.) 

e ven. De V. Servo obseq 
eido. 

Joaquim Urbano de Sampaio. 
Sette-Fontes 21 d'Abril de i852. 

•agrade-

Sr. Redactor. 
Tendo aparecido no seu Periodico na 

parte disetipliva da recepção de SS. MM. 
nesta cidade , qne os arranjos dos reaes apo-
sentos forão devidos especialmente a mim , 
rogo a V. a bondade de retificar nesta parte 
a sua descripção acrescentando , que toda a 
commissão encarregada dos ditos arranjos é 
composta dos Illm.** srs. Adriano José Jacob, 
Manoel Joaquim Moraes Sarmento , Francis-
co Maria Miranda, Eugénio Antonio Gabão, 
os quaes todos , e cada um d'elles forão in-
cansáveis do modo , que os mesmos arranjos 
forão dignos de Suas Magestades, e da real 
Comitiva. Além disto, sr. Redactor, nem era 
possível, que uma única pessoa tomasse so-
bre si uma tão grande responsabilidade. Ro-
go a V. , a inserção destas linhas no proxitno 
numero do seu jo rna l , pois assim se fará jus-
tiça a todos e por tudo , e pelo que deixará 
muito obrigado ao 

De V. att.° vnr.° cr.° 
r Raymartdo Venâncio Rodrigues. 

Coimbra 27 de Março de I852. 

CO RR ESPO^i D Eh CIA. 

Sr. Redactor. 
Achando-me em principio de convales-

cença da grave enfermidade , que padeci , e 
tendo só agora conhecimento do interesse , 
que V. tomára pela conservação da mi-
nha existencia, noticiando ao publico por 
meio do seu acreditado jornal o perigo, que 
ella correra: apresso-me a manifestar-lhe 
por este modo a minha gratidão ; rogando-
Ihe ao mesmo tempo o especial favôr de pu-
blicar em um dos proximos números o meu 
reconhecimento a todas as pessoas , que do 
mesmo modo se interessárão, reservando-me 
o agradecer-lhes pessoal e individualmente , 
logo que as minhas forças o permittão. 

Preso-mc ser 

I B C D U s B ^ n B E SMDtf IKBSÂIElKDc 

Partida de SS. MM. —Teve lugar se-
gunda feira ás 7 horas e meia «la manhã em 
direcção á Mealhada, e d'alli ao Bnssaco, pela 
excellente estrada maedamisada de Viseu , 
que já lem quasi tres legoas dextensão. Fo-
rão acompanhadas pelasautoridades e nume-
roso cortejo de cavalleiros. 

Generosidade de S. M. a Rainha — Sa-
bemos, que S. M. a Rainha, por actos espon-
tâneos de seu magnanimo e generos«i cora-
cão, e de seu animo bondoso , fez avultadas 
esmolas a differentes Estabelecimentos pios e 
communidades religiosas. Damos boje conta 
d'aquelles que nos fôrão communicados por 
pessoa muito respeitável. A' sociedade Phi-
lantropica-Académica — a o o | o o o reis. ; ao 
Asylo da Infância desvalida — i o o $ o o o rs. 
ás Religiosas de Cellas — ioo$ooo reis. , ás 
de Lo rvão—ioo$fooo rs . , aos presos da 
cadeia da Portagem — 1 0 0 / 0 0 0 rs . , á socie-
dade philanthropica de soccorros aos afoga-
dos e afflictos— iooj^ooors. , para os Banhos 
deLuzo l o o ^ o o o rs., a um alajado 7 $ 2 0 0 . 

Desgraça. — Morreu ha dias, queimada, 
uma menina de 11 annos no Bêco «las Bru-
chas, que pertencia ao Asylo. O fogo prinei-
p iou- lbe no vestido*, e a innocente menina 
debaldepedia soccorros, po rque não se acha-
va em casa sua mãe. Entrou esta ; e vê sua 
filha envolta nas chammas ! Então os gemidos 
de dor e afflição redobrão ; e como vive po-
bremente conduz sua filha ao hospital, aonde 
momentos «lepois sna alma casta e pura voou 
ao seio do Eterno. 

Offerecimento a S. M. a Rainha. — Cons-
ta-nos, que lhe foi offerecida uma primorosa 
manufactura por tim encadernador desta ci-
dade, que se acha preso na cadeia, por nome 
Justiniano Soares. S. M. aceitando a offerta 
d'um infeliz artista, deu mais uma prova do 
seu bondoso e magnanimo coração. 

Pontualidade d'El-Rei. — Sabemos, que 
S. M. EIRei mandou iininediatamente pelo 
telegrapho ordem para Lisboa , para serem 
promptamente remettidas para Coimbra as 
plantas destitnaçSo, com que se dignou pre-
sentear o Jardim Botânico da Universidade. 
Contamos, que no seu regresso a esta cidade 
S. M. encontrará já as referidas plantas nos 
lugares por elle escolhidos. 

Visita de SS. MM. e A A. ao Mosteiro de 
Santa Clara eá Fonte das Lagrimas — Teve 
anle-hontem logar ás tres horas da ta rde , o 
concurso foi numerosíssimo e lusidissimo. 

Os nossos Hospedes mostraião-se satisfeitíssi-
mos. Na Fonte das Lagrimas achava-se uma 
banda de musica d'tima Philarmonica de ar-
tistas desta c idade, que tocou differentes 
peças. 

Perdão d'actos. —Esperámos poder pu-
blicar o Decreto do perdão dactos no proxi-
1110 n u m e r o , se vier no correio de quarta 
feira, -

Obséquios ao Sr. Fice-Reitor — O digno 
Prelado , que actualmente governa a Uni-
versidade, tem sido obsequiado pelos Acadé-
micos «la maneira mais «listincta , em totlos 
os lugares, onde tem sido enconlrad<». Hon-
tem á noile o «djsequio foi mais formal e si-
gnificativo, indo a maior parte da Academia, 
coro a musica «lo 9 de Infantaria, á porta do 
Sr. Vice-Reitor Lemos , victoriando-o com 
estrondosos vivas , a que S. Ex.J correspon-
(íeii «lizendo — Vivão os meus amigos : S. 
F.x.' que cultiva com tanta devoção a reli-
gião da amizade, não podia ser mais expres-
sivo. Os Académicos entenderão perfeita-
mente S. Ex.% a cujos eminentes dotes, in-
tellectuaes e moraes , fazem justiça. 

Reimpressão do Liberal. — Foi tal o inte-
resse , que se tomou pela Felicitação Acadé-
mica a sua Magestade a Rainha , e Resposta 
desta, que se fizerão tres edições do Liberal 
ultimo (N.* i36.) 

Chegada. — Chegou hontem a esta ci-
dade o exin." Duque da Terceira , e parlio 
hoje. Vai reunir-se á comitiva real. 

Desastre— Consta-nos, qr.e no Domingo 
passado caio d'uina janella , no Terreiro do 
Mendonça, um vaso de flores em sima d 'uma 
mulher, por nome Candida, e que ficou mal-
tratada. Providencias. 

Jesuítas. — Diz um perioilico estrangei-
ro, que vai ser reintegrada em toda a Alema-
nha a Companhia de Jesus, com todos os seus 
direitos. 

Mercado de Coimbra em 27 de Abril 
dc I852. — Trigo tremez (alqueire) 5oo rs. 
Dito branco 4oo rs. Milho branco 3 i o rs. Mi-
lho amarello 3oo rs. Cevada 36o rs. Feijão 
vermelho 480 rs. Feijão branco 420 rs. Fei-
jão rajado 36o rs. Feijão frade 32o rs. Ba-
tatas 320 rs. Tremoços 240 rs. Azeite 1:020. 

ANNUNCIOS. 

Declaração-
Têmos deixado de publicar mui-

las noticias, algumas bem importan-
t e s , por nos haverem sido coamtuni-
cadas , por pessoas, cujos nomes não 
vem reconhecidos. 

Rogamos a todos os senhores , a 
quem isto diz respeito, que nos rele-
vem oste nosso escrúpulo , e que a 
primeira vez pelo menos , que se di-
rigirem a esta Redacção , enviem o 
reconhecimento do seu nome 

Correspondências de responsabi-
l idade, que venhão anonvmas . não 
serão publicadas. Os RR. 

AVISO. 

SÃo convidados os Membros da Associação 
dos artistas conimbricenses e todas as pes-

soas , que a ella desejarem pertencer, para 
uma reunião extraordinaria e urgente , que 
ha de ter logar á manhã, quarta feira 28 do 
corrente , no locsl das suas escholas , no an-
tigo edifício da Mizericordia , na rua do Co-
ruche. O Secretario 

Joaquim Martins de Carvalho. 

N O dia 2 de Maio proximo , ás 11 horas 
^ . da manhã , haverá um leilão de muitos 
livros de malhematica, philosophia , e litte-
ratura , na sala da Assembleia Académica. 

COIMBHA : Imprensa da Univ. 1852 . 
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COIMBRA, 2 9 DE ABRIL. 

I N S T R U C Ç Ã O PUBLICA. 

N Ã O é só em Portugal , que osys-
ma de instrucção publica, 'actual-
mente seguido, se mostra deficiente, 
irregular e anachronico; na França, 
apezar [das ultimas refórmas, pela 
maior parte emprehendidas e execu-
tadas com as vistas de comprimir e 
reprimir o génio expansivo Francez, 
— lá subsistem os mesmos defeitos 
essenciaes, que todos os espiritos 
sensatos e competentes reconhecem 
no systema seguido entre nós. 

Talvez que bem avaliados e com-
parados lodos os defeitos, a superio-
ridade esteja da nossa p a r t e . . . . 

O eminente escriptor Emile Gi-
rardin, redactor principal da Presse, 
encetou uma serie dê artigos sobre 
este objecto capital em todas as na-
ções civilisadas. 

Analysando o novo plano de estu-
dos decretado por Luiz Napoleão, e 
publicado no Monileur de 12 do cor-
rente , a Presse de 13, logo depois 
do boletim diário, diz assim : 

«Não ha questão mais importante do 
o que a questão do ensino publico, ou elle 
« emane do Estado , ou das Universidades e 
« das corporações livres. » 

Diz que a lei não corresponde ao 
relatorio, que a precede, e de que 
extrahe a seguinte passagem : 

« Demasiadas vezes sc tem visto os espi-
« ritos mais bem dispostos para o estudo das 
«sciencias, relidos no estudo das le t ras , 
« em que proseguem sem fim e sem proveito. 
« Tem-se confundido o qne era preciso sepa-
« rar, encarcerando de certo modo IIO regi-
« men escolar alumnos destinados a carreiras 
«inteiramente differentes. O systema d'ensi-
« no lilterario legado pela antiga universi-
« dade de Paris já não correspondia a todas 
« as exigencias da nova sociedade , cm vez 
« de o modificar , l imitárúose, por seu res-
« peito para com as vellias tradições , a so-
« brecarrega-lo de todos os ensinos accesso-
« rios, que reclamavaò o seu lugar, e li-
« nhão difficuldade em o achar. Era expor-
« se a enervar intelligencias ainda debeis , 
« ofíerecendo-lbes um alimento , que não 
« podião assimilar , e que os sobrecarregava 
« sem os fortalecer. 

d Os alumnos não tem uma aptidão uni-
<» versai. . . .» 

Cita depois a seguinte passagem 
notável das obras de L. N. Bonapar-
te : 

« Apezar de que o nosso estado social 
« lenha completamente mudado ha mil an-
ti nos , não obstante as portas da sciencia 
f teretn sido arrombadas pelos seculares, era 

« ainda , ha cincoenta annos , o methodo 
« ecclesiastico , que se seguia na educação ; 
« era necessário uma revolução como a de 
« 89 , e uui homem como Napoleão , para 
« elevar acima das línguas mortas as scien-
« cias physicas e mathernaticas , que devem 
« ser o jini da nossa sociedade actual, por-
o que fórniáo trabalhadores , em vez de for-
« mar vadios. 

« Em politica como em educação y sub-
« stituir o edificio de Carlos M.agno , tal 
« era o pensamento do imperador ; mas fal-
« tou-lhe o tempo , como aconteceu em mui-
« tas outras cousas. Não será inconcebivel 
« ver ainda hoje exigir um exame de latim 
« para entrar nas escolas Polytechnicas e mi-
« litar? Latim no século 19, para aprender 
« a construir navios de guerra e praças for-
<1 tes ! [Lalim para aprender a fazer tiros de 
« balas , ou para applicar nas artes as scien-
« cias chimicas e mecanicas ! 

« E' fazendo estas comparações , que ad-
« qnírimos a triste convicção, de que os 
uproprios espiritos elevados são muitas vezes 
11 escrávos dos prejuízos e da rotina. Os habi-
« tos os mais inúteis tem immensas raízes no 
« passado, e ainda que pareça á primeira 
« vista , que basta um sopro para os destruir, 
« elles resistem muitas vezes ás convulsões 
« da sociedade e aos esforços de um grande 
« homem.» 

Declarando altamente inconve-
niente aexigencia do latim e do gre-
go , como preliminar para o estudo 
das sciencias physico-mathematicas 
Emile Girardin conclue: 

« Que em vez de se começar pelas lin-
«gaas mortas, se deveria principiar pelas 
11 vivas; que em vez de começar pelas le-
« tras , se deveria começar pelas sciencias. 

u Não deverião os alumnos aprender gre-
» go e latim senão por um destes três laoti-
a vos: 

11 Ou porque se destinão a duas ou tres 
« profissões especiaes , magistério, direito e 
« medicina ; 

« Ou porque , tendo muito dinheiro ou 
a tempo para consagrar á sua educação , 
«querem ter este documento de distineção ; 

« Ou finalmente , porque aspirão a fazer 
« parte da pequena familia dos eruditos. » 

Concordando com Girardin , que 
o grego e latim não devem ser exi-
gidos, como preparotorios univer-
saes, parece-nos, que a prática se-
guida entre nós com os alumnos vo-
luntários da Faculdade de Mathema-
tica, é o verdadeiro expediente, que 
resolve as difficuldades. 

A lei deve dispensar a apresen-
tação das certidões de latim e grego 
por um certo numero de annos, fa-
cultando a frequencia como voluntá-
rios. 

A respeito do grego tem já pro-
videnciado a lei para os alumnos de 
Medicina , e a respeito do latim para 
os de Malhematica; mas é forçoso 
uniformar estas providencias, esten-
dendo a sua applicação , quanto seja 

compatível com as exigencias das 
diversas disciplinas. 

Pôde avançar-se em geral , que o 
latim e grego, apezar de não serem 
preparatórios indispensáveis para as 
Faculdades de Sciencias Naturaes , 
não podem com tudo dispensar se 
absolutamente, embora se exijão só 
nos últimos annos, como condição 
para a concessão do diploma ou Car-
ta. 

Ha sciencias, em que o latim é 
de primeira necessidade, tal [é por 
ex. , a Botanica prát ica, que segun-
do a convenção universal dos Botâ-
nicos deve ser escrita em latim. 

Já não acontece assim com a Bo-
tanica philosophica e applicada, que 
apparecem tratadas perfeitamente nos 
diversos idiomas das nações civilisa-
das. 

E ' indispensável por tanto obter 
informações especiaes das exigencias 
de cada uma das sciencias, para as-
sim graduar a importancia do latim. 

O grego , decididamente , é muito 
menos importante, mas de grande 
conveniência para o conhecimento 
da nomenclatura , em que avuitão as 
radicaes tiradas desta lingua. 

Em summa — p o r esta pequena 
amostra vê-se bem as difficuldades, 

-em que ainda Jaborão todas as na-
ções civilisadas, influenciadas pelos 
erros e prejuízos, que «estabeleci-
ce dos um dia , pesão séculos sobre a 
" nossa pobre especie. » 

Coragem e tenacidade — e tudo 
se vencerá. 

Oração recitada na Sala grande dos Douto-
ramentos na Presença de Sua Magestade , 
A Rainha, e mais Familia Real no dia i \ 
d'Abril de i85a pelo Primeiro Lente , De-
cano e Director da Faculdade de Direito , 
Ulanoel de Serpa Machado , do Conselho 
de Sua Magestade e Par do Reino , em 
conformidade com o art. 8 do Programma 
para a recepção de Suas Magestades por 
parte da Universidade. 

u Salve Regina , Lusitanorum Mater. » Eu 
vos saúdo , Excelsa Rainha , e Excellente Se-
nhora , em nome da Universidade de Coim-
bra , que se dignou conferir-me este honroso 
mandato , de que tanto me glorio , por me 
haver constituído orgão do Corpo Scientifico 
mais antigo do Reino , e tãobem o mais vas-
to , e que encerra em si o amplo systema de 
Conhecimentos Humanos, que desde r e -
motíssimos tempos , e nas differentes epo-
chas da Monarcbia tem diffundido as luzes 
por todo o Reino , e aonde tudo o que tem 
apparecido de grande em Portugal tem vindo 
beber as maxinias da sabedoria e da illustra-
cão, e que tem merecido por isso a especial e 
generosa Protecção de nossos Augustos So-
beranos , que assumirão o titulo de Protecto-
res da Universidade, nobre exemplo que Vos-
sa Magestade e EIRei Seu Augusto Esposo 
se Dignarão seguir. 
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Os Iniperiòs e as Nações , Real Senhora , 
es t io sujeitos, como todas as instituições hu -
manas , a differentes vicissitudes, e tem epo-
clias notáveis de grandeza e decadencia , e 
incumbe aos Soberanos , Directores destas 
Sociedades, o considerar na sua alta sabedo-
ria as verdadeiras causas desta grandeza ou 
decadencia , aproveitar umas , e evitar o u -
tras. E por isso Vossa Magestade não podia 
deixar de intender na Sua elevada compre-
hensão , que a felicidade do Império e a sua 
grandeza dependem essencialmente da união 
dos súbditos com o Chefe do Estado , e do 
amor e confiança reciproca ; e que os laços 
desta união se fortificão com o tracto e co-
nhecimento daquelles a q u é m se governa , 
colocando-se os lieis em contacto, sem quebra 
da Dignidade l lea l , com as*diff«rentes clas-

O ' « . 
ses da Sociedade. 

E' coin este louvável intuito de estreitar 
tão importante união que Vossa Magestade, 
prescindindo das commodidades da Sua Real 
habitação , veio ás Províncias para ver com 
proprios olhos , e apalpar com as mãos as 
publicas precisões e aggravamentos , que por 
este modo mais prompta e facilmente podem 
ser reparados ; veio Vossa Magestade respi-
rar o ar puro dos campos , que é mais sauda-
vel e menos nebuloso e espesso , que o das 
grandes cidades ; e é este o primeiro benefi-
c io , que nos traz a Real Presença de Vossa 
Magestade ; ainda que commum com os mais 
habitantes das províncias. 

A outra das puras intenções que se ma-
nifesta nesta patriótica digressão de Vossa 
Magestade é chamar a um centro commuui 
quaesquer ânimos dissidentes, mais por erro 
de intendi mento do que de vontade , empre-
gando Vossa Magestade, além do exemplo , 
a efficacia do philosophico e generoso prin-
cipio da tolerancia dopiniões , que é uma 
das preciosas jóias da Real Corôa. E por este 
modo Vossa Magestade Vem com o seu Real 
Mantocub t i r estes agastamentos passageiros, 
que por ventura haja , nascidos as mais das 
vezes da prevenção, ou de uma politica mal 
definida , fazendo por este modo ver aos Por-
tuguezes, que Vossas Magestades os tem ado-
ptado a todos por filhos ; e que a prospe-
ridade social se resume neste ponto: obje-
diencia ás leis, e respeito e acatamento 
áquelles , que as observão , e que estão legi-
timamente encarregados da sua execução ; e 
que neste ponto dapo io , e nesta alavanca 
politica se firma toda a machina social, e to-
do o bom regimen das Sociedades humanas. 

E é este um outro beneficio , que a Uni-
versidade goza em commuiihão com os mais 
súbditos de Vossa Magestade. 

Mas a Augusta Presença de Vossa Ma-
gestade neste logar , no grémio das letras e 
das sciencias , tendo em toruo de si os que 
as professão e ensináo , e a viçosa Mocida-
de , ávida de saber , que as aprende , é um 
singular favor que excede a todos, e que faz 
ver que Vossa Magestade considera o saber 
como o principio vivificante da Sociedade , e 
que Vossa Magestade muito bem conhece , 
que não havendo uma Sciencia solida e ver-
dadeira , a liberdade mesmo periga , e pode 
declinar para a anarchia , ou abrir o cami-
n h o ao abuso do poder e á tyrania. 

Não posso tãobem deixar de agradecer a 
Vossa Magestade por parte da Universidade 
o singular favor de se acompanhar nesta 
honrosa visitação com Sua Magestade EIRei, 
Digno e Augusto Esposo de Vossa Magesta-
de , que sendo dotado de sublimes virtudes 
e das melhores iutenções, de tal modo as 
manifesta , qne concilia os ânimos de quan-
tos o traetão e se aproxiftião delle , lendo 
todos no seu Coração as singulares qualida-
des , que encerra e tanto o enobrecem. 

A companhia e presença de Suas Altezas, 
os Sereníssimos Principe e ' infante, são o ul-
t imo complemento da generosa dadiva de 
Vossa Magestade: delles é Vossa Magestade 
duas vezes Mãe , uma pela natureza , a outra 
pela educação : moral , piedosa e scientifica : 

são elles as nossas esperanças , e fazem lem-
brar os lllustres filhos do Magnanimo Rei D. 
João I. de Roa memoria, dos quaes um il-
lustrou as Sciencias e a Legislação ; o outro 
a Navegação e as Conquistas, e nos abriu o 
caminho ao Mundo e á glor ia ; um terceiro 
deu lições de bom regimento na Regencia do 
Remo , e o quarto mostrou^valor e resigna-
ção com o seu captiveiro , que preferiu á 
entrega de Ceuta ás mãos dos inimigos da 
Patria. 

Porém , se os Sereníssimos^ Principes, 
Eilhos de Vossa Magestade , dão esperanças 
de seguir as nobres pisadas de tão assignala-
dos Varões , que contribuirão para a eleva-
ção da Monarchia ao seu maior esplendor ; 
por outra parte Vossa Magestade parece ter 
tomado por modelo as singelas viitudes, dis-
crição e maternal soliicitude da Rainha a 
Senhora Dona Filippa , que com tão singu-
lares dotes se avantajou ás mais Rainhas , 
que cingirão o Real Diadema. 

Pôde ser, Real Senhora , que esta seja a 
ultima vez , que eu tenha a honra de orar 
na Augusta Presença de Vossa Magestade , 
em tão plausíveis circumstancias : porque na 
declinação da i d a d e , ou antes na decrepitu-
d e , enfraquecido com o laborioso serviço 
do Magistério d e m a i s de quarenta annos, 
tomado das consequências de uin penoso , 
ainda que glorioso, ostracismo nos inhospi-
tos montes Trans-cudanos em prol da boa 
Causa , pouca esperança tenho da prolonga-
cão de uma esistencia enferma ; mas ella 
será terminada agradavelmente depois de 
ter podido com a minha débil voz sole-
mnisar a Augusta Presença de Vossa Ma-
gestade , neste alcaçar das Sciencias e aonde 
Vossa Magestade offerece uma benefica e 
protectora mão ás letras , e aos que a ellas 
se dedicão; e que por fortuna nossa é Vossa 
Magestade a primeira Rainha Reinante, que 
emprehendeu e nos liberalisou tão inapre-
ciável visitação. 

Exultai pois por tão fausto acontecimen-
to Benemeritos Professores de todas as or -
dens , e meus estimáveis socios no impor-
tante mister da illustração publica , em que 
vos tendes encanecido: exultai tãobem no-
bres Mancebos , flor da mocidade Portugue-
za , que concorreis de todos os ângulos do 
Reino cm demanda da Sabedoria , e que em 
breve , obedecendo ás leis e fazendo-as exe-
cutar , augmentareis a prosperidade social, 
que tanto depende da cultura das Scien-
cias, e das maximas de uma solida e verda-
deira Philosophia , em que vos tendes ini-
ciado, 

E vós, Senhora , continuai a firmar a 
grandeza do vosso Throno no amor e con-
fiança do Povo que governaes , que em toda 
a parte vos dá sinceras demonstrações do 
maior respeito e não equivoca affeição; con-
tinuai a animar as Sciencias e o estudo del-
ias , não só neste Centro , mas em todo o 
Reino , aonde as escholas, debaixo de qual-
quer denominação, são ramos deste robusto 
tronco , desta arvore frondosa , e delia nas-
cêrão , pela maior parte, muitos dos Sábios, 
que as dirigem e enobrecem: continuai a 
aperfeiçoar a Instrucção Publica , por ser 
eíla o melhor apanagio da elevação dos Im-
périos , e os degráos pelos quaes hão de 
subir Vossos lllustres e Reaes descendentes 
ao cume de gloria , que no Mundo obtive-
rão seus ínclitos Maiores e lllustres Progeni-
tores. 

A felicidade social e a protecção Divina, 
serão o alpha e o omega do Vosso feliz 
Reinado. 

Perdoai , Senhora , a imperfeição de 
uma oração elaborada inopinadamente , e 
por força do dever e de obediencia , e tão 
inferior ao assumpto , e da qual só se pôde 
dizer com verdade — viiv placet brevitate 
sua. 

B T L E T 1 M DO T H E L E G R A P H O CENT11AL , 2 4 Dl! 

A B R 1 I . DE 1 8 5 a , A S 2 HOKAS E 3 5 M I N U -

TOS. 

i." Da linha telcgraphica do norte. 
Do telegrapho de Coimbra. 

De S. Exc.* o Presidente do Conselho de 
Ministros — aos seus Exni ," Collcgas. 

Suas Magestades e Altezas chegárão a 
esta cidade hontem , á uma hora da tarde , 
sem o mais leve incommodo, onde forão re -
cebidas com o maior enthusiasmo , sendo 
impossível desciever , tanto a belleza das de -
corações do transito Real , como o respeito , 
e acatamento , no meio do mais extraordi-
nário enthusiasmo. 

Suas Magestades alterarão o seu itinerá-
rio , ein consequência do máo estado da es-

itrada , entre Ovar e o Porto. 
No dia 26 do presente mez ficão na Gra-

ciosa. 
No dia 27 em Albergaria-a-vclha. 
No dia 28 nos Carvalhos, e entrão no 

Porto no dia 29 , ao meio dia. 
Coimbra , 2 d o corrente.— M. B. Mar-

tins , Tenente graduado. 

GOVEUNO CIVIL DE COIMBI íA . 

Illm." e Exm." sr. = Tendo a satisfaeção 
de coinmunicar a V. Ex.a que Suas Magesta-
des e Altezas chegáiao a esta villa de Con-
deixa ás «luas horas da tarde de hoje. 

Fui encontrar-me com a Real comitiva 
além da Venda-nova , e acompanhando-a 
até aqui tive oecasião de precenciar quão 
grande foi o regosijo, que os povos deste 
districto manifestarão ao ver entre si os 
Augustos hospedes. 

Na Venda-nova , limite do concelho de 
Soure , á sombra de diversos arcos , aguar-
dava^ Suas Magestades innumero povo dos 
concelhos visinbos , e particularmente dos 
daquelle , municipalidade , administrador do 
conselho, juiz de direito , ordinário , e dele-
gado iPaili , que todos se apressárão em 
virem a mais de urna legna de distancia vi» 
ctoriar a Suas Magestades, desempenhando 
então a sociedade philarmouica da mesma' 
villa diversas peças de musica. 

Igual cortejo se fez a Suas Magestades na 
povoação da Presa, e nas demais pequenas 
povoações até chegarem á villa de Condeixa, 
encontrando-se arcos ornados a cada passo , 
repicando os sinos , e lançando-se foguetes 
ao ar. 

Na villa de Condeixa porém subiu ain-
da de ponto o acolhimento , que os povos 
fizérão a Suas Magestades. A Camara muni -
cipal, que estava na entrada da villa, acom-
panhou Suas Magestades até á porta da igre-
ja , aonde se fez breve oração , e depois até 
ao Real aposento. 

Tãobem o general Commandante da 2." 
divisão militar foi sair ao encontro de Suas 
Magestades um pouco além de Condeixa , 
cujo administrador do concelho se tem pres-
tado da maior vontade a secundar os votos 
dos seus administrados, e a cumprir as re-
quisições , que lhe tenho feito sobre objectos 
de Suas Magestades. 

Esta villa tem hoje tido um dia de ver-
dadeira festa. A' hora eiu que escrevo pe r -
corre as ruas uma harmoniosa banda de m u -
sica da terra, que já tocara á entrada, achan-
do-se as janellas completamente armadas e 
illuminadas. 

Merece aqui especial menção , entre os 
habitantes de Condeixa, o coinmendador 
Francisco de Lemos Ramalho , pelo esmero 
com que preparou a hospedagem de Suas 
Magestades, em sua casa , aonde se Digna-
rão dar beija-mão. 

Sei que a Suas Magestades tem agradado 
tanto a recepção que tem encontrado nos 
povos deste districto , quanto estão possuidas 
de que exprime as livres e espontaneas affei-
ções dos mesmos para com Suas Reaes Pes-
soas. 

Pelas nove horas do dia de amanhã segue 
a Real comitiva para Coimbra , cujos habi-
tantes anciosamente espérão o momento de 
ver Suas Magestades dentro dos seus muros. 

Deos guarde a V. Ex." Condeixa , 22 de 
Abril de I852. = Illm." e Exm.0 sr. Ministro 
e Secretario de Estado dos negocios do Rei-
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no. = O secretario gera l , servindo de Go-
vernador civil , Antonio Luiz de Sousa fl,zi-
nques Sccco. 

G O V E N N O C I V I L DE COIMBI1A. 

Illm. e Exm.° Sr. =€01110 dizia a V. 
Ex." no meti officio do dia de hontem , saí-
ráo Suas Magestades d c Condeixa no dia de 
h o j e , e entrarão nesta cidade de Coimbra 
pela meia hora depois do meio dia. 

Seria impossível descrever a V. Ex." os 
entluisiasticos regosijos e victoriações com 
que fona o recebidos os Augustos Viajantes 
pelos patrióticos habitantes da cidade e do 
districto , que em grande numero , e como á 
porfia concorrerão por esta occasião á capi-
tal «lo mesmo. 

Já as demonstrações que a Suas Magei. 
tades se fizerão no transito duquella villa 
para esta cidade indica vão assas qual se.ia o 
acolhimento que nesta terião; todavia , quan-
do ao descer do alto de Santa Liara dc en-
volta com as bellezas que a natureza offere-
cia em uma incomparável paisagem de ambas 
as margens do ameno Mondego, se avistáião 
milhares de pessoas , que uccupávão todas 
as avenidas do convento de S. Francisco 
Rocio , Ponte, Portagem , Caes e Couraça dè 
Lisboa, e se observávão a estrada e r u a s 
guarnecidas de arcos e bandei ras , tapeta-
das de vegetaes aromáticos; os barcos em-
bandeirados, e janel las matisadas.de damas-
c o , e outras provas de alegria publica; foi 
então-evidente o interesse que a todos os ex-
pectadores itispirávão Suas Magestades. 

E de facto as ac» lamações seguinu-se em 
serie não in te r rompida ; 'bandas de musica 
não cessarão de tocar na frente do Real Prés-
tito ; e algumas vezes teve este de suspen-
der-se para abrir passagem entre o povo 
apinhado. 

Grande parte tomou a academia nestes 
cortejos a Suas Magestades, e n à o menos o 
lie lo sexo , que não só As felicitava, mas As 
cobria de mimosas flores. 

Tendo Suas Magestades dirigido o tran-
sito da Portagem á Calçada , Arco de Alme-
dina , rua tjas Fatigas , Couraça de Lisboa , 
Lastello , e te i ra , entrará,» na SéCathedal 
para assistir a um solemue Te-Deum, findo 
o qual caminharão para os Paços da Univer-
sidade destinados p.„a o Seu aposento, 
antecedidas pelo Corpo académico e catlie-
d r a t i c o , e acompanhadas, além dasillust.es 
pessoas da comitiva, pelo Conselho de dis-
tricto , vice Reitor , Juiz de d i re i to , Dele-
gado , Commandante da 2 a divisão militar 
Visconde da Ponte da Ba ,ca , Administrador 
do Concelho da cidade , Director das obras 
publicas, pela Camara municipal , que li-
nha entregue as chaves da cid ;,de , á entrada 
da mesma , a Sua Magestade a Rainha , por 
n u m , e pelo Ofricial-maior servindo de se-
cretario geral , que sempre me acompanhou; 
pelos Outros empregados do Governo civil 
e um sem conto de outros cidadãos 

A's quatro horas sairão Suas Magestades 
a visitar o observatório , livraria da Univer-
sidade e museu da mesma, recolhendo se 
depois das seis a jantar; dignandò-Se então 
convidar para o mesmo, além de outras pes-
soas , o vire-Reitor da Universidade , o pre-
sidente da Camara munic ipa l , Administra-
dor do concelho , e a mim mesmo. 

Ainda nesta pequena digressão receberão 
buas Magestades reiteradas provas do amor 
dos povos .leste dist t icto. . A' manha cnnti-
nuao Suas Magestades a visitar os variados 
objectos de admirarão em Coimbra. 

A hora que escrevo tocão diversas ban-
ir*' l , € n i««'ca pelas ruas , a illt.minacão abri-
lhanta a c idade , e os moradores desta, e 
mais concorrentes percorrem em divertido 
folguedo as ruas delia. 

- E m ° " 1
t r / ' t e r r a P««lerá ser igualado mas 

nao excedido o acolhimenso que Suas Ma-
gestades tiverão aqui. 

A tranquillidade publica é tal como se 
espera dos povos livres e illustrados 

A b n l de 18^2 , ás onze horas da noite. = 

Illm e E x m / S r . Ministro c Secretario de 
listado dos negocios do Reino. = O serre".!, 
n o geral servindo de Governador civil , Au-
tomo Luiz de Sousa Henriques Secco. 

Reproduzimos hoje a Felicitação 
Académica e Resposta de S. M a 
Rainha , por se haver esgotado a 3 a 

edição do Liberal penúltimo, e para 
satisfacçíío de muitas pessoas, qne 
desvão possuir aquelle valioso do-
cumento. 

FELICITAÇÃO ACADÉMICA. 

Depois de SS. MM. c A A. terem ouvido 
na Sala dos Capellos a Oração , que Lhes foi 
recitada pelo Decano da Faculdade de Direi-
to , Dignarão-se dar Beijainão ao corpo Ca-
the.lr atiço, e im mediatamente foi admittida 
a Comniissáo nomeada pela Academia, qoe 
pelo seu orgão , o sr. Henrique 0'NeilI Lhes 
dingu» a seguinte felicitação. 

SENHORA! 
Os Académicos de Coimbra enviam-nos a 

cumprimentar e felicitar a Vossa Magestade 
a Sua Magestade El-rci e a Suas Altezas o 
I nncipe Real e o Infante D. Luiz, Duque do 
t o r t o , pela sua feliz chegada a esta Cidade. 

Senhora ! Em quanto quasi toda a Europa 
ou geme opprimida, ou aguarda receosa al-
guma lucta fatal , foi por Deus concedido a 
Vossa Magestade o percorrer pacificamente 
este Reino, e a este Reino coube a ventura de 
ser assim visitado pelo Supremo Chefe do Es-
tado , que velará-providencialmente sobre to-
dos os Portuguezes, que saberá apagar nos 
rostos agora animados pela-esperanca , os úl-
timos vestígios de mal enxugadas lagrimas, e 
nao julgará da posperidade do paiz pelas ga-
las e apparato de dias festivos. 

Os Académicos de Coimbra ousão esperar, 
que Vossa Magestade, sempre lembrada de 
que forão chamados pela posteridade , « lan-
des aqiielles Reis, q i l e proiegêrão as letras , 
nunca se esquecerá de que se dignou decla-
rar-se Protectora d'esta Academia, sempre 
protegida e augmentada pelos Seus Augustos 
Predecessores. 

Sua Magestade a Rainha Di" 
ponder da seguinte maneira : 

nou-se res-

Agràdeço aos Académicos de Coimbra os 
Cumprimentos , que me envião pela minha 
Chegada e da Família Real. A recepção com 
que tenho sido acolhida por onde hei pas-
sado tem enchido a Minha alma da mais doce 
satisfacção; mas está s a t i s f a r ão dqplicou no 
momento de me ver na vossa Cidade , e de 
ser acolhida pela Cotporação Académica da 
maneira mais lisonjeira. Avalio como inere-
etn as vossas felicitações sinceras e espontâ-
neas. r 

Académicos : a visita que faeo ás provin-
das do norte é muito agradaveí para Mim , 
por que Vou veros Povos, que Deus confiou 
ao Meu cuidado ; mas a visita que faço á 
Vossa Cidade é para Mim mais do que isso , 
e uma visita de gloria , porque Venho á terra 
ondegastaes a vossa mocidade no estudo das 
lettras, onde bebeis as inspirações de honra, 
e da liberdade , onde aprendeis a amar a Pa-
tria, onde encarnaes no sangue as altas ideias 
e os sentimentos sublimes. 

Vossas Mães crião-vos homens ; Coimbra 
ena-vos Cidadãos. Sois as-columnas do meu 
1 hrono, porque mal vai ao R e i , que não fir-
ma a sua Coroa nas altas capacidades , e nos 
sentimentos nobres. Esses sentimentos e essas 
capacidades gerão-se r.os bancos onde vos 
assentaes , e onde aprendeis. 

A minha Coroa não pode por tanto deixar 
de abrilhantar.se, quando vem aqui á terra 

das vossas lides cr.lreljçar-se com os vossos 
sentimentos, e com as vossas intelligencias. 
E por isso , que Ouço as vossas palavras coni 
o mais intimo prazer. 

Desejo, que as vossas famílias tomem parte 
na Minha satisfação. Ide pois , ide já lancar-
vos nos braços d elias , sem que vos prenda 
nenhuma formalidade Académica. Ide dizer-
lhes , que é uma Mãe que vos entrega a vos-
sas mães , que é urna Rainha, que vos manda 
levar aos vossos Paes as coroas, que ganhas-
tes com os vossos trabalhos. E ' uma coroa, 
que tem todas as rosas sem levar nenhum 
espinho. 

I d e , e quando Eu vos chamar , quando 
Carecer do vosso braço para a defesa da nossa 
terra e das nossas instituições , ou da vossa 
penna para a iIlustração da nossa Patria , te -
nho a certeza, que vos Heide ver ao redor de 
Mim, por que não desmentireis, que sois os 
Académicos de Coimbra. 

Acceitae, Académicos, os meus maisCor-
deaes agradecimentos. 

Aqui publicamos os nomes dos benementos 
académicos , que forão eleitos pelos respe-
ctivos cursos para, por parte da Academia, 
cumprimentarem efelicitarem SS. RJRJ. 
A A. 

Anno F A C U L D A D L D E T H E O L O G I A , 

1." Antonio Aires de Gouveia. 
2." Ma noel Martins Bogas. 
3.° Manoel Bernardo de Sousa Ennes. 
4.° Damasio Jacintho Fragoso. 
5.° José Daniel de Carvalho Montenegro 

Anno F A C U L D A D E DE D I R E I T O . 

I.° Miguel Pinto Martins. 
2.0 Jacintho Antonio de Sonsa. 
3.° D. Salvador Manoel de Vilhena. 
4 ° Francisco Correia de Mendonca J ú -

nior. * 
5.° José Maria Siuve de Menezes. 

Anno F A C O L D A D E D E M E D I C I N A . 

1.* Abel Maria Dias Jordão. 
2.0 José Agnello Leger. 
3.° Candido Gonçalves Mamede. • 
4.° Manoel Nicoíáo de Bettencourt 

Pilta. 
5." Antonio João Flores. 

Anno. F A C U L D A D E D E M A T H E M A T I C A . 

Carlos Maria Gomes Machado. 
2.° Francisco Ricardo Botelho. 
3 / Januario Correia d'Almeida. 
4-° Plácido Antonio da Silva Maia. 

Anno F A C U L D A D B D E H I I L O S O P H I A . 

I.° Henrique 0'Neill . 
2 / Francisco Antonio de Brito Limpo. 
3." Adriano Carlos Pinheiro Arraes. 
4.° José Coelho da Gama e Abreu. 
5.° Bernardo de Carvalho Ribeiro. 

C O R R E I O DO SUL. 

LISBOA. 

Estes dias o fullatorio geral tem 
sido sobre as tentativas da bernarda 
cabra lista. 

Chegou o faliatorio a ponto, que 
muita geníe se aterrou. Mas outros 
mais animosos, ou que eslav.lo em 
cireumstancias mais aptas para faze-
rem averiguações, andárito por ahi a 
esgravatar; e eis aqui o que dizem 
terem averiguado: 

Houve conferencias para a ber-
narda; diz-se de quem e onde ; e no-
inea-se quem por um titulo de conde 
dava quarenla .contos de reis. 

Os bemard islãs pertendêrão níet-
ter na cabeça a certa classe de indi-
víduos , que a Rainha , desde que 
saíra de Lisboa , tinha recebido mon-
tes de deputações a pedir-lhe o res-
tabelecimento da carta pura; e que 
iguaes deputações estávão promptas 
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para sairem ao encontro da Rainha 
em todo o seu transito. 

Promettia-se com as cores • de 
certa casta d'eloquencia a dissolução 
das cor tes , e a demissão de todos os 
ministros, excepto o marechal Sal-
danha. 

•È pedia-se cooperação para todas 
estas obras. 

Mas houve muito pouco quem in-
gulisse estas pilulas ; ficou fóra de 
duvida , que a tentativa encontraria 
invencivel resistencia. 

E os bernardisias virão, que os 
•seus trabalhos serião mallogrados. 

Em consequência ficou para outra 
v e z , o que estes senhores destinavão 
para o dia 29 do corrente. 

Eis aqui como elles pretendem 
concorrer para o socego do paiz. 

Eis aqui como elles querem ser-
vir o throno. 

Eis aqui como elles prezão a hon-
ra da Ra inha , destinando a sua au-
sência da capital para tão bellos as-
sumptos ! (Patriota.) 

CORUEWO?* DESCIA. 

Sr. Redactor. 
Ser grato aos benefícios, honrar o mérito, 

e talvez ser ntil a quem sofre, são deveres in-
natos ao homem de bem : por isso invoco a 
benevolencia de V. para dar lugar nas colu-
mnas do seu acreditado jornal ao facto se-
guinte : 

Ha cousa de um anno que uma de minhas 
filhas sentio um tnmor debaixo da cova do 
braço esquerdo : desprezou-o ao principio, po-
rem o sen crescimento, e exemplos funestos, 
e recentes, despertárãoa sna attenção,re con-
sultou o Sr. José Maria Pinto , Cirurgião do 
partido deste concelho, qne o carecterisou de 
scirroso, e votou pela extracção , accrescen-
tando que com quanto estivesse firme na sua 
opinião , como não havia pressa , e era con-
veniente esperar a Primavera, exigia que fos-
sem ouvidos mais facultativos. 

Foráo muitos consultados já por inspec-
ção, já por informação, e foi tal a differença 
de votos, e osprognosticos de riscos, que com-
plicarão a questão , e a bem da doente , nin-
guém na familia convinha na operação. 

O mal angincntava , e ultimamente, (ma-
xime nas Luas cheias), inchava toda a cir-
cumferencia que a náo deixávão dormir, nem 
ter posição commoda. Na lua preterita redo-
brou o padecimento , e dizia ella que sentia 
que estava proximo a ulcerar-se, e não houve 
remedio senão satisfazer os seus desejos , e 
convir na operação, a que não ponde logo pro-
ceder-se pela auzencia do Sr. Pinto; mas 
recolhendo no dia 11 exigia, que se fizesse 
nessa mesma nonte, e a muito custo conveio 
que se espaçasse para a manhã de 18. 

O Sr. Pinto pedia um Ajudante , porem 
não o havia no Concelho, nem tempo de se 
mandar vir d'outro , e snpprio-se com grande 
numero de pessoas da minha amizade, que 
quizerão assistir, e prestar os seus serviços. 

Foi breve, e feliz a primeira operação ex-
trahindo-se um volumoso tumor, já cancroso, 
sem outro inconveniente, que ter de se cortar 
circularmente , por se encontrar a pelle que 
o cobria, morta, e adherente; porem encon-
trárão-se por baixo delle os ganglios axilares 
alterados e scirrosos , sendo indispensável ex-
tirpa-los por nova operação. A este inexpera-
do accidente desmaiárão todos os assistentes 
e tornarão-se completamente inúteis. 

Só a doente e o facultativo conservárão 
intactas as suas faculdades, com tudo este vi-
o-se só , sem ter quem lhe fornecesse huma 
gota d'agua ; o sangue corria em ondas, e im-
pedia o ver como, e o que cortava. 

Apezar d'esta terrível crize, superou todas 
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as difficuldades, fez a extracção completa, 
laqueou as artérias, e poz o aparelho com tal 
saber, dextreza , e presença de espirito, que 
quando no dia aa se inspeccionou a ferida 
achou-se quasi toda unida pela primeira in-
tenção , sendo de notar que tinha mais de 5 
polegadas de extenção, immensa profundida-
de , e que hoje a4 progride a cicatriz, com 
tanta rapidez que só apresenta meia pollega-
da desunida. 

Sou completamente leigo na-fiobre arte 
de curar , com tudo imagino tantas difficul-
dades na 2.1 operação , que não podia advi-
nhar-se nem prevenir-se, porque o tumor 
primitivo não só occupava a parte anterior da 
cova do braço ; mas a parte anterior do peito 
esquerdo , mascarando os ganglios alterados, 
que me convenço que a pericia com que foi 
feita , não podendo exceder-se, será raro o 
igualar-se. Só tenho noticia de dois casos 
idênticos ambos funestos , em quanto no 
actual, a doente só sente a extraordinaria de-
bilidade que resulta da grande perda de san-
gue e dieta a que ficou reduzida , tendo os 
movimentos da mão e braço sem a mínima 
lezão. 

Aceite pois o sr. Pinto o louvor tpie me-
rece, e lhe tributa a minha gratidão, e conhe-
ção as victimas'd'esta terrível moléstia, que o 
seu mal não he irremediável, e que nelle 
acharão a cura que dezejão. — Eu sou com a 
maior consideração. 

D. V. o mais att. vnr° 
Jacintho Ignacio de Souza Tavares , Tenente 

Coronel do Exercito. 
Verride na Quinta de Martins Lougo 24 

de Abril de i85a. 

© © F i l i r a b s c j d w s i i a i e i i ® » 

Prato de doce (de propina) a S.A. o 
Princepe Real. — O sr. Luiz Albano pediu 
ao Aio de S. A. R. licença , para offerecer a 
este a propina do doutoramento, na confor-
midade da lei académica , que S. A. R. de-
clarara querer cumprir em toda a sua pleni-
tude. O sr. Visconde da Carreira declarou , 
que S. A. R. muito desejava a conservação 
dos bons usos e costumes da nossa terra , 
e que por isso apreciava muito devidamente 
a delicadeza do sr. Luiz Albano ; mas que 
desejando dar ao seu afilhado um pequeno 
signal de sua benevolencia , lhe remettia 
ao libras (soberanos) para ajuda do paga-
mento do prato de doce. 

Falta de limpeza. — Dizem-nos , que 
na cadeia do Aljube é tanta a immundicia, 
que não nos admiraremos de ver em breve 
grassar entre os presos a epidemia de febre 
typhoide, em consequência do pestilente 
fétido dos canos de expedição das agoas. 
Pedimos, por parte dos infelizes prezos e 
dabygiene publica , que a autoridade admi-
nistrativa dê promptas providencias. 

Falta involuntária. — O sr. Commenda-
dor Manoel Maria Toscano , impossibilitado 
por moléstia , não fez parte, comocontava 
fazer , da comitiva de cavalheiros , que fo-
rão ao encontro de SS. MM. até Condeixa, 
e de Coimbra até o Bussaco e Graciosa. Dà-
mos esta satisfação publica a pedido do mes-
mo sr. 

Chegada. — Esteve nestes últimos dias 
de passagem para Lisboa o sr. Dias de Oli-
veira. S. Ex.1 visitou e examinou roeudamen-
te os estabelecimentos da Universidade. 

Outra. — Na terça feira chegou a Coim-
bra o sr. José Maria Pereira Forjaz, digno 
Procurador Régio da Relação, vindo de Lis-
boa com dois mezes de licença. 

Coincidência.— No Domingo ultimo pas-
sou pela feira da Mealhada o seu instituidor 
defunto, Luiz Lebre de Vasconcellos, sen-
do conduzido paTa a sepultura. 

l i w y 

Mercado da Mealhada no dia a5 de Alril 
de i85a.— Milho 33o a 36o , trigo 5oo a 
56o, feijão frade 32o, rajado 3tio, t remoçts 
260. vinho 10 rs. (quartilho) 
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BOLETIM BIBLIOGRAPHIGO* 

v o x P 0 P U L I . 

(Versos a S. M. a Rainha.) 

Vende-se na Calçada 11a loja de livros d< 
M. Moré. — Preço 5o rs. 

OS V I N C U C O S E M P O R T U G A L . 

Por D. Antonio de Almeida. —Vende-se 
na loja de Mesquita — preço 80 rs. 

B I B L I O T H E C A P O R T U G U E Z A . 

0.1 
Re.produccáo dos livros nacionnes , escriptos 

até ao fim do século XVIII. 
Publicárão-se as Obras de Bernardim Ri-

beiroe o 1 ." volume das Obras de Gil Vicen-
te. 

Está impresso e será "brevemente distri-
buído o a.° volume tias Obras de'Gi7 Vicente. 

Estão no prelo o 3.° volume das Obras 
de Gil Vicente e o i.° do Palmeirim de Ingla-
terra de Francisco de Moraes. 

Assigna-se na loja da Imprensa da Uni-
versidade onde se entregão já >os vol. publi-
cados. 

R E V I S T A H I S T O R I C O - P O L 1 T I C A D E P O R T U G A L . 

Publicou-se a 1.' parte , que contêm des-
de o Marquez de Pombal ate 1820. Preço 300 
rs. Vende-se na loja de Posselius, rua da Cal-
çada , e Orcei na rua das Fangas. 

A a.' parte lacta da politica d e Portugal 
desde 1820 — 1842. Sairá nos princípios de 
Maio. — Preço 3oo reis. 

APHVUNCIOS. 

SOCIEDADE P H I L A N T H O P I C A A C A B E M I C A . 

COnvida-se todos os Socios para no dia 3o 
do corrente , pelas 10 horas da manhã , 

nas salas da Assembleia Académica procede-
rem a eleição da nova Direcção. Coimbra 28 
d'Abril de i85a. O Secretario 

L. de F. Branco. 

NO dia 11 de Maio de i852 pelas onze ho-
ras da manhã á porta das moradas do 

Sr. Juiz de Direito desta cidade, se hão de 
arrematar os bens pinhorados a Francisco 
Jorge d^Oliveira , do Lugar de S. Martinho 
do Bispo, a requerimento do Desembargador 
José Felippe Pires da Costa, residente na sua 
caza de Eiras, de que é Escrivão João Her-
culano. 

NO «lia iS de Maio pelas 10 horas da ma-
n h ã , perante o Juiz de Direito desta 

cidade , se hão de vender os bens penhora-
dos a Manoel Domingues de Lamas , e ao 
Padre José do Espirito Santo , de Sernache , 
como fiadores de Sebastião Ferreira da Sil-
va , de Agoas do Forno , na execução que 
n estes move a Santa Casa da Misericórdia. 
Escrivão Pimentel. 

L E I L Ã O PARA L I Q U I D A R . 

NO dia 4 de Maio nas salas da Assembleia 
Académica ás 10 liaras da manhã have-

rá um leilão de muitas cadeiras, inezas, 
cliicaras^ bandeijas, lustres, evários jornaes 
da mesma sociedade, tudo por preços com-
modos. 

NO dia 2 de Maio proximo , ás 11 horas 
da manhã , haverá um leilão de muitos 

livros de malhematica, philosophia , e litte-
ratura , na sala da Assembleia Académica. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1852. 
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